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Uma Palavra aos Collegas. 


Esta explicação do pequeno catecismo segue um methodo 
relativamente novo. Posso dizel-o sem orgulho. Pois este 
methodo não foi o fructo de meus estudos theoreticos, 
mas nasceu e cresceu das necessidades especiaes, em que a 
maior parte do povo brasileiro e de muitos outros povos 
de lingua portugueza se encontra. Não fui eu, que a 
inventei; foram meus alumnozinhos que m'a inspiraram. 
Experimentem os Rrºs collegas e catechistas leigos só durante 
poucos mezes e não quererão outro methodo. Experimentem, 
digo. Em theoria podem menear a cabeça e perguntar, 
como historias biblicas, que os eschematismos guardavam 
para os ultimos annos, logo se encontram no principio, 
como se podem motivar exposições quasi philosophicas. 
Mas experimentem e a attenção dos seus alumnos'e a 
irequencia que augmenta e os olhos luzentes, com que os 
pequenos ouvem, lhes dirão, que o methodo proprio para 
O nosso povo é este. 

Em que pois consiste este methodo? Tem seis partes 
deseguaes e que nem sempre se seguem na mesma ordem. 


1. A Historia. Como na catechese dos apostolos, que 
conquistou o mundo, e que está guardada nos evangelhos, 
proponho primeiro a doutrina em forma concreta, sempre 
ou quasi sempre numa historia biblica. Esta não é esco- 
lhida como em outros methodos, que contam a historia e 
a accommodam á doutrina. Não. Escolho na biblia aquelles 
trechos, que no seu sentido proprio contéem a doutrina, 
conto-os na forma a mais viva possivel, mostrando a 
doutrina contida na historia e pondo-a em relevo. 

Não se trata aqui de prova escripturistica: o catechista 
não precisa de provas; ensina em nome e com a auctoridade 
divina da Egreja. Porêm a creança depois poderá servir-se 
das palavras sagradas, que apprendeu contra suas duvidas 
e contra as duvidas de outros. 
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2. Explicação theorica. Depois de pôr assim a resposta 
decorada como conteudo da historia biblica, se ajunta uma 
exposição theorica tão breve, que a attenção das pequenas 
cabecinhas não cance, passando em seguida á 

3. Applicação pratica, tão desprezada na nossa cate- 
chese e comtudo tão importante. Repito: experimentem e 
vejam a attenção dos pequenos moralistas. Os collegas 
acharão, que neste ponto as grandes obras modernas, que 
na França, Allemanha e America do Norte sobre pedagogia 
appareceram, foram aproveitadas. 

4. Uma comparação, imagem, parabola illustra a dou- 
trina e depois: 

5. Um exemplo da vida dos santos ou outro, que muitas 
vezes fixa melhor a doutrina na lembrança, principalmente 
dos menos dotados. 

6. Uma oração jaculatoria ou outra fecha com uncção 
a doutrina: Grande parte destas orações são indulgenciadas, 
o que não indiquei cada vez para não atrapalhar a prelecção 
de quem menos bem sabe ler. . 

Das estampas catecheticas, que muito convem usar, não 
falo durante a explicação, porque isto incommodaria a leitura, 
quando esta se faz por pessoas menos instruidas. E quero 
que quem sabe ler, já entenda esta doutrina, e saiba fazer 
o catechista na sua família e na sua capella. Pois esta 
explicação não é exclusivamente e nem em primeiro lugar 
para os Rmos collegas. Em primeiro lugar é para proles- 
sores, zeladoras e outros catechistas leigos, que acham cada 
doutrina promptinha para ler ou para dizer decorada. Este 
ultimo é mais trabalhoso, mas tambem muito mais proveitoso. 
As creanças attendem, quando se lhes fala, não quando se 
lhes lê. 

E porque todas as familias christãs não tomariam uma 
meia hora cada domingo para lêr em commum uma licção 
da doutrina? Os vigarios que espalham este livro dispensam 
coadjutor! Este coadjutor de papel tem o dom de multi- 
locação: nos Domingos está ensinando em muitas capellas 
remotas, onde só se encontra um zelador ou zeladora, que 
teve um ou outro anno de escola primaria. Penetra como 
preceptor de casa até nas familias, que pouco frequentam 
a Egreja. 


Tijucas (S* Catharina, Brasil) 
O Auctor. 


Da Salvação. 


1. Para que vivemos na terra? 
Vivemos na terra para salvar a nossa alma.) 


Salvar a nossa alma quer dizer ganhar o céu. 

Todos desejamos ser felizes, tão felizes que nada nos 
falte. Mas nesta vida sempre nos falta alguma coisa. Só 
depois da morte a nossa alma póde alcançar uma felicidade 
completa, o céu. Se ganharmos o céu, tudo está ganho; se 
perdermos o céu tudo está perdido. PSA 

Para nos ensinar isto, Jesus contou a seguinte historia. 

Um rei deu a cada um dos seus criados um certo trabalho, 
prometteu-lhes grande riqueza, se fizessem seu dever, e saiu 
do seu palacio. Nas primeiras horas todos trabalhavam. 
Mais tarde porêm alguns se tornaram preguiçosos, e des- 
cuidaram-se do seu dever. Veiu a noite e só poucos con- 
(inuavam o serviço. Emfim, á meia noite, a porta do palacio 
se abriu e o rei voltou, e deu grande riqueza aos criados, 
que achou trabalhando, e severo castigo aos que não iaziam 
seu dever 

Este rei é Nosso Senhor Jesus Christo. Os servos de Jesus 
Christo são os homens. Jesus viveu com os homens na terra 
e nos deu muitos serviços para fazer, isto é, muitos trabalhos 
e deveres para cumprir. Jesus mandou ás creanças obedecer 
à seus paes; Jesus mandou aos paes bem educar seus filhos; 
Jesus mandou aos padres prégar, ensinar, dizer missa. Jesus . 
mandou ao povo ouvir a pratica e a doutrina e assistir á 
missa. Jesus mandou a todos amar a Deus sobre todas as 
cousas, não jurar o seu santo nome em vão e cumprir os 
outros mandamentos. O Senhor prometteu a grande riqueza 
do céu a quem, na hora da morte, encontrasse fiel ao seu 
dever, e um grande e eterno castigo a quem não fizesse 
suas obrigações. Agora muitos, porque não podem ver o 


1) As tres primeiras licções são mais breves e podem reunir-se em 
uma ou duas doutrinas. 
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Senhor, descuidam-se das suas obrigações e não fazem caso 


da lei do Rei Jesus; outros porêm fazem o que Deus mandou. 


Na hora da morte de repente apparecerá Nosso Senhor. . 


O Senhor dará as riquezas do céu aos servos fieis que estão 
cumprindo com as suas obrigações. Mas aos servos mãos, 
que violam as suas ordens, o Senhor dará o grande e eterno 
castigo do inferno. Se perdemos todos os nossos bens, 
nada está perdido: depois da morte nem um vintem pode- 
mos levar para o outro mundo. 

Se perdemos a saude, nada está perdido: pois em pou- 
cos annos a morte nos livrará de todas as doenças. Se 
perdemos a vida, nada está perdido: pois depois da morte 
principia uma vida melhor. 

Mas se perdemos a nossa alma, tudo está perdido: pois 
perdendo uma vez o céu, nunca mais seremos felizes. 


Se ganhamos todo o dinheiro do mundo, nada está ganho: 
pois a morte nos ha de tirar tudo. Se ganhamos o céu, 
tudo está ganho: pois o céu não se póde mais perder. 

Quando vem um eclipse total do sol, os animaes e muita 
gente se assustam. Pois vem com grande rapidez uma 
enorme sombra, que parece um gigantesco martello, que 
vae esmagar tudo. Mas quem conhece isto, não se assusta. 
A grande sombra é mais leve que uma penna. Bate, mas 
não pisa a ninguem. Assim são todas as perdas e prejuizos 
de bens desta terra. Assustam, quando vem. Pensamos 
que nos vão esmagar. Porêm nada prejudicam, emquanto 
não prejudicam á salvação. 

O rei Henrique Oitavo da Inglaterra renegou sua fé 
catholica e se fez protestante. O rei quiz matar todos, que 
não queriam ser herejes. Mas o primeiro ministro Thomas 
Morus não quiz renegar a fé de seus paes. O rei o con- 
demnou à morte. O rei ainda disse a Thomas: nÂcceita a 
minha religião e te darei dinheiro, honras, minha amizade.“ 

Mas Thomas respondeu: ,A salvação de minha alma vale 
mais que isso tudo.“ 

E o rei mostrou a Thomas sua mulher e seus filhos e 
lhe disse: ,Veja estes infelizes. O que será delles depois 
da tua morte? Não amas tua mulher e teus filhos?“ 

E Thomas respondeu: ,Amo-os muito, mas minha alma 
Vale mais.“ Thomas subiu para o lugar, onde o iam matar. 
Thomas fez bem. Se tivesse renegado a sua fé, agora 
comtudo já estaria morto. Já teria perdido este dinheiro, 
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estas honras, esta amizade do rei, sua mulher e seus filhos 
e com isto tudo teria perdido tambem o céu. Ba 
Mas agora Thomas ganhou o céu com toda a a e 
e honra e a amizade do rei Jesus; Thomas está e Ga 
a sua mulher e com os seus filhos, que elle perdeu p 
salvar a. 
peSRE Co ti a nossa alma custe o que custar. a 
Meu Deus, nesta mesma noite poRso ECT e ser p 
vós aqui julgado. Que sentença me darieis? 
Meu Jesus misericordia ! 


92. O que devemos fazer para salvar a nossa alma? 


Para salvar a nossa alma devemos crer Eee 
o que Jesus ensinou, e fazer tudo o que Jesu 


mandou. 


Agora queremos conhecer estes serviços com que a 
de ganhar o céu. O catecismo nos ensina. de 
tudo o que Jesus ensinou, e fazer (o) gr a ca 

iu á nou mu : 

Jesus veiu á terra e ensi ar 

i i terra para salvar a nos : 
ensinou, que vivemos na e 

5 Pae e nosso Creador, e m 
que Deus é nosso : de cos a 
r ao céu Jesus man 
verdades. E antes de subi d aa 
i doutrina. Então o 

los ensinar a todos a sua t ; t 
iss Quem crêr será salvo, quem Ea SE cond 

isse i o catecismo diz. 

Jesus disse isto mesmo que l 
diz: Para salvar a nossa alma devemos crer tudo o que 

us ensinou. ; ; A 
Re Jesus tambem diz: Quem crêr sera o aa E 

êr á - Mas devemos crer tu , 
crêr será condemnado. ) ” pe 

i tudo e não póde mentir. 
Jesus ensinou. Jesus sabe na 
ã ditar alguma coisa, mesmo peq ; 
alguem não quer acre a 
i assim morre, já não 
da doutrina do Senhor, e sbre 
iz: Eu creio, que ha um à O, 
alma. O Alfredo diz: E ; o 
j var, mas não c 
risto morreu para nos sa ; | creio 
e ã jd lvar. Pois crê só 
issã ão se póde salvar. 
na confissão. O Alíredo n ; ó sá 
algumas coissas, que Jesus ensinoti, não cre tudo o q 
Jesus ensinou. 
E Mas só pela fé não salvamos a nossa alta dh aan 
Escriptura diz: ,A fé sem as boas obras é uma Laos 
Uma arvore morta não dá fructas. Cortam-na e lanç 
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no fogo. As fructas da nossa fé são as obras, que Jesus 
mandou. Se a nossa fé não traz estas boas obras, está 
morta e seremos lançados no fogo do inferno. Um moço 
rico perguntou ao Senhor o que devia fazer para ganhar 
o céu. O moço perguntou isto mesmo, que o catecismo 
pergunta: ,O que devemos fazer para salvar a nossa alma?“ 
O Senhor respondeu: ,Se queres entrar na vida eterna, 
guarda os mandamentos.' E o moço perguntou: ,Quaes 
mandamentos, Senhor?“ Jesus disse alguns dos dez man- 
damentos. Quem quer entrar no céu deve guardar os 
mandamentos de Deus e da Egreja. Foiisso que Jesus mandou. 

Quem deixa de fazer só uma coisa grave que Jesus 
mandou, e assim morre, já não salva a sua alma, 

O Joaquim diz: ,Eu não mato a ninguem, eu não roubo 
nada de ninguem, eu não levanto falso testemunho contra nin- 
guem. Portanto eu vou para o céu.“ Mas o Joaquim falta 
á missa do Domingo, jura falso, Toga pragas. Assim o 
Joaquim não vae para o céu. Pois faz só alguma coisa, 
que Jesus mandou, não faz tudo, que Jesus mandou. Para 
salvar a nossa alma devemos fazer tudo o que Jesus mandou. 

O grande ministro Colbert trabalhou toda a sua vida 
pelo rei Luiz Quatorze. Mas o rei foi ingrato: não lhe 
deu premio algum e até o expulsou da sua côrte. 

Depois o ministro ficou doente e o rei teve vergonha 
de o deixar morrer sem se reconciliar com elle. O rei 
mandou umas pessoas perguntar, como estava; estas con- 
vidavam o ministro para escrever uma carta ao rei, agra- 
decendo-lhe. Mas o ministro respondeu: ,Eu agradecer ao 
rei?! Se eu tivesse feito para Deus a metade do que fiz 
para o rei, estava certa a minha salvação. E agora tremo 
de medo á vista do que será depois da minha morte.“ 

»Jesus, sou Vosso, salvae-me!* 


3. Em que livrinho se acha o que Jesus ensinou 
e mandou? 


O que Jesus ensinou e mandou acha-se no 
catecismo. 


Salomão era um rei muito sabio. À rainha de Sabá veiu 
de muito longe, viajou muitas semanas, para ouvir a dou- 
trina de Salomão. Ouviu-o e ficou admirada do seu saber. 


Ii 
ã : is sabio 
Jesus diz, que é maior do que Salomão. Jesus aaa No 
do que Salomão. Salomão recebera a o se 
Deus. Jesus é Deus mesmo, e sabe tuc o. E 
Os doutores da lei e os phariseus não ne a 
doutrina de Jesus. Jesus lhes disse: » No sia oa Rins: 
rainha de Sabá se levantará o Agro: aa 
: i ina de Salomã 
to, para ouvir a doutr ; a 
io a de ouvir a doutrina de Jesus. A du E 
JE é o catecismo. Quem não vae ao catecismo, ie se 
i jui inha de Sabá o accusará. 
ue no dia do juizo a ra! an 
DEcISÃES de viajar semanas para ouvir à A ao E 
Se então não ides apprender, no dia do ça ao 
Sabá vos accusará. A rainha de Suas pe Z a 
i doutrina de Salomão e O 
Ru ir a doutrina de Jesus. 
i : a para ouvir a 
nem quiz andar uma hor a 
Para anos devemos crer o que Jesus a rd 
não podemos crer isso sem saber ua! sp e 
= am 
de crer. Para salvar-nos ; 
Re ê d fazer isso sem saber 
: o podemos 1 
ue Jesus mandou; mas nã ca 
ddes são aquelles mandamentos, que o Sapu pos na 
Portanto quem quer salvar a sta alma deve Es n EA 
apprender a doutrina e os ao na ae 
Í ecismo. ca 
tudo isso achamos no cat E MOR 
ina de todas estas respostas 
respostas. A doutrina S 3 Ra 
3 Í atecismo ás veze ] 
Senhor Jesus Christo. O c pe fg 
a as creanças melho 
em outras palavras, par ' Pan 
S i do catecismo é de IS. m 
derem. Mas a doutrina A 
e e comprehende todas às ee E aa Je 
e i io da doutrina e 
conhece o mais necessari : ) 
do Senhor. Por isso apprca dao: A Rg A 
r ouv ! 
Se uma creança nem que | | 4 
é mau filho. Uma creança, e no O a 
i nda. sta € 
uer ouvir o que Deus man Esta E 
Ee Pae do céu. Jesus Christo disse: ,Quem não O 
i i ão é eus.“ . 
ha doutrina, não é de D : 
ia creança, que ama seu Ss do Eus que o casal 
i us Christo mesm ç 
do catecismo, como se Jes O O 
respostas, e depoi . 
nando, decora todas as ea 
r-se do que tem appre ; 
acha tempo para lembra À e 
ú nça que respeita a d ê 
não esquecer. Uma crea ER dE 
ri lpa falta ao ensino, ( 
Christo, nunca por sua cu o a 
is u outro anno ou dep 
catecismo depois de um o dr 
meira imitihão; mas quer conhecer, cada vez melhor, 
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esta bella doutrina do Senhor. Maria Santissima guardava 
todas as palavras de Jesus no seu coração. As palavras de Jesus 
estão no catecismo e devemos guardal-as no nosso coração. 


Maria guardou as palavras de Jesus no seu coração. 


Alguns paes nunca mandam seus filhos ao ensino, e 
dizem: meus filhos não precisam ir o ensino, porque já 
sabem rezar. Já ouvi isto pelo menos vinte vezes. E em 
todos estes vinte casos nem o pae nem os filhos sabiam 
O mais necessario da sua religião. Dizer de cór o Padre 
Nosso sem comprehender as palavras, isso não é conhecer 
a sua religião. Isso um papagaio tambem póde apprender. 
Grandes sabios têem estudado a religião durante toda a sua 
vida, e sempre acharam nella novas bellezas. Como é que 
então gente, que nada apprendeu, ousa dizer: eu sei bastante 
da minha religião. Taes filhos geralmente depois cahem 
em peccados mortaes. A culpa é delles e dos paes, que 
assassinaram a alma de seus filhos, tirando-lhes o alimento 
da doutrina, Ao menos devemos ir á doutrina até saber 
bem de cór todas as respotas do pequeno catecismo e não 
só saber de cór, mas tambem comprehender. Mas um bom 
catholico tambem apprende o grande catecismo e assiste 
a toda a doutrina, que na sua parochia é destinada para elle. 


São Francisco de Sales era Ah e a Pa Dad 
i ismo. mãe delle 
sempre ensinava o catecism 
ei doutrina. Assentava-se com as creanças para ouvir 
Um dia São Francisco disse á sua Salar nha Hai 
porque a Senhora assiste á minha douta RR 
i mo então o póde à 
catecismo da Senhora. Co Ee 
i ãe respondeu: ,Meu ilho, 
der de mim?“ Mas a mãe rc E 
ensinei as palavras do catecismo; mas tu me ensinas 
sentido das palavras.“ e 
É isto mesmo. É facil saber as palavras a cia 
do catecismo, mas custa muitos annos de trabalho, app 
der o sendito das palavras. 


Queremos Deus, e a sã doutrina 
Que nos legou na sua cruz, 
Que traz a escola e a oficina 
A' lei de Christo, amor e luz. 
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Res pi 


De Deus. 


4. Quem é Deus? 


Deus é um espirito itissi 
perfeitissimo, Creador 
céu e da terra. á 


o. Porque Deus é um espirito? 
Deus é um espirito porque não tem Corpo. 


O mais necessario e o mais bello que chegamos a co- 
nhecer no catecismo, é Deus. Jesus, o Filho de Deus, co- 
nhece o Pae do céu e nos deu a conhecer este grande Deus 

Quando São Thomaz era pequeno, sempre perguntava: 
» Quem é Deus?“ Assim principiou, e depois ficou um dos 
a sabios que o mundo tem visto, e ensinou em 
na DE é Deus. Isso nós queremos saber tambem: 

Primeiro devemos sa Ê irito, i É 
Don ber que Deus é um espirito, isto é: 

Era o tempo, que Jesus vivia na terra. Jesus vivia no 
paiz dos Judeus. Os Judeus iam ao templo de Jerusalem 
para adorar a Deus. Templo quer dizer: Egreja. Mas 
muitos não pensavam em Deus, conversavam e riam na 
Egreja e até faziam negocios na Egreja. Os Judeus adora- 
vam Deus só com o corpo: dobravam os joelhos, cantavam 
Mas O espirito delles, a alma estava longe do Senhor porque 
não pensavam em Deus e não queriam observar a sta lei 
Depois voltavam á casa e não rezavam mais nada como 
se Deus só estivesse naquelle templo. Os Judeus adora- 
vam a Deus só com o corpo, não com o espirito. O povo 
visinho dos Judeus eram os Samaritanos. Elles adoravam 
a Deus na montanha Garizim. Tambem dobravam os 
joelhos e cantavam; mas os Samaritanos tambem falavam e 
ram na Egreja e não pensavam em Deus e depois de 
voltar em casa não rezavam mais, nem observavam a lei 
de Deus, como se Deus só estivesse naquella montanha. Os 
Samaritanos diziam, que a religião dos Judeus não prestava 
porque não adoravam na montanha Garizim. E os Judeus 
diziam, que a religião dos Samaritanos não prestava, porque 
não adoravam em Jerusalem. Mas Jesus disse, que a 
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religião de nenhum dos dois prestava, porque não adoravam 
em espirito e verdade. Jesus disse, que Deus é um espirito 
e que por isso podemos adoral-o em qualquer lugar, isto 
é não só com o corpo, mas muito mais com a alma, com 
o espirito. Vou contar, como foi isso. 

Jesus assentou-se perto da fonte de Jacob, onde o povo 
de Samaria tirava agua. Veiu uma mulher para tirar agua. 
Aquella mulher tinha feito muitos peccados mortaes. Tinha 
tido cinco maridos, mas cada vez tinha morto seu marido 
ou se separado delle. Jesus lhe disse: ,Dá-me de beber.“ 
A mulher admirava, que Jesus lhe pedia de beber. Pois os 
Judeus não falavam com os Samaritanos. Mas Jesus lhe 
disse: ,Vae, chama teu marido e vem cá.“ ,Eu não tenho 
marido“, respondeu a mulher. Disse Jesus: ,Disseste bem; 
pois tiveste cinco maridos, e aquelle, que tens agora, não 
é teu marido.“ 

Então a mulher, muito assustada, comprehendeu que 
Jesus era de Deus. Pois só Deus podia saber todos os 
peccados della. Logo ella quiz saber, quem tinha a ver- 
dadeira religião, os Judeus ou os Samaritanos. E perguntou: 
» Senhor, nossos paes adoravam sobre esta montanha e os 
Judeus dizem, que em Jurusalem devemos adorar.“ 

Jesus respondeu: ,Mulher, chegou a hora, em que não 
deveis adorar o Pae nem neste monte, nem em Jerusalem. 
Os verdadeiros adoradores hão de adorar o Pae em espirito 
e verdade. Deus é espirito, e em espirito e verdade O 
devem adorar.“ 

Jesus disse que Deus é espirito. Um espirito não tem 
corpo. O corpo está ligado a certo lugar. Deus é espirito. 
Deus não tem corpo. Deus não está ligado a certo lugar. 
Deus ouve a nossa oração em Jerusalem ou na montanha 
Garizim. Deus ouve a nossa oração na egreja ou em casa. 
Só é preciso, que adoremos em espirito, isso é com a alma, 
pensando no que rezamos. Assim adoramos tambem em 
verdade: pois é falso adorar a Deus com o corpo, quando 
nosso espirito, o nosso pensamento está longe d'Elle. Nós 
queremos adorar Nosso Pae em qualquer lugar: em casa 
e na rua, na escola e na egreja. Mas queremos adorar o 
Pae do céu em espirito e verdade: queremos pensar em 
Deus e amar a Elle de todo o nosso coração. 

Deus é um espirito, isto é: Deus não tem corpo. 

Nós temos uma cabeça, temos olhos, ouvidos, bocca, 
temos braços, temos membros. Tudo isto é o nosso corpo; 
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O nosso corpo se póde ver, ouvir, sentir. O nosso corpo 
póde ser percebido pelos sentidos. 

Os bichos tambem têem um corpo. 

O João tem dois olhos. Mas os urubús tambem têem 
dois olhos e até vêem mais longe, que o João. Nisto não 
somos mais que os bichos. 
| O João tem duas orelhas. Mas os burros tambem têem 
duas orelhas, até maiores que as do João. Nisto não somos 
“mais que os bichos. 

O João tem uma bocca. Mas os jacarés tambem têem 
uma bocca, até muito maior que a do João. Nisto não 
somos mais que os bichos. 

O João tem duas mãos. Mas os macacos até têem quatro 
mãos. Nisto não somos mais que os macacos. 

Pelo corpo não somos mais que os bichos. 

Porêm o João póde alguma coisa, que os bichos não po- 
dem. O João póde pensar, rezar, comprehender a doutrina. 

Os papagaios podem dizer palavras, mas nenhum bicho 
póde comprehender as palavras; o macaco póde pôr as 
mãos e o camelo dobrar os joelhos, mas nenhum animal 
póde rezar. Os bichos não podem pensar. Os bichos não 
podem querer livremente. Não é o nosso corpo que pensa, 
reza, comprehende; se fosse o corpo, que pensasse, os 
animaes podiam pensar tambem. Assim achamos em nós 
alguma coisa, que os bichos não têem, uma coisa que 
pensa. Isso que pensa em nós é a nossa alma. Os olhos 
do nosso corpo não vêem a nossa alma; porêm a alma 
percebe os olhos e tudo o que elles vêem. Os nossos ouvidos 
não ouvem a nossa alma; porêm a alma percebe os ouvidos 
e tudo o que elles ouvem. Assim é Deus. Deus não tem 
olhos de carne; porêm vê tudo o que os olhos podem ver. 


Deus não tem ouvidos de carne; porêm sabe tudo o que | 


um ouvido póde ouvir. Deus não tem mãos de carne; 
porêm conhece tudo o que uma mão, palpando, póde achar. 
Por isso os olhos do nosso corpo que não podem ver a 
nossa alma, tambem não vêem a Deus. Deus, porêm, vê- 
nos como a nossa alma percebe o nosso corpo. A uma 
coisa que não tem corpo, mas que póde pensar e querer 
livremente, chamamos um espirito. 
espiritos. Pois 
téem corpo. 
Assim Deus é um espirito, Deus não tem corpo, mas 
póde pensar e querer livremente. Ha pessoas, que dizem: 


podem pensar e querer livremente e não. 


Assim os anjos são | 


| 


ds. 


»Não ha Deus. Pois não vejo a Deus.“ Mas então tambem 
devem dizer: eu não tenho juizo; pois não vejo este juizo. 
Conhecemos a Deus por suas obras, como depois apprende- 
remos. 

Nos tempos antigos vivia em Syracusa um homem muito 
sabio, pagão, chamado Simonides. 

Um dia o rei o mandou chamar: pois que tinha de 
fazer-lhe uma pergunta. Simonides foi logo ao palacio, 
certo de que poderia responder com facilidade. E o rei 
perguntou: ,Quem é Deus?“ 

O sabio tornou-se pensativo, hesitou e depois de uma 
demora pediu um dia para estudar a questão. No outro 
dia o rei perguntou outra vez: ,Quem é Deus?* Mas o 
sabio pediu dois dias, e depois de dois dias pediu quatro 
dias, e assim sempre mais. Emiim Simonides disse ao rei: 
»Não posso responder á vossa pergunta. Quanto mais 
penso, tanto mais me confundo.* , 

Este grande sabio pagão não sabia, quem é Deus. Nós 
felizmente o sabemos. Pois Jesus nos ensinou. Mas deve- 
mos ainda muito mais apprender e rezar e receber a santa 
communhão para sempre melhor comprehender, quem é 
Deus. - 

Queremos Deus, sempre sem mingua 
Em cada templo, em cada lar 

Em cada peito, em cada lingua 
Gloria, louvor lhe hemos de dar. 


6. Porque Deus é perfeitissimo? 


Deus é perfeitissimo porque tem todas as boas 
qualidades possiveis sem falta alguma. 


Uma vez Jesus disse ao povo: ,O vosso Pae do céu é 
perieito.* Vamos pensar o que Jesus quiz dizer com estas 
palavras: O vosso Pae do céu é perfeito. Deus Pae é ab- 
solutamente perfeito ou, perleitissimo, porque tem todas as 
boas qualidades sem falta alguma. 

Ser sabio é uma boa qualidade. 

Ser forte é uma boa qualidade. e 

Ser grande, justo, santo, bello, misericordioso são boas 
qualidades. 
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Todas as coisas têem suas boas qualidades. Mas a todas 
as coisas tambem falta muito. Só Deus tem todas as boas 
qualidades sem falta alguma. 

As montanhas são bellas e grandes e fortes; o sol é claro 
e bello: Mas podemos imaginar uma montanha mais alta. 
Podemos imaginar um sol mais claro e mais bello que este. 
Sempre falta ainda alguma coisa a estas boas qualidades. 
As montanhas e o sol tambem não vivem: a vida tambem 
é uma boa qualidade. As montanhas e o sol não têem 
todas as boas qualidades; e até as suas proprias boas quali- 
dades são afeiadas por algum defeito. 

As arvores e as plantas têem vida; as plantas crescem e 
criam lindas flores e das flores madurecem as fructas e as 
fructas dão a semente para novas plantas. As plantas têem 
boas qualidades, que as montanhas e o sol não têem. As 
plantas têem vida. Mas a esta vida tambem falta alguma 
coisa. As plantas não vêem, nem ouvem, nem sentem. Nas 
boas qualidades das plantas sempre ha tambem alguma falta. 

Os bichos vêem, ouvem e sentem. Os bichos têem mais 
boas qualidades que as plantas. Porêm os bichos não pensam, 
nem têem livre vontade: Os bichos têem suas boas quali- 
dades, mas sempre com alguma falta e nem têem todas as 
boas qualidades. 

Os homens têem intelligencia e livre vontade. Os homens 
governam na terra sobre as plantas e sobre os bichos e 
sobre as forças da natureza. Os homens sabem fazer casas 
e grandes cidades; os homens fazem machinas para preparar 
farinha ou arroz ou outras fructas; até fazem vapores para 
andar no mar e aeroplanos para voar no ar; os homens 
governam sobre os bichos; domam os cavallos, caçam os 
bichos do matto, as vaccas lhes dão o leite e as gallinhas 
os ovos. Os homens são as creaturas mais perfeitas desta 
terra. Os homens têem mais qualidades boas que as mon- 
tanhas, o sol, as plantas e os animaes. Mas os homens não 
têem todasas boas qualidades. Os homens não são eternos; 
pois os homens tiveram principio, os homens foram feitos 
de nada. Os homens estão cada um no seu lugar; nenhum 
homem está em todos os lugares. Os homens não têem 
todas as boas qualidades. Tambem ás boas qualidades, que 
os homens têem, sempre falta alguma coisa. Ha homens, 
que sabem muito. Mas não ha nenhum homem, que saiba tudo. 

Os anjos têem mais boas qualidades que os homens. 
Os anjos são mais bellos, mais fortes, mais sabios e mais 
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santos que os homens. Dizem, que um só anjo sabe mais 
que todos os homens na terra juntos. Mas os anjos tam- 
bem não têem todas as boas qualidades: os anjos não são 
immensos, não estão em toda a parte; os anjos não são 
eternos, mas creados de nada. A estas boas qualidades 
dos anjos sempre falta alguma coisa. Os anjos sã bons 
e santos, mas, se ninguem os ajudasse, haviam de cahir 
no peccado. Os anjos são sabios, mas não sabem tudo. 
Maria Santissima tem mais boas qualidades, que os anjos. 
Maria é mais bella, mais santa, mais bondosa, mais pode- 
rosa que todos os anjos. Ella é ,a mais formosa entre 
as obras do Senhor“. Ella é a mais perfeita das creaturas. 
Porêm tambem Maria não é eterna, não existiu sempre. 
Maria não está em toda a parte, não é immensa. Maria 
não sabe tudo. Maria Santissima não tem todas as boas 
qualidades e ás que tem, sempre falta alguma coisa. 

Se agora consideramos tudo junto quanto é bello e bom 
e poderoso em Maria Santíssima e nos anjos e nos homens 
e em todas as outras coisas, tudo isso é nada em compa- 
ração com Deus. E tomando todas estas boas qualidades 
mil vezes, Deus ainda tem muito mais. Se Deus não tivesse 
feito o mundo, Deus nada teria perdido por isso. Deus já 
tem tudo, quanto é bom em si. Como uma gotta de orvalho 
assim é perante de Deus o mundo inteiro. Creando o 
mundo Deus não ganhou nada; pois já tinha tudo em Si. 
Destruindo o mundo, Deus nada perderia; pois em Deus 
sempre ficam todas as boas qualidades sem falta alguma. 

Deus tem todas as boas qualidades possiveis, isso é Deus 
tem todas as boas qualidades que se podem imaginar. 

Deus é grande; pois Deus está no céu, na terra e em 
todos os logares. Por isso dizemos: Deus é immenso. 

Deus é sabio; pois Deus vê e sabe tudo e para Elle nada 
é escondido. 

Deus é forte; pois Deus póde tudo o que quer. Por isso 
dizemos: Deus é todo poderoso. 

Deus é santo; pois Deus não póde peccar e tem todas 
as virtudes possiveis. 

Deus é justo; dá a cada um o que merece; cada boa obra 
recebe sua recompensa, cada peccado recebe seu castigo. 

Deus é misericordioso; pois Deus perdoa todos os pecca- 
dos ao peccador que se converte. 

Nada se póde imaginar tão bom e tão perfeito, que Deus 
não tenha. Os homens com as suas boas qualidades tambem 
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téem suas faltas, seus defeitos. E uma falta ser ignorante, 
ser mentiroso, ser fraco. 

Deus não tem falta alguma: não póde mentir, não póde 
ser fraco. . 

Não convem buscar a nossa felicidade em coisas desta 
terra. Ellas têem algumas boas qualidades, mas poticas e 
com muitas faltas. 

Convem buscar a nossa felicidade em Deus, amar a Deus 
pensar n'Elle, apprender a Sua doutrina, receber os Seus 
sacramentos, observar os Seus mandamentos. Pois Deus 
tem todas as boas qualidades, sem falta alguma. Só Elle 
nos póde fazer felizes. 

Ás vezes a gente de um navio no alto mar não tem 
mais agua para beber e sofire muita sêde. Então alguns 
tomam uma bala de chumbo na bocca, para sentir menos a 
sêéde. Tal bala é fria como a agua assim imaginam ter 
menos sêde. Mas a bala não mata a sêde; só a engana. 
Depois a sêde fica ainda peior. Nós temos sêde para a 
felicidade. Só Deus póde matar esta sêéde e ser nossa 
felicidade. Alguns querem matar a sua sêde de felicidade 
nas creaturas. As creaturas têem algumas boas qualidades 
de Deus com muitas faltas. Por esta semelhança as creaturas 
enganam a nossa sêde de felicidade, mas nunca a podem matar. 

Pelas creaturas ficamos ainda menos felizes e com mais 
sêéde de felicidade. Só em Deus acharemos a felicidade. 
Agora vou contar-vos uma historia, que minha mãe me 
contou, para me ensinar que Deus vale mais que todas as 
creaturas e que a Elle convem mais obedecer. 

Havia um homen, pagão, muito forte, chamado Christo- 
vam. Elle queria servir ao rei mais poderoso. 

Achou um rei muito poderoso e se offereceu ao serviço 
d'aquelle rei: Mas um dia encontrou o rei muito assustado : 
Outro rei mais poderoso lhe tinha declarado a guerra. 

Então Christovam disse: O meu rei não é o mais pode- 
roso; pois tem medo do outro. E foi para o outro rei e 
oifereceu-se ao seu serviço. Mas um dia encontrou o outro 
rei muito nervoso. Tinham-lhe contado alguma coisa a 
respeito do demonio e o rei ficára com muito medo. 


E Christovam disse: Se o rei tem medo do demonio, o 
demonio é mais poderoso que o rei. E foi-se embora e 
offereceu-se ao serviço do demonio. | Mas um dia o demo- 
nio lhe appareceu, e ambos passaram num caminho, onde 
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havia uma cruz. E o demonio ficou com muito medo, e 
não ousou passar pela cruz. 

Então Christovam disse: Tu não és o rei mais poderoso ; 
pois tens medo d'aquella cruz. E foi-se para um rio, onde 
passava muito gente. Alli esperava, que alguem lhe con- 
tasse qual o rei mais poderoso. Como não havia ponte, 
Christovam por algum dinheiro carregava a gente nos hom- 
bros para o outro lado. Um dia veiu um pequeno menino; 
disse, que não tinha dinheiro para a passagem, e pediu a 
Christovam, que o levasse por favor para o outro lado. 
Christovam quiz fazer esta boa obra. 

E o menino disse: ,Talvez eu seja muito pesado para 
você me levar.“ Mas Christovam riu-se bastante e disse: 
.Nestes hombros eu já carreguei homens grandes, e não 
poderia levar um pequenino destes?“ E levantou o menino 
nos seus hombros, e entrou no rio. 

Mas apenas tinha dado um passo, sentiu um peso muito 
grande. Mais um passo: O suor lhe rebentou e cambaleava. 
Mais um passo, e gritou: ,Menino, como ficaste tão pesado ? 
Quem és tu?“ E o menino respondeu : »+EU sou o menino 
Jesus. Eu sou tão pesado, porque na minha mão eu trago 
o mundo inteiro.“ 

E o menino desappareceu. 

Christovam tinha achado o rei mais poderoso; o rei, que 
sustenta o mundo inteiro na sua mão, isto é, que conserva, na 
existencia todas as creaturas e não as deixa cahir no nada. 

Christovam serviu toda a sua vida ao rei supremo Jesus. 

São Francisco de Assis dizia muitas vezes: ,Meu Deus e 
meu tudo!“ 

Esta oração jaculatoria é muito boa tambem para nós porque 
tudo quanto ha de bom, de bello e de agradavel nas creaturas, 
se acha tambem em Deus, de maneira muito mais perfeita. 


Hymno das Perfeições de Deus. 
Toada de: QUEREMOS DEUS. 


Queremos Deus, a Magestade 
De illimitada perfeição. 
Tem toda a boa qualidade; | 
Defeitos d'Elle longe estão. 
Da nossa fé, oh Virgem, 
O brado abençoae. 
Queremos Deus, que é nosso Rei. 
Queremos Deus que é nosso Pae. 
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Queremos Deus, indivisível 
Espirito; enche terra e céos. 
Nas grandes obras é visivel 
O Artista o invisivel Deus. 


Da nossa fé etc. 


Queremos Deus, o Poderoso, 
Que póde tudo, quanto quer. 
Creou o mundo tão formoso 
E fez do nada todo o ser. 


Da nossa fé, etc. 
Queremos Deus, Sabedoria, 
Que tudo sabe, tudo vê. 
Quem desta vista fugiria, 
Que occultos pensamentos lê. 


Da nossa fé, etc. 


Queremos Deus, a Santidade, 
Que odeia o mal e quer o bem. 
A pura, limpa Claridade 

Em Si nenhuma mancha tem. 


Da nossa fé, etc. 
Queremos Deus. O céo eterno 
Aos bons sua justiça dá; 
Eterno fogo do inferno 
Castigo para os maus será. 


Da nossa fé, etc. 


Queremos Deus. Se vem choroso 
Arrependido o peccador, 
O Pae misericordioso 

Perdoa tudo por amor. 


7. Onde está Deus? 


Deus está no céu, na terra e em todos os logares. 
A Santa Escriptura nos ensina à 
, que D 5 
na terra e em todos os logares. . É RT Sa 


E disse, quea Santa Escriptura é o testemunho de Deus 
amos ouvir, o que o testemunho de Deus nos ensina: 


O tei Salomão tinta feito uma grande egreja, o templo 
de Jerusalem. E fez umã gtande festa para inaugurar o 
templô. De todo o paiz veiu mítito povo para a festa. 

E uma nuvem encheu o templo; poís Deus quiz mostrar, 
que Elle estava presente TIO templo. 

Salomão rezou uma bella oração. Nesta oração O rei disse 
entte outras coisas: ,Senhor Deus, O céu não vos póde 
conter, muito menos esta casa, que eu fiz. 

Senhor, meu Deus, ótívi a oração de Vosso servo. Se o 
Vosso povo lez peccado, e se pof castigo não cáe mais chuva, 
e se então se arrepende e pede perdão neste logar, então, 
Senhor, perdoae os peccados do Vosso povo e derramae 
chuva sobre a terra. 

Quando vem sobre a terra fome ou peste ou gaianhotos 
ou inimigos, e quando o Vosso povo Vos pede nesta casa, 
attendei ás suas supplicas. 

E se um estrangeiro vier de um paiz remoto e rezar 
neste lugar, então Senhor, ouvi a sua oração e dae-lhe 
tudo quanto pedir.“ 

E depois de rezar assim, Salomão offereceu muitos 
sacrifícios a Deus. 

Nesta bella oração a Santa Escriptura nos ensina muito 
bem, que Deus está no céu, na tetra e em todos os logares. 

Salomão diz que Deus está tambem na terra: Deus estava 
naquella egreja. Deus, por um milagre, por aquella nuvem, 
mostrou que estava presente na egreja. . Mas tambem aquella 
grande egreja não podia conter a Deus, isto é, Deus não 
estava só naquella egreja. 

Salomão pediu, que Deus ajudasse o povo contra doenças; 
os doentes estão nas casas. Deus está tambem nas casas.. 

Salomão pediu que Deus ajudasse contra Os gafanhotos; 
os gafanhotos estão nas roças ou no ar. Deus está tambem 
nas roças e no ar. 

Salomão pediu que Deus derramasse chuva sobre a terra; 
a chuva vem das nuvens. Deus está tambem nas nuvens. 
A Santa Escriptura nos ensina que Deus está no céu, na 
terra e em todos os logares. 

Deus está no céu. Alli os santos O podem ver e nós 
tambem, quando ganharmos o céu. Por isso dizemos: 
»Padre nosso, que estaes nos céus!“ Deus está na terra. 
Está aqui, onde nós estamos. Não podemos vel-O, porque 
Deus não tem corpo; mas sabemos que Deus está aqui. 
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Deus está em todos os logares. A lua está a ums quatro- 
centos mil. kilometros da terra, porêm Deus está alli tambem 
O sol está a mais de cento e cincoenta milhões de kilo- 
metros da terra e Deus está alli tambem. As estrellas estão 
ainda muito mais longe da terra; porêm o nosso grande 
Deus está alli tambem. O sol, a lua e as estrellas não 
podiam dar luz, se Deus não estivesse alli é sustentasse 
Seti ser e suas forças. 

Uma creança voltou á casa depois do catecismo. Alli 
estavam conversando umas pessoas. Entre ellas havia um 
homem sem fé. Este disse á creança: »Diga-me, menino 
onde-está Deus, e te darei um santinho bonito.“ A creança 
respondeu : »Diga-me o senhor, onde Deus não está, e lhe 
darei dois santinhos.“ 

. Não ha lugar onde Deus não esteja. Deus é immenso 
isto é, Deus está no céu, na terra e em todos os logares, 
Às coisas estão em Deus, como uma esponja está na agua: 
dentro e fóra a agua toca e penetra a esponja. Assim Deus 
tambem está dentro das coisas, sustendo o ser dellas e 
ajudando as suas forças. São Paulo diz: »Elle não está longe 
de algum de nós; pois n'elle vivemos, movemo-nos e somos.“ 


Devemos trabalhar, para lembrar-nos sempre da presença 
de Deus. Ninguem rouba ou commette outro crime quando 
seu pae ou sua mãe está olhando para elle. O Pae do 
ceu sempre está perto de nós, sempre olha para nós. Quem 
se lémbra disto não faz peccado. 

Vamos algumas vezes por dia lembrar-nos que Deus está 
presente. Quando nos levantamos, quando vamos ao traba- 
lho, quando vamos comer, um instante nos lembremos: Deus 
está aqui. No principio nos esqueceremos muitas vezes 
mas continuando, nos lembraremos muito, que Deus está 
perto, e não peccaremos em presença de nosso Pae. 

Lembrando-nos assim, que Deus não está longe de nós 
podemos dizer-lhe: »Oh meu Deus, eu Vos amo!“ ou, 
Ea O seja Deus!“ ou outra oração jaculatoria. 
te tambem rezar uma bella oração da Sagrada 
5 »Senhor, como poderei afastar-me de Vosso Espirito! 
eo poderei fugir da Vossa presença? Se subo ao céu 
ós alli vos achaes; se desço abaixo da terra, Vós alli estaes 
presente. Se tivesse as azas do albor e fosse morar nos 
limites do mar, alli tambem me ha de guiar a Vosso mão 
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me ha de sustentar a Vossa direita. Se eu disser: Ao menos 
a escuridão me esconderá, porêm a noite não tem escuridão 
para Vós; para Vós a noite é luminosa como o dial“ 


8. Deus vê e sabe tudo? - 
Deus vê e sabe tudo até os nossos pensamentos 
mais oceultos. 


Na Sagrada Escriptura apprendemos, que Deus vê e sabe 
tudo até os nossos pensamentos mais occultos. j 

A Sagrada Escriptura, a palavra de Deus, conta o seguinte: 

O rei Nabuchodonosor teve um sonho e depois esqueceu-se 
do sonho inteiramente. Porêm o rei queria saber a inter- 
pretação de seu sonho e mandou chamar todos os sabios 
e espiritistas e sortistas da sua capital. Elles diziam sempre 
que todos os sonhos prediziam a sorte da gente e faziam 
de todos os sonhos uma explicação-.falsa, para ganhar 
dinheiro. Pois elles nada sabiam da sorte dos outros e do 
futuro. Só Deus sabe a nossa sorte. O rei Nabuchodonosor 
disse-lhes: ,Eu tive um sonho e esqueci qual era. Vós, 
me dizei o meu sonho e me dae a interpretação.“ 

Mas elles responderam: ,O rei diga o seu sonho e nós 
o explicaremos.“ 

Mas o rei comprehendeu que elles o enganavam. Pois 
quem sabe o que será, tambem ha de saber o que foi, e 
tambem ha d saber os pensamentos da gente. Por isso 
o rei disse: ,Dizei o meu sonho, senão eu mando matar-vos 
a todos. Pois neste caso sei que tambem as vossas explicações 
são mentiras.“ Mas elles responderam: ,Senhor, nenhum 
homem póde saber semelhante coisa.“ E o rei condemnou 
todos os sortistas e espiritistas á morte, porque enganavam 
a gente. 

Mas havia naquella capital um santo propheta de Deus, 
chamado Daniel. Daniel ouviu que iam matar todos estes 
homens e tinha pena delles. 

Daniel sabia, que Deus vê e sabe tudo, tambem os 
pensamentos occultos do rei. E o propheta chamou seus 
companheiros e com elles foi rezar. Daniel pediu a Deus que 
lhe fizesse saber o segredo do rei. Então Deus revelou a 
Daniel o sonho do rei. E Daniel agradeceu a Deus e rezou 
assim: ,O nome do Senhor seja bemdito, porque Elle tem 


a sabedoria. Elle dá a sabedoria aos sabios e a sciência 
áquelles, que entendem. Deus faz conhecer as coisas difficeis 
q occultas, Deus conhece O que está no escuro. Pois com 
elle está a luz.“ Daniel quer dizer: ,Deus tem a luz da 
PrCagE e Si mesmo e por Si mesmo. Para vêr e ouvir, 
eus não precisa que das coisas venha luz ou som para 
soa a. Rs em no êescurô e as coisas as mais 
condidas. aniel entrou no palacio do rei e diss 
e que 
sabia 0 sonho. é : 
rei perguntou: » Tu me poderás dizer o que eu vi em 
sonho e explicar o meu sonho?* E Daniel respondeu: 
»Os sabios, po sortistas e os espiritistas não sabem o que 
o rei quer saber. Mas no céu ha um Deus 
ue rev 
os segredos.“ AE 

SO sonho e as visões, que tivestes, foram assim: 

E istes ma grande estatua. A cabeça da estatua era de 
ouro; o collo e o peito eram de prata; o ventre e as coxas 
eram de cobre; as pernas eram de ferro; e dos pés, uma 
Sena era de e outra parte de barro. E duma montanha 

ou-se uma pedra, que cahiu sobre a estatua e = 
gou toda. a 
Rs é o sonho, a intepretação é esta. A vós, ó rei, 
eu o imperio e a força e a gloria: Vós soi 
de ouro, : PA 


E depois de vós virá outro rei ; ino é 
SEC RlL ado poli prata reino menor: Este reino é 
E depois outro, que mandará sobre toda a terra: O de cobre. 
E o quarto reino será de ferro, porque esmagará tudo 
Rd da estatua eram de ferro misturado de terra, porque 
e FA dividido, não haverá união entre as partes 
No tempo, porêm, daquelles reinos o Deus do céu suscitará 
um reino, que esmagará todos os outros, como aquella 
pedra: O reino do Salvador: Este reino ficará para sempre. 
Então o rei Nabuchodonosor desceu do seu throno lê 
adorou Daniel e mandou que lhe offerecessem sacrifícios 
como se Daniel fosse Deus. 
Mas Daniel fez ver ao rei, que não sabia isto de si mesmo 
mas sim de Deus. E o rei disse: ,Verdadeiramente o teu 
Deus é o Deus dos deuses e o Senhor dos reis porque 
pudeste revelar este segredo.“ 
Assim a Santa Escriptura nos ensina que Deus vê e sabe 
tudo, até os nossos pensamentos mais occultos. 


+ 


—. DU Sa 


Deus sabe tao o que foi. O rei mesmo tinha esquecido 
o seu sonhã, Deus se lembrava. DIY e 

Quargo, depois da morte, a nossa alma estiver diante de 
Deus, Elle se lembrará de todo o bem e de todo o mal, 
que temos feito na nossa vida, ainda que nós o tenhamos 
esquecido. Por isso numa pintura do juizo se vê um anjo 
com um livro aberto, onde tudo está escripto. Este livro 
representa a lembrança de Deus, que nada esquece. 

Deus sabe tudo o que é. Por isso Daniel disse, que Deus 
faz conhecer as coisas difficeis e occultas, e que tambem 
conhece o que está no escuro. E porque? Daniel diz: 
Pois com Elle está a luz.“ Deus não precisa de luz de 
fóra, para ver. Deus tem a luz da verdade em Si mesmo e 
vê tudo, tambem no escuro, tambem o que está coberto. 

Pata nós podermos ver alguma coisa, é preciso que a 
luz desta coisa venha até aos nossos olhos. Para nós 
podermos ouvir, é preciso que o som venha até aos nossos 
ouvidos. Mas Deus não precisa de alguma luz ou som das 
coisas para conhecel-as. Deus tem a sabedoria em Si mes- 
mo, e por Si mesmo. Com Elle está a luz da verdade. 
Por isso Deus vê tudo o que ha no céu e na terra, e 
nada lhe é escondido. Deus tambem se lembra de todas 
as coisas passadas, que já não existem. Podemos occultar 
os nossos peccados aos homens. A Deus nada é escondido. 

Deus sabe tudo o que será. Tudo aconteceu com estes 
reinos, como Daniel tinha dito e no quarto reino veiu o 
Salvador. O Salvador fundou a sua Egreja Catholica, e 
este reino ainda existe e nunca terá fim. 

Deus conhece tambem tudo que ainde não aconteceu, 
mas que será depois: Deus sabe o futuro. Deus sabe até 
os nossos pensamentos mais occultos. Occulto. quer dizer 
escondido. 

O rei Nabuchodonosor não contou aquelle sonho a 
ninguem. Mas Deus viu o pensamento delle e revelou o 
sonho a Daniel. 

Podemos occultar, esconder alguma coisa, que temos no 
pensamento, a todos os homens. Podemos não contar isso 
a ninguem. Deus, porêm, não precisa que lha contemos. 

Deus vê tudo por sua propria sabedoria, sem precisar de 
apprender de alguem. Deus nos recompensa os bons pensa- 
mentos e castiga os maus pensamentos, Deus vê até 
os nossos pensamentos mais occultos. E ridículo con- 
sultar sortistas; as sortistas enganam os ignorantes. Nem 


pe MOD cm 


os anjos no céu, nem os demonios no inferno sabem a 
nossa sorte. Só Deus sabe a nossa sorte. Só de Deus 
depende o nosso destino. E peccado pensar que Deus 
revelou a nossa sorte a sortistas e espiritistas, que nem 
recebem a santa communhão. 

Quando estamos em cima de uma montanha bem alta, 
vemos com um olhar muitas coisas, longe e perto. Assim 
Deus, com um olhar da Sua alta sabedoria, vê tudo o que 
foi, tudo o que é e tudo o que será. Deus é infinitamente 
sabio. Um moço disse na coniissão ao vigario: ,Senhor 
vigario tenho tantas tentações para pensamentos maus. Não 
sei mais o que fazer contra estes pensamentos.“ O vigario 
respondeu: ,Imagina que tua cabeça é de vidro, e que todos 
os homens podem ver teus pensamentos.“ ,Oh! se isso 
fosse verdade,“ disse o moço, ,eu me escondia de vergonha.“ 

»Pois bem,“ respondeu o vigario, ,Deus vê teus pensa- 
mentos muito melhor do que os homens podem ver pela 
vidraça. Pensa nisto muitas vezes.“ O moço fez isto. 
Quando os pensamentos maus queriam voltar, o moço sempre 
pensava: ,Deus está olhando para os meus pensamentos.“ 

Assim em pouco tempo o moçó venceu completamente 
aquelias tentações. 

Deusvê e sabe tudo, até os nossos pensamentos mais occultos. 


»Sabes quantas estrellingas 
Lá no firmamento estão? 
Sabes quantas nuvemzinhas 
Pelo vasto mundo vão? 
Deus a todas tem contado, 
E nenhuma tem faltado, 
Nem de tantas uma só! 
Nem de tantas uma só!“ 


9. Ha mais de um Deus? 
Ha um só Deus. 


Deus na montanha de Sinai, deu os dez mandamentos. 
Deus principiou assim: ,Eu sou o Senhor teu Deus, não 
terás deuses estranhos deante de Meus olhos.“ 

Ha pagãos, que pensam, que ha mais de um Deus. 
Adoram pedras, animaes ou seus reis, como se fossem 
deuses. Assim, no tempo de São Daniel, o rei orgulhoso 
mandou que durante trinta dias ninguem adorasse a outro 


SEN OOU 


Deus se não a elle mesmo. Daniel porêm não quiz adorar 
o rei, mas só o unico verdadeiro Deus, Creador do céu, 
e da terra. Daniel foi encontrado adorando a Deus e logo 
o rei mandou lançal-o n'uma cova profunda, onde havia 
leões. No outro dia o rei foi á cova e viu Daniel soce- 
gado no meio dos leões. Immediatamente mandou que 
tirassem Daniel da cova e que todos adorassem ao grande 
Deus, que tinha livrado Daniel das garras dos leões. 

O rei comprehendeu bem o milagre. O rei entendeu, 
que ha um só Deus. Pois Daniel quiz adorar só a um 
Deus, e Deus o livrou dos leões, para nos ensinar, que 
isto é verdade. Ha um só Deus. 

Tambem ha pagãos, que dizem, que não ha Deus. 
Geralmente dizem isto, porque não querem obedecer aos 
mandamentos de Deus. Alguns d'elles, poucos, talvez sejam 
sinceros e pensem que não ha Deus: Elles nunca foram ao 
catecismo, e seus paes não lhes ensinaram a religião. Um 
destes infelizes uma vez veiu á casa dum grande sabio, 
chamado Athanasio. Este tinha mandado fazer um lindo 
globo, com um mappa do mundo, onde se viam desenhados 
os mares, as terras, Os rios e as cidades. O pagão perguntou, 
quem tinha feito este lindo globo, e o sabio Athanasio 
respondeu, sorrindo: ,Ninguem fez este globo; este globo 
fez-se a si mesmo, veiu por si mesmo.“ O pagão riu-se, 
não comprehendendo o gracejo. Mas o sabio disse: ,O 
Senhor tem razão. É impossivel, que este globo se tenha 
feito a si mesmo. Mas como então o serhor póde pensar, 
que este grande mundo veiu assim por si mesmo e não 
foi feito por um Deus sabio e poderoso.“ O pagão pensou 
algum tempo, ficou convencido e principiou a crer em Deus. 
O nosso primeiro dever é crer em um só Deus. 

Vemos as obras de Deus e por elles sabemos, que alguem 
fez tudo isto. Quem vê um relogio, sabe que algum 
relojoeiro o fez. Nunca viu este relojoeiro mas sabe que 
existe. O mundo é obra mais perfeita que um relogio. 
Quem vê o mundo, sabe que alguem fez este mundo. Não 
vê o Creador do mundo, mas sabe que existe. Ha um só 
Deus. Algumas pessoas dizem, que crêem em Deus, mas 
fazem sempre, como se não houvesse Deus. Quasi ntnca 
pensam em Deus, quasi nunca vão á Egreja, e até na Egreja 
não se ajoelham, não adoram a Deus. Na Egreja falam e 
riem-se, como se não houvesse Deus. Mandam seus filhos 
a escolas sem Deus, onde não se ensina a religião. 


Num lugar, onde ha uma escola catholica, os paes são 
obrigados a mandar seus filhos a esta escola e não a outra 
escola, onde nem se póde pronunciar o nome de Deus. E 
um grande crime contra Deus, quando um governo só 
ajuda escolas sem religião. O governo não tem o direito 
de expulsar Deus das escolas. Isto é fazer, como se não 
houvesse Deus. O maior crime, que os governos do nosso 
tempo commettem, é o crime contra as creanças. Escondem 
ás creanças, que ha um Deus e como devemos conhecel-o, 
amal-o e obedecer-lhe. Enganam as creanças, contando-lhes 
e ensinando-lhes muitas coisas, mas calando o principal: 
Deus. Criarão um povo sem Deus, e esta geração impia 
castigará os proprios governos, que a ensinaram. A maior 
parte dos criminosos sahiu da escola sem Deus. O povo 
ensinado nestas escolas fará cruentas revoluções e guerras civis. 

Onde o govero expulsou Deus da escola, o povo catho- 
lico deve sustentar escolas catholicas, onde o governo de 
Deus é respeitado. Nestas escolas os paes devem mandar 
seus filhos. Nós queremos agradecer a Deus, que não nos 
fez nascer de paes pagãos. Somos Christãos e sabemos, 
que ha um só Deus. Pois então queremos viver como 
Christãos e não como pagãos. Queremos melhor conhecer, 
respeitar e obedecer a Deus. 

»Santo, Santo, Santo é o Senhor, Deus dos exercitos. 
O céu e a terra estão cheios da Vossa gloria.“ 


10. Quantas pessoas ha em Deus? 
Ha tres pessoas em Deus: o Padre, o Filho e o 
Espirito Santo. 
11. O Padre é Deus? 
O Padre é Deus. 
12. O Filho é Deus? 
O Filho é Deus. 


13. O Espirito Santo é Deus? 


DS Un ie so 


15. O Filho é o Espirito Santo? 


O Filho não é o Espirito Santo. 


Deus mesmo nos ensinou que ha tres pessoas em Deus. 
Vamos apprender, como Deus ensinou isto. s ; 

Jesus, tendo trinta annos, sahiu da casa de sua mãe Maria 
e foi para o rio Jordão. No rio Jordão concorria muito 
povo; pois São João Baptista estava pregando. Quando 
Jesus chegou, São João parou na patrica, mostrou Jesus ao 
povo e disse: ,Eis o cordeiro de Deus, eis aquelle que tira 
os peccados do mundo.“ São João baptisava e Jesus tambem 
chegou para ser baptisado. 7 

São João primeiro não ousou baptisar o Senhor. Mas 
Jesus o mandou e entrou no rio Jordão. São João derramou 
a agua sobre a cabeça do Senhor. Jesus sahiu do rio e 
se poz a rezar. Neste momento abriu-se o céu e O Espirito 
Santo desceu sobre Jesus e o Pae Eterno chamou do céu: 
,Este é o meu filho amado; ouvi-o.* 


O Espirito Santo desceu sobre o Filho, 


Aqui vemos bem claro, que em Deus ha tres pessoas: 
O Padre Eterno falava do céu; o Filho, Jesus Christo, 
estava no meio do povo e o Espirito Santo desceu do céu 
em forma de uma pombinha. Vemos bem as tres pessoas. 


O Espirito Santo é Deus. 


14. O Padre é o Filho? 
O Padre não é o Filho. 


E pon: 


O Pae é a primeira pessoa da Santíssima Trindade. 

O Filho é outra pessoa. O Filho não é o Pae. O Pae 
não é o Filho; pois o Pae disse: ,Este é o meu Filho 
amado.“ Então o Filho é outra pessoa; pois o Pae não 
póde ser filho de si mesmo. O Filho é a segunda pessoa 
da Santissima Trindade. O Espirito Santo é mais outra 
pessoa. O Espirito Santo não é o Pae. O Espirito Santo 


não é o Filho. O Espirito Santo desceu sobre o Filho; | 


então o Espirito Santo não póde ser o Filho; pois não póde 
descer sobre si mesmo. 

Por isso Jesus disse: ,Eu pedirei o meu Pae Elle man- 
dará Outro Consolador: O Espirito da verdade.“ Jesus diz 
que o Espirito Santo é outro, que o Pae e o Filho. 

O Espirito Santo é a terceira pessoa da Santissima 
Trindade. 

Todas estas tres pessoas são Deus. 

O Padre, isto é o Pae, é Deus. 

Jesus muitas vezes disse que seu Pae do céu é Deus. 

Jesus tambem muitas vezes disse que Elle mesmo é Deus. 
Jesus disse que sabe tudo, o que o Pae sabe, que faz tudo, 
o que o Pae faz. Jesus disse: ,Quem me vê a Mim, vê 
tambem o Pae.“ O Filho é Deus. 

Jesus tambem disse que o Espirito Santo é Deus. Jesus 
disse isto em palavras muito difficeis. Mas os apostolos o 
ouviram e depois ensinaram em palavras mais faceis que o 
Espirito Santo é Deus. 

Ha pessoas, que querem saber tudo melhor. Não crêem 
tudo, o que Deus ensina pela santa Egreja Catholica. . Elles 
querem saber mais que os padres. Depois appenderemos, 
que os padres são enviados por Deus para ensinar a religião. 
Mas estas pessoas querem saber mais que o seu vigario e 
o seu bispo. Elles fazem a sua propria religião e falam 
bastante contra o ensino do vigario nas praticas e na dou- 
trina. Estas pessoas deviam pensar um pouco no mysterio 
da Santissima Trindade e perguntar-se: Como tres pessoas 
podem ser um Deus. Então comprehenderão, que não sabem 
bastante, para fazer uma religião, e que devem apprender 
com docilidade o que Jesus Christo nos ensina por seus 
ministros, os sacerdotes. Nem sabem fazer seus proprios 
sapatos. Como então poderão fazer sua propria religião?! 
Quem nasceu cego não comprehende, o que é côr, o que é 
vermelho, o que é amarello. Ouve bem; mas a côr não se 
póde ouvir. Póde cheirar; mas a côr não se póde cheirar. 


ENO 


Para os mysterios de Deus nós somos cegos. Temos olhos, 
mas estes olhos não podem ver a Deus. Por isso não com- 
prehendemos os mysterios de Deus. Jesus vê a Deus e 
Elle nos revelou os mysterios e nol-os ensina pela santa 
Egreja Catholica. Della devemos apprender. 

Santo Agostinho era um bispo muito sabio. Talvez nunca 
houvesse no mundo tão grande sabio como elle. Um dia 
Santo Agostinho tinha estudado o mysterio da Santissima 
Trindade. Já cançado, foi passear á beira-mar. Sempre ia 
pensando: ,Como tres pessoas podem ser um Deus?“ 
Continuando a passear, Agostinho viu um pequeno menino. 
O menino tinha feito na praia um poçozinho e com uma 
concha ia carregando a agua do mar para este poçozinho. 
O bispo olhou para o menino, e perguntou: ,Menino, o que 
estás fazendo ahi“? E o menino respondeu: ,Eu vou trazer 
todo o mar paza este poçozinho.“ Então Santo Agostinho 
sorriu e disse: ,Mas, pequeno, este grande mar não cabe 
neste pequeno poçozinho. 

»Pois sim, respondeu o pequeno, o grande mar não cabe 
neste pequeno poço. Mas então o grande mysterio de Deus 
tambem não cabe nessa vossa pequena cabeça.“ 

Então Santo Agostinho entendeu que ninguem póde com 
prehender o grande mysterio de um Deus em tres pessoas. 
Devemos crêr, mas não podemos comprehender. 


Gloria seja dada a Deus Pae 

E ao Filho, que resurgiu dos mortos, 
E ao Espirito Consolador, 

Agora e por todos os seculos. 


16. Estas tres pessoas divinas não são tres deuses? 


O Padre, o Filho e o Espirito Santo são um e 
o mesmo Deus. 


Jesus estava com os apostolos na ultima ceia. Os apostolos 
estavam muito tristes: pois sabiam que Jesus ia morrer. 

Jesus consolou os apostolos. Jesus disse, que para elles 
estavam preparados logares no céu, na casa de seu Pae. 

E Philippe pediu: ,Senhor mostrae-nos o Vosso Pae e 
estaremos contentes.“ E Jesus respondeu: ,Ha tanto tempo 
que estou comvosco e ainda não me conheceis? Philippe, 
quem me vê a mim, vê tambem ao meu Pae. Eu estou no 
Pae e o Pae etá em mim.“ 
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Pao Se 


Jesus quer dizer, que o Pae e o Filho são um e o mesmo 
Deus. Quem vê o Filho, vê a Deus, este mesmo Deus, que 
é tambem o Pae. Po o E 

Depois Jesus, em palavras mais difficeis, disse o mesmo 
do Espirito Santo. Jesus nos ensinou que o Pae, o Filho 
e o Espirito Santo são um e o mesmo Deus. 

O Pae Eterno não recebeu a natureza divina de ninguem. 
O Pae Eterno desde toda a eternidade tem a natureza divina 
de Si mesmo. O Pae Eterno dá a sua propria natureza ao 
Filho. O Pae dá ao Filho sua sabedoria, seu poder, sua 
santidade e tudo quanto é Deus. O Pae não dá outro poder, 
outra sabedoria ao Filho. Mas seu proprio poder, seu 
proprio saber e todas as suas boas qualidades. O Pae dá ao 
Filho sua natureza divina. Porêm o Pae Eterno fica tambem 
com a mesma natureza divina. Por isso dizemos: O Pae 
communica a sua natureza divina ao Filho. O Pae gera 
o Filho desde toda a eternidade. fa 

— O Pae e o Filho dão esta mesma natureza divina ao 
Espirito Santo. O Pae e o Filho ficam tambem com a 
mesma natureza divina. Por isso dizemos: O Pae e o Filho 
communicam sua natureza divina ao Espirito Santo. O Espirito 
Santo procede do Pae e do Filho desde toda a eternidade. 

O Pae é sabio. O Filho é sabio. O Espirito Santo é 
sabio. Mas há uma só infinita sabedoria, que é das tres 
Pessoas. O Pae é santo. O Filho é santo. O Espirito 
Santo é santo. Mas ha só uma infinita santidade, que é do 
Pae, do Filho e do Espirito Santo. 

O Pae é todo-poderoso. O Filho é todo-poderoso. ão) 
Espirito Santo é- todo-poderoso. Mas ha um só infinito 
poder, que é do Pae, do Filho e do Espirito Santo. 

Assim ha uma só infinita bondade. Por esta bondade, 
o Pae é bondoso, o Filho é bondoso e o Espirito Santo 
é bondoso. Eau : 

Ha uma só infinita justiça. Por esta justiça o Pae é 
justo, o Filho é justo e o Espirito Santo é justo. Ha uma 
só natureza divina, uma só divindade. Por esta divindade 
o Pae é Deus, o Filho é Deus e o Espirito Santo é Deus. 
Santo Isidoro diz, que ha uma pedra preciosa, que brilha 
em tres côres diiferentes. De um lado se vê uma côr, do 
outro lado outra côr, do outro lado mais outra côr. Porêm 
é só uma pedra. Ássim em Deus ha tres pessoas, porém 
um só Deus. O Pae, o Filho e o Espirito Santo são um 
- o mesmo Deus. 


qu ARS? 


Esta doutrina de um Deus em tres pessoas se chama o 
mysterio da Santissima Trindade. A palavra , Trindade“ 
vem de tres. 

Agora comprehenedmos melhor o signal da Cruz, que 
todos os dias fazemos. Com a mão direita vamos da testa 
ao peito e do hombro esquerdo ao direito e dizemos: ,Em 
nome do Padre e do Filho e do Espirito Santo. 

Dizemos ,em nome“ e não ,nos nomes,“ para nos lem- 
brarmos, que o Padre, o Filho e o Espirito Santo são um 
e o mesmo Deus. 

Quando fazemos o signal da Cruz, devemos fazer bem 
direito os gestos com a mão, não muito lígeiros, como quem 
afasta os mosquitos. 

Devemos pronunciar tambem com respeito as palavras; 
não engulir umas palavras, e não as dizer com muita pressa. 

Quando fazemos o signal da Cruz, devemos tambem 
pensar em Deus. Sem isto não vale nada. Podemos pensar 
no Pae, no Filho e no Espirito Santo, que são um só Deus. 
Podemos pensar em Jesus, que morreu na cruz por amor 
de nós. Mas sempre devemos pensar uma coisa religiosa. 

Convem fazer muitas vezes o signal da Cruz. O signal 


da Cruz afasta o domonio e attrae sobre nós a benção 


de Deus. 

A imperatriz Cunigunda uma vez de noite não podia 
pegar no somno. Uma sua criada lhe estava lendo um 
bom livro. De repente cahiu a lampada em cima da cama 
e logo pegou o fogo no colchão. Subiu uma grande chamma. 
Então a imperatriz fez com respeito o signal da Cruz. E 
o fogo se apagou. Deus apagou o fogo para nos ensinar 
a força do signal da Cruz. 

Se a imperatriz tivesse feito o signal da Cruz, como muitos 
o fazem, sem pensar em Deus, não se teria dado o milagre: 

»Gloria ao Padre, ao Filho e ao Espirito Santo, assim 
como era no principio, agora e sempre e por todos os 
seculos dos seculos. Amen.“ 


Hymno da Santissima Trindade. 
Toada: MINHA FÉ DE CHRISTÃO NO BAPTISMO. 


A divina substancia é uma, 
Infinito só Um póde ser; 

Mas são tres as divinas pessoas, 
Tres eguaes em saber e poder. 


EA ope 


Adoremos a santa Trindade, 
Seja ao Pae, seja ao Filho louvor 
Que são um numa só Divindade 
Com o Espirito consolador! 


Só o Pae de ninguem tem origem, 
Só ao Filho é que o Padre gerou 
Só o Espirito de ambos procede, 
Que nos santos prophetas falou. 


Adoremos a santa Trindade, etc. 


Todas as perfeições absolutas 

São communs e pertencem aos tres, 
Como aos tres é que graças devemos 
Pelas obras, que Deus por nos fez. 


Adoremos a santa Trindade, etc. 
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ES aq 


Da Creação. 


17. Que é crear? 
Crear é fazer alguma coisa de nada. 


O João tem dez annos. Ha onze annos o João não 
existia ainda, o João ainda era nada, nada. Não havia ainda 
o João. Ha cem annos tambem os mais velhos entre vós 
ainda não existiam. Em tempos mais antigos ainda tambem 
não existiam os vossos avós e bisavós. Sim, houve um 
tempo, em que não havia gente na terra. Em tempos mais 
remotos ainda, nem havia animaes, nem plantas. Sim, houve 
um tempo em que a propria terra não existia, nem o sol, 
nem as estrellas. Tudo estava vasio, vasio, nem havia anjos. 

Neste tempo muito remoto só existia Deus. Sempre 
houve Deus. à 

Nunca houve um tempo, em que Deus não existisse. 
Todas as outras coisas tiveram principio. Deus existia 
sempre. Todas as outras coisas principiaram a ser. Deus 
nunca teve principio, nem terá fim. A esta perfeição, a esta 
boa qualidade de Deus chamamos: eternidade. 

Deus é eterno, porque nunca teve principio, nem terá fim. 


penta AM O PARTA ás 


Deus fez tudo de nada, 


= UNS ge SE 


Deus não precisava de ninguem. O Pae, o Filho, o 
Espirito Santo conheciam-se e amavam-se e assim estavam 
perfeitamente felizes. Pois só o conhecer e amar a Deus 
póde dar a perfeita felicidade. Nada faltava a Deus. Deus 
não precisava de ninguem. Mas Deus é bom. Quem é 
bom, deseja que tambem outros sejam felizes. Por isso 
Deus resolveu fazer anjos e homens, para elles ficarem felizes, 
conhecendo e amando a Deus. Deus fez o céu e a terra 
para os anjos e os homens. 

Deus fez os anjos e os homens para o conhecerem e 
amarem e assim serem felizes. 

Deus quiz que os homens e os anjos fossem felizes, porque 
Deus é bom. Agora vou contar, como Deus creou tudo. 

Primeiro Deus disse: ,Haja o céu e a terra.“ E houve o 
céu e a terra. Primeiro Deus fez o céu e a terra. Mas a 
terra estava informe e vazia: não havia luz, nem ordem nos 
elementos; assim não podia haver gente na terra. Então 
Deus fez as seis grandes obras da creação. A Sagrada 
Escriptura fala em seis dias, mas vocês ainda não podem 
comprehender o que a Sagrada Escriptura quer dizer com 
esta palavra ,dias*. A Sagrada Escriptura fala em seis dias, 
para nos ensinar que, depois de seis dias de trabalho, vem 
um dia de descanço. 

Primeira obra da creação: Deus isse: ,Haja luz“. E 
houve luz. Agradeçamos a Deus, que nos deu a luz. Os 
cegos têem uma vida triste, porque não têem luz. Deus foi 
bom para nós. Deus nos deu a luz. Primeira obra da 
creação: a luz. 

Segunda obra da creação: Deus disse: ,Haja o firma- 
mento.“ E houve o firmamento. Depois os homens fizeram 
muitas casas bonitas para Deus: as egrejas. Mas nenhuma 
egreja é tão bonita, como a casa, que Deus fez para os 
homens: a abobada celeste: de dia de tão lindo azul, como 
nenhum pintor póde imitar; de noite toda brilhante de 
estrellas, que Deus fez depois. Demos graças a Deus pela 
casa bonita, que Elle nos fez. Segunda obra da creação: 
o firmamento. 

Terceira obra da creação: Deus mandou, que as aguas 
se ajuntassem, formando o mar, e que apparecesse a terra 
enxuta. E Deus disse: ,Produza a terra plantas, que dêem 
semente e arvores, que dêem fructas. E cresceram na terra 
as hervas e as plantas e as arvores com boas iructas. Em 
cima das montanhas muito altas não ha plantas: só vemos 
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pedras, areia, gelo e neve; alli ninguem póde morar. Que 
triste deserto seria a terra, se Deus não tivesse feito as 
plantas! Devemos agradecer a Deus, que nos deu as plantas 
para nossa comida, para fazer os nossos vestidos e as nossas 
casas. Terceira obra da creação: o mar, a terra enxuta, as 
plantas. 

Quarta obra da reação: Deus fez o sol, a lua es as 
estrellas. O sol e muitas estrellas são muito maiores, que 
a terra inteira. Parecem tão pequenos, porque estão muito 
longe. Convem dar graças a Deus todo-poderoso, que fez 
estes grandes globos celestes para enfeitar a morada dos 
homens e para nos dar luz e calor. Quarta obra da creação: 
o sol, a lua e as estrellas. 

Quinta obra: Deus disse: ,Haja seres vivos no mar € 
passaros no ar.“ E já cantavam os passarinhos nas arvores 
e os peixes nadavam na agua. Quanta gente vive quasi 


“só da pesca! Que falta se não sentiria, se Deus não tivesse 


feito os peixes e as aves! Agradecei a Deus por este 
benefício. O nosso Creador é um bom Pae: tambem cuida, 
que nada falte a seus filhos queridos. Quinta obra da 
creação: os passaros e Os peixes. 


Sexta obra da creação: Deus mandou que houvesse os 
outros animaes e logo os houve. O que seria da nossa 
lavoura, se não tivessemos cavallos, bois e outros animaes 
uteis? Demos graças ao Pae do céu, que nos preparou 
tão bem todas as coisas necessarias. Emfim Deus creou 
os homens, como em outra occasião apprenderemos. Sexta 
obra da creação: os outros animaes e os homens. 


Dizemos: Deus creou todas as coisas; pois Deus fez todas 
as coisas do nada. Crear é fazer alguma coisa do nada. 
Quando um carpinteiro quer fazer uma mesa, precisa de 
madeira, de pregos e martello e de muitas outras coisas. 
E se não tiver madeira, pregos e martello, não póde fazer 
a mesa. O carpinteiro não póde fazer de nada alguma 
coisa, não póde crear. Quando uma costureira quer fazer 
um vestido, precisa de fazenda, de agulha, de linha. E se 
não tiver fazenda, agulha e linha, não póde fazer o vestido. 
A costureira não póde fazer de nada alguma coisa: não 
póde crear. Mas assim Deus todo-poderoso não havia nada 
de que se pudesse fazer o mundo. Mas Deus, só por sua 
vontade, póde fazer o que quer. Deus disse e tudo foi feito, 
Deus mandou e tudo foi creado. 
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Um bom filho ama a seu pae e a sua mãe, porque delles 
recebeu tudo. é 
Donde tem uma creança sua roupinha? 


O pae comprou a fazenda e a mãe costurou ou mandou 
costurar a roupinha. 


Donde tem sua comida uma creança? 
O pae comprou e a mãe cosinhou ou mandou consinhar. 
Donde tem sua casa uma creança? 


Papae fez ou comprou ou alugou a casa e mamãe a 
limpou e preparou. 

Por isso é muito feio, se uma creança não obedece a 
pae e mãe: elles fizeram tudo para ella e ella nem quer 
fazer este pouco, que elles mandam. À tal creança chamamos 
um filho mau ou um filho ingrato. 


Mas quem pensa, acha outro pae seu, que lhe deu ainda 
mais que seus paes aqui na terra: é Deus. 


Mamãe costurou a roupinha e papae comprou a fazenda, 
mas Deus fez crescer o algodão, de que foi feita a fazenda. 


Mamãe cosinhou o pirão e papae comprou a farinha, 
mas Deus fez crescer a mandioca. 


Mamãe preparou e limpou a casa e papae mandou fazer 
a casa, mas Deus creou o barro dos tijolos e fez crescer a 
madeira. Até a agua, que bebemos e o ar, que tomamos, 
Deus os fez para nós. Deus é nosso Pae mais que nossos 
paes aqui na terra. 


Tudo vem de Deus e é uma grande ingratidão, não Lhe 
obedecer como bons filhos. Muita gente come a comida, 
que Deus dá, bebe a agua, que Deus dá, veste a roupa, 
que Deus dá e não querem obedecer a Deus. Não querem 
ir á doutrina, á missa e á confissão e communhão. Ou 
não querem perdoar a seus inimigos. Ou fazem outros 
peccados. São maus filhos. 


Chamam-se gente de bem, gente honesta. Mas um mau 
filho não é gente de bem nem honesto. 


Já ouvi dizer um homem: ,Eu não vou á egreja, mas 
sou homem de bem.“ Foi mentira. Quem não quer ir á 
egreja, á casa de seu Pae, é mau filho. O Pae o chama, 
o Pae do céu manda ir á missa, mas elle não quer: é um 
filho ingrato. E um filho ingrato não é homem de bem. 


Rd to 


Um bom filho ama a seu pae e a sua mãe, porque delles 
recebeu tudo. 


O João dá sempre de comer a seu cão e o cão se mostra 
agradecido. O cão faz tudo pelo João. Guarda a casa, 
defende o dono. Os proprios animaes mostram gratidão 
a quem lhes fez bem. Só uns bichos muito ruins não 
mostram gratidão. Uma menina, ainda muito pequena, 
achou uma cobra, toda rigida de frio. Teve pena do pobre 
bicho, pegou nelle, levou-o e aqueceu-o ao seu peito. E o 
que fez a cobra para agradecer? A cobra mordeu a menina. 
À cobra é um bicho ingrato: paga o bem com o mal. 
Quem usa os benefícios de Deus, e depois oifende a seu 
Pae do céu, é como a cobra que não tem gratidão. A 
ingratidão afilige muito ao Santíssimo Coração de Jesus. 
Podemos vêr isto na seguinte historia de nove homens 
ingratos. Jesus saiu duma cidade onde prégara, e muito 
povo o acompanhava. Fóra da cidade encontrou dez leprosos. 
A lepra é uma doença terrivel. Primeiro incha toda a pelle 
com muita dôr e comichão. Depois se formam crustas 
brancas sobre todo o corpo, e apparecem feridas muito 
dolorosas. Os membros curvam-se. Emfim toca na vida e 
o doente morre. Nenhum medico póde curar a lepra. A 
lepra é muito contagiosa; quem chega perto de um leproso, 
póde immediatamente apanhar a mesma doença. Aquelles 
dez homens tinham esta doença horrorosa. Quando viam 
Jesus appoximar-se, gritavam: Jesus filho de David, tende 
piedade de nós. Jesus parou, abençoou os leprosos e disse- 
lhes: ,Ide mostrar-vos aos Sacerdotes.“ Era para os Sacerdotes 
declararem, que estavam curados. Os leprosos partiram, e 
eis que seus membros se endireitaram, e as feridas se fecharam 
e as cruústas brancas cahiram, e a pelle sã appareceu. Estavam 
curados. Então nove delles foram para a cidade, comiam 
e bebiam, gosavam da saude recebida, e não pensaram mais 
em Jesus. Mas um delles, um estrangeiro, voltou, ajoelhou-se 
deante de Jesus e não cessou de louvar ao Senhor pelo 
grande beneficio da saude. Então Jesus disse: Não foram 
dez os curados? Pois onde estão os outros nove? Não 
houve ninguem que voltasse e desse honra a Deus, senão 
este estrangeiro. E Jesus ameaçou com grande castigo aos 
Judeus ingratos. Assim a ingratidão afflige ao Divino Coração. 
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Hymno da creação. 
Toada: JESUS AMANTE DAS ALMAS. 
Pae do céo, agradecemos 


Á Bondade, que mostraes, 
Porque tudo quanto temos, 


Quanto somos, Vós nos daes. 


Se Deus no primeiro dia 

Não tivesse feito a luz, 
“Como cego eu palparia 

“Que não tem, quem o conduz. 


Pae do céo, agradecemos, etc. 


No segundo um opulento 
Largo paço Deus me deu: 
O azulado firmamento, 
À alta abobada do céo. 


Pae do céo, agradecemos, etc. 


No terceiro ricas terras 
Para mim do mar tirou 

E nas vargens e nas serras 
Plantas uteis semeou. 


Pae do céo, agradecemos, etc. 


Accendeu o sol brilhante 
Que me aquece sem queimar. 
Não atraza um só instante, 
Dias, annos faz contar. 


Pae do céo, agradecemos, etc. 


Quinto multicores voam 
Passarinhos pelo ar, 

Doces canticos entoam; 
Peixes nadam pelo mar. 


Pae do céo, agradecemos, etc. 


Sexto para mim creou-se 

Vivo mundo de animaes; 

E que paraiso doce 

Deu-se a meus primeiros paes! 


Pae do céo, agradecemos, etc. 


SAN 


18. A quem Deus creou no céu? 


Deus creou no céu muitos espiritos que chama- 
mos anjos. 


Deus creou os anjos. Os anjos são espiritos, muito santos, 
muito bellos, muito sabios e muito fortes. Vou contar uma 
historia que li na Sagrada Escriptura. Esta historia nos 
ensina muito dos anjos. 

Na cidade de Ninive havia um homem muito bom, cha- 
mado Tobias. Tobias dava muitas esmolas. Os pagãos 
matavam muitas vezes pessoas do povo delle e os lançavam 
na rua sem enterro. Mas Tobias os enterrava apezar da 
prohibição do rei. 

Um dia a mulher de Tobias por seu trabalho tinha rece- 
bido um cabritinho. Tobias disse: ,Veja que não seja 
roubado; pois neste caso, não o podemos comer.“ 

Mas Tobias tinha uma grande tristeza: era cego. Tobias 
acceitou este soffrimento resignado em desconto dos seus 
peccados. Não se queixava, só pedia muito a Deus que 
lhe desse de novo a luz dos olhos. 

Um dia Tobias disse a seu fiho, que tambem se chamava 
Tobias: ,Meu filho, eu emprestei a Gabelo uns trinta con- 
tos. Vai, pois, á cidade de Ragés onde elle mora, e pede- 
lhe este dinheiro.“ O moço Tobias não sabia o caminho. 
Por isso foi á praça para vêr se outro iria viajar pelo mesmo 
caminho. 

E Raphael o santo anjo do Senhor foi enviado por Deus 
ao moço Tobias. ,Raphael, o santo anjo do Senhor“, diz 
a Sagrada Escriptura. Os anjos são santos. Os anjos, que 
agora estão no céu, nunca fizeram o mais leve peccado, 
Os anjos fazem sempre a vontade de Deus. Por isso Jesus 
nos mandou pedir: ,Seja feita a vossa vontade assim na 
terra como no céu.“ Queremos aqui na terra fazer a von- 
tade de Deus, como no céu os anjos fazem. Os anjos 
são santos. O santo anjo desceu do céu, tomou a forma 
de um homem e estava na praça, onde Tobias procurava 
um companheiro de viagem. - 

Tobias não viu que era um anjo. Só reparou na belleza 
celeste, que brilhava atravez do corpo, e depois contou que 
estava na praça um moço muito bello. Os anjos são bellos. 
Os anjos são mais bellos que as flores, mais bellos que as 
estrellas. 
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O anjo se offereceu para acompanhar Tobias: ambos 
falaram com O pae e seguiram viagem. ' 


Chegaram á margem do rio Tigre e Tobias quiz lavar 
seus pés. De repente veiu um grande peixe, que o quiz 
devorar. Mas o anjo disse: ,Pega-o nas guelras e puxa-o 
para ti.“ E Tobias o puxou para terra. E São Raphael 
disse que guardasse o figado do peixe para ungir os olhos 
de seu pae. Raphael sabia, que este figado era um reme- 
dio para os olhos do velho Tobias. Os anjos são sabios: 
nenhum medico conhece este remedio. Os medicos pre- 
param muitos remedios do corpo de animaes, tambem do 
figado. Mas um figado de peixe, que cura olhos doentes, 
nenhum medico conhece. 


Mas o anjo, sem ter estudado, sabia-o. Os anjos são 
sabios.!) Chegaram á grande cidade Ecbatana. Alli morava 
um parente de Tobias, chamado Raguel. A filha de Raguel 
chamava-se Sara. O anjo disse a Tobias: ,Pede a Raguel 
que te dê sua filha em casamento.“ O moço Tobias pediu. 
Vas Raguel assustou-se muito. Pois já diversas vezes Sara 
se tinha casado e cada vez, logo depois do casamento, um 
demonio lhe tinha matado o marido. São Raphael, porêm, 
disse que não tivessem medo. A Sagrada Escriptura diz: 
»Raphael pegou no demonio e o ligou.“ Isto quer dizer: 
Raphael, com sua força, impediu o demonio de fazer mal a 
Tobias. Os anjos são fortes. Este demonio já tinha matado 
diversos homens. Elles não podiam nada contra-elle. Mas se 
um anjo nos ajuda, não precisamos ter medo do demonio. 
Os anjos são fortes. O anjo apresentou o papel da divida 
a Gabelo; este pagou e ambos voltaram á casa do pae de 
Tobias. O anjo disse que Tobias untasse os olhos de seu 
pae com o figado do peixe e elle ficou curado. Então o 
velho Tobias offereceu a Raphael a metade de seus bens 
e disse, que nem isto chegava para recompensar tudo o 
que lhes tinha feito. Mas Raphael respondeu: , Quando 
rezavas com lagrimas e sepultavas os mortos, eu olferecia 
tuas orações a Deus. Eu sou Raphael, um dos sete anjos, 
que estão deante de Deus. Parecia comer e beber comvosco 
mas eu me sustentava de um alimento invisivel. Agora é 


1) Attribuindo ao figado do peixe uma cura natural e não milagrosa, 
tomo as palavras sagradas no sentido mais litteral. Não vejo necessidade, 
de preferir outro sentido. 
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tempo que eu volte para Aquelle que me enviou.“ Assim 
dizendo o anjo desappareceu e não o puderam ver mais. Não 
puderam ver mais o anjo porque os anjos não têem corpo. 
Os anjos são espiritos: isto é: os anjos não têem corpo. 


Não falta alguma coisa aos anjos, porque não têem 
corpo. Falta alguma coisa a nós, porque temos corpo. 
Nós movemo-nos muito devagar por causa do nosso corpo. 
Os anjos são tão ligeiros como o nosso pensamento: em 
um momento podem ir daqui até muito longe. Por isso 
os pintores representam os anjos com azas. Os anjos não 
têem azas, nem braços, nem peito. Pois tudo isto é do 
corpo e os anjos não têem corpo. Os anjos são represen- 
tados com azas, para nos fazer comprehender que são muito 
ligeiros em fazer a vontade de Deus. Nós, quando pensamos 
muito ou rezamos muito, ficamos cançados. Muitos já ficam 
cançados, quando ouvem durante uma meia hora a pratica 
ou a doutrina. Muitos já sentem fadiga, quando pensam 
uma meia hora em Deus durante a doutrina. Isto é do 
nosso corpo, que nos puxa para baixo, e não deixa a alma 
elevar-se para cima. Os anjos podem meditar sempre nas 
coisas mais dificeis e profundas e pensar sempre em Deus 
sem se cançarem. E que os anjos não têem corpo, que se 
gasta com o trabalho. Por isso Raphael disse a Tobias que 
tinha um alimento invisivel: o alimento dos anjos é conhecer 
e amar a Deus. 


Deus deu a cada um de nós um anjo, para ficar sempre 
perto de nós, para nos proteger nos perigos, que corre o 
nosso corpo e muito mais a nossa alma. Sabemos isto de 
Jesus mesmo: 

Jesus, falando das creanças, disse que os anjos dellas 
vêem a face de Deus. A estes anjos chamamos nossos anjos 
da guarda. Como o anjo Raphael acompanhou Tobias, assim 
o nosso anjo da guarda sempre nos acompanha nesta vida. 
Não podemos ver o anjo da guarda, porque é um espírito. 

Porêm podemos ouvir a sua voz. O anjo da guarda 
não nos fala com palavras, que voam pelo ar. O anjo ala 
bem dentro da alma, como um espirito fala a um espirito. 
Quando estaes na missa, muitas vezes ouvireis uma voz: 
»Agora rezar bem, pensar só em Deus.“ E a voz do anjo 
da guarda, que fala com a graça de Deus. Quando alguem 
vos offendeu, ouvis uma voz dentro da alma: ,Perdoar; não 
responder com outra ofiensa.“ E o anjo da guarda que fala. 


O anjo da guarda. 


Santa Francisca Romana muitas vezes via seu anjo da 
guarda. Quando alguem falava mal do proximo ou fazia 
outro peccado, o anjo desviava os olhos, para mostar o seu 
desgosto d'aquella offensa contra a divina Magestade. Quem 
se lembra, que seu aujo da guarda está perto, terá vergonha 
de fazer peccado, e assim causar desgosto ao anjo da guarda. 
Em presença de uma pessoa, que muito respeitamos, não 
faremos facilmente algum peccado maior. Muito menos 
peccaremos, se nos lembramos, que o anjo da guarda está 
comnosco. 


Quando sentimos preguiça na escola ou no trabalho, 
convem pensar: meu anjo da guarda está perto. O que 
pensará de mim o santo anjo do Senhor, se eu estou assim 
preguiçoso. Se o demonio nos quer tentar a fazer qualquer 
peccado, lembremo-nos: ,Eu não estou só, meu anjo da 
guarda etá commigo.“ 


Convem rezar muitas vezes ao nosso anjo da guarda: 


Santo anjo do Senhor, 

Meu zeloso guardador, 

Se a ti me confiou a piedade divina 

Sempre me rege, guarda, governa e illumina. 
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19. Todos os anjos ficaram no céu? 

Muitos anjos peccaram, foram lançados no 
inferno e se tornaram demonios. 
Entre os anjos, que Deus creou, havia um muito bello, 


muito forte, muito sabio. Chamava-se Lucifer, isto é: ,Por- 
tador de luz“, por causa da sua brilhante belleza. Lucifer 


- reparou na sua propria belleza, força e sabedoria. Pensou: 


que bello sou. eu! que forte! que sabio! E não quiz 
lembrar-se, que tinha tudo isto de Deus. Lucifer foi 
orgulhoso. 

Deus fez saber a todos os anjos, que deviam adorar a 
Deus e obedecer a Deus. E Lucifer pensou: eu obedecer?! 
Eu, que sou tão bello, tão forte, tão sabio?! Não quero: 
»Eu não servirei“! A primeira desobediencia a Deus, o 
primeiro peccado mortal. 

O peccado de Lucifer foi uma grande malícia, uma estu- 
pida tolice, uma tremenda infelicidade. 

Este peccado foi uma grande malícia; pois Lucifer tinha 
tudo de Deus e agora não quiz obedecer a este bom Pae. 
O peccado é uma grande malícia, porque offende ao Pae 
do céu. 

O peccado de Lucifer foi uma grande tolice. Revoltou-se 
contra Deus, mas Deus o tinha no seu poder. Ninguem 
póde contra Deus. O peccado é uma grande tolice, porque 
ninguem póde contra Deus. 

O peccado de Lucifer foi uma grande infelicidade, como 
agora veremos. 

Muitos outros anjos tambem não quizeram obedecer a 
Deus. Viam o mau exemplo de Lucifer e o mau exemplo 
sempre prejudica a outros. Muitos anjos revoltaram-se contra 
Deus. 

Então o archanjo São Miguel com os anjos bons com- 
bateu os anjos maus. São Miguel disse: ,Quem é como 
Deus?“ Isto é: Ninguem é como Deus. O mesmo nome 
de São Miguel quer dizer: ,Quem é como Deus?“ São 
Miguel e os anjos bons combateram os anjos maus. São 
Miguel venceu e lançou os anjos maus no inferno. 

E emquanto cahiam, Deus os mudou. Deus tirou-lhes 
toda a sua santidade e toda a sua belleza: tornaram-se feios 
demonios. Tambem perderam muito de sua sabedoria e 
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de sua força: uma cruzinha com agua benta: e todos os 
demonios fogem. 

O peccado mortal é malicia, tolice, infelicidade. 

Nós podemos ganhar os logares, que os anjos maus per- 
deram no céu. Por isso os demonios têem muita inveja de 
nós. Os demonios fazem todos os esforços, para nos facer 
perder o céu. Perdemos o céu pelo peccado mortal. Por 
isso os demonios querem que façamos peccado mortal. Mas 
os demonios são como cães amarrados á corrente, que não 
podem fazer mal a quem não quizer chegar-se perto delles: 
podem ladrar, não morder. Assim os demonios nos podem 
tentar, mas se nós não queremos, não têem poder sobre nós. 
Só se fizermos peccado mortal, entregamos nossa alma ao 
poder do demonio. 


Do nosso corpo os demonios se importam pouco, porque 
sabem que depois da morte se corrompe. E a nossa alma 
que os demonios querem tornar infeliz. Raras vezes Deus 
deixa um demonio apoderar-se do corpo dum homem, mas 
não devemos suppôr isso sem provas. Se uma pessoa tem 
“ataques, e no delirio diz coisas desacertadas, até indecen- 
tes, não é o demonio, nem uma alma de defunto, mas sim 
uma doença, que o medico ha de tratar com diéta e reme- 
dios. Póde-se tambem receber a benção do padre, que é 
boa para qualquer doença. Muitos queimam incenso para 
fazer fugir os demonios. Porêm o demonio não tem medo 
de incenso. Outros pregam ferros de cavallo na porta da 
casa. Porêm o demonio não tem medo do ferro de cavallo. 
Se o demonio vê um ferro de cavallo na entrada de uma 
casa, elle pensa: ,Oh! aqui ha gente supersticiosa; elles de 
certo têem pouca religião. Esta é gente para mim! E entra 
por esta porta mesmo. 

Quaes são então as armas contra o demonio? 


As armas contra o demonio são: o trabalho honesto, a 
confissão e a communhão, a penitencia, a oração, principal- 
mente a devoção á Virgem Maria e as orações jaculatorias; 
por exemplo: ,Das ciladas do demonio livrae-nos Senhor.“ 

A oração mais forte contra o demonio é o signal da 
Cruz, principalmente se o fazemos com agua benta. 


Santa Teresa conta o seguinte: Um dia eu estava rezando 
e appareceu a meu lado esquerdo um demonio numa forma 
terrivel. Do seu corpo parecia sahir uma grande labareda. 
Com uma voz terrivel elle me disse: ,Por hora me escapaste, 
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mas outra vez hei de apoderar-me de ti.“ Eu fiquei com 
muito medo e fiz o signal da cruz. Desappareceu, mas logo 
depois voltou; e isto aconteceu duas vezes. Eu não sabia 
o que fazer. Finalmente aspergi o lugar com agua benta 
e o demonio não voltou mais. O demonio tem medo da 
agua benta por causa da oração da Santa Egreja Catholica, 
com que foi benta esta agua. 


»São Miguel archanjo defendei-nos no combate, para que 
não pereçamos no tremendo juizo.“ 


Hymno aos anjos. 
Toada: VIVA JESUS NOSSA VERDADE E VIDA. 


Anjos do Céo. 
Espiritos Excelsos, 


Deus vos creou, imagens de seu Ser. 
Deus vos ornou com belleza e bondade 
Sabedoria, poder, santidade, 


Anjos do céo 
Nos protegei! 


Anjos do Céo, 


Vos sois os nossos guardas, 

Cada homem tem seu anjo tutelar. 
Do nosso corpo repelle os perigos 
Da alma tambem afugenta inimigos 


Anjos do céo 
Nos protegei! 


Anjos do Céo, 


Vos fostes vencedores 

Lucifer fez revolta contra Deus 

Honra a Miguel, que ganhou a victoria! 
- Os revoltados perderam a gloria 


Anjos do céo, 
Nos protegei! 
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Anjos do Céo, 


Livrae nos do peccado! 

Culpa mortal é infinito mal. 

Anjos se vêem no inferno lançados, 
Pelo peccado em demonios mudados. 


Anjos do Céo 
Nos protegei. 


20. Quem fez os homens? 
Deus fez os homens. 


21. Quem foram os primeiros homens? 
Os primeiros homens foram Adão e Eva. 
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Deus fez os homens. 


Deus creou o céu com os anjos, a terra, o firmamento, 
o mar, o sol, a lua, as estrellas, as plantas e os animaes. 
Então Deus disse: ,Façamos o homem á nossa imagem e 
semelhança; elle governará toda a terra.“ E Deus formou o 
corpo do homem de barro e lhe inspirou uma alma. Deus 
fez esta alma do nada. Deus chamou ao primeiro homem 
Adão. Depois Deus fez adormecer Adão, tirou-lhe uma 
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costella e desta formou o corpo da primeira mulher. A 
primeira mulher chamava-se Eva. 

Deus podia fazer o corpo de Adão do nada. Porêm o 
fez de barro. 

Porque fez Deus isto? Deus fez todas as outras coisas 
só com sua palavra. Deus disse: ,Haja luz,“ , Separem-se 
as aguas,“ ,A terra produza plantas.“ 

Porque não disse Deus: ,Haja homens?“ 

Porque formou Deus primeiro este corpo de barro e 
depois uniu a elle a alma? 

Deus fez esta cerimonia para nos ensinar, que o nosso 
corpo é da terra e a nossa alma de Deus. 

Vamos comprehender isto bem! 

Somos compostos de duas partes bem differentes: o corpo 
e a alma. 

O corpo nasce, cresce e morre. 

A alma é immortal, isto é, nunca morrerá. O corpo é da 
terra e nos attrae para beixo. A alma é do céu e nos leva 
para cima. O corpo tem tudo como os animaes, gosta 
das mesmas coisas como os animaes: comer, beber, ser 
proguiçosa. A alma tem tudo como os anjos, gosta das 
mesmas coisas como os anjos: apprender, pensar em Deus 
e no céu, resar, praticar a virtude. 

Se o corpo manda em nós e a alma obedece, fazemos 
como os animaes, somos homens-bichos. 

Se a alma manda em nós e o corpo obedece, fazemos 
como os anjos, somos homens-anjos. 

Queremos ser homens-anjos. Não é o corpo, que ha de 
mandar em nós: é o espirito, a alma. 

Acontece ás vezes, que num paiz não ha mais governo, 
não ha mais ordem. (Chamamos a isto anarchia. 

Os ladrões roubam e matam como querem; ninguem 
toma conta das estradas, das pontes; ninguem deiende a 
justiça. O paiz inteiro está em desordem. 

Então que fortuna, se um rei novo, descendente dos reis 
antigos, sobe ao throno e diz: ,Eu quero ordem no meu 
paiz.“ E o rei manda seus soldados para prender os ladrões 
e os assassinos. O rei manda trabalhadores para concertar 
as estradas e as pontes. E o povo póde viver descançado: 
pois agora ha ordem no paiz. Ha quem mande. 

Ha muitas pessoas, que são como um paiz sem governo. 

Nellas não ha força que governe. Sentem raiva: já gritam 
e brigam. Sentem preguiça: já deixam de trabalhar. Sentem 
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um pouco de dôr de cabeça: já choram e o dia inteiro 
incommodam a gente da casa. 

Mas lá vem o novo rei: a alma com a sua livre boa 
vontade. A alma com a sua livre boa vontade sobe ao 
throno e diz: eu quero ordem no meu imperio. 

Estamos na doutrina, entra alguem, a cabeça quer virar-se 
para ver. ,Não,“ diz a livre vontade, ,eu quero ordem no 
meu imperio!* A lingua quer falar. ,Não,“ diz a livre 
vontade, ,eu quero ordem no meu imperio!* Os ouvidos 
sentem preguiça, não gostam mais de ouvir. ,Escutae!* 
diz a livre vontade, ,eu quero ordem no meu imperio.“ 

Papae manda-nos para qualquer logar. As perninhas não 
gostam de andar. , Obedecer!“ diz a livre vontade, ,eu quero 
ordem no meu imperio!“ 

Alguem diz-nos uma palavra meio-dura: a lingua quer 
chamar nomes. ,Cala-te, lingua,“ diz a livre vontade, 
»quero ordem!“ 

O demonio tenta-nos a um peccado. À nossa má inclinação 
quer ceder. ,Não quero peccados no meu imperio,“ diz a 
livre vontade. Feliz o homem, em quem a alma com a sua 
livre vontade governa: fica como um anjo de Deus. Seu 
corpo não puxa-a alma para baixo. Sua alma eleva o corpo 
para cima. E um homem-anjo. 

Assim Deus nos quer. Por isto Deus deu aos bichos 
a cabeça inclinada para a terra: na terra elles hão de achar 
a sua felicidade. Mas aos homens Deus deu a cabeça 
levantada para cima. Os nossos olhos levantam-se para O 
firmamento; os nossos desejos elevam-se para o céu. 

Em nós a alma ha de governar. Queremos ser homens-anjos. 

A nossa alma vae já ao trabalho para fazer ordem no 
seu imperio. Todos os dias e todas as horas queremos 
vencer-nos. Será a nossa felicidade. 

São Francisco de Borja era muito rico. Tinha grandes 
terrenos e bellas casas e era muito amigo de Carlos Quinto 
rei da Hespanha e imperador da Allemanha. 

Francisco não vivia em peccado mortal, porêm era um 
pouco relaxado na religião. Gosava da sua riqueza e 
tratava o seu corpo melhor que a sua alma. Um dia a 
imperatriz Isabel morreu e o rei mandou Francisco levar 
o corpo para-o sepulchro de Granada. Depois da chegada 
a Granada devia-se abrir o caixão, para ser reconhecido 
o corpo. Francisco viu o rosto da imperatriz. Isabel tinha 
sido muito intelligente e bellissima; usava os perfumes 
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mais preciosos e os vestidos mais ricos. E agora, que 
mudança! Um cheiro de corrupção sahia do caixão; o: 
rosto estava livido e desfigurado, os olhos sem expressão. 
Francisco comprehendeu que nosso corpo é da terra e 
voltará para a terra e que a nossa alma é de Deus e voltará 
para Deus. Francisco principiou uma vida nova, vendeu 
suas casas e suas quintas e destribuiu tudo aos pobres e 
em obras pias. Fez-se padre Jesuita e trabalhou toda a 
sua vida para ganhar almas para o céu. 

»Deus, quando o meu corpo morrer, 

Fazei, que à minha alma seja dada 

A gloria do paraiso.“ 


22. Onde estavam Adão e Eva? 
Adão e Eva estavam no paraiso.) 


O paraiso era um jardim de delicias: Chamamos a este 
paraiso ,o paraiso terrestre,“ para não confundil-o com o 
paraiso celeste, com o céu. Quatro rios sahiam do meio 
do jafdim para diversos lados e nas margens destes rios 
havia as arvores mais bellas com fructas saborosas. Todos 
os animaes eram mansos e chegavam sem receio perto de 
Adão, que dava a cada um seu nome. 

Os primeiros homens no paraiso nada tinham que soffrer, 
não tinham muito frio, nem muito calor, não tinham doenças, 
nem feridas, nem qualquer dôr. O seu trabalho não cançava, 
mas era como um divertimento ou brinquedo agradavel. 
Os nossos primeiros paes tambem não tinham de morrer; 
depois duma vida feliz nesta terra, podiam subir ao céu 
sem morrer. 

Mas a corôa daquellas riquezas e o cumulo daquella 
felicidade era a graça santificante, até então nunca perdida 
pelo genero humano. A graça santificante, nunca perdida 
pelo genero humano, chama-se ,justiça original“. Era a 
graça santifican'e, que fazia Adão e Eva filhos de Deus e 
lhes dava o direito de ver a Deus no céu. A alma de Adão e 
Eva estava completamente limpa de todo peccado. Nunca 
tinham offendido ao Pae do céu. 

Deus deu tudo isso tambem para nós. Nós deviamos 
herdar dos nossos primeiros paes o paraiso com todas as 
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suas felicidades; não deviamos solfrer, nem morrer; deviamos 
nascer com a justiça original, com a graça santificante, nunca 
perdida pelo genero humano. 

Porêm Deus prometteu tudo isso sob condição, que Adão 
não comesse da fructa prohibida. Deus quiz, que Adão e 
Eva, como bons filhos, lhe obedecessem e plantou no meio 
do paraiso uma arvore que se chamava ,À arvore da sciencia 
do bem e do mal.“ Deus disse ,Pódes comer das fructas 
de todas as arvores do paraiso, mas não comas das fructas 
da arvore que está no meio do paraiso. Se dellas comeres, 
morrerás.“ Havia bastantes fructas no paraiso para os nossos 
paes comer. A felicidade de todos os homens dependia da 
boa livre vontade de Adão. Se Adão obedecesse a Deus, 
todos os homens seriam felizes. Se Adão e Eva não obe- 
decessem a Deus, todos o homens perderiam a felicidade 
do paraiso e a justiça original. 

Se esta vida nos parece triste, ninguem por isso murmure 
contra Deus. Ninguem se queixe de Deus por causa da 
chuva, ou da secca, ou de doenças, ou da morte. Deus 
quiz fazer todos os homens felizes. Estava na vontade de 
Adão. Se elle tivesse obedecido, não havia doenças no 
mundo, nem outras tristezas, nem a morte. 

Mas Deus quiz que Adão ganhasse esta felicidade para 
nós por sua boa livre vontade. Devemos queixar-nos de 
Adão, não de Deus. 

Todas estas miserias vem de um peccado mortal. 


23. Adão e Eva ficaram sempre no paraiso? 
Adão e Eva foram expulsos do paraiso porque 
peccaram. 
24. Que peccado fizeram Adão e Eva? 
Adão e Eva comeram da fructa prohibida. 


O demonio tinha inveja da felicidade de Adão e Eva; 
tomou a forma duma cobra, e disse a Eva: ,Porque não 
comeis desta fructa?“ Eva respondeu: ,Porque Deus o 
prohibiu.“ E a cobra disse: ,Porque prohibiu Deus isso ?* 
Respondeu a mulher: ,Deus disse, que se della comermos, 
morreremos.“ E o demonio disse: ,Não morrereis, mas 
sereis semelhantes a Deus.“ Então Eva colheu a fructa 
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prohibida, comeu, e deu a Adão. Adão tambem comeu, da 
fructa prohibida. Assim Adão e Eva peccaram, isto é deso- 
bedeceram a Deus. 

O peccado de Adão foi uma grande malícia. Deus lhe 
tinha dado tudo. Deus tinha sido um bom pae para Adão. 
Adão não precisava daquella fructa. Tinha outras fructas 
boas para comer. Porêm comeu para ser semelhante a Deus. 
O peccado mortal é uma grande malícia, porque ofiende a 
Deus nosso Pae, 
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Adão e Eva foram expulsos do paraiso. 


O peccado de Adão foi uma grande tolice. Adão era um 
pouco de pó com uma alma feita de nada. E isto quiz 
ser semelhante a Deus. O peccado mortal é uma grande 
tolice, porque ninguem póde contra Deus. 


O peccado de Adão foi uma grande infelicidade, como 
agora veremos. 


Adão e Eva logo sentiram uma vergonha, que não conhe- 
ciam no tempo da sua innocencia. E-Deus disse a Adão: 
»Por tua causa a terra será maldita e te produzirá espinhos 
e abrolhos. Comerás o teu pão com o suor de teu rosto, 
até que voltes á terra de que foste tomado, porque és pó 
e em pó te has de tornar.“ 


Então uns anjos com espadas de fogo expulsaram Adão 
e Eva do paraiso e guardaram a entrada para impedir-lhes 
a volta. Adão e Eva sahiram chorando do paraiso e toda 
a sua vida se arrependeram do seu grande peccado e fizeram 
muita penitencia. 

Uma pessôa, que nunca perdeu a graça santificante por 
um peccado mortal, é innocente. A innocencia é a graça 
santificante nunca perdida por alguma pessoa. Para nós 
tambem a innocencia é um paraiso feliz. 

Quem nunça offendeu a Deus por um peccado mortal 
vive feliz. Às vezes soffre pobreza, ou doença, ou outra 
tristeza. Mas sempre fica consolado, porque é amigo de 
Deus, de Nossa Senhora e dos anjos, e um dia ha de ganhar 
o céu. À innocencia é um paraiso feliz. Mas o demonio 
quer-nos tirar ainda este paraiso; como a Adão e Eva, a 
nós tambem o demonio mostra a fructa prohibida, isto é, 
qualquer gozo apparente que Deus prohibiu. E o demonio 
diz: Porque não comes desta fructa? Porque não procuras 
este gozo? Digamos então: ,Não quero, Deus prohibiu 
isso.“ Mas o espirito mau responde: ,Não faz mal, não 
morrerás, serás feliz, serás semelhante a Deus.“ Então fujamos 
delle a tempo. Não sejamos tão tolos como Eva, brincando 
com a tentação. Todos, que uma vez pegaram na fructa 
prohibida do peccado, depois choraram, choraram o paraiso 
da innocencia perdido. 

Se um menino fala de coisas feias ou até quer fazer coisas 
feias, não vamos mais com elle: é a cobra, que nos chama 
para a fructa prohibida. Melhor é tomar uma jararaca nas 
mãos, do que ir com tal menino. 

São Bernardino era muito pequeno ainda, quando seu 
pae e sua mãe morreram. Uma tia muito devota criou o 
menino. Ella vigiava com todo o cuidado sobre a inno- 
cencia de Bernardino. Não o deixou chegar-se á occasião 
do peccado. De facto o menino esforçava-se para não fazer 
nem os mais leves peccados. São Bernardino guardou a 
sua innocencia: nunca perdeu a graça santificante. 

Um dia um homem ruim o quiz seduzir a um peccado mortal. 
São Bernardino fugiu. Mas o homem continuamente voltava. 
Então Bernardino falou com os outros rapazes. E quando 
o homem mau voltou outra vez todos pegaram em pedras 
e lama e lançaram-se sobre elle. O homem fugiu e nunca 
mais voltou. Assim a gente deve defender a sua innocencia. 

mDe todo o peccado livrae-nos Senhor,“ 
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25. Este peccado fez mal só a Adão e Eva? 
0 peccado de Adão fez mal a todos os homens. 


26. Que mal fez este peccado a todos os homens? 


Pelo peccado de Adão todos os homens deviam 
soffrer e morrer e não podiam entrar no céu. 


27. Como chamamos ao peccado de Adão, que 
passou a todos os homens? 


Ao peccado de Adão, que passou a todos os 
homens, chamamos peccado original. 


O antigo Testamento é a primeira parte de Sagrada 
Escriptura. Estes livros foram escriptos antes do nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo. Alli podemos ler em que 
estado lastimavel os homens se achavam naquelles tempos. 


Um destes santos escriptores se queixava, que nasceu em 
peccado. E o rei David. Elle diz, que já tinha peccado, 
quando nasceu. David, quando nasceu, ainda não tinha 
feito peccado; pois era muito pequeno. O peccado de David 
era o peccado de Adão, que passou a todos os homens. - 
E elles não tinham o baptismo, para tirar este peccado. 
Sim, podiam excitar em si arrependimento perfeito e ganhar 
a graça santificante. Mas como podiam ter a certeza, que 
o seu arrependimento tinha sido perfeito? Por isto outro 
destes santos escriptores diz que ninguem póde dizer: ,Eu 
tenho purificado o meu coração, eu estou limpo de peccado.“ 
Ninguem podia saber, que já estava limpo do peccado original. 

Tambem lemos alli, que todos se desviaram, todos se 
perverteram, isto é: a intelligencia e a vontade tinham ficado 
muito fracos, e, por isso, todos ou quasi todos erraram do 
bom caminho e peccaram. 

E os poucos bons nem depois da morte podiam entrar 
no céu. Sim, achamos naquelles livros uma esperança de 
felicidade eterna, mas não logo depois da morte: só para 
tempos muito remotos, depois da vinda do Salvador. Por 
isso a lembrança da morte tornava aquelles santos homens 
tristes. Falam com muita melancolia das regiões da morte 
ou das sombras da morte, onde tambem os bons ainda não 
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teriam a felicidade sobrenatural do céu. O peccado de 
Adão fez mal a todos os homens. Todos os homens deviam 
soffrer e morrer e não podiam entrar no céu. 


Agora vamos pensar, como o peccado de Adão poude 
fazer mal a todos os homens. Os outros não fizeram este 
peccado. Como então lhes poude fazer mal? Vamos tra- 
balhar para comprehender isto. 

Quando um pae morre, seus bens são para os filhos. 
Se o pae por sua culpa perdeu todo o seu dinheiro, este 
dinheiro está perdido tambem para os filhos. Os filhos não 
têem culpa. Porêm perderam o dinheiro; pois são os 
herdeiros. Deus deu a Adão a justiça original com Oo 
paraiso, a immortalidade e todos estes outros bens. Todos 
os homens descendem de Adão. Todos os homens haviam 
de ser os herdeiros de Adão. Todos os homens haviam de 
herdar a graça santificante com o paraiso e a immortalidade 
e todos os outros bens. Mas Adão perdeu tudo isto por 
sua culpa. Por isso os outros homens, os herdeiros, tambem 
perderam a graça santificante com os outros bens, não por 
sua culpa, mas sim pela culpa de Adão. A esta falta da 
graça santificante, pela culpa de Adão, chamamos peccado 
original. ! 

Todas as creanças nascem em estado de peccado. Estado 
de peccado é a falta culpavel da graça santificante. Agora 
todas as creanças nascem com a falta da graça santilicante, 
culpavel pela culpa de Adão. Por isso a Santa Escriptura 
diz que o peccado de Adão passou a todos os homens. 


- Quando a alguem falta a graça por sua propria culpa, 
dizemos que está em estado de peccado pessoal; pois este 
peccado vem da sua propria pessoa. 

Quando a alguem falta a graça santificante por culpa de 
Adão, está em estado de peccado original, porque este 
peccado não lhe veiu da sua propria pessoa, mas da sua 
origem de Adão. 

Quando alguem morre em estado de peccado mortal 
pessoal, isto é, quando elle mesmo fez peccado mortal, vae 
para o inferno. H2 É 
* Quando alguem morre em estado de peccado original, 
isto é, quando não fez peccado mortal, mas não foi bapti- 
sado e assim ficou com o peccado original, não vae para 
(o) EEE porêm nunca entrará no céu, isto é, nunca verá 
a Deus. 
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Por isso não devemos deixar morrer uma creança sem 
baptismo: tal creança não póde entrar no céu; pois ella tem 
o peccado original. 

Pelo peccado de Adão não só elle, mas tambem seus 
herdeiros perderam o direito ao paraiso, á immortalidade, á 
vista de Deus no céu, e a tudo o que Deus dera a Adão, com 
a condição de que não peccasse. Podemos comprehender isto 
com um exemplo. 

Supponhamos, que o Senhor Bispo diz ao Francisco: ,Se 
no domingo, que vem, souberes todo o catecismo, eu te 
darei uma linda casa com quintal para ti e para todos os 
teus herdeiros. Mas o Francisco tem preguiça e no dia 
marcado não: sabe nada. O Francisco perde a casa por 
sua propria culpa. Mais tarde seus filhos e seus netos 
tambem não recebem a casa, por culpa de seu pae ou avô, 
que não cumpriu a condição imposta pelo Senhor Bispo. 
Assim tambem Deus prometteu a Adão e a todos os seus 
herdeiros a graça santificante, o direito ao céu, o paraiso, 
a immortalidade e estarem livres de doenças. Mas Deus 
poz a condição de que Adão não peccasse. Adão peccou: 
e nós tambem perdemos tudo. 

»Justo sois Vós, Senhor, e direito é o Vosso juizo.“ 

Nesta doutrina podemos ver, o que Deus pensa do peccado 
mortal. Deus é sabio: Deus sabe que castigo cada peccado 
merece. Deus é justo: dá a cada peccado o castigo que merece. 


E Deus castigou assim todos os homens por um peccado 
mortal de Adão. Quanta miseria se vê num hospital! Tantos 
doentes, cada um com sua dôr! Donde vem todos estes 
solírimentos? Todas as doenças vem de um peccado 
mortal de Adão. Assim Deus pensa do peccado mortal. 
Que tristeza ver uma familia, onde o pae ou a mãe morreu! 
Todos choram, todos estão afilictos! Donde toda esta tristeza? 
Todos os homens devem morrer por causa de um peccado 
mortal. O bom Pae do céu ouve chorar as viuvas e os 
orphãos; porêm não quer abolir, não quer tirar a morte; 
pois tudo isto não é bastante castigo por um peccado 
mortal de Adão. Assim Deus, infinitamente justo, castiga um 
peccado mortal. Deus sabe o que o peccado mortal merece. 

O que será então de nós, se morrermos com peccado 
mortal?! 

É peccado mortal faltar á missa do domingo, a não ser 
por doença, ou outro motivo grave. 
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E peccado mortal não ir regularmente à doutrina, até 
saber mais ou menos as verdades do pequeno catecismo. 

Tambem se os paes não mandarem regularmente seus 
filhos á douirina, é peccado mortal. 

E peccado mortal jurar falso ou blasphemar. 

E peccado mortal ter odio a outra pessoa, ou peccar 
contra a castidade, ou falar contra uma verdade da religião. 

E peccado mortal não querer dizer todos os peccados 
mortaes na confissão. 

Que grande castigo receberão muitos que bebem o peccado 
mortal como quem bebe um copo d'agua ? ! , Justo sois Vós, 
Senhor, e direito é o Vosso juizo.“ 

Havia um homem muito pobre, que ganhava a vida 
cortando lenha no mato. Elle lembrava-se, que toda a sua 
pobreza e todas as suas miserias vinham do peccado de 
Adão. Queixava-se muito de Adão e disse: ,Se eu tivesse 
sido o primeiro homem, não teria comido da fructa prohibida 
e todos os homens agora estariam ainda felizes no paraiso. 
Sua mulher tambem falava assim. Isto ouvia um senhor rico, 
que morava alli perto. Aquelle senhor disse-lhes: pois bem, 
vinde morar na minha casa e nada vos faltará. Só tendes 
de passar por uma prova, como Adão e Eva. O pobre 
homem agradeceu muito, veiu para a grande casa e tinha 
tudo em abundancia. Mas um dia, entre outros pratos, 
estava uma sopeira, coberta com uma tampa e o senhor 
rico disse: ,A prova é esta: eu vou sahir por um instante; 
entretanto podeis comer de todos os pratos, mas ninguem 
mexa nesta sopeira coberta.” O homem e sua mulher 
primeiro ficaram bem longe da sopeira prohibida. Mas, 
por curiosidade, chegaram-se perto, olharam por fóra e emfim 
não puderam resistir á tentação de levantar a tampa. 

Mas, oh! que infeliciade! Sahiu um pequeno passarinho 
e foi-se pela janella. 

O senhor rico voltou, viu o acontecido, mandou-os 
embora e disse: ,Agora aguentae a vossa pobreza com 
paciencia; pois a culpa é vossa e não vos queixeis mais de 
Adão. Não fostes melhores do que elle.“ 

Em vez de queixar-nos de Adão, apprendamos de Adão. 
Cada um fuja da sua propria fructa prohibida, isto é do 
peccado mortal. Assim cada um ao menos guardará o seu 
paraiso, que é a innocencia. 

»Justo sois Vós, Senhor, e direito é o Vosso juizo.“ 


Hymno do Peccado Original. 
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« Abundancia sem medida » 
Disse Deus, «aqui tereis 


Estribilho 
Mãe sem mancha concebida 


Guarda a innocencia, 


Elles comem, são despidos 


Do vestido nupcial. 
Morte, dôr, cubiça má 


Uma fructa é prohibida, 


E si desta comereis 


Que da fructa prohibida 


Falsa apparencia 


Morte, dór, cubiça má 


Não a leve ao mal mortal, 


Culpa herdada a todos dá. 


Todo mundo soffrerá.> 


Não rasgue a veste nupcial. 


Mãe sem mancha, ete. 


Estribilho : 


Estribilho: Mae sem mancha, etc. 
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28. Quem foi preservado da mancha do peccado 
original? 


Maria Santissima foi preservada da mancha do 
pececado original. 


Da Sagrada Escriptura apprendemos, que Maria Santissima 
é cheia de graça e por isso, tambem nunca teve o peccado 
original: Maria foi concebida sem peccado original. 

Na cidade de Lourdes vivia uma menina muito devota, 
chamada Bernadette. Um dia Bernadette tinha ido com 
suas irmãs buscar lenha no mato. Esteve alli Bernadette 
rezando o seu rosario e de repente lhe appareceu Nossa 


Senhora. A menina voltou muitas vezes ao mesmo lugar 


e quasi todos os dias Maria Santissima lhe apparecia. Muitos 
outros iam para ver, mas não viam Nossa Senhora. Viam, 
porém, a fonte milagrosa, que se formara onde Bernadette 
abriu a terra. O vigario mandou a menina perguntar á 
Apparição quem era. Maria respondeu: ,Eu sou a Imma- 
culada Conceição.“ Quer dizer: ,Eu sou aquella, que foi 
concebida sem peccado original.“ Agora, no lugar, onde 
Maria appareceu, está uma bella egreja e de todo o imundo 
vae muita gente áquella cidade. Os doentes lavam-se na 
fonte e muitos sahem curados. Medicos sem fé declaram, 
que não comprehendem como até doentes incuraveis podem 
ficar bons naquella agua, que não é differente de qualquer 
outra agua. Estes milagres nos ensinam, que Maria foi 
preservada da mancha do peccado original. 

Os protestantes não querem crer na Immaculada Conceição 
de Nossa Senhora. E porque não comprehendem a santi- 
dade de Jesus. Jesus é infinitamente santo, isto é, Jesus 
tem um immenso odio do peccado. O Filho de Deus não 
poude permittir que sua mãe fosse manchada de peccado, 
nem do peccado original. O Filho de Deus quiz que sua 
mãe fosse cheia de graça desde o primeiro momento da 
sua vida. Maria Santissima, desde o primeiro momento da 
sua conceição, teve a graça santificante, isto é, esteve limpa 
- do peccado original. Este grande privilegio recebeu-o Maria 

pelos meritos de Jesus Christo, que depois, por sua morte 
na cruz, pagou a divida do peccado original. 

Supponhamos um homem pobre, que está preso por não 
poder pagar suas dividas. Nunca poderá pagar. Mas feliz- 
mente se apresenta um homem muito rico e diz: ,Eu fico 
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fiador: eu depois pagarei a divida inteira.“ Então soltam 
o homem, mesmo antes de se pagar a divida. Assim Jesus. 
pagou a divida por Maria Santissima. Maria havia de herdar 
a divida de Adão; pois era filha de Adão, como nós. Mas 
o Filho de Deus sabia, que Maria mais tarde seria sua mãe. 
Por isso o Filho de Deus declarou: ,Eu depois pago a 
divida inteira. Eu não quero que ella tenha nem um só 
momento a divida de Adão, o peccado original.“ Assim 
Maria ficou livre da divida, já antes de Jesus pagar. 

Por isso dizemos: ,Maria foi preservada da mancha do 
peccado original, pelos meritos previstos de Jesus Christo. 


Os- protestantes dizem que querem Jesus. Mas querem 
Jesus, sem honrar sua mãe. Não crêem que Maria foi 
concebida sem peccado original. A Sagrada Escriptura 
chama Maria ,cheia de graça“. Mas os protestantes tiram 
estas palavras das suas biblias: não querem chamar Maria 
»cheia de graça“. Não respeitam as imagens de Nossa 
Senhora, nem rezam a Ave Maria. Os protestantes querem 
Jesus sem Maria. Mas assim Jesus não quer os protestantes. 
Jesus é bom Filho. A ofensa contra Maria é ofiensa 
contra Jesus. A mancha, que lançam sobre Maria, cae 
tambem sobre Jesus. 

Em todas as religiões falsas o demonio se disfarça em 
anjo da luz. Mas quem olha bem, reconhece o raby da 
cobra. Assim os protestantes falam lisongeiramente de Jesus 
e da Sagrada Escriptura. Mas quem olha bem reconhece 
o rabo da cobra. O rabo da cobra na religão protestante 
é a blasphemia contra Maria. Nisto cada um póde ver 
que esta religião não é de Jesus, mas sim do demonio. 

Não queremos na nossa casa biblias protestantes; pois a 
estas biblias são arrancadas as palavras do anjo, que chama 
Maria ,cheia de graça“. Estas biblias não são mais a 
Sagrada Escriptura. Não vamos nunca a conferencias pro- 
testantes; pois não nos póde falar bem de Deus, quem não 
respeita a Santa Mãe de Deus. 

Na guerra da Criméa um official Francez trazia ao peito 
uma medalha de Nossa Senhora da Immaculada Conceição. 
Numa batalha veiu uma bala direito ao peito do official. 
Mas oh milagre! a bala bateu mesmo no lugar, onde estava . 
a medalha, e assim fez só uma ferida muito leve. Depois 
o official mostrou a bala ao vigaro. A bala tinha estampada 
a imagem de Nossa Senhora. 
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Maria Santissima concede muitos íavores a quem tem 
- devoção á sua Immaculada Conceição. 

É facil dizer muitas vezes e pensar: ,Bemdita seja a 
Santa Immaculada Conceição da Bemaventurada Virgem 
Maria, Mãe de Deus.“ 
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De Jesus Christo. 


29. Deus deixou os homens no peccado original? 


Deus não deixou os homens no peccado ori- 
ginal, mas enviou o Salvador para nos livrar 
do peccado. 


Acham-se cousas bem tristes na historia, nos costumes, 
nas leis dos povos antigos, que viviam no mundo antes do 
nascimento de Jesus Christo. Vou contar quanto mal o 
peccado original fazia áquella gente. 

Como agora, tambem então todos queriam passar bem. 
Achamos nestes livros dos pagãos um grande desejo de 
ser completamente felizes. Uns pensavam ficar felizes pelo 
dinheiro, outros pelas glorias do mundo, outros de outra 
maneira. Mas não acharam a felicidade. Já em creanças, 
elles não tinham a doutrina de Jesus para apprenderem o bom 
caminho. Não tinham baptismo, nem missa, nem communhão 
para ficarem fortes no bem. E assim todos ou quasi todos 
tomaram o caminho do mal. 

Adoravam muitos deuses, alguns com cabeças de bichos, 
e até os bichos mesmos: os bois e as cobras. A maior 
parte das pessoas eram escravos e os donos os tratavam 
como bichos. Havia donos, que matavam todos os dias 
um escravo para seus peixes o comerem no tanque. Pensavam 
que os peixes ficavam mais saborosos, comendo carne de gente. 

A mulher era contada como escrava do marido. O matri- 
monio era um contracto de compra. O marido comprava 
a sua mulher, e segundo a lei, podia matal-a se quizesse. 

Da mesma maneira tratavam seus filhos. Foi achada no 
Egypto a carta de um trabalhador. Sua mulher esperava 
uma creança. Elle escereve á mulher: ,Se a creança fôr um 
menino, pódes guardal-o; mas se fôr uma menina, mata-a 
logo. Todos ou quasi todos mentiam, calumniavam, peccavam 
contra a castidade, roubavam se podiam. Alguns poucos 
mais serios pensavam nos deveres de um homem honesto. 
Mas não achavam estes deveres com clareza e certeza, porque 
a intelligencia, pelo peccado original escureceu-se e sem a 
graça, não acha o caminho do dever. 


[32] 


Slater, Catescismo. 
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senão o mundo ia a pique. 

No oriente esperavam o Salvador, como a estrella, que 
havia de sahir de Jacob, isto é, do povo dos Judeus. 

Em Roma esperavam pelo filho duma virgem, que antigos 
prophetas tinham predito e que havia de trazer ao mundo 
tempos de innocencia e de justiça. 

Os Judeus rezavam nas suas casas de oração para que 
Deus emfim mandasse o descendente de David, para livrar 
o povo da sua miseria. Este estado lastimavel dos homens 
vinha do peccado original. E facil fazer peccado, mas é 
dificil livrar-se do peccado. Os homens tinham offendido 
a Deus e a justiça de Deus exigia inteira satisfacção. Mas 
os homens não podiam dar aquella satisfacção; pois uma 
ofensa é tanto maior, quanto maior é a pessoa oliendida. 
Quando um menino dá uma bofetada a outro menino, faz 
uma offensa, mas se o mesmo menino desse no rosto "do 
vigario, a oífensa era muito maior; e maior ainda seria a 
offensa, se o menino ousasse dar no rosto do bispo. Uma 
offensa é tanto maior, quanto maior é a pessoa offendida. 
Mas Deus é infinitamente perfeito; portanto uma olfensa 
contra Deus é infinitamente grande. A ofensa, que os 
primeiros paes tinham feito contra Deus, era infinitamente 
grande. A divida, que a humanidade tinha contrahido, era 
infinitamente grande. 

Mas toda a satisiacção, que os homens podiam offerecer 
a Deus, era limitada: todas as boas obras, que podiam fazer, 
eram muito pouco em comparação desta oifensa, desta 
divida infinita. 

Os homens "não podiam dar satisfacção pela offensa 
infinita. A humanidade não podia pagar a divida infinita. 
E a justiça de Deus exigia rigorosa satisfacção. Só uma 
pessoa divina podia dar esta rigorosa satistacção. Deus 
Filho, a segunda pessoa da Santissima Trindade, teve 
compaixão dos homens e ofiereceu-se ao Pae Eterno para 
se fazer homem, dar a satisfacção, pagar a divida, e receber 
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o castigo, morrendo na cruz. O Filho é Deus: Por isso 
a sua satisfacção tinha um valor infinito. A satisfacção, 
que Jesus olfereceu por sua morte na cruz, era sufficiente 
e abundante para pagar a divida. 

O Filho de Deus fez-se homem. Por isso a satisfacção 
era offerecida por um homem e segunda a rigorosa justiça 
pertencia aos homens pagar a divida dos homens. O 
Filho de Deus feito homem é chamado nosso Salvador, 
isto é, livrador, porque nos livrou do peccado original e 
assim salvou as nossas almas, abrindo-lhes o céu. À satisfacção 
pelo peccado original, offerecida pela morte do Filho de 
Deus, chama-se o mysterio da Redempção. 


O Salvador chama-se tambem Redemptor porque nos 
redimiu. ,Remir“ quer dizer: comprar a liberdade de um 
captivo. Nós eramos captivos do demonio: Jesus nos redi- 
miu da escravidão do demonio. 


Padre Lacombe, missionario no Canada, um dia passou 
por um acampamento de índios pagãos. Chamaram-no 
para o cassique que estava morrendo. O padre lhe fez ver 
que era preciso apprender o caminho do céu. ,Ah!“, disse 
o índio, ,eu estou muito doente e não poderei mais 
apprender.: Mas o padre o consolou e principiou logo a 
falar da religiaô e principalmente da vida de Nosso Senhor. 
O bom cassique ouviu commovido, como o Filho de Deus 
não quiz deixar os homens no peccado original, mas se fez 
homem, nasceu em Belem, ensinou os homens e emfim 
morreu na cruz para nos livrar. Depois o indio disse: ,Padre, 
como eu teria amado o Salvador, se O tivesse conhecido 
mais cedo.“ 

O padre mostrou-lhe então um crucifixo e elie beijou 
a imagem do Redemptor crucificado e disse: ,Jesus, Jesus, 
tão tarde cheguei a conhecer-vos e agora me fica tão pouco 
tempo para vos amar.“ 

O padre arrumou então a pelle de buffalo, onde o doente 
estava deitado, e quiz que dormisse um pouco. Mas elle 
não quiz. ,Deixa padre, antes conta me mais um pouco 
d'Aquelle.“ E tirava a cruz da cintura do padre e beijava-a. 
Todo fraco e doente elle queria ouvir mais de Jesus e 
tantas creanças não amam bastante ao Redemptor para ouvir 
falar d'Elle na doutrina durante uma meia hora ou uma hora. 


Na outra manhã o cassique recebeu o baptismo com 
muita allegria e morreu em paz no mesmo dia. 
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Muitos dizem: aquelle homem offendeu-me muito, eu não 
lhe posso perdoar. 

Elles esquecem que o Filho de Deus se fez homem para 
alcançar-nos o perdão das nossas offensas. Então nós 
devemos tambem perdoar as offensas dos outros: Não somos 
maiores, que o Filho de Deus. 


»Bemdita e louvada seja 
A paixão do Redemptor, 
Que por nos livrar das culpas 
Morreu em nosso favor.“ 


30. Como se chama o nosso Salvador? 
O nosso Salvador chama-se Jesus Christo. 


Um anjo disse a São José, que sua esposa, a virgem 
Maria, teria um filho por milagre do Espirito Santo. O 
anjo continuou: ,E lhe darás o nome de Jesus, porque elle 
salvará seu povo dos seus peccados.“ 

»Jesus,“ é um nome hebraico e quer dizer sSalvador*. 

,Christos é um nome grego e quer dizer ,ungido*. 
Antigamente os reis, quando recebiam a sua dignidade, 
eram solemnemente ungidos. 

O povo escolhido de Deus esperava o grande rei, que 
havia de salvar o mundo, e o chamava o ungido do Senhor. 
Este grande rei é Jesus Christo. ne 

O nome de Jesus é um nome glorioso. S. Paulo diz que 
Jesus ,se humilhou, ficando obediente até a morte, a morte 
da cruz. Por isso Deus o exaltou e lhe deu um nome 
que está acima de todos os nomes, para que ao nome de 
Jesus se dobrem todos os joelhos dos que estão no céu, 
dos que estão na terra e dos que estão no inferno.“ 

É um costume devoto tirar o chapeo ou inclinar a cabeça, 
quando pronunciamos o nome de Jesus. Mas nunca devemos 
pronunciar o nome glorioso do Senhor sem respeito, por 
raiva ou espanto. O nome de Jesus é um nome santo. O 
nome de Jesus é o terror dos demonios. Como a luz do 
sol faz fugir muitos bichos venenosos, assim o nome de Jesus 
faz fugir os demonios. Convem pronunciar o nome de Jesus 
muitas vezes com respeito, principalmente nas tentações e na 
hora da morte. 
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E 3 Santo Ignacio, bispo de Antiochia; tinha o costume de 


invocar muitas vezes no dia o santo nome de Jesus. Quando 
este santo já tinha muita idade, os soldados pagãos o pren- 
deram e exigiam que renegasse a Jesus. Mas Ignacio 
respondeu : »Podeis arrancar este santo nome dos meus 
labios, mas nunca o arrancareis do meu coração.“ Levaram-no 
para Roma e o lançaram diante de um tigre. A ultima 
palavra que o santo pronunciou, quando a fera se atirou 
ao seu pescoço, foi , Jesus“. 


Jesus saudado como Salvador. . 


Muito tempo depois uma santa, numa visão, viu a morte 
de Santo Ignacio e, no momento que o sangue correu do seu 
pescoço, vit no seu coração escripto em lettras bellissimas o 
santo nome de Jesus. 

O nome de Jesus é um nome doce. São Pedro, acom- 
panhado de São João, encontrou á porta do templo um 
paralytico, isto é, um homem, que não póde mexer nem 
com os braços, nem com as pernas. O doente pediu uma 
esmola. Mas São Pedro respondeu: ,Ouro e prata não 
temos, mas o que temos, isso te damos: em nome de Jesus 
levanta-te e anda.“ E logo o doente se levantou curado. 
O nome do Senhor seja tambem a nossa riqueza. Muitas 
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vezes por dia podemos dizer não só com a bocca, mas 
muito mais com o coração: 


Salve Jesus amado, 

Salve immortal Jesus, 
Salve Deus humanado, 
Salve esperança e luz. 


31. Quem é Jesus Christo? 


Jesus Christo é o Filho de Deus, feito homem 
por amor de nós. 


No principio existia o Filho de Deus. Antes de todos 
os tempos Deus-Filho estava com Deus-Pae e Deus-Espirito 
Santo. O Filho de Deus sempre foi Deus. O Pae creou 
tudo pelo Filho. Sem o Filho de Deus nada foi creado. 
Quando Deus-Pae poz os fundamentos da terra e determinou 
os limites do mar, o Filho estava com o Pae. O Filho 
creava e dispunha tudo com o Pae. Sem o Filho de Deus 
nada foi creado. Depois da creação, o Filho de Deus junto 
com o Pae é o Espirito conservava e governava o mundo. 
O Filho de Deus com o Pae mandou expulsar Adão e Eva 
do paraiso. O Filho de Deus com o Pae deu os dez 
mandamentos na montanha Sinai. O Filho de Deus é em 
tudo egual ao Pae, porque tem a mesma natureza divina. 

O Filho de Deus sempre foi Deus. Mas o Filho de Deus 
não foi sempre homem. Ha mil e novecentos annos, que o 
Filho de Deus fez um corpo humano e uma alma humana 
e uniu este corpo e esta alma à sua Pessoa: o Filho de 
Deus fez-se homem. Por isso o catecismo diz: ,O Filho de 
Deus, feito homem.“ 

Assim como a nossa alma tem um corpo, assim o Filho 
de Deus tem.a humanidade. Digo isto só como comparação, 
para vós fazerdes uma ideia da união da divindade com a 
humanidade na pessoa do Filho de Deus. A nossa alma 
tem um corpo, porêm fica alma. Assim o Filho de Deus 
tem a humanidade, porêm fica Deus. 

O Filho de Deus, feito homem, recebeu tambem um nome 
de homem; chama-se Jesus Christo. A união das duas natu- 
rezas, divina e humana, numa só pessoa de Jesus Christo, 
chamamos união pessoal. 
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Desta união pessoal não podemos comprehender tudo, 
pois é um mysterio. Porêm o seguinte talvez faça esta 
verdade mais clara. 

A minha mão direita não é a minha mão esquerda. Porêm 
ambas pertencem á minha pessoa. Se dou uma esmola com 
a mão direita ou com a esquerda, pouco importa, pois sou 
eu, quem deu a esmola. Se alguem dissesse: ,Não foste 
tu quem deu a esmola, foi a tua mão*, seria ridiculo. O 
que minha mão faz, sou eu, quem o faz; pois minha mão 
é da minha pessoa. Minhas acções são da minha pessoa. 
Se minha mão toma um facão e mata alguem, não me posso 
desculpar, dizendo: ,Não fui eu, que matou, foi a minha 
mão.“ O que minha mão faz, sou eu, quem o faz; pois 
minha mão é da minha pessoa, e as suas acções são da 
minha pessoa. As minhas mãos e os meus pés, o met 
corpo e a minha alma são coisas differentes e, comtudo, 
pertencem á mesma pessoa; e tudo o que as minhas mãos, 
os meus pés, o meu corpo e a minha alma fazem, é tudo 
de uma só pessoa. É uma só a pessoa, que faz tudo isto. 
Assim é em Jesus Christo: a divindade e a humanidade de 
Jesus Christo são coisas bem differentes; porêm pertencem 
à mesma pessoa divina e tudo o que a divindade e a 
humanidade fazem, é a pessoa divina que o faz. Aquillo 
é só uma comparação. À alma e o corpo são duas partes 
da nossa pessoa. Mas a humanidade do Filho de Deus 
não é parte da sua pessoa. A humanidade do Filho de 
Deus é assumida pela pessoa divina. 


O Filho de Deus, na sua divindade, é Filho do Pae 
Eterno, creou o mundo, deu os dez mandamentos na mon- 
tanha Sinai, está em todos os lugares. 

O mesmo Filho de Deus, na sua humanidade, é Filho 
de Maria Santissima, nasceu em Belém, chorou a morte do 
seu amigo Lazaro, morreu na cruz, está no céu e no 
Santissimo Sacramento. O Filho de Deus fez-se homem 
por amor de nós, porque tinha compaixão dos homens, 
que sem elle não se podiam salvar. 


A lembrança da Encarnação nos deve ensinar um grande 
amor para com o Filho de Deus, feito homem por amor de 
nós. Jesus não precisava de nós; nós precisavamos dPElle. 
O Filho de Deus estaria perfeitamente feliz no céu, embora 
ninguem de nós entrasse alli: mas o Filho de Deus teve 
pena de nós e por isso se fez homem, e se humilhou 
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tanto, e sofíreu tanto para nos livrar do peccado e do 
inferno. 

Havia um povo Christão, que numa guerra injusta foi 
vencido pelos pagãos. Os pagãos durante muitos annos 
governaram este povo, expulsaram o seu rei, tiraram ao 
povo muito dinheiro pelos impostos injustos e o trataram 
como escravo. O povo tinha perdido a sua liberdade. 
Mas um dia o rei voltou ao paiz com muitos soldados, 
aguentou durante muito tempo uma guerra contra os 
oppressores e emfim os venceu e expulsou do paiz. O povo 
outra vez tinha a sua independencia, a sua liberdade. O rei 
entrou na capital, ferido e doente das batalhas e das privações. 
Pensaes que o povo desprezou o rei, por estar ferido e 


doente? Não! Por isso mesmo o amou mais; pois com: 


estas feridas o rei ganhara a liberdade de seu povo. 


Assim é com Jesus Christo. O mundo gemia na escravidão 
do demonio. Pelo peccado original os homens eram 
escravos do demonio. Lá veiu o rei Jesus Christo, fez a 
sua grande guerra contra o demonio, venceu-o fazendo-se 
homem e morrendo na cruz. Jesus nos livrou da escravidão 
- do demonio, do peccado original. Quanto mais o nosso 
rei Jesus foi humilhado, ferido e maltratado, tanto mais o 
estimemos e amemos; pois com estas feridas comprou a 
nossa liberdade de filhos de Deus. 
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Jesus coroado de espinhos. 
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Pensar em Jesus deve ser a nossa alegria; pois Jesus é 
nosso amavel Salvador. Falar com Jesus deve ser a nossa 
consolação; pois Jesus é o nosso melhor amigo. Visitar 
Jesus na egreja deve ser para nós um negocio de serio 
cuidado; pois Jesus é o nosso mais rico bemfeitor. Receber 
Jesus na santa communhão deve ser a nossa suprema 
felicidade; pois Jesus é o nosso supremo Bem. Aquelles 
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que pensam pouco em Jesus, e falam pouco com Jesus, 


são todos infelizes. 

Estar sem Jesus é um duro inferno, estar com Jesus é 
um doce paraiso. 
" Mas quem ama a Jesus, faz sacrifícios por Elle, não se 
importa, se outros fazem escarneo da sua devoção. Sofire 
isto por causa de seu amado Jesus. Quem ama a Jesus, 
todos os dias vence a preguiça para apprender, para obe- 
decer; pois sabe que Jesus quer isto. 

Se alguem não quer ir á missa, á communhão, á doutrina, 
não me venha dizer que ama a Jesus. Isto é mentira! 

Se alguem não quer perdoar a um inimigo, não me 
diga: ,Eu amo a Jesus.“ Isto é hypocrisia! 
- Se alguem nas suas orações quasi não pensa em Jesus, 
não me diga, que ama a Jesus. Isto é falso! 

Quem ama a Jesus procura-o, obedece-lhe, faz sacrifícios 
por Elle. Como eu queria que vós todos apprendesseis a amar 
a Jesus. O amor a Jesus será o meio que fará a vossa 


vida feliz. Ê 
»Jesus é meu amor! 


O throno seu divino 
Deixa e se faz menino 
Do mundo o Creador.“ 


32. Jesus Christo é Deus? 
Jesus Christo é Deus. 


Jesus fala sempre com muita humildade de si mesmo. 
Porêm Jesus muitas vezes disse que Elle é Deus, um só 
Deus com o Pae e o Espirito Santo. Jesus faz tudo o que 
o Pae do céu faz. Jesus mesmo nos disse isto. Jesus curou 
um doente num dia santo. Os Judeus, por sua má vontade, 
diziam que isso era peccado. Jesus respondeu: ,O meu 
Pae trabalha sempre e eu tambem trabalho. Tudo o que 
o Pae faz, isso mesmo o Filho faz tambem e da mesma 
maneira. Jesus quer dizer que Elle junto com o Pae 
creou, sonserva e governa o mundo. 

Jesus faz tudo da mesma maneira que o Pae do céu, isto 
é, Jesus faz tudo pelo seu poder infinito. Jesus faz tudo q 
que o Pae do céu faz. Jesus é Deus. 

Jesus é Deus. 
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“Jesus disse que tem o mesmo saber que o Pae. Jesus 
disse assim: ,Ninguem conhece o Pae senão o Filho e 
ninguem conhece o Filho senão o Pae e a quem o Filho 
o quizer revelar.” Jesus sabe tudo o que o Pae do céu 
sabe. Jesus é Deus. 

Jesus disse que virá para julgar todos os homens. Os 
Judeus bem sabiam que é só Deus, quem ha de julgar todos 
os homens no ultimo dia. 

A Santa Escriptura falava disso bem claramente. Agora 
Jesus lhes diz: ,Aquelle que virá para julgar, sou Eu.“ 

Jesus é Deus. 

Jesus disse que póde perdoar os peccados. Jesus estava 
ensinando, quando lhe apresentaram um paralytico. Jesus 
disse ao paralytico: ,Tem confiança, meu filho, os teus 
peccados te são perdoados.“ Então os Judeus, que-não acredi- 
tavam que Jesus era Deus, disseram: ,Só Deus póde perdoar 
peccados.“ Jesus respondeu: ,Para que saibais, que tenho o 
poder de perdoar peccados“ (Disse ao paralytico:) ,levanta-te 
e anda* e logo o paralytico levantou-se curado. Os Judeus 
tinham razão acreditando que só Deus póde perdoar os 
peccados. E por este milagre Jesus provou, que Elle era 
Deus, porque podia perdoar os peccados. Jesus é Deus. 
Os Apostolos comprehenderam muito bem que Jesus se dizia 
Deus. São Thomé adorou a Jesus com estas palavras: ,Meu 
Senhor e meu Deus!“ E Jesus o chamou bemaventurado 
porque acreditava que Jesus é Deus. Tambem os Judeus com- 
prehendiam que Jesus se dizia Deus. A Sagrada Escriptura 
conta que os Judeus queriam apedrejar Jesus, porque se fazia 
semelhante a Deus. 

Tambem o Grande Conselho dos Judeus comprehendeu 
que Jesus se dizia Deus. O Grande Conselho condemnou 
Jesus á morte, porque Jesus tinha dito: , Eu virei para julgar.“ 
E elles sabiam muito bem, que é Deus, quem virá para julgar. 
Comprehenderam que Jesus se dizia Deus. E isto chamaram 
blasphemia. E por isso condemnaram Jesus á morte. 

Jesus é Deus. 

Jesus merece a nossa adoração e a nossa obediencia; pois 
elle é nosso Creador. ; 

Um homem forte e independente só obedece a Jesus e 
a quem Jesus encarregar de mandar. Obedece a seus paes, 
porque Jesus o quer. Obedece á Egreja, porque Jesus o 
mandou. Obedece ao governo, porque esta é a vontade de 
Jesus. Um homem forte e independente não se importa dos 
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outros homens. Só pergunta á sua consciencia: ,O que quer 
Jesus, meu Deus, de mim?“ E isto faz com boa, livre 
vontade, ainda que os outros não queiram ou se riam delle 
ou falem contra elle. 

Muitos falam em liberdade; mas ha poucos homens livres 
neste mundo. 

Quasi todos são um potico escravos dos outros. Um homem 
livre faz o que a sua consciencia conhece como melhor, isto 
é como sendo a vontade de Jesus; pois Jesus é Deus e sempre 
quer o melhor. Um escravo dos outros faz o que os outros 
dizem ou fazem, mesmo se a sua consciencia não approva isso. 

Assim fizeram o moleiro, seu filho e o burro. 

Um moleiro foi com seu filho e com um burro para a 
cidade. Encontraram um homem, que disse ao moleiro: 
»Para que têem vocês este animal? Porque não deixa mon- 
tar o filho?“ O moleiro fez montar o filho. Pouco depois 
passaram a uma casa e O homem da casa gritou: ,Oh, este 
é um bom filho! ... Deixa seu pae ir a pé e elle vae 
montado.“ O filho ficou com muita vergonha, apeou e 
deixou montar seu pae. Já perto da cidade, encontraram 
um homem, que disse: ,Pobre burro! é tão pequeno e ha 
de carregar um homem tão pesado! O' moleiro, o que tu 
dirias, se o burro se assentasse nas tuas costas?” Então o 
moleiro apeou e entrou na cidade, puxando o burro e todos 
os rapazes gritando atraz delles: ,Olhem! de certo o burro 
os lançou no chão. Por isso é que vão a pé.“ 

Assim acontece com todos os que fazem como os outros 
dizem: Nunca podem contentar a todos e sempre os outros 
falam delles. 

Outra coisa é um homem livre. Elle pergunta: O que 
Jesus quer de mim? O que é o melhor? Qual é o meu 
dever? E faz isto. Mas os outros não fazem assim. Elle 
não se importa. Os outros riem-se delle. O homem livre 
deixa rir e faz a vontade de Jesus, seu Deus. Os outros 
falam delle e dão falsas explicações das suas acções. Elle 
não se importa e faz a vontade de Jesus, set Deus. 

Num logar ha muita gente, que não vae á confissão nem 
á communhão e até fazem escarneo daquelles, que vão. 

Agora o Firmino queria se confessar; mas não vae; pois 
tem medo do escarneo. O Firmino é escravo dos outros. 

Mas o Luiz não se importa dos outros e vae aos sacra- 
mentos, como é seu dever. O Luiz é homem livre e póde 
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ganhar a liberdade tambem para os outros. Pois se alguns 
principiam no bom caminho, muitos outros os seguem. 

Em outro lugar quasi todos se casam só civilmente. 
Agora o Joaquim queria casar-se na egreja. Mas não ousa, 
porque os outros tambem o não fazem. O Joaquim é um 
escravo dos outros. E se elle todos os dias cantasse: nliber- 
dade, liberdade,“ eu digo que não é livre, mas sim escravo. 
Mas o João faz o seu dever: casa-se na egreja e deixa os 
outros falar: João é um homem livre. 

Num logar, entre os rapazes, ha um costume muito feio. 
Elles falam entre si em coisas deshonestas. O José não 
gosta disso; porêm tem medo e faz como os outros. José 
é escravo dos outros. Mas o Carlos é homem livre; o Carlos 
diz: ,Nestas coisas não falo! Estas falas parecem-se muito 
com o cheiro de um ovo choco.“ O Carlos é homem livre; 
pois só pergunta: O que quer Jesus de mim. 

No logar, onde mora a Sophia, todas as meninas vão 
com sapatos á missa. Quem não tem sapatos, não vae á 
missa. Mas Sophia sabe que sua mãe é pobre; ella não 
quer pedir sapatos, porêm quer adorar Jesus na missa e lá 
está no meio das meninas bem calçadinhas, ella com os 
pézinhos no chão. A Adelia está alli com sapatinhos, que 
brilham como espelhos e mostra á Cecilia os pézinhos da 
Sophia. Ambas riem a bandeiras despregadas. Que céguinhas! 
Vêem os pés descalços da Sophia e não vêem a grande 
coragem della. Adelia e Cecilia são escravas das outras, 
Sophia é livre, porque segue a sua consciencia. 

Nós queremos ser homens livres. Sabemos o que é melhor. 
O melhor é o que quer Jesus: pois Jesus é Deus. Isso 
laremos, mesmo se nenhum outro o fizesse. Mas muitos 
outros verão o nosso bom exemplo e farão o mesmo. Assim 
ganhamos a liberdade para nós e para muitos outros. 

Um homem livre era Santo Athanasio. No tempo de Santo 
Athanasio o hereje Ario ensinava, que Jesus Christo não era 
Deus. O Papa São Liberio e seu successor São Damaso 
excommungaram Ario, isso é, lançaram-no fóra da Egreja 
Catholica. Mas o imperador estava com Ario e perseguia 
os catholicos e muitos renegaram a religião catholica. Neste 
tempo Santo Athanasio era bispo de Alexandria. Athanasio 
era um homem de forte vontade. Elle pregava em toda parte 
que Jesus Christo é Deus. Os herejes perseguiam-no, o 
imperador o desterrou cinco vezes; mas Athanasio ficou fiel 
á sua religião e ensinava sempre que Jesus Christo é Deus. 
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33. Jesus Christo é homem? 
Jesus Christo é tambem homem. 
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felizes no céu. Quem póde estar triste é a alma dos homens. 
Jesus tem uma alma humana. Jesus ficou semelhante a 
nós em tudo, menos no peccado. Jesus teve fome, sêde 
comeu, bebeu, dormiu. Jesus chorou, ficou cançado cahiu 
debaixo da cruz. Jesus foi tentado pelo demonio. . Jesus 
nasceu, cresceu, soffreu, derramou seu sangue, morreu. Mas 
Jesus nunca peccou, nem podia peccar. Jesus tornou-se 
semelhante a nós em tudo, menos no peccado. Tudo isto 
lemos no Evangelho. 

Depois que o mesmo Deus se fez homem, podemos saber 
sempre, como um homem bom e nobre ha de viver. Jesus 
deu-nos o exemplo. A santidade invisivel de Deus tornou- 
se visivel em Jesus Christo. O que Deus, feito homem 
fez, ha de ser sempre o melhor e o mais nobre. Devemos 
apprender a viver, como Deus, feito homem, viveu. Jesus 
deu-nos o exemplo para nós fazermos tudo, como Elle fez 
Devemos imitar o exemplo de Jesus. 

Numa egreja de Roma vi uma estatua bellissima de mar- 
more, que representava Nosso Senhor. Como foi feita esta 
estatua, que vale muitos contos? O grande esculptor Miguel 
Angelo tomou um pedaço de marmore, um estylete de ferro e 
um martello, tudo de bem pouco valor. O artista trabalhou 
trabalhou muitos dias e muitos mezes. Primeiro appareceu no 
marmore uma forma de homem, muito imperfeita. Depois 
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tornou-se mais parecida com o Seithor e emfim brilhou esta 
divina belleza na pedra dura. 

O nosso coração é como uma pedra, que nada vale. 
Mas vamos trabalhar para exprimir em nós a imagem do 
Senhor. Primeiro seremos bem pouco parecidos com 
aquella divina santidade. Mas se cada dia trabalharmos 
um pouco para pensar como Jesus, falar, olhar, trabalhar 
como Jesus, emfim na nossa alma brilhará a imagem do 
Senhor. Quem sente vontade de ralhar e brigar com a 
gente da casa, deve pensar: ,Jesus não faria assim ... 
Então eu tambem não quero. Pois quero assemelhar-me a 
Jesus.“ Quem sente mau humor e quer ser uma companhia 
bem desagradavel para todos da casa, lembre-se de Jesus, 
faça como Jesus teria feito. 

O hereje Eutyches ensinava que Jesus só é Deus e não 
é homem. Na seguinte historia vemos, quão irrazoavel é 
esta doutrina. O rei pagão Alamundar queria-se fazer christão 
e aquelles herejes, que não queriam crer que Jesus é homem, 
vinham para o baptizar. O rei lhes disse: ,Imaginem lá, 
eu recebo um recado, que o anjo São Miguel morreu!“ 
Os herejes riram-se e disseram: ,Mas isso é impossivel! 
Um anjo não póde morrer.“ Então respondeu o rei: ,Se 
um anjo não póde morrer, como então Deus póde morrer ? 
Jesus morreu na cruz: portanto não é só Deus, mas é tambem 
homem. Jesus morreu como homem. Como Deus, Jesus 
não podia morrer. Jesus Christo é homem.“ 

nJesus manso e humilde de coração, fazei o meu coração 
semelhante ao vosso.“ 


34. Como se chama a mãe de Jesus Christo? 
Amãe de Jesus Christo chama-se Maria Santissima. 


Para fazer-se homem o filho de Deus quiz receber seu 
corpo humano duma mãe. Mas não escolheu a mulher mais 
rica, nem a mais admirada pelo povo. Deus Filho esco- 
lheu a mulher mais santa para ser sua mãe. Esta mulher 
se chamava Maria. Dizemos ,Maria Santissima”, porque 
era a mais santa entre todas as mulheres. Maria nunca 
fez peccado algum, pela graça de Deus e por sua boa 
vontade. Sim, por uma graça, que Deus deu só a ella, e 
a nenhuma outra pessoa. Maria nunca teve o peccado 
original. Maria foi concebida sem peccado original. 


Um dia Maria Santissima estava no seu quarto rezando. 
Entrou o anjo Gabriel e lhe disse: ,Ave Maria cheia de 
graça o Senhor é comvosco bemdita sois Vós entre as 
mulheres.“ Maria, vendo este anjo brilhante, ficou assustada, 
mas o anjo lhe disse: ,Não tenhaes medo, Maria, porque 
achastes graça deante de Deus. Tereis um filho: Elle será 
grande e será chamado o Filho do Altissimo.“ ,O Altissimo“ 
é Deus. Maria disse: ,Como ha de ser isso, porque tenho 
promettido a Deus ficar sempre virgem?“ O anjo respondeu 
que Maria teria este filho, não de modo ordinario, mas por 
um milagre do Espirito Santo; que Maria seria mãe, ficando 
sempre virgem. O anjo disse assim: ,O Espirito Santo 
virá sobre Vós e a virtude do Altissimo vos cobrirá com sua 
sombra; por isso o Santo que ha de nascer de Vós será 
chamado Filho de Deus, porque nenhuma coisa é impos- 
sivel ao Senhor.“ Então Maria consentiu, dizendo: ,Eis 
aqui a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a vossa 
palavra.“ Então o Verbo se fez carne; quer dizer: o Filho 
de Deus se fez Homem. 
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A annunciação. 


Esta é a Annunciação do anjo à Maria. A festa da 
Annunciação de Nossa Senhora é mo dia 25 de Março. 
E um costume muito bom rezar de manhã, ao meio dia e 
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ao anoitecer as 3 Ave Marias com as outras orações. E 
para isto, que se toca o sino áquellas horas. Estas orações 
se acham no catecismo. 

Rezamos assim: 

»O anjo do Senhor annunciou a Maria, e Ella concebeu 
do Espirito Santo.“ Depois rezamos uma Ave Maria, e 
continuamos: ,Eis aqui a serva do Senhor, faça-se em mim 
segundo a vossa palavra.“ E rezamos mais uma Ave Maria. 
Depois dizemos: ,E o Verbo se fez carne, e habitou entre 
nós.“ E rezamos a terceira Ave Maria. Depois vem: ,Rogae 
por nós, Santa Mãe de Deus“, e o resto, que está no cate- 
cismo. Convem decorar isto e rezar cada vez, que o sino 
toca as Ave Marias. á 

As estatuas e imagens representam Nossa Senhora de 
diversas formas, conforme as diversas devoções, com que 
veneramos Nossa Senhora. 

Nossa Senhora das Dóôres é representada triste, como 
assistia aos soffrimentos de seu divino Filho. Veneramos 
Nossa Senhora das Dóres, pensando nos soffrimentos de 
Maria, agradecendo-lhe, arrependendo-nos dos nossos pecca- 
dos, que tanto a fizeram sofirer. 

Nossa Senhora do Rosario é representada com um rosario 
na mão. Veneramos Nossa Senhora do Rosario, renzando 
o rosario, que Maria trouxe à terra. 

Nossa Senhora do Carmo é representada com um esca- 
pulario na mão. Veneramos Nossa Senhora do Carmo, 
trazendo o escapulario de Maria. 

Assim na devoção a Nossa Senhora da Conceição, vene- 
ramos a Immaculada Conceição de Maria: esta devoção a 
Immaculada Conceição é muito agradavel a Jesus e nos 
alcança mais graças que qualquer outra devoção a Maria. 
Assim temos: Nossa Senhora da Piedade, Purissimo Cora- 
ção de Maria, Nossa Senhora do Perpetuo Soccorro e outras 
devoções. 

Já encontrei gente, que pensava que Nossa Senhora da 
Conceição, Nossa Senhora das Dôres e Nossa Senhora do 
Rosario são diversas Santas. Isto está muito errado. Ha 
uma só Nossa Senhora-Maria Santíssima, que veneramos 
com estes diversos titulos ou invocações. 

* Devemos venerar e amar a Maria Santissima mais que a 
todos os outros Santos. Só ao Pae, ao Filho e ao Espirito 
Santo devemos venerar e amar mais que a Maria Santissima. 
A Deus devemos adorar. A Maria Santissima só veneramos.. 
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Um bom Christão todos os dias reza a Maria Santissima 
a Ave Maria, a Salve Rainha, alguma oração jaculatoria. Eu 
queria muito, que vós todos rezasseis o rosario todos os 
dias. Principalmente no mez de Outubro rezemos o Rosario. 

Tambem o mez de Maio é o mez de Maria. Neste mez 
façamos um pouco mais para a devoção a Maria. 

Se alguem em casa está doente ou se houver outra cruz, 
rezemos muito á nossa Mãe Maria, para Ella dirigir tudo 
para o bem. 

É bom ter em casa uma imagem de Nossa Senhora e 
muitas vezes olhar para ella e dizir uma pequena oração. 

Mas Nossa Senhora gosta mais de nós, se imitamos as 
suas virtudes, principalmente a santa pureza. 

Um bom filho de Maria não diz uma palavra, que Maria 
teria vergonha de dizer. Um bom filho de Maria não quer 
vêr nada, que Maria teria vergonha de vêr. Um bom filho 
de Maria não quer pensar em nada, que Maria teria 
vergonha de pensar. Esta santa decencia em todo o falar, 
olhar e pensar é a virtude da modestia. O vestido mais 
elegante que ha, é a virtude da modestia. Quem tem o 
vestido da modestia, é uma pessoa distincta, mesmo que 
andasse com vesttlo muito remendado e com os pés des- 
calços. Maria Santíssima tambem andava com vestidos 
pobres e pés descalços: porêm não ha rainha como Ella. 

Era no anno de mil seiscentos e trinta e oito. Numa 
cidade da França muitos tinham renegado a fé e se tor- 
naram protestantes. Um dia um catholico e um protestante 
discutiam sobre a religião. O catholico dizia que Maria 
ficou sempre virgem. O protestante dizia que não. 

O catholico deu as provas da Santa Escriptura, mas o 
protestante falava muito contra aquellas provas. Emfim o 
protestante ficou com muita raiva e rogou uma praga contra 
si mesmo. Elle disse: ,A peste me mate, se Maria foi sempre 
virgem.“ De repente em diversos lugares de seu corpo a pelle 
começou a doer-lhe e rebentaram os apostemas da peste. 
Em pouco tempo o hereje morreu daquella terrivel doença. 

Os protestantes contra a vontade do vigario enterraram-no 
no cemiterio catholico. Mas na manhã seguinte o corpo estava 
desenterrado, fóra do sepulcro. Os herejes outra vez o en- 
terraram, mas outra vez acharam o cadaver fóra da sepultura. 
Os protestantes disseram que os catholicos tinham feito isto 
e apresentaram queixa. O tribunal mandou enterrar o corpo 
mais uma vez e vigiar o lugar por catholicos e protestantes. 
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E eis que emquanto estavam conversando, a terra prin- 
cipiou a mover-se e por mãos invisiveis o corpo foi lançado 
fóra da sepultura. 

Então o tribunal mandou queimar o cadaver. 

Assim Deus castiga os protestantes, por não quererem 
crer que sua Mãe Maria ficou sempre virgem. Deus cas- 
tiga-os, seja nesta vida, seja na outra. 


Salve mãe immaculada, 
Dos christãos refugio e luz, 
Pelo céu- assignalada, 

Para ser mãe de Jesus. 


Vosso olhar a nós volvei, 
Vossos filhos protegei, 
O Maria, 6 mãe de Deus, 
Vossos filhos protegei. 


35. Que foi são José para Jesus Christo? 
São José foi o pae de criação de Jesus Christo. 


Maria era noiva de um homem justo e santo, chamado 
José. José tambem tinha promettido a Deus ficar sempre 
virgem. José ia sempre ouvir a leitura e o ensino da Sagrada 
Escriptura e de certo sabia bem a antiga prophecia, que a 
mãe do Salvador seria uma virgem. . 

Um dia José soube que Maria ia ter um filho. José 
conhecia muito bem a grande santidade e perfeita pureza 
de Maria. Talvez José comprehendesse que sua noiva era 
aquella virgem, mãe do Salvador. Mas assim José não 
ousava receber Maria como sua esposa, sem ordem expressa 
de Deus: José não queria nomear a si mesmo pae de criação 
do Salvador. Por isso José já queria desmanchar os esponsaes 
e separar-se de Maria. José andava muito triste; pois amava 
a Maria com o amor mais puro e agora julgava dever 
separar-se della. Mas num sonho um anjo do Senhor 
appareceu a José e lhe disse: , José, filho de David, não 
tenhaes medo de receber Maria, tua noiva.“ 

O anjo fez ver a José que Maria teria este Filho por um 
milagre do Espirito Santo e mandou que a este filho desse 
o mome de Jesus. 

José accordou e fez tudo como o anjo tinha mandado: 
José recebeu Maria como sua esposa e ambos viveram sempre 
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em perfeita castidade virginal. José não tinha mais medo de 


ficar pae de criação do Salvador; pois o mesmo Deus pelo 
anjo o tinha encarregado deste officio. 
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O Pae de Jesus Christo é só o Padre eterno, de quem 
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Jesus recebeu a natureza divina desde toda a eternidade. 
Na terra Jesus não tinha pae, porque sua mãe Maria, por 
um milagre do Espirito Santo, ficou sempre virgem. Mas 
uma familia sem pae é incompleta. A familia precisa de 
um pae. O pae ganha o necessario para viver, defende a 
mãe e os filhos contra offensas e violencias. Por isso Deus 
deu a seu filho um pae de criação que se chamava José. 
Quando um menino é orphão e um homem o recebe na 
sua casa como seu filho, este homem chama-se pae de criação 
ou pae adoptivo deste menino. Assim São José recebeu Jesus 
como seu filho adoptivo. Havia muitos homens ricos e sabios 
neste mundo. Porêm Deus Padre não escolheu nenhum 
delles para ser o pae de criação de seu Filho Unigenito. 
Deus escolheu um pobre carpinteiro de Nazareth, São José, 
porque José era tão santo e tão puro. 

Escolhendo a um carpinteiro como seu pae de criação, 
Deus solemnemente ennobreceu e honrou o trabalho. Quem 
despreza o trabalho manual, despreza a São José e Jesus. 


Purificação de Maria. 
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Convem acostumar-nos ao trabalho de mãos. As meninas 
têem muitos trabalhos em casa, como: limpar, lavar, cosinhar, 
costurar. Uma menina boa gosta destes trabalhos e os faz 
com applicação, para acostumar o corpo a obedecer á alma. 

Os meninos tambem têem seus trabalhos de mãos, seja 
na roça ou ajudando o papae. Um trabalho muito util é 
apprender a escrever. Quem na escola sempre faz bem seu 
trabalho de escrever, ganha poder sobre o seu corpo e fica 
homem-anjo. São José ficou santo, fazendo bem o trabalho 
manual. Nós tambem podemos ficar santos pelo trabalho, 
se fazemos o trabalho bem, para a honra de Deus; tambem 
durante o trabalho podemos pensar um pouco em Deus ou 
em São José ou em outra coisa boa. 

Convem ter devoção a São José. Santa Thereza diz que 
sempre recebeu tudo quanto pediu a São José. 

Principalmente convem pedir a São José a graça de uma 
boa morte. São José morreu nos braços de Jesus e de 
Maria. Convem pedir muitas vezes a São José que não nos 
deixe morrer em peccado mortal. 

Santo Aleixo foi toda a vida muito devoto de São José. 
Quando Aleixo estava para morrer, não estava nada triste; 
pois esperava que Maria Santíssima e São José chegariam 
em potico. 

De repente o Santo disse, cheio de consolação e de alegria: 
»Vêde, lá vem a Rainha do céu e São José: ajoelhae-vos e 
recebei-os com respeito.“ E assim morreu Aleixo e foi para 
o céu com Maria e José. 

Vamos pedir muitas vezes a São- José que nos ajude 
tambem a nós na hora da nossa morte. 

O Santissimo Sacramento guarda-se numa ambula de ouro. 
Esta ambula está coberta de uma capa de seda. Maria é 
como a ambula, que guarda a Jesus, e José é como a capa 
de seda, que cobre a Jesus e Maria com sua protecção. 


José feliz esposo Entre os varões mais celebres 
Da Virgem, mãe de Deus, Tu só foste escolhido 

Por teu favor poderoso Por guarda fidelissimo 
Ampara os filhos teus. Do Redemptor nascido. 


Quando chegar terrivel 
Minha ultima agonia 

Oh! vinde em meu soccorro, 
Jesus, José, Maria. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 
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36. Onde foi que Jesus nasceu? 
Jesus nasceu em Belem, numa estrebaria e foi 
deitado numa mangedoura. 


Maria e José moravam em Nazareth, mas o Salvador devia 
nascer em Belem. Deus assim tinha predito. O Salvador 
devia nascer em Belem. A Providencia de Deus arranjou 
tudo de maneira que Maria e José deviam ir a Belem. O 
imperador Augusto mandou registrar os nomes de todos os 
seus subditos. Por isso no paiz dos judeus todos haviam 
de ir á cidade, donde era sua familia. Maria e José eram 
da familia de David, e deviam ir á cidade de David. A cidade 
de David era Belem. De Nazareth a Belem eram tres dias de 
viagem, ou ainda mais. Maria e José obedeceram e fizeram 
uma viagem, cheia de incommodos e difficuldades. Quando 
chegaram a Belem bateram á porta de parentes ricos, mas 
elles não os quizeram receber, porque eram pobres. Tambem 
na estalagem, no hotel não havia logar para gente, que não 
pudesse pagar muito. Assim Maria e José retiraram-se para 
uma gruta que aos pastores servia de estrebaria. Alli, à 
meia noite nasceu Jesus, e Maria o deitou numa mangedoura 
que lá havia. Jesus nasceu na maior pobreza e assim princi- 
piou a sua vida, cheia de trabalho, cançaço, fome, sêde, 
humilhação e desprezo. Jesus acceitou tudo isto por amor 
de nós. Jesus nos quiz ensinar que não podemos achar a 
nossa felicidade no dinheiro, nos applausos dos homens ou 
nos commodos desta vida, mas sim no desprezo de tudo 
isso por amor de nosso Senhor. Jesus é nosso Mestre. O 
discipulo não é mais do que o mestre. Nós queremos estar 
contentes com a mesma vida de trabalhos e sofirimentos, 
que teve nosso Senhor. Jesus é nosso Senhor. O criado não 
é mais do que o amo. Nós queremos estar contentes, se nos 
desprezam, porque desprezaram tambem a Nosso Senhor. 
São Bernardo rezava assim: ,O Jesus, quanto mais pequeno 
por causa de mim, tanto mais caro a mim.“ 


Naquella mesma noite estavam uns pastores no campo 
de Belem, guardando as suas ovelhas. De repente, no meio 
duma luz brilhante, um anjo de Deus appareceu junto delles 
e os pastores tiveram grande medo. O anjo disse: ,Não 
tenhaes medo; pois annúncio-vos uma grande alegria. Nasceu 
hoje o Salvador, Christo, o Senhor, na cidade de David. E 
este será para vós o signal: achareis um menino envolvido 
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em pannos e deitado num presepio.“ E appareceu uma 
multidão de outros anjos, que cantaram: ,Gloria a Deus 
nas alturas e paz na terra aos homens de boa vontade.“ - 
Quando os anjos desappareceram no céu, os pastores diziam 
entre si: , Vamos a Belem para ver o que o anjo nos revelou.“ 
Os pastores foram, acharam o menino Jesus no presepio e 


Nascimento de Jesus. 


o adoraram. Depois contaram a todos e todos ficaram ad- 
mirados. Não foram os poderosos de Jerusalem, que Jesus 
convidou primeiro para o seu presepio. Não foi o rei Herodes, 
nem os supremos sacerdotes judeus, nem os outros grandes 
senhores da capital. Foram os pastores pobres, simples e 
rectos. Agora tambem Jesus gosta muito de pessoas pobres 
e simples, se tiverem boa vontade. Jesus gosta muito de 
creanças, se tiverem boa vontade. Jesus deseja que todas 
as creanças venham apprender o catecismo. Jesus quer entrar 
no coração de todas as creanças. Jesus entra no nosso 
coração na santa communhão. Jesus quer que todas as 
creanças venham apprender, para muitas vezes receberem a 
santa communhão. O menino Jesus no presepio chorou, 
porque sabia que muitas creanças não iriam ao catecismo. 
Quando viu os meninos dos pastores ajoelhados com seus 
paes, pensou nos muitos meninos que não viriam para elle, 
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tambem aqui. Nós queremos preparar uma alegria ao menino 
Jesus: queremos ir sempre ao catecismo, queremos convidar 
outros para ir ao ensino. Diremos a outro menino: ,Olha, 
vamos ao catecismo; o Padre conta muitas historias bonitas 
e interessantes, e mostra imagens tão bellas e a quem vae 
sempre dá lindos santinhos e outras coisas.“ Assim o Senhor 
Jesus no sacrario nos receberá com muita alegria, quando 
nos vêr em companhia de outros, que nós lhe trazemos. 


»Jesus doce lembrança 

Que daes ao coração verdadeiras alegrias, 
Mas mais doce que mel e tudo 

E vossa doce presença.“ 


Tres reis vieram adorar Jesus. 


Vieram tambem tres reis adorar o menino Jesus. Uma 
estrella lhes tinha mostrado o caminho muito longo para 
Belem. Os reis offereceram a Jesus ouro, incenso e myrrha. 
Tambem os reis têem de obedecer a Jesus. Elle é o rei de 
todo o mundo. Quando nós vamos á egreja queremos 
tambem levar algum presente ao Menino Jesus. O presente 
que Jesus aprecia mais, é o nosso coração. Queremos dar 
ao Senhor todo o nosso coração. Quem ama a Jesus, quer, 
como os reis, ir longe para O adorar, ouvir a sua doutrina 
e assistir á missa. Ha pessoas que não vão á missa, nem 


= 


ind O 


á doutrina, porque moram uma hora ou mesmo só uma meia 
hora da egreja. Isto acham longe: Então os tres reis eram 
outra qualidade de gente... Elles moravam semanas de 
viagem de Belem e não achavam isto longe demais para 
procurar a Jesus. ,Estar sem Jesus é um duro inferno; 
estar com Jesus é um doce paraiso.“ 


Festejamos o nascimento de Jesus no dia vinte e cinco de 
Dezembro, que chamamos Natal. Neste dia ha uma missa 
á meia noite e todos os padres podem dizer tres missas. 


Tres para quatro semanas antes do Natal principia um 
tempo de penitencia, que chamamos o Advento, pois neste 
tempo a Egreja espera o advento, isto é, a chegada de Jesus 
Christo, no Natal. 


O dia immediato ao Natal, 26 de Dezembro, é o dia de 
Santo Estevão, o primeiro martyr. 27 de Dezembro: São 
João. 28 de Dezembro: os santos Innocentes, que o rei 
Herodes mandou matar. 


1. de Janeiro: a circumcisão de Nosso Senhor. 6 de 
Janeiro: os Reis. Estes dois ultimos dias são dias santos 
de guarda, como tambem o Natal. 


Eu vi em Roma o presepio, onde dizem que Jesus foi 
deitado. Em Vienna eu vi o berço do Filho do imperador 
Napoleão: Que dilferença! O berço daquelle filho de Napoleão 
é todo de prata, ornado de pedras preciosas e com cortinas 
de fazendas preciosas. O berço do Filho de Deus, Jesus 
Christo, é de madeira, simples, sem arte nem ornamento. 
O filho de Napoleão teve as honras deste mundo: ainda 
pequeno, o pae o nomeou rei de Roma e lhe quiz legar 
todos os seus estados, e todos esperavam que seria um grande 
imperador. Mas o rei de Roma não tinha ainda 5 annos, 
quando o pae foi vencido; e um cosaco levou o pequeno 
na garupa de seu cavallo para ficar preso dos seus inimigos, 
até que morreu da tísica. 

Jesus, o Filho de Deus, ao contrario, foi pobre nesta terra, 
mas agora está na gloria de seu Pae, o Rei mais rico e o 
mais poderoso. 

Eu não quero ter, como o rei de Roma, a gloria desta 
terra. Pois a gloria desta terra desapparece num instante, 
como o bello pó nas azas da borboleta. 

Eu prefiro estar com Jesus na pobreza e no desprezo, 
para estar tambem com Elle na gloria do céu. 


E One 


Nasceu-nos um menino 

Na gruta de Belem, 

Tão doce, pequenino, 

Quanta lindeza tem! 

Eia! Eia! Quanta lindeza tem! 


Hosannas lhe cantemos, 

Pois é dos céus Senhor; 

O coração lhe demos, 

Signal do nosso amor. 

“Eia! Eia! Signal do nosso amor. 


37. O que fez Jesus até à idade de trinta annos? 


Jesus até á idade de trinta annos viveu em casa 
de Maria Santissima e São José. 


Nazarcth é uma pequena cidade nas montanhas de Galiléa. 
Alli Maria e José tinham uma pequena casa. José era car- 
pinteiro. Jesus trabalhava com elle na sua officina. Jesus 
não desprezava o trabalho de operario. Jesus ajudava tambem 
Maria Santissima nos trabalhos da casa. Foi tambem sempre 
com Maria e José para a capella, que neste tempo chamavam 


A santa familia. 
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Synagoga. Alli Jesus se comportava com muito respeito, 
rezava com devoção e ouvia a doutrina com attenção. Jesus 
obedecia sempre á sua Mãe e a seu pae de criação. 

José lhe mandava levar a lenha, que sobrava do trabalho, 
á cosinha para sua mãe. Jesus logo ia, sem responder mal, 
sem fazer cara feia. Maria e José viam em tudo, quanto 
Jesus os amava. O maior prazer do Menino Jesus era fazer 
a vontade de seu pae de criação e de sua mãe. Porque ficou 
Jesus tanto tempo em Nazareth, trabalhando de carpinteiro? 
O mundo não precisava de carpinteiros, o mundo precisava 
de um Salvador. 

Os homens não precisavam dos bancos ou das mesas, 
que Jesus fazia com São José. 

Os homens precisavam da doutrina de Jesus. Jesus sabia 
isto muito bem. Jesus via tantos homens tão ignorantes, 
que nem conheciam o verdadeiro Deus. Jesus viu tantos 
peccadores, que se podiam salvar pelas praticas do Senhor... 
Porque então não foi Jesus prégar e ensinar mais cedo? 
Porque ficou Jesus tanto tempo em Nazareth, carpintejando 
em bancos e mesas? 

Jesus é infinitamente sabio. Jesus não perdeu seu tempo. 
O Senhor sabia que nós precisamos de um exemplo de 
humilde obediencia. Jesus quiz ensinar com seu exemplo 
que obedecer ao pae e á mãe é nobre e digno de um 
homem livre. 

Muitas creanças não sabem vencer seus caprichos. Se o 
papae ou a mamãe não cede a seus desejos, começam -a 
chorar, a bater com os pés e até a chamar nomes aos paes. 

São muito fracos: não sabem governar suas paixões! São 
escravos das suas más inclinações! Se fossem mais fortes, 
então obedeceriam ao papae! Mas não se sabem vencer! 
E a esta escravidão ainda chamam liberdade! Se todos os 
homens fossem assim, não havia progresso nem civilisação 
neste mundo. Todos os homens viviam ainda no mato e 
comiam carne de gente e brigavam e se matavam uns aos 
outros. Pois na familia apprendemos a vencer-nos pela 
obediencia. Se não apprendemos a trabalhar juntos com 
outros em paz e obediencia, tambem depois não podemos 
trabalhar juntos com outros e, sem isto, não ha progresso 
nem civilisação. 

Quem quer liberdade, apprenda a vencer o seu egoismo 
e a obedecer livremente a seus paes. Então depois será 
forte para unir suas forças com outros, sob uma direcção 
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ordenada e ser um membro util á sociedade. Um membro 
inutil da familia será um membro inutil da sociedade. Um 
dia um trem seguia muito ligeiro. Tudo corria bem, em- 
quanto o trem estava no trilho. Mas, por um acaso, o trem 
sahiu do trilho: o trem estava livre. 


Mas nem meio minuto durava esta liberdade. Então 
viam-se numa massa desordenada os carros quebrados, as 
rodas arrancadas e mutilados os corpos dos viajantes. 


O trilho, em que a sociedade póde ir em deante, é a 
obediencia. 


Sahindo deste trilho da obediencia, tudo se perde, tudo 
se estraga. Pois não ha sociedade sem cooperação e ordem 
e não ha ordem, sem que uns obedeçam aos outros. Quem 
quer ser um membro util da sociedade, apprenda a obedecer 
na familia. Ha meninos, que amam a seu pae, mas não 
sabem bem mostrar o seu amor. Devemos ser engenhosos 
em mostrar ao pae e á mãe o nosso amor. Quando os 
nossos paes nos mandam fazer alguma coisa, logo devem 
ver, quanto os amamos. Isso se vê ma promptidão da obe- 
diencia, no rosto alegre. Uma creança, que ama a seu pae, 
não espera até papae mandar. Sabe atinar, o que papae 
deseja, e já se offerece para o fazer. Se papae quer alguma 
coisa, de que não gostamos, ficamos mais contentes ainda. 
Pois o amor se mostra mais nos sacrifícios, que fazemos. 
Até á idade de 30 annos Jesus ficou em Nazareth. Jesus 
ficou mais tempo com seus paes do que os outros filhos 
costumam ficar. Até aos 30 annos poucos ficam em casa 
dos paes. Crescendo, Jesus não atrazou no respeito para 
com pae e mãe. Isso acontece com muitos meninos e é 
muito injusto. Quanto maiores ficamos tanto mais devemos 
comprehender o que os nossos paes têem feito e sofrido 
por causa de nós: devemos amal-os cada vez mais e estar 
sempre mais dispostos a fazer e soffrer alguma coisa por elles. 

A Santa Escriptura diz: ,Aquelles, que não obedecem a 
seus paes, são dignos de morte.“ 

Santo Amaro era discipulo de São Bento e obedecia-lhe 
como a um pae. Um dia São Bento tinha deixado sua capa 
no quintal e mandou Santo Amaro buscar a capa. Santo 
Amaro foi, e viu que a capa tinha cahido num lago e já 
estava longe da margem. Mas Santo Amaro tinha ordem de 
trazer a capa e só pensando em obedecer, entrou no lago. 
E eis que a agua era como um caminho firme. Santo Amaro 
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foi caminhando por cima da agua e trouxe a capa sem 
molhar os pés. y 

Deus fez este milagre, para nos ensinar que devemos 
obedecer e não dizer logo: não posso. Quem tem boa 
vontade de obedecer, quasi sempre póde. Num hymno a 
São José cantamos: 


»Banhado em ternas lagrimas, 
Viste aos acenos teus, 

Sujeito o Rei da gloria, 

O creador dos céus.“ 

São José viu o Rei da Gloria, o Creador dos céus, isto 
é, São José viu Jesus Christo sujeito aos seus acenos. ,Su- 
jeito aos teus acenos;“ quer dizer: obediente ás tuas ordens. 
São José, por esta obediencia de Jesus, ficou commovido até 
chorar. Por isto o hymno diz: ,Banhado em ternas lagrimas.“ 


38. Que fez Jesus quando já tinha trinta annos? 
Quando Jesus tinha trinta annos, foi ensinar e 
fazer milagres. 


Só Deus tem de Si mesmo o direito de ensinar a religião 
e só Elle póde dar este direito a quem Lhe apronver. Pois 
só Deus sabe de Si mesmo o caminho para o céu. Só Deus 


Jesus ensina. 
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Se conhece a Si mesmo. Ninguem conhece o Filho senão 
o Pae e ninguem conhece o Pae senão o Filho e aquelle 
a quem o Filho o quizer revelar. Por isso Jesus tinha o 
direito de ensinar, porque era Filho de Deus, um só Deus 
com o Pae e o Espirito Santo. Jesus subiu á montanha 
Thabor com seus apostolos Pedro, Thiago e João. E transfi- 
“gurou-se deante delles, isto é, mudou de figura, e mostrou 
a sua gloria. Seu rosto brilhava como o sol, seus vestidos 
estavam brancos como a luz. E appareceu Moyses e Erias 
falando com Jesus da sua sahida, isto é, da sua pdixão e 
morte. 

São Pedro, vendo a magestade divina, sentiu-se tão feliz, 
que queria ficar alli para sempre. Então o Pae Eterno clamou 
do céu: ,Este é o meu Filho amado: ouvi-O.“ 

O Pae Eterno mandou a todos ouvir a doutrina de Jesus, 
porque Jesus é seu Filho, um só Deus com o Pae e o 
Espirito Santo. 

O Santissimo Coração de Jesus tinha muita compaixão 
da nossa ignorancia. Por isso ensinava com muito zelo. 
Aproveitava todas as occasiões para ensinar o caminho do céu. 

Jesus ensinava no grande templo de Jerusalem e nas 
synagogas, isto é, nas casas de oração dos Judeus. Uma 
vez Jesus fez um grande sermão numa montanha, onde 
estava muita gente para ouvir. Outra vez ensinou á beira 
do lago Genezareth e, como o povo o apertava de todos 
os lados, embarcou na lancha de São Pedro e de lá ensinou 
o povo. Outra vez ensinou no deserto, longe das cidades 
e aldeias: porêm o vinham ouvir cinco mil homens não 
contando as mulheres e crianças. As praticas do Senhor 
estão guardadas na Santa Escriptura. As palavras são tão 
simples que uma criança as póde entender. Porêm aquellas 
palavras têm sentido tão profundo, que os maiores sabios 
podem estudar toda a sua vida, sem nunca comprehender 
tudo. Como as aguas correm duma fonte clara, assim as 
palavras da verdade correm da bocca abençoada do Senhor. 

Todos os que ouviram com boa vontade, admiravam as 
palavras do Senhor e disseram: ,Nunca um homem falou 
assim!“ Pois Jesus ensinava como quem tem auctoridade. 
Auctoridade é o direito de ensinar. Devemos respeitar a 
doutrina do Senhor. O que o Padre ensina no catecismo 
é a doutrina de Jesus. Devemos trabalhar para ouvir aquella 
doutrina tão bella. O Pae Eterno tambem vos manda a vós: 
,Ouvi—O.“ Ouvi a Jesus. Ouvi o catecismo. Ha meninos, 
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que vão umas vezes ao catecismo e outras vezes não vão: 
ficam brincando, ou acham muito frio ou muito calor e 
ficam em casa. Isto não é respeitar a doutrina de Jesus. 
Isto é offender ao Pae do céu, que mandou ouvir a Jesus. 
Quem ouve o ensino religioso ouve a Jesus; pois Jesus disse 
aos apostolos e aos seus successores: ,Quem ouve a vós, 
ouve a mim, quem despreza a vós, despreza a mim.“ 
Queremos agradecer a Jesus, que nos deu sua bella doutrina 
e trabalhar para a apprender e comprehender bem. E quando 
estamos no catecismo não queremos olhar para os outros 
ou para pessoas, que entram na egreja, mas attender bem 
á doutrina do Senhor, responder quando o padre pergunta 
e depois lembrar-nos ás vezes das licções passadas para 
nada esquecer. Assim fez Maria Santissima. Maria guardava 
todas as palavras de Jesus no seu coração. Nós devemos 
guardar tambem a doutrina de Jesus no nosso coração. 

São João de Brito era um padre portuguez, que trabalhava 
nas Indias. Um dia chamaram o padre para dois homens, 
possessos do demonio. O demonio não só tinha as suas 
almas presas numa religião pagã, mas tambem maltratava 
seus corpos. 

São João disse-lhes: O remedio é ir ao catecismo e ouvir 
com fé a doutrina de Jesus. Elles foram e, logo que ouviram 
o ensino, ficaram curados. 

Ha doenças que sem a doutrina de Jesus não se curam. 
São doenças espirituaes: a fraqueza de vontade, as más 
inclinações. Sem os principios claros e fortes desta doutrina, 
nunca seremos homens de caracter e de força de vontade. 
Por isso, á doutrina e perseverar! 


»Hoje queremos a santa doutrina, 

Fonte de benção do céu estudar. 

Nella refulge a bondade divina, 

Grande, mais vasta, mais funda que o mar.“ 


39. O que ensinava Jesus? 


Jesus ensinava tudo o que devemos crer e fazer 
para nos salvar. 
Jesus ensinava, que todos nós somos destinados a uma 


felicidade eterna, ao reino dos céus, — que porêm, não 
alcançaremos aquella felicidade, se não crermos na sua 
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doutrina, — que não só devemos crer ao Senhor mesmo, mas, 
depois d'Elle, tambem aos apostolos e aos seus successores 
até ao fim do mundo. ,Quem não crer será condemnado.“ 
Jesus ensinava que ha um só Deus, nosso Pae do céu, que 
Deus é bom, que a providencia de Deus toma conta de nós, 
que sabe o que nos é preciso, — que Deus é justo, que 
depois da morte teremos de pagar a divida dos nossos pec- 
cados até ao ultimo vintem, — que Deus castiga no inferno 
eterno aquelles que morrem em peccado mortal. Jesus ensi- 
nava, que Elle mesmo era o Filho de Deus, um só Deus com 
o Pae e o Espirito Santo, — . que tinha vindo da gloria de seu 
Pae, para ensinar aos homens a verdade, para morrer na cruz 
pela nossa salvação, e que havia de resurgir no terceiro dia. 

Jesus ensinava tam- 
bem que não só deve- 
mos crer o que Elle 
ensinou, mas tambem 
fazer o que mandou. 
Jesus explicou os man- 
damentos. Jesus ensi- 
nava que não devemos 
ter odio ao proximo, 
que devemos guardar 
a santa virtude da 
castidade, não só nas 
obras mas tambem nos 
pensamentos, ajuntou 
o conselho de guardar 
a castidade virginal 
toda a vida, de não 
casar, vivendo como 
anjos de Deus, se Deus 
chamaralguem áquella 
perfeição. Jesus recom- 
mendou tambem não 
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Jesus ensinava tam- 
bem que devemos 
obedecer á sua Santa Igreja; e quem não obedecer á sua 
Santa Igreja, ha de ser considerado como um pagão. Jesus 
instituiu os 7 sacramentos e ensinou como temos de recebel-os: 


Jesus e as creanças. 
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que o baptismo é necessario para ganhar o céu, — que Deus 
quer perdoar os peccados pela confissão, — que quem não 
receber o Santissimo Sacramento não terá a vida eterna. 
Jesus ensinou tambem a rezar: ensinou o Padre Nosso, que 
é a melhor oração, e que devemos rezar com confiança e per- 
severança, — e que não só devemos rezar com a bocca, mas 
muito mais com o coração, pensando no que dizemos a Deus. 

De todas estas verdades os pagãos quasi nada sabiam. 
Muitos delles pensavam que ha muitos deuses, e que ha 
deuses maus! Até tinham um deus que os ladrões invocavam, 
para poder furtar sem serem apanhados. Outros adoravam 
como deuses animaes feios: cobras e lagartos, ou imagens 
com cabeças de bichos. Eu vi uma estatua feita naquelle 
tempo no Egypto: representava um homem ajoelhado deante 
de um boi e adorando esse animal. Se Jesus não tivesse 
vindo da gloria de seu Pae para nos ensinar toda a verdade, 
nós ainda viviamos naquella infeliz ignorancia. 

Agradeçamos a Jesus, que nos trouxe a sua religião ver- 
dadeira e não nos deixou nos erros de uma religião pagá. 
Queremos mostrar-nos dignos de uma religião tão santa e' 
de um mestre tão divino. Queremos ser catholicos zelosos 
e fervorosos, e não catholicos relaxados. 

Um catholico zeloso emprega todos os esforços para ser 
bom e santo, faz bem sua oração de manhã, á noite, todo o 
tempo da missa, — ouve todas as missas que póde, mesmo 
nos dias de semana, recebe muitas vezes a santa communhão. 
Um catholico zeloso ouve a doutrina e a pratica e trabalha 
para não esquecel-a, gosta de ler livros religiosos e aproveita 
todas as. occasiões para praticar uma obra boa, para se 
exercitar em alguma virtude. 

Um catholico zeloso não só trabalha pela sua propria 
alma, mas tambem pelas almas de outros: convida os outros 
a ir á Egreja, manda a seus filhos ir á doutrina, a fazer as 
pazes com seus inimigos, a entrar no Apostolado da Oração. 

Um catholico relaxado, ao contrario, foge o: esforço 
necessario, só quer fazer o mais facil, não quer fazer sacri- 
ficios pela sua religião, e pela virtude. 

A Sagrada Escriptura diz que um preguiçoso destes deve 
olhar para as formigas. Ellas todas trabalham o dia inteiro: 
andam, carregam fardos muito pesados, fazem grandes formi- 
gueiros, sempre estão occupadas. Que vergonha se estes 
bichinhos têem menos preguiça que um homem, discipulo 
de Jesus Christo. 


Slater, Catecismo. 


O imperador Napoleão passou noites inteiras estudando e 
preparando as batalhas para conquistar o mundo; e nós não 
sacrificaremos um pouco da commodidade para conquistar o 
céu? Um catholico sem zelo não é digno do mestre Jesus 
Christo ; tal catholico merecia ter nascido numa religião pagã, 
onde se adoram os bichos. 

Um dia o imperador de Constantinopla mandou um criado 
com uma carta a Santo Antão. Os discipulos delle ficaram 
muito admirados e contentes por causa da grande honra, 
que seu mestre teve. Mas Santo Antão lhes disse: ,Vós 
estaes admirados de que um imperador, que é só homem, 
mande uma carta a outro homem. Admirae antes que o 
Deus do céu nos mande sua doutrina por seu proprio Filho.“ 

Queremos agradecer a Deus que nos ensinou por seu 
Filho. Queremos mostrar-nos dignos de tamanho favor. 


Vimos aqui, ó Senhor, jubilosos 
Para apprender vossa lei de amor. 
Vossos fieis vos ouvimos ditosos, 
Dae-nos as luzes divinas, Senhor. 


40. Porque Jesus fez milagres? 


Jesus fez milagres para provar que era enviado 
por Deus. 


41. Digam alguns milagres de Jesus. 


Jesus mudou agua em vinho, curou doentes e 
resuscitou mortos. 


Um dia havia uma festa de casamento na pequena cidade 
de Caná e a Mãe de Jesus Christo foi convidada. Parece 
que Jesus com seus discipulos, por acaso, passava pelo 
mesmo logar e foi convidado tambem. Mas os bons apostolos, 
com todo aquelle calor e aquella poeira dos caminhos, tiveram 
sêde e não é de admirar, que o vinho se acabasse. Ficavam os 
noivos com vergonha de não poder olferecer mais vinho aos 
hospedes. Então Jesus, a pedido de sua Mãe, mandou encher 
de agua as seis talhas de pedra que lá estavam. Então o 
Senhor se levantou, abençoou a agua e disse: , Tirai agora 
e offerecei ao chefe da mesa.“ Elles assim fizeram. O 


chefe da mesa provou da bebida e disse ao esposo: , Toda 
a gente dá primeiro o bom vinho e depois o peior; "mas tu 
guardaste o bom vinho para o fim.“ 

Este foi o primeiro milagre, com que Jesus manifestou a 
sua gloria; e os apostolos creram n'Elle. Os apostolos fizeram 
bem: Creram que Jesus era enviado por Deus; pois que Jesus 
só com sua benção podia mudar agua em vinho. Só Deus 
póde mudar agua em vinho. Ahi todos podiam ver que 
Jesus mudou agua em vinho. Por isso todos comprehendiam 
que isto era de Deus, que Deus estava com Jesus. Jesus 
mudou agua em vinho, para provar que era enviado por Deus. 

Um dia Jesus sahiu do templo. Á porta do templo estava 
um cego. O pobre homem nunca tinha visto a luz do dia. 
Jesus disse aos apostolos: ,Este homem está cego, para 
nelle se manifestarem as obras de Deus.“ Jesus chamou ao 
milagre, que ia fazer, uma obra de Deus. Um milagre é 
uma obra que só póde ser feita por Deus. 

Jesus molhou os olhos do homem com saliva da sua bocca 
e disse: ,Vae e lava-te na fonte de Siloé.“ O cego foi, 
lavou-se e voltou curado. 

E levaram o cego, que agora já via, para os phariseus. 
Estes inimigos de Jesus disseram: ,Nós sabemos que Deus 
falou a Moysés, mas donde é este Jesus, nós não o sabemos. 


Jesus curou doentes. 
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Então o cego respondeu: ,E singular, que vós não 
saibais donde Elle é: e Elle abriu os olhos de um cego de 
nascença!... Se Elle não fosse de Deus, não podia fazer nada.“ 

O cego comprehendeu muito bem que Jesus era enviado 
por Deus; pois que só Deus podia curar um cego destes, 
sem algum remedio. Deus fez este milagre pela mão e pela 
bocca de Jesus. Deus reconheceu Jesus como seu enviado 
e seu Filho. 3 
« Jesus curou doentes. 

Jesus resuscitou mortos. ' 

Uma vez Jesus foi para uma cidade, chamada Naim, e 
com Elle iam os seus apostolos e muito povo. 

Sahia da cidade um enterro. 

Morrera um moço, filho unico de sua mãe, e ella era 
viuva. A pobre mulher accompanhava o caixão chorando: 
não tinha mais ninguem neste mundo! ... Jesus viu-a, 
teve pena della e lhe disse: ,Não chores.“ Mandou parar 
aquelles, que levavam o caixão e disse: ,Moço, eu te digo, 
levanta-te.“ O moço assentou-se e principiou a falar; Jesus 
o deu a sua mãe. 

Grande medo se apoderou de todos os presentes. Todos 
louvavam a Deus e diziam: ... ,Deus visitou o seu povo.“ 
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«Deus visitou o seu povo.“ 
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O povo disse bem: Deus visitou o seu povo. O povo 
comprehendeu que Jesus era Deus; pois só Deus podia 
resuscitar um morto. Jesus fez milagres para provar que era 
enviado por Deus, que a sua doutrina era a doutrina de Deus. 

Um milagre é uma obra extraordinaria, que só póde ser 
feita pelo poder de Deus. Um homem póde levar uma grande 
pedra. Outro mais forte póde levar uma pedra maior ainda. 
Mas levar uma montanha inteira ás costas, isto ninguem 
póde. Se porêm acharmos que o morro foi transferido, 
sabemos que só Deus poude fazer isso, ou por si mesmo, 
ou por um anjo. É um milagre. Quando um homem está 
doente, o medico póde curalio com remedios e resguardo. 
Quando a doença é muito má, talvez com muitos remedios 
e trabalhos um medico muito sabio a curará ainda. Mas 
nenhum medico póde só com uma palavra curar o doente. 
Muito menos os medicos sabem curar um morto. Só um 
louco podia dar remedio para um defuncto. Pois sabemos 
que a morte é irremediavel. Se, porêm, um morto se levanta, 
sabemos, que Deus fez isto. Quando Deus faz um milagre 
pelas mãos dum homem, é para mostrar que a doutrina deste 
homem é verdadeira, ou que as obras deste homem são 
santas. Jesus fez muitos milagres. Os Judeus não queriam 
crer na doutrina do Senhor. Até ficaram escandalizados, 
porque Jesus se dizia Filho de Deus, uma e a mesma coisa 
como o Pae eterno. Por isso Jesus quiz provar que sua 
doutrina era a verdade, que era de Deus todo poderoso. 
Por isso fez obras extraordinarias que só podiam ser feitas 
pelo poder de Deus. Jesus fez milagres, para provar que era 
enviado por Deus. Jesus sempre lembra os seus milagres 
como prova de que a sua doutrina é a verdade: » Minhas 
obras são de Deus: os cegos vêem, os coxos andam, os 
leprosos são curados, os surdos ouvem, os mortos resuscitam. “ 
E áquelles que, depois de tantos milagres, ainda não querem 
crer, Jesus os ameaça com eterna condemnação no dia do 
juizo, porque a descrença delles não têem mais desculpa. 

Devemos ter muita confiança em Jesus; Elle tem todo 
o poder e faz com as coisas o que quizer. Em qualquer 
necessidade peçamos que Jesus todo poderoso nos valha. 
Jesus nos ajudará em tudo quanto não prejudica á nossa 
salvação. 

Na França um homem do governo tinha, com muito 
estudo, imaginado uma nova religião. Chamou a sua nova 
fé ,Theophilanthropia*. Mas ninguem quiz crer naquella 
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Jesus manda á tempestade acabar. 


nova religião e o pobre homem se queixou ao ministro 
Talleyrand. O ministro respondeu: ,Eu não estranho, que 
ninguem queira saber desta religião: falta-lhe ainda alguma 
coisa. Queres que os homens te accreditem? Então vae, 
faze milagres, cura os doentes, resuscita os mortos; depois 
morre na cruz e resurge no terceiro dia. Então todos creremos 
em til* 

O ministro respondeu muito direito. Quem ensina uma 
nova religião ha de ser enviado por Deus. E são os milagres, 
que provam que alguem é enviado por Deus. 

Por isso é uma grande tolice crer no espiritismo. Ainda 
nenhum espiritista mudou agua em vinho, fez ver um cego 
ou resuscitou um morto. Nenhum delles morreu na cruz 
pela sua fé. 

E o mesmo se dá com qualquer outra religião falsa. 
Nenhum (protestante fez um milagre ou deu a vida pela 
sua fé. Então convem ouvir aquelles que Jesus nos enviou. 
Pois Jesus provou por seus milagres que foi enviado por 
Deus. Uma nova religião sem milagres é como uma casa 
feita na areia molle, sem alicerces: ha de cahir em breve. 
Mas a religião de Jesus assenta em. alicerces fortes: os 
milagres do Senhor dão-lhe firmeza e certeza. Um homem, 
que tem juizo e boa vontade ha de crer na religião catholica, 
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logo que a conhecer. Quem não é catholico, ou é por 
ignorancia, porque não conhece a doutrina catholica, ou é 
porque suas obras são más e não quer crer. 

»Pela vossa divinissima vida, livrae-nos Senhor.“ 


492. Porque Jesus quiz soffrer e morrer? 
Jesus quiz soffrer e morrer para nos salvar. 


Jesus quiz soffrer e morrer. É 

Jesus instituiu o Santissimo Sacramento e depois foi com 
seus apostolos ao Jardim das Oliveiras. Ali Jesus previu 
tudo quanto teria de soffrer. Pois Jesus é Deus e Deus vê 
e sabe tudo. O coração. do Senhor ficou tão apertado pela 
dôr, que o sangue sahiu como suor do sagrado rosto. O 
seu suor ficou como gottas de sangue, cahindo na terra. 
Mas Jesus, como homem, quiz obedecer ao Pae do céu. 
O Pae do céu queria que Jesus desse a sua vida por suas 
ovelhas e Jesus na sua agonia disse ao Pae: ,Meu Pae, 
se fôr possivel, afastae de mim este calice. Porêm não se 
faça a minha vontade, mas sim a Vossa.“ 

Jesus, como homem, conformava a sua vontade com a 
vontade do Pae. Jesus quiz soffrer e morrer. Nós devemos 
tambem conformar a nossa vontade com a vontade de Deus. 
Por isso dizemos no Padre Nosso: ,Seja feita a vossa vontade, 
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Jesus quiz sofírer. 
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assim na terra como no céu.“ Quando nos acontece alguma 
coisa, de que não gostamos, digamos a Deus: ,Seja feita a 
Vossa vontade.“ Ou digamos: ,Meu pae, se fôr possivel, 
tirae de mim este calice. Porêm não se faça a minha vontade, 
mas sim a vossa.“ O Santo Job era muito rico, mas, por 
diversos casos infelizes, perdeu tudo e foi atacado duma 
doença muito dolorosa. Mas Job disse: ,O Senhor o deu, 
o Senhor o tirou. O nome do Senhor seja bemdito!“ 

Mas voltemos ao Jardim das Oliveiras. Emquanto Jesus 
rezava, veiu o apostolo traidor Judas com soldados para 
prender o Senhor. 

Nesta occasião se podia ver que Jesus quiz padecer e 
morrer. Ninguem Lhe tirou a vida, mas Elle a deu livre- 
mente. Jesus perguntou aos soldados: ,A quem procuraes?*“ 
Os soldados responderam: ,Procuramos Jesus de Nazareth.“ 
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O traidor Judas. 


Jesus respondeu: ,Sou eu.“ E no mesmo momento todos 
os soldados cahiram no chão, pelo poder infinito do Senhor. 
Jesus disse de novo: ,A quem procuraes?“ Os soldados, agora 
já com medo, responderam: ,Procuramos o Jesus de Naza- 
reth.“ Jesus respondeu: ,Pois bem, se me procuraes a mim, 
deixae ir aquelles.“ Jesus apontava para os seus apostolos. 
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Jesus, com duas palavres, lançou todos os soldados por 
terra. Os soldados não podiam nada contra o Senhor, sem 
que Elle quizesse. 

Jesus quiz soffrer e morrer. 

Levaram Jesus para os supremos sacerdotes judeus, Annás 
e Caiphás, onde um soldado Lhe bateu no rosto divino. 
Depois foi levado para o governador Poncio Pilatos. Pilatos 
não achou culpa em Jesus; mas, por medo dos Judeus, O 
condemnou á morte. 

Jesus carregou sua cruz ás costas até ao pequeno monte 
Calvario e alli pregaram o Senhor na cruz. 

Jesus quiz soffrer e morrer. 

Quando vão matar um cordeiro, o cordeiro não se defende, 
não morde. Os outros animaes defendem-se, batem, mordem. 
O cordeiro é manso e deixa-se maltratar sem se vingar. 

Jesus foi como um cordeiro. Jesus é todo poderoso: 
podia defender-se, podia vingar-se. Mas Jesus deixou-se 
maltratar e matar como um cordeiro, e assim tirou os 
peccados do mundo. Por isso chamamos a Jesus o Cordeiro 
de Deus. Rezamos nas ladainhas: ,Cordeiro de Deus, que 
tiraes os peccados do mundo, tende piedade de nós.“ 

Jesus quiz soffrer e morrer. 

Mas porque quiz Jesus sofrer e morrer? 

Jesus quiz solfrer e morrer, para nos salvar. Jesus soffreu 
o castigo, que os homens tinham merecido pelo peccado 
original e pelos seus muitos outros peccados. 

Jesus apagou a ira de Deus contra os homens. 

Jesus reconciliou os homens com Deus. São Paulo fala 
sempre com muita alegria da paz que Jesus estabeleceu entre 
Deus e os homens. 

Jesus pagou a grande divida dos homens e assim nos 
abriu o céu e mereceu todas as graças, que recebemos nos 
sacramentos, na missa, na oração. 

Jesus sofíreu tanto por causa de nós. Nós tambem 
queremos soffrer um pouco por causa d'Elle. Quando 
estamos doentes, ou temos muito frio, ou calor, ou chuva, 
digamos: ,Seja feita a vontade de Deus.“ Se morre algum 
amigo ou parente nosso, digamos: seja feita a vontade 
de Deus. 

Santa Ludovina teve uma doença muito dolorosa. Durante 
muitos annos nem se podia levantar da cama. No principio, 
ás vezes, tinha pouca paciencia e queixava-se muito. Mas 
o seu confessor lhe deu o conselho de pensar na paixão de 
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Jesus. Ella assim fez e meditava muitas vezes por pá na 
paixão do Senhor. Aquelia lembrança da paixão deu à 
Santa Ludovina aquella grande paciencia, que ainda as 
admiramos. Nunca se queixava, nem nas maiores pia 
Até pedia a Deus que a fizesse solfrer mais, para ser mai 
semelhante a seu querido Senhor Jesus. : 

Para solfrer com paciencia, muito ajuda a lembrança da 
paixão do Redemptor. 


»Louvado seja e amado, 
Dulcissimo Jesus, 

Teu coração sagrado, 

Que o amor feriu na cruz!* 
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Jesus carregou sua cruz. 


43. Como foi que Jesus morreu ? 


Jesus morreu na cruz. 


- Chegados ao monte Calvario os soldados prezaram Jesus 
numa cruz. Era meio dia. Alli morreu Jesus ás 3 horas 
da tarde, na Sexta Feira Santa. Durante tres longas horas 
Jesus sofireu na cruz. Jesus sofíria muito no seu corpo. 

O corpo do Senhor estava suspenso nas feridas de suas 
mãos e de seus pés. Os cravos cada vez mais abriam as 
chagas. Eu assisti uma vez a uma operação. O pé dum 
homem devia ser furado por causa duma inflammação. Quasi 
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desmaiei ouvindo o pobre homem gritar e chorar. Porêm 
os medicos tinham mais cuidado do que os algozes, e os 
instrumentos dos medicos doem menos do que os grossos 
pregos da cruz. Tambem os outros homens não têem a 
carne tão delicada e sensivel como nosso Senhor. Como 
devem pois ter sido grandes as dores de Jesus. 
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Jesus crucificado. 


A corôa de espinhos rasgava a cabeça do Senhor. Quem 
já teve dôr de cabeça, terá alguma ideia desta corôa de 
espinhos. Quem sofre, procura apoiar a cabeça, mas a 
corôa de espinhos não deixava o Senhor encostar a cabeça 
á cruz. Jesus sofíria grande sêde: pois perdera muito sangue. 

Um dia perdi o caminho nas altas montanhas, chamadas 
Alpes. Uma tempestade de neve me fez inchar o rosto e os 
olhos; nada tinha de comer, quasi cahi de cansaço; mas 
tudo isso não era nada em comparação da horrivel sêde 
que alli soffri. Nunca esquecerei aquella sêde! A sêde é 
um dos maiores tormentos. Jesus soffria grande sêde. 

A má posição dos braços extensos impedia o ar nos 
pulmões e o sangue no coração. Os meninos já se cançam 
ficando uma hora na mesma posição sentados na doutrina. 
Raro mais Jesus que ficou suspenso numa posição tão 
forçada. 
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Nós tinhamos merecido estes soffrimentos pelos nossos 
peccados. 

Convem pensar muitas vezes: Jesus soffreu tanto por amor 
de mim! Que quero eu fazer e sofírer por amor de Jesus? 

Somos discipulos de Jesus. Discipulo quer dizer alumno. 


Um bom discipulo de Jesus crucificado gosta de fazer 
sacrifícios por Jesus e pela sua santa religião. O João é um 
bom discipulo de Jesus crucificado. Quando faz frio na 
hora da missa, elle vae com mais gosto ainda; pois quer 
solfrer por nosso Senhor Crucificado. Quando sente preguiça 
na doutrina, esforça-se mais ainda; pois quer sofirer por 
amor de Jesus. O João não é rico, mas está prompto para 
fazer despezas para a egreja: sente falta, mas quer fazer 
sacrifícios pelo Senhor. O Pedro, ao contrario, tambem se 
diz discipulo de Jesus. Mas não o é. Pois o Pedro mora 
uma meia horazinha da egreja, e muitas vezes não vae à 
missa porque acha que é longe. Pedro não quer soffrer por 
Jesus. Durante a pratica o Pedro fica cansado de ouvir e 
sae da egreja. O Pedro não quer sofirer por Jesus. Na 
hora da doutrina ha um brinquedo ou um divertimento. O 
Pedro deixa a doutrina por causa do divertimento. O Pedro 
não quer fazer sacrifícios por Jesus. Pedem-lhe uma esmola 
para a egreja, mas elle dá muito pouco; diz que lhe faz falta; 
Pedro não quer sofirer pela sua religião. Pedro não é dis- 
cipulo de Nosso Senhor Crucificado. Quando só damos para 
a Egreja o que sobra, o merecimento é pouco. Quem quer 
ganhar grande riqueza no céu, dê tanto que sinta a falta. 
Quanto mais custa, tanto maior é o merecimento e o premio, 
comtanto que por isso não faltemos a outros deveres. 


Jesus soffreu tanto por amor de nós. Nós tambem quere- 
mos sofirer e trabalhar por amor d'Elle. 

Dizem que Barrabás passou perto da cruz de Jesus. 
Barrabás foi o homem que, a pedido do povo, ficou livre 
do castigo de morte em logar de Jesus. 

Barrabás passou perto da cruz, viu Jesus soffrer e disse: 
»Eu é que devia estar suspenso na cruz, mas agora tu 
estás bem ahi e eu estou livre! adeus!“ E Barrabás foi 
gozar da sua liberdade e não se importou mais do Senhor. 
Nós não serémos tão ingratos. Nós tambem devemos com- 
prehender que deviamos estar suspensos na cruz. Os peccados 
são nossos. Nós tinhamos merecido o castigo. Jesus morreu 
em nosso logar. Por isso queremos agradecer ao Senhor, 
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soffrer tambem um pouco por Elle e lembrar-nos mbtitas 
vezes dos seus soffrimentos. 

Temos agora apprendido o que Jesus soffreu no seu corpo. 

Jesus tambem soffreu muito na sua alma. 

Todos faziam escarneo do Senhor: os sacerdotes judeus, 
os peregrinos da Paschoa e o povo de Jerusalem. 

Faziam escarneo do Senhor como Salvador; diziam: 
»Salvou os outros, a si mesmo não se póde salvar.“ 

Faziam escarno do Senhor como Filho de Deus; diziam: 
Se tu és o Filho de Deus, desce da cruz.“ 

Era uma grosseria sem par escarnecer assim dum mori- 
bundo! 

Era uma horrivel blasphemia escarnecer do Filho de Deus! 

Muitos não vão á missa no Domingo, porque outros fazem 
escarneo da sua roupa pobre. Lembrem-se que Jesus tambem 
soffreu escarneo. Eu preferia soffrer escarneo com Jesus a 
fazer escarneo com estes Judeus. 

Os nossos peccados causaram ainda maiores sofrimentos 
à alma do Senhor. Jesus é santo: Jesus é incapaz de 
peccado. Jesus disse aos Judeus: ,Quem de vós me accusará 
de peccado?“ Porêm estava carregado dos peccados de todos 
os homens, e soffria o castigo delles. 

Jesus é sabio: Jesus entendia, quão grande mal e quão 
feio é o peccado. Jesus disse: ,Quem pecca, não conhece 
a Deus. Mas eu o conheço e faço a sua vontade.“ Porêm 
Jesus carregou com os nossos peccados e sofireu o peso 
dos nossos crimes. Jesus amava seu Pae. Porêm via O 
Pae do céu irado por causa dos peccados, cujo castigo o 
Senhor devia soffrer. 

Jesus disse: ,Meu Deus, meu Deus, porque me desam- 
parastes?“ 

Jesus crucificado soffreu muito no seu corpo e na sua alma 
por causa de nós. Nós devemos tambem levar a nossa cruz. 

Ha pessoas que querem a religião de Jesus Christo, porêm 
sem cruz. Acceitam o que é facil e agradavel, deixam o 
que é mais difficil e exige sacrifício. 

Crêem em Deus, na Santissima Trindade, na Encarnação; 
pois isso não dóe. Mas que o castigo do inferno é eterno, 
que desobedecer á Egreja é peccado mortal, isso não crêem. 

Crêem nos sacramentos! Oh sim, crêem! Crêem no 
baptismo, no chrisma e talvez no matrimonio; pois isso não 
dóe:'a gente leva seu afilhado para a egreja, ganha mais 
um compadre, depois come bastante doce e prompto. Isto 
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não dóe. Mas os outros sacramentos?! Que téem obrigação 
de confessar-se, que a communhão é necessaria, — que é 
preciso chamar o padre para a Extrema Unção, — que a 
Ordem faz o padre representante de Jesus Christo, isso não 
crêem; pois isso dóe. 

Crêem nos mandamentos: não matar, não roubar e talvez: 
não levantar falsos testemunhos; pois isso não dóe. 

Mas que o quarto mandamento os obriga a mandar seus 
filhos ao catecismo, que qualquer peccado contra a castidade 
merece o inferno, que devemos perdoar aos nossos inimigos, 
isso não crêem. Pois isto dóe! 

Crêem na oração. Todos os dias dizem o seu Padre 
Nosso com os labios, como um papagaio, pois isso não 
dóe. Mas que é preciso pensar durante toda a missa e todo 
o terço em Deus, isso não crêem. Pois isso dóe. 

Estas pessõas querem a religião de Jesus Christo, porêm 
sem cruz. Ora tirando a cruz, fica só uma religião pagã. 

Ha um só Jesus e este crucificado. Ha só uma religião 
christã: a religião da cruz. 

Santo Agostinho diz: ,Durante toda esta vida o christão 
ha de ficar pregado na cruz, porque esta vida não é o 
tempo de arrancar os cravos.“ 

Uma moça muito rica, filha de um fidalgo, queria fazer-se 
freira e foi apresentar-se num convento. A irmã superiora 
lhe explicava os sacrifícios da nova vida, a que aspirava; 
pois não queria que ella entrasse no convento sem saber 
que difficuldades tem esta vida. A superiora disse que as 
irmãs deviam levantar-se muito cedo; depois meditação e 
missa, mais de uma hora de joelhos, depois trabalhar sempre, 
ensinar, com muito pouco descanço, sempre com aquella 
roupa, a capa pesada, até no calor do verão; e todos os 
mais sacrifícios da vida religiosa. 

E aquella boa moça perguntou: ,Senhora, ha no convento 
imagens de Nosso Senhor Crucilicado?“ ,De certo, minha 
filha, respondeu a superiora; em todas as salas e em todos 
os quartos temos um Crucificado.“ Neste caso,“ respondeu 
a moça, ,não tenho medo dos trabalhos e sacrilicios. Quando 
me lembro de Jesus crucificado, tudo quanto devo soffrer por 
Elle me fica doce e agradavel.“ Assim tambem a lembrança 
de Jesus Christo nos deve dar força para soffrer e trabalhar 
por Jesus. 

»Nós vos adoramos, Senhor Jesus Christo e Vos bem- 
dizemos porque pela Vossa santa cruz remistes o mundo.“ 
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40. Que fez Jesus no terceiro dia depois da sua 
morte? 


No terceiro dia depois da sua morte Jesus ficou 
vivo por seu proprio poder. 


Depois da morte a alma de Jesus, desceu aos infernos. 
Estes infernos, de que fala o credo, não é o inferno, onde 
estão as almas que morreram em peccado mortal. Os infernos, 
de que fala o credo, são um logar onde estavam as almas, 
de todos aquelles que tinham morrido sem peccado mortal. 
Aquellas almas santas não podiam entrar no céu antes da 
morte de Jesus, porque Jesus por sua morte abriu o céu, 
como já sabemos. Este logar chama-se tambem o limbo. 


À resurreição. 


O corpo de Jesus depois da morte foi posto no sepul- 
cro. Tudo quanto aconteceu no enterro e depois, foi 
disposto pela Providencia divina, para que a resurreição do 
Senhor fosse bem certa e provada. Pois é principalmente 
este milagre, o maior de todos, o fundamento da nossa fé. 

Jesus estava morto. 

Era costume dos soldados, quebrar os ossos dos crucifi- 
cados com maços, isto é uns como grossos martellos de 
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madeira; e assim fizeram com os dois ladrões crucificados 
com o Senhor. Mas, chegando perto de Jesus, os soldados 
viram que Jesus já estava morto e não lhe quebraram os 
ossos; mas um soldado, para tornar a morte mais certa, 
varou com sua lança o peito de Jesus. Do divino coração 
sahiu sangue e agua. 

Pouco depois Nicodemos e José de Arimathéa, ambos 
membros do Grande Conselho, foram á casa de Pilatos e 
pediram ao Governador o corpo de Jesus para enterral-o. 
Pilatos perguntou ao centurião se Jesus já estava morto. 
O centurião referiu que tinha visto a morte do Senhor. Só 
então Pilatos teve bastante certeza e deu licença para o 
enterro. Nicodemos e José tiraram o corpo da cruz e todo 
o povo podia ver as feridas e a rigidez do corpo morto. 

Com grande reverencia depuzeram o corpo do Salvador 
num sepulcro novo e rico. 

Nicodemos e José embalsamaram o corpo do Senhor. 
O balsamo é para os corpos mortos não apodrecer. Portanto 
Nicodemos e José sabiam que Jesus estava morto. 

A morte de Jesus era certa. 

O sepulcro do Senhor não foi cavado na terra, mas como 
um quarto aberto na rocha. A entrada se fechava com uma 
grande pedra. 

Entretanto, tambem os supremos sacerdotes judeus, inimi- 
gos do Senhor, foram ao governador. Pediram a Pilatos que 
puzesse guardas ao pé do sepulcro, para os apostolos não 
tirarem o corpo e dizerem que resurgiu. Pilatos respondeu 
que puzessem as suas proprias guardas. Deus quiz que os 
proprios inimigos do Senhor puzessem guardas e tornassem 
assim a resurreição mais certa. 

Depois estamparam o sello do Grande Conselho no logar 
onde a pedra se juntava com a parede do sepulcro. 

Naquella sexta-feira e sabhado os amigos do Senhor 
estavam muito tristes e os inimigos muito alegres. Jesus 
tinha predito a sua resurreição, mas parece que ninguem 
esperava isso. Os pobres apostolos tinham visto correr de 
tantas feridas o sangue do Senhor. Tinham visto o corpo 
todo acabado e emfim a morte. Não podiam imaginar que 
este corpo pudesse ficar vivo outra vez. Só Maria Santis- 
sima estava firme na fé. 

Assim amanheceu o terceiro dia, o Domingo. 

A alma de Jesus, pelo poder de sua divindade, uniu-se 
de novo ao corpo. O corpo, que tambem sempre ficara 


Ro TI 


unido com a divindade, levantou-se e sahiu do sepulcro. 
A terra tremeu, quando um anjo desceu e abriu o sepulcro. 
Os guardas á vista deste anjo brilhante, cahiram no chão e 
ficaram como mortos de medo. Depois fugiram e contaram 
que Jesus tinha resurgido. 

Mas os supremos sacerdotes lhes deram dinheiro, para 
dizerem que os apostolos tinham furtado o corpo, emquanto 
elles dormiam. Por esta mentira descarada os proprios 
inimigos do Senhor dão testemunho da resurreição. Os 
apostolos tinham medo dos Judeus; mas, mesmo que 
ousassem, não podiam tirar a grande pedra e levar o corpo 
sem accordar os guardas, mesmo se todos juntos dormissem. 
Os mesmos inimigos do Senhor declararam que Jesus estava 
morto e que depois, apezar dos guardas, o corpo desapparecêra 
do sepulcro. Depois Jesus appareceu a Maria Magdalena, 
aos dois discipulos que iam a Emmaús, a São Pedro, aos 
Apostolos, menos a São Thomé, depois aos apostolos com 
São Thomé, a 500 pessoas juntas e a outros. Jesus comeu 
so os apostolos; São Thomé tocou as feridas gloriosas do 

enhor. 


Jesus ficou vivo depois da morte. Jesus resurgiu. Alleluia| 


Jesus tinha poder de depôr a sua vida e de tomal-a 
de novo. 
Despe o luto, veste gala, 


Santa Egreja do Senhor; 
Como havia annunciado, 
Resurgiu o Redemptor! 
Traze flôres, traze palmas, 
Hymnos canta de louvor. 


Um corpo resurgido tem qualidades admiraveis. 

Um corpo assim resuscitado não póde soffrer nem morrer; 
não precisa de comida nem bebida. São Paulo diz: ,Christo, 
morto uma vez, já não morre mais.“ Um corpo resuscitado 
é bellissimo e brilhante como o sol. 

Por isso chamamos tal corpo um corpo glorioso. 

Um corpo resuscitado póde mover-se tão ligeiro como o 
pensamento. Quando o padre na missa diz as palavras da 
consagração, o corpo de Jesus vem do céu ao altar num 
instante. 

Um corpo resuscitado póde passar por qualquer obstaculo. 

Jesus entrou na sala dos apostolos estando as portas 
fechadas. 


Slater, Catescismo. : 8 
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Um bom catholico tem toda a razão para ser alegre; pois 
sabe que Jesus, depois de poucos annos de soffrimentos, 
resurgiu immortal e perfeitamente feliz. Jesus prometteu-nos 
que, seguindo-O nos soifrimentos, tambem O havemos de 


seguir na gloria. Esta esperança nos torna alegres até no | 


meio das doenças e miserias; pois sabemos que o soffri- 
mento é de poucos annos e a felicidade será eterna. O 
jugo do Senhor é suave e o seu fardo é leve. Por isso a 


Sagrada Escriptura diz aos bons christãos: ,Sêde sempre - 


alegres no Senhor.“ No nosso rosto se ha de ler a alegria, 
que uma boa consciencia nos dá. À nossa conversa com 
outros ha de mostrar serena alegria, e não muita tristeza, 
ou melancolia ou desgosto. 

Quem está sempre alegre, torna tambem alegres os outros. 
Quem sempre está descontente, torna tambem desgostosos 
os outros. 

Festejamos a resurreição do Senhor no dia de Paschoa. 
O dia de Paschoa é o primeiro Domingo depois da primeira 
jua cheia, que se segue ao equinoxio de Março. Em algumas 
familias neste dia as creanças ganham ,ovos de Paschoa.“ 
O ovo é uma imagem da resurreição. 

O governador Romano Olibrio mandou matar todos os 
christãos, que não queriam renegar a fé. 

Tambem Santa Margarida foi presa e o governador lhe 
disse: ,Como podes crer uma tolice destas, — que um 
homem morto na cruz, seja Deus?“ A virgem lhe respondeu: 
, Como sabe o senhor que Jesus morreu na cruz?“ 

O governador respondeu: ,Porque vossos proprios evan- 
gelhos o dizem.“ 

Então disse Santa Margarida: ,Mas os mesmos evangelhos 
dizem tambem que Jesus resurgiu; portanto Jesus é Deus. 
Como póde crer uma .e negar outra coisa, que as mesmas 
testemunhas affirmam ?* 

O governador não sabia responder, ficou muito zangado 
e mandou matar a Santa, que assim entrou na gloria do 
Senhor. 

Rainha do céu alegrae-vos, alleluja, 
Porque o Fiho que vós gerastes, alleluja, 
Resuscitou como prometteu, alleluja. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 
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45. Que fez Jesus quarenta dias depois da sua 
resurreição? | 


Quarenta dias depois da sua resurreição Jesus 
subiu ao céu. 


Depois da sua re- 
surreição Jesus ficou 
ainda quarenta dias 
na terra. Neste tempo 
Jesus appareceu muitas 
vezes aos apostolos e 
a outras pessoas. Jesus 
ensinava aos apostolos 
como haviam de go- 
vernar a Egreja e en- 
sinar os povos. Nestes 
dias Jesus tambem in- 
stituiu o baptismo e a 
confissão. No íim dos 
quarenta dias Jesus 
apparecetu aos aposto- 
los na sala da ultima 
ceia e foi com elles para 
o monte das Oliveiras. 


Jesus disse que os 
apostolos haviam de 
prégar sua doutrina em 
toda a terra. Jesus 
falava tambem dos suc- 
cessores dos apostolos. 
O Senhor abençoou os 
apostolos, elevou-se da 
terra e subiu ao céu. 


Uma nuvem escondeu o Senhor á vista dos apostolos, 
mas estes estavam ainda olhando e eis que dois anjos, 
vestidos de branco, lhes appareceram e disseram: ,Este 
Jesus voltará como o vistes subir.“ 


Então os apostolos voltaram a Jerusalem e alli esperaram 
o Espirito Santo, que Jesus lhes tinha promettido. Os 
apostolos estavam muito contentes, porque tinham visto a 
gloria do Senhor. : 


A ascensão. 
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Jesus subiu ao céu como homem; pois, como Deus, Jesus 
sempre esteve no céu. O Filho de Deus levou para o céu 
o corpo e a alma, que tinha unido á sua pessoa. 

Dizemos no credo que Jesus agora está assentado á mão 
direita de Deus Padre. 

O ministro, que é o primeiro depois do rei, assenta-se 
em occasiões solemnes à mão direita do rei. A humanidade 
de Jesus segue-se em dignidade à Magestade de Deus. Por 
isso dizemos que Jesus etá á mão direita de Deus Padre. 
A humanidade de Jesus tem o logar de honra no grande 
banquete do céu. 

Dizemos que Jesus está assentado. Isto quer dizer que 
Jesus governa como rei e julga como juiz. 

Em occasiões solemnes o rei assenta-se para receber a 
homenagem do povo. Tambem o juiz pronuncia a sentença 
assentado. Por isso o padre se assenta, quando ouve con- 
fissão; pois o padre julga como juiz, em nome de Deus, 
sobre os peccados. 

Jesus é rei e juiz. Por isso dizemos que Jesus está 
assentado. 

O Santissimo Coração de Jesus ficou muito consolado, 
quando subiu ao céu. Sua grande obra estava accabada. 
O Senhor tinha ensinado a sua doutrina, instituído os sacra- 
mentos e aberto o céu para todos os que queriam entrar. 
Muitos e muitos haviam de entrar no céu pelo mesmo 
caminho, que Jesus lhes tinha ensinado, o caminho da cruz 
e dos mandamentos. Nós queremos tambem ganhar o céu 
para nós e para muitos outros. Muitos pensam: eu não 
posso chamar os outros à missa ou á doutrina. Elles não se 
importam e até fazem escarneo de mim. Jesus teve tambem 
estas mesmas difficuldades. Tambem não queriam ouvil-O 
e faziam escarneo do Senhor. Mas o Senhor perseverou no 
seu trabalho de salvar almas e salvou muitas. Talvez Deus 
nos destinasse para salvar algum peccador, que agora vive 
longe da religião e que por nosso trabalho ficará um christão 
zeloso. Que pena, se por nosso descuido fica nos seus 
peccados. 

Era uma vez um cavallo grande e valente, mas muito 
manhoso. Todos os que montavam neste animal eram lan- 
çados no chão. Só algum bom domador se aguentava nas 
costas delle, batendo continuamente com o chicote. E todos 
achavam graça, quando o animal assim apanhava bastante. 
Quando o dono lhe trazia ração, primeiro lhe dava uma 
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chicotada no nariz para o animal não morder. Mas, apezar 
de todas as chicotadas, o cavallo não deu para nada. 

Uma vez passou alli de viagem um homem de maneiras 
delicadas, ouviu falar deste cavallo e pediu para montar 
nelle. Primeiro lhe deu um pedacinho de assucar, acariciou-o 
e montou nelle. O cavallo deu pulos para a direita e para a 
esquerda, para atirar no chão com o cavalleiro, e já esperava as 
chicotadas. Mas o homem não batia, só acariciava a crina do 
animal e o tratava com toda a bondade. Emfim o animal ficou 
todo manso, e em pouco tempo foi o melhor cavallo do logar. 

Assim tambem ha muitas pessoas. São más, porque sempre 
foram mal tratadas. Falam contra a religião, contra-os catho- 
licos: porque nunca um catholico os convidou com bondade 
a tomar o caminho do céu. Mas logo que encontram alguem, 
que, com geito, lhes faz comprehender as consolações, que 
Jesus nos dá por sua missa, por sua doutrina, por seus 
sacramentos, tudo irá melhor e talvez serão ainda os mais 
fervorosos catholicos. Nestas pessoas devemos descobrir as 
boas qualidades, e mostrar que as respeitamos. Assim terão 
mais confiança em nós e se deixarão ensinar o caminho 
do céu. 

Maria Magdalena nunca teria ficado tão grande santa, se 
Jesus a tivesse desprezado. 

Era uma grande peccadora: os outros a desprezavam. 
Mas Jesus teve pena della, converteu-a e fez della uma 
grande santa. 

O santo martyr Platão foi açoutado por quatro carascos; 
e, quando não quiz renegar a fé, vieram mais oito carascos 
para o açoutar. Mas, no meio destas torturas, O santo ficou 
fiel a seu Senhor Jesus. Levaram-no outra vez á cadeia 
todo ferido e doente. Alli vieram muitos Christãos visital-o 
e admiravam sua grande constancia. 

Platão lhes disse: ,Não é por pequenas cousas que sofro 
estas dóres. Se eu perseverar no caminho do sofrimento, 
entrarei no eterno trismpho. Vós tambem, meus irmãos, 
olhae para cima, para o céu, onde Jesus Christo nos pre- 
parou uma morada.“ 

Quem pensa no céu, não tem um momento triste na 


sua vida. EA 
A vós, 6 doce Jesus, 


Se dê eterno louvor, 
Pois dos tormentos da cruz 
Subistes ao céu vencedor.“ 
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46. Jesus virá outra vez á terra? 


Jesus virá outra vez á terra no fim do mundo 
para julgar os vivos e os mortos. 


47. Que dirá Jesus então à 
áquelles 
com peccado mortal? q que morreram 


Jesus dirá: ,,Afastae-v i 
o ae-vos de mim, maldit ; 
o fogo eterno.“ eo Lui 


48. Que dirá Jesus é 
; sus áquelles que 
peccado mortal? q que morreram sem 


Jesus dirá: Vinde, bemditos de meu Pae, possui 
o reino que vos está preparado. 


49. Que será dos corpos no dia do juizo? 


No dia do juizo t 
Rey odos os cor 
ficarão vivos. pos dos mortos 


die MEO de que virá um dia nas nuvens, com 
gloria para julgar os vi 
Er Roe Roda amei na vivos e os mortos. 
quiz dizer quando será i i 
Epa aa à aquelle ultimo dia. 
e perguntaram: ,Senh irá 
dE pç ie or quando virá isso?“ 
ondeu: , Quando será aqu ia nã 
E elle dia nã 
os homens na terra, ne j Ré ota 
m os anjos no céu. Só 
SR SA PRE ; T - Só o sabe meu 
o céu.“ Portan 
Ro to devemos estar sempre 
Mas Jesus nos 
contou claram será 
da RO ente, como será tudo naquelle 
aaa ny VÉU uma Au guerra, terriveis doenças 
ignaes. Os homens ficará ; 
mas nem todos se converterã e 
rão. Se bem comprehend 
palavras do Senhor, serão relati ENE Cão 
é S « ativa icarã 
parando SeuoE mente poucos os que ficarão 
: ERRRCDE RE; de todos os lados, os anjos tocarão a trombeta 
a sos »Mortos, levantae-vos e vinde ao juizo.“ 
is que em todos os cemiterios a terra se abre e os 


mortos resurgem. No di jui 
: o dia do juizo 
mortos tornarão a viver. a Sape TEge e açãe 


e A 


Os corpos daquelles que morreram sem peccado mortal, 
serão bellos como as flôres, brilhantes como o sol. 

Estes corpos serão ligeiros, poderão mover-se como O 
nosso pensamento, sem precisarem de tempo, sem serem 
impedidos por obstaculos. 

Os corpos dos bons serão de todo felizes, feitos para gozar 
do céu. Irão com muita alegria para o logar do juizo. 

Aquelles que morreram com peccado mortal, se levantarão 
feios como demonios, grosseiros, pesados e todo feitos para 
sofirer. Já têem o inferno dentro de si. 

Os anjos mandarão todos ao logar do juizo. No dia do 
juizo todos os corpos dos mortos ficarão vivos. 

No logar do juizo os anjos separarão OS bons dos maus, 
como um pastor separa às ovelhas dos cabritos. Os que 
morreram sem peccado mortal estarão á direita; os que 
morreram com peccado mortal estarão à esquerda. 

Lá se encontrarão à esquerda muitos que se diziam catho- 
licos, mas que não se importaram da lei de Deus e da 
Egreja. Talvez fossem ricos, grandes senhores e, por isso, 
pensavam poder fazer o que quizessem. 

Faltaram á missa nos domingos, não foram apprender o 
catecismo, tinham odio ao proximo. E se o padre os avisava 
que estavam no caminho da eterna condemnação, achavam 
o padre muito grosseiro. 

Os anjos os mandam para à esquerda. 

Encontram-se á direita muitos pobresinhos, que na terra 
tinham falta de tudo, mas ficaram fieis à lei de Deus: sua 
consolação era receber muitas vezes a Santa Communhão e 
neste divino alimento acharam força para soffrer com paciencia 
e cumprir o seu dever. 

Os anjos os convidam para à direita. 

Quando todos estão promptos, brilha de longe uma nuvem 
luminosa, de côres mais bellas do que as côres do sol poente. 
Vem mais perto, e todos reconhecem Jesus Christo, assentado 
num throno, com grande poder e magestade: Muitos anjos 
o acompanham. À vinda do Senhor será uma grande alegria 
para os bons. Muitas vezes o têem adorado, recebido no 
Santissimo Sacramento. Agora vêem a sua belleza e o seu 
poder. Vêem que fizeram bem, servindo-O, apezar do relaxa- 
mento e do escarneo dos maus. 

Mas os maus terão grande vergonha, quando apparecer 
este Jesus, cuja lei elles desprezaram tanto. Gritarão: 
- Montanhas, cahi sobre nós! collinas, cobri-nos.“ Pois terão 
medo do olhar do Senhor. 
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Por seu poder infinito o Senhor abrirá as consciencias de 
todos. Todos poderão ver, como numa projecção luminosa, 
os pensamentos, as palavras e as obras, tambem os peccados 
os mais occultos, dos outros. O Senhor tirará as mascaras 
da hypocrisia. 


No carnaval em muitos logares se usam mascaradas. 
Muitos cobrem o rosto com mascaras e podem dizer e fazer 
muito sem ser conhecidos. Mas em alguns logares então 
à certa hora da noite se grita: ,Mascatas abaixo“! e agora 
todos são conhecidos. 

Assim será no dia do juizo. Nesta vida muitos podem 
esconder os seus peccados e parecer melhores do que são. 
Mas no dia do juizo o Senhor mandara: »Mascaras abaixo, 
e nada ficará escondido. Então todos verão que era grande 
sabedoria procurar em tudo a religião e a lei de Deus, e 
que era grande tolice procurar dinheiro, vingança, poder e 
outras cousas inuteis. 

Que dirá Jesus áquelles que morreram com peccado 
mortal? 

Jesus dirá: ,Afastae-vos de mim, malditos, para o fogo 
eterno.“ O Senhor se voltará para os maus e dirá: , Afastae-vos 
de mim, malditos, para o fogo eterno. Afastae-vos de mim.“ 
Só em Deus podemos achar a nossa felicidade. Agora devem 
atastar-se de Deus. A felicidade está perdida para sempre! 

»Malditos“, Jesus os amaldiçõa. Tinha paciencia com 
elles na vida; sempre os chamava com tanta bondade á 
penitencia e á confissão. Não quizeram. Agora amaldiçõa 
a sua obstinação. Para elles não ha mais perdão! 

»No fogo eterno,“ diz Jesus. Que castigo terrivel! o fogo 
eterno, o inferno, onde o fogo nunca se apaga! 

Que dirá Jesus áquelles que morreram sem peccado mortal? 

Jesus dirá: ,Vinde, bemditos de meu Pae, possui o reino 
que vos está preparado.“ O Senhor, com o rosto cheio de 
bondade, se voltará para aquelles que morreram sem peccado' 
mortal dizendo: , Vinde, bemditos de meu Pae, possui o reino, 
que vos está preparado.“ 

»Vinde!“ Que alegria, Jesus os chama para Si. Só em 
Deus podemos achar a nossa felicidade, e elles sempre ficarão 
com Deus. Jesus os chama: ,Bemditos de meu Pae.“ Na 
terra tinham trabalhado e soffrido por causa do Senhor. 
Muitos os tinham amaldiçoado, porque defendiam a causa 
de Jesus; calumniavam-nos e os chamavam malditos. 
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Mas estas falas e pragas e calumnias são só palavras de 
gente e passam como uma trovoada. Jesus tem a ultima 
palavra e Jesus os chama ,bemditos“. Só esta palavra fica 
e vale para sempre: ,Bemditos de meu Pae.“ O Pae Eterno 
os abençõa como seus filhos queridos e os recebe no seu 
paraiso. 

»Possui O reino, que vos está preparado.“ O reino, que 
está preparado, é o céu. Jesus promeiteu o céu a quem 
observa a sua lei. Elles observaram a lei e ganham o céu, 
onde serão ricos e poderosos como reis. 

Os maus irão para o castigo eterno, e os bons para a 
vida, para a felicidade eterna. 

Queremos seguir o partido do Senhor Jesus. Queremos 
empenhar-nos francamente pela causa da Santa Egreja do 
Senhor, sem medo dos outros. Pois ,Christo vence, Christo 
reina, Christo governa.“ Não teremos vergonha de ser entre 
os primeiros a defender a religião. Agora farão talvez escarneo 
de nós; mas um dia a gloria do Senhor nos será revelada. 
Levaremos a cruz com Christo, para depois reinarmos com 
Christo. Em toda a parte se encontram pessoas sempre 
promptas a trabalhar para a Egreja: ornar o altar, cantar, 
rezar com os outros, ensinar o catecismo, chamar os outros 
para a doutrina ou para a missa, defender o proximo ou 
os padres contra calumnias, dar bom exemplo na Egreja, na 
recepção dos sacramentos, responder bem no catecismo, etc. 
Elles trabalham para Jesus Christo: elles terão tambem parte 
na Gloria de Christo, no dia do juizo. 

Christo vence, Christo reina, Christo governa. 

São Methodio veiu à Bulgaria para converter os pagãos 
à Religião de Jesus Christo. Naquelle tempo todo o povo 
daquelle paiz era pagão e o rei tambem. O rei chamava-se 
Bogoris. Bogoris ouviu que São Methodio era um bom 


“pintor e convidou-o para pintar uma bella imagem à entrada 


de seu palacio. 

São Methodio pintou o ultimo juizo. Do lado esquerdo 
os peccadores cahindo desesperados no fogo eterno: do lado 
direito, os que morreram sem peccado mortal, subindo ao 
céu. Em cima, um throno brilhante de nuvens, e Jesus 
assentado nesse throno, como rei de tremenda magestade. 

O rei achou a imagem muito bella e perguntou o que 
representava. São Methodio explicou todos os detalhes do 
juizo. O rei ficou muito assustado, pois vivia em peccado 
mortal. Cada vez que passava por aquella imagem, pensava: 
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o que será de mim no dia do juizo?! Emfim mandou 
chamar São Methodio, apprendeu a religião catholica, foi 


baptisado e ficou um bom christão. Nas missas de defunto 
o padre reza assim: 


O justo Juiz de vingança, 
Acudi-nos com o perdão, 

Antes do dia das contas. 

Quando condemnardes os malditos, 
E os mandardes á chamma voraz, 
Chamae-me com os bemditos. 


VEN) ES 
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»Possui o reino, que vos está preparado.“ 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 
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Da Egreja Catholica. 


50. Que é a Egreja Catholica? 


A Egreja Catholica são aquelles que crêem a 
verdadeira doutrina de Jesus, unidos pela 
obediencia aos bispos e ao papa. 


Como já sabemos, Jesus tendo 30 annos foi ensinar. 
Como o padre, que visita as capellas, assim Jesus sempre 
parava algum tempo numa povoação, ensinava a sua doutrina 
e provava com alguns milagres que dizia a verdade. 

Quando o padre préga, alguns nem vem ouvir, outros 
ouvem e não fazem caso, mas ha tambem pessoas que 
ouvem e acceitam a doutrina e fazem o que o padre ensina. 

Assim era com Jesus. Alguns nem foram ouvir o Senhor, 
outros foram e não fizeram caso, não creram; mas alguns 
ouviram a doutrina do Senhor, creram tudo o que Jesus 
ensinava e queriam fazer tudo o que Jesus mandava. Depois 
de alguns dias, Jesus ia para outra povoação ou para outra 
cidade, ensinava e, alguns não queriam crer; mas alguns 
tambem ouviram a doutrina, criam tudo o que Jesus ensinava 
e queriam fazer tudo o que Jesus mandava. E assim Jesus 
percorreu todo o paiz, e quasi em toda a parte encontrava 
boa gente, que acceitava a sua doutrina. ge 

Áquelles que criam o que ensinava e queriam fazer o 
que mandava, Jesus os chamava seu rebanho ou sua Egreja. 
No paiz, onde Jesus ensinava, havia muitos pastores de 
ovelhas. De manhã o pastor chama as suas ovelhas e vae 
deante dellas para procurar uma fonte com agua bem boa, 
para as ovelhas beber, e um pasto bom para o seu rebanho, 
Naquelle paiz ha muitos lobos, que querem comer as 
ovelhas; mas um bom pastor vigia bem e defende as suas 
ovelhas contra o lobo e de noite as mette dentro dum 
curral, onde os lobos não podem entrar. 

Jesus se chamava a si mesmo o bom pastor. O bom 
pastor procura pasto para as suas ovelhas. Jesus dava a 
sua doutrina. À nossa alma tem fome de verdade, isso é 
a nossa alma deseja conhecer, receber a verdade. A doutrina 
de Jesus é o pasto da nossa alma. Um bom pastor procura 
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fontes de agua boa para suas ovelhas. Jesus dava a estes 
homens bons a sua graça. À graça de Jesus é a bebida, 
que mata a sêéde da nossa alma. O bom pastor defende 
as suas ovelhas contra o lobo. O lobo, que quer mal ás 
almas, é o demonio. 

Jesus defende esta boa gente contra o demonio. Por isso 
Jesus chama a estes fieis seu rebanho e a si mesmo o bom 
pastor. Jesus os chamava tambem a sua Egreja, ou o seu 
reino. O rebanho de Jesus e a Egreja de Jesus é o mesmo. 

Rebanho é uma porção de ovelhas, unidas pela obediencia 
aos mesmos pastores. As ovelhas de Jesus são aquelles 
que crêem na verdadeira doutrina de Jesus. Estas ovelhas de 
Jesus são unidas num rebanho pela obediencia aos mesmos 
pastores. Os pastores são os bispos e o papa. A Egreja 
Catholica são aquelles que crêem a verdadeira doutrina de 
Jesus, unidos pela obediencia aos bispos e ao papa. 

Dizendo ,Egreja*, 
não falamos no edif:cio 
de tijolos, onde se 
reza a missa e o terço. 
Falamos da Egreja 
espiritual. A Egreja 
espiritual do Senhor 
é uma só em toda a 
terra. Esta não é feita 
de pedras, mas sim 
de gente. A Egreja 
somos nós. Na egreja 
material, na casa de 
Deus, onde se reza a 


unidas pela cal e pelo 
cimento. Assim na 
Egreja espiritual os 
fieis estão unidos pela 
obediencia aos bispos 
e ao papa. 
Se os tijolos, que 
O bom pastor e seu rebanho. hão de servir para 
| uma egreja, estão 
amontoadas no chão, e a cal separada num rancho, e o 
cimento separado nas barricas, então ainda não ha egreja. 
E preciso que as pedras estejam unidas pela cal. 


missa, os tijolos estão ' 
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Assim tambem os homens, que crêem na verdadeira 
doutrina de Jesus, não seriam a Egreja, se não estivessem 
unidos. Mas os homens não se unem com cal ou com 
cimento. (Os homens se unem pela obediencia. Um papa 
ensina e manda a todos os bispos. Por isso todos os bispos 
mandam e ensinam os fieis, segundo as ordens de um e 
o mesmo papa. 

Assim todos os fieis crêem na mesma doutrina, observam 
as mesmas leis, recebem os mesmos sacramentos, assistem 
à mesma missa. Os fieis estão unidos, porque obedecem 
aos bispos, e estes a úm papa, que manda em nome de Jesus. 

A Egreja são aquelles que crêem na verdadeira doutrina 
de Jesus, unidos pela obediencia aos bispos e ao papa. 
Entre os protestantes não é assim: Não ha união. Um diz 
que o Domingo é o dia do descanço; outro diz que o 
Sabbado é o dia do descanço. Um diz que deve haver 
missa; outro diz que não deve haver missa. Um diz que 
Jesus é Deus, outro diz que Jesus não é Deus. Já houve 
na Allemanha um ministro protestante, que prégava que 
não ha Deus. E os chefes dos protestantes não o condem- 
naram; pois entre elles cada um crê e faz o que quer; os 
protestantes não obedecem aos bispos e ao papa. Por isto 
não estão unidos. 

Os protestantes não são uma egreja, mas muitas duzias 
de egrejas. 

Porêm Jesus disse: ,Haverá só um rebanho e um só 
pastor.“ Este unico rebanho de Jesus não podem ser Os 
protestantes, mas é a Egreja Catholica. Nella estão todos 
unidos pela obediencia a um pastor, o papa. 

O grande escriptor Dinamarquez Jôrgensen, que tinha 
nenhuma religião, converteu-se á Egreja Catholica. Per- 
guntaram-lhe porque não tinha escolhido alguma seita 
protestante, pois que naquelle paiz quasi todos eram 
protestantes. Elle respondeu mais ou menos assim: ,Não 
podia chegar á certeza, se Luthero ou Calvino ou uma das 
muitas outras seitas protestantes fosse a verdadeira religião. 
Parecia-me porêm certo que a verdadeira Egreja de Christo 
devia estar à vista de todos, porque nosso Senhor mandou 
a todos entrar nella. Então vi a Egreja Catholica com sua 
doutrina herdada dos primeiros christãos. Vi a Egreja 
Catholica na luz clara da historia como a « cidade construida 
numa montanha » que não póde ficar escondida. E eu subi 
à Cidade de Deus.“ 
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Devemos agradecer ao nosso bom pastor, Jesus, por nos 
ter recebido entre as ovelhas do seu rebanho. Para esta 
acção de graças podemos dizer as bellas palavras da 
Sagrada Escriptura: 

A Sagrada Escriptura nos ensina a rezar assim: ,O Senhor 
é meu pastor e nada me faltará. Collocou-me nos seus 
pastos verdes. Conduz-me a aguas frescas. - Conduz-me 
pelos caminhos da justiça por causa do seu nome. Ainda 
que eu caminhe no meio da escuridão da morte, não terei 
medo de algum mal, porque Vós estaes commigo. A vossa- 
vara de pastor é a minha consolação.“ 


ol. Que são os bispos? 
Os bispos são os successores dos apostolos. 


2. Que disse Jesus aos apostolos e aos seus 
successores ? 


Jesus disse: ,Quem ouve a vós, ouve a Mim: 
quem despreza a vós, despreza a Mim.“ 


Jesus não queria ficar sempre de maneira visivel com 
seu rebanho. Jesus queria morrer, resurgir e subir ao céu 
e só no Santissimo Sacramento ficar no meio do seu rebanho. 
Porêm no Santissimo Sacramento não se vê a Jesus como 
Elle é, Elle não fala ao seu povo, não ensina, não manda. 

Por isso Jesus escolheu doze homens, que chamava seus 
apostolos. Os apostolos se chamam Pedro e João, Thiago 
o maior e André, Philippe e Thomé, Bartholomeu e Matheus, 
Thiago o menor e Simão, Judas Thadeu, e Judas Iscariotes. 
Judas Iscariotes foi o traidor. Em logar delle veiu São 
Mathias. Depois Jesus chamou ainda São Paulo para o 
apostolado. 

Jesus fez os apostolos pastores de seu rebanho: Os 
apostolos deviam ensinar o povo, dar-lhe a graça do Senhor, 
principalmente pelos sacramentos, e governar a Egreja em 
nome de Jesus. 

Pouco tempo antes de subir ao céu, Jesus appareceu aos 
seus apostolos e lhes disse: ,Foi-Me dado todo o poder no 
céu e na terra. Ide pois pelo mundo inteiro, ensinae todos 
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os povos e baptizae-os em nome do Padre, do Filho e do 
Espirito Santo. E Eu estou comvosco até ao fim dos seculos. 
Quem ouve a vós, ouve a Mim; quem despreza a vós, 
despreza a Mim.“ 

Jesus tem todo o poder no céu e na terra, porque é Deus. 
Jesus deu dêste poder aos seus apostolos, para ensinarem 
e mandarem em seu nome. Os apostolos deviam governar 
a Egreja em nome de Jesus. Se o povo ouvia os apostolos 
era a mesma cousa como se ouvissem a Jesus. Pois Jesus 
disse: quem ouve a vós ouve a mim. Quem não cria o 
que os apostolos ensinavam não cria o que Jesus ensinava. 
Pois Jesus disse: quem despreza a vós, despreza a mim. 
Quem obedecia aos apostolos obedecia a Jesus; pois Jesus 
disse: quem ouve a vós, ouve a mim. Quem não obedecia 
aos apostolos não obedecia a Jesus. Pois Jesus disse quem 
despreza a vós, despreza a mim. Mas assim como Jesus 
morreu, tambem os apostolos morreram. Por isso Jesus deu 
o seu poder tambem aos successores dos apostolos. O que 
quer dizer successores? 

Quando o Senhor Governador morre, vem outro em seu 
logar, que recebe o mesmo cargo. Dizemos, que este é 0 
successor do governador: tem os mesmos direitos, que o 
fallecido governador tinha. Assim, quando os apostolos 
morreram, vieram outros em seu logar, por exemplo São 
Polycarpo, São Timotheo, São Tito, São Papias. Estes 
successores dos apostolos se chamam bispos. Quando elles 
morreram, vieram em seu logar, por exemplo Santo Ireneu, 
Santo Ignacio, e outros. E assim até aos nossos bispos. 

Os bispos são os successores dos apostolos. O direito de 
ensinar e de governar e o poder de dar a graça, não se 
acabou com a morte dos apostolos. Os successores dos 
apostolos receberam o mesmo poder. Pois Jesus disse: 
side por todo o mundo.“ Os apostolos não foram por todo 
o mundo. Nenhum apostolo esteve no Brasil, nem no Japão. 
Jesus falou tambem aos successores dos apostolos. Os 
successores dos apostolos, os bispos, foram tambem ao 
Brasil e ao Japão e por todo o mundo. Jesus disse: ,Ensinae 
todos os povos.“ Os apostolos não ensinavam todos os 
povos. Os apostolos não ensinaram os Bugres nem os 
Australianos, nem os Esquimós. Jesus falou tambem aos 
successores dos apostolos. Os successores dos apostolos, 
os bispos, ensinaram todos os povos, tambem os Bugres, 
os Australianos e os Esquimós. 
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Jesus prometteu ajudar o ensino e o governo dos aposto- 
los até ao fim dos seculos, isto é, até ao fim do mundo, 
até ao dia do juizo. Mas todos os apostolos já morre- 
ram, os apostolos não ensinam mais, nem governam mais 
a Egreja. 

Jesus falou tambem aos successores dos apostolos. Os 
successores dos apostolos, os bispos, ensinam e governam 
ainda a Egreja. Os bispos ensinarão, administrarão os 
sacramentos, e governarão a Egreja até ao fim do mundo. 

O catecismo pergunta muito bem: »Que disse Jesus aos 
apostolos e aos seus successores?“ E responde: , Jesus 
disse: Quem ouve a vós, ouve a Mim. Quem despreza a 
vós, despreza a Mim.“ Estas palavras foram ditas para o 
mundo inteiro, para todos os povos e para todos os tempos, 
até ao fim dos seculos. Estas palavras pertencem á con- 
stituição, á lei fundamental do reino de Jesus. Às pessoas, 
que estavam presentes, morreram. Mas os direitos, que estas 
palavras deram, passaram aos seus successores. Jesus falou 
aos apostolos como aos primeiros bispos. 

Os bispos, nos seus trabalhos de ensinar, communicar as 
graças do Senhor e governar a Egreja, são ajudados pelos 
vigarios e pelos outros padres. 

Quem crê o que os bispos, ajudados pelos padres, ensinam, 
crê o que Jesus ensina. Quem não crê o que os bispos, 
ajudados pelos padres ensinam, não crê o que Jesus ensina. 
Porque Jesus disse: quem vos ouve, ouve a Mim. Quem 
obedece aos bispos, ajudados pelos padres, obedece a Jesus 
Christo, porque Jesus disse: , Quem ouve a vós ouve a Mim. 
Quem não obedece aos bispos, ajudados pelos padres, não 
obedece a Jesus Christo, porque Jesus disse: » Quem despreza 
a vós, depreza a Mim.“ 

Por isso chamamos ás praticas, que os padres fazem ,a 
palavra de Deus“, porque quem ouve estas palavras, ouve 
a doutrina de Jesus Christo. Quem não quer ouvir a pratica, 
offende a Jesus Christo. É muito feio sahir da egreja 
durante a pratica, ou conversar, ou fazer barulho, ou falar 
contra a pratica. Pois a pratica é a palavra de Deus. 

Devemos tambem fazer o que o bispo e o vigario mandam 
em cousas religiosas. Muitas vezes ouvi dizer: quem manda 
na egreja é o povo. Pois a egreja é do povo. E um erro. 
A egreja não é a casa do povo. A egreja é a casa de 
Deus. Quem representa a Deus é o bispo e aquelle a quem 
O bispo encarregar: o vigario ou outro sacerdote. Um povo 
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civilizado e instruído sabe isto e não quer mandar na egreja, 
mas sim obedecer. . 

Os bispos têem uma vara na mão. É a vara de pastor. 
Pois Jesus lhes confiou suas ovelhas. Os bispos têem uma 
mitra na cabeça. o signal de que são principes dos 
sacerdotes. O Bispo tem a plenitude do sacerdocio. 

São Paulo fez a São Timotheo bispo de Epheso. São Paulo 
mesmo escreve que, pela imposição das suas mãos, estava 
em Timotheo uma graça especial do Espirito Santo e o 
poder de prégar o evangelho. Timotheo tinha muito bom 
genio; era até um pouco timido. Mas sabia que tinha o 
dever de governar o seu povo. A graça do sacramento da 
Ordem tambem o ajudava. Um dia no grande templo pagão 
de Epheso havia uma festa. Muito povo ia lá adorar uma 
deusa pagã. O bispo Timotheo foi lá e disse em voz alta 
ao povo que um sacrifício se offerece só ao unico verdadeiro 
Deus e não a estas imagens de demonios. Os pagãos 
pegaram em pedras e os lançaram sobre o bispo, até que 
este cahiu quasi morto. Os Christãos o levaram e trataram, 
mas em potcos dias morreu. Muitos bispos já morreram 
no cumprimento do seu dever de governar o povo. ; 

» Todos os santos pontifices e confessores, rogae por nós.“ 


o3. Que é o papa? 


O papa é o successor de S. Pedro e por isso o 
chefe visivel da Egreja. 


94. Quem foi o primeiro papa? 
O primeiro papa foi S. Pedro. 


9. Quem fez São Pedro papa? 
Jesus Christo fez São Pedro papa. 

Nos governos civis Jesus approva toda a forma legitima 
de governo, seja imperio, seja reino, seja republica. Mas 
Jesus quiz que sua Egreja fosse uma monarchia, isto é 


Jesus deu a sua Egreja um chefe supremo, a quem todos 
devem obedecer em tudo. A este chefe chamamos papa. 


( 
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Jesus já tinha morrido e resuscitado, e em breve ia subir 
ao céu. Então Jesus appareceu aos apostolos á beira dum 
lago, abençoou-lhes a pescaria, comeu com elles e depois 
disse a São Pedro, que primeiro se chamava Simão: ,Simão, 
filho de João, amas-me mais do que aquelles?* 

São Pedro respondeu: ,Senhor, Vós sabeis que eu Vos 
amo.“ Na sua humildade, São Pedro não ousava dizer que 
amava a Jesus mais do que os outros apostolos. 

E Jesus disse: ,Sê pastor dos meus cordeiros.“ 

Jesus perguntou outra vez: ,Simão, filho de João, 
amas-me ?“ 

São Pedro respondeu: , Senhor, Vós sabeis que eu Vos amo.“ 

E Jesus disse: ,Sê pastor dos meus cordeiros.“ 

Jesus perguntou pela terceira vez: , Simão, filho de João, 
amas-me?*“ 

Então S. Pedro, que na sexta feira santa tinha negado 
a Jesus tres vezes, ficou triste, porque Jesus perguntava pela 
terceira vez, e respondeu: ,Senhor, Vós sabeis tudo, Vós 
sabeis que eu Vos amo.“ 

E Jesus disse: ,Guarda as minhas ovelhas.“ 

Todos os fieis, tambem os apostolos, são ovelhas do 
Senhor. Jesus fez São Pedro pastor de todas as ovelhas, 
tambem os apostolos deviam obedecer a São Pedro. 


“ 
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Jesus fez S. Pedro papa. 
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Jesus fez São Pedro chefe da Egreja. O chefe da Egreja 
chama se papa. Jesus fez São Pedro papa. 

São Pedro morreu crucificado com a cabeça para baixo. 
Mas São Lino recebeu o cargo delle; São Lino foi o 
primeiro successor de São Pedro. São Lino foi o segundo 
papa. São Lino tambem foi morto pelos pagãos. Depois 
da morte de São Lino, Santo Anacleto ficou papa, depois 
São Clemente. E assim por deante até ao papa que agora 
vive em Roma. O papa é o successor de São Pedro, o 
chefe da Egreja. 

Como se chama o nosso papa? 

Dizemos que o papa é o chefe visivel da Egreja: , Visivel“ 
quer dizer o que se póde ver. 

Quem vae a Roma, póde vêr o papa. 

Jesus Christo fica sempre o chefe invisivel da Egreja, 
isto é o chefe que não podemos vêr. Agora comprehendemos 
que é a mesma cousa, se Jesus manda alguma cousa e se a 
Egreja, isto é se o papa com os bispos, manda alguma cousa. 

Jesus fez S. Pedro papa. 

Numa familia o pae sae para uma viagem e diz aos filhos: 
Meus filhos, vosso irmão mais velho fica aqui e governará 
em meu nome. Deveis obedecer-lhe. Quem lhe obedece, é 
a mim que obedece. Quem o despreza, é a mim que despreza. 

E, assim dizendo, o pae vae se embora. 

Agora um dos filhos, o João, não quer fazer o que o 
irmão mais velho manda. A quem despreza o João? O 
João despreza ao pae: pois é por ordem do pae que o 
irmão mais velho governa. 

Assim é na Egreja. O cheie da Egreja é Jesus Christo. 
Como aquelle pae sahiu da casa, assim Jesus sahiu da terra 
e subiu ao céu e nos deixou o papa e os bispos para 
governar em seu nome. Quem obedece aos bispos e ao 
papa, obedece a Jesus. Quem despreza aos bispos e ao 
papa, despreza a Jesus. Jesus mesmo o disse. 

O papa e os bispos mandaram commungar, pelo menos 
uma vez por anno. Quem não quer commungar uma vez 
por anno, despreza a Jesus Christo. 

Os bispos e o papa mandam jejuar e abster-se de carne 
em certos dias. Quem naquelles dias come carne ou não 
jejua, não tendo dispensa, despreza a Jesus Christo. Jesus 
disse: ,Quem não obedece á Egreja seja considerado como 
um pagão." Quem não obedece á Egreja, não se deve 
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chamar catholico, pois Jesus disse que ha de ser conside- 
rado como um pagão. 

Attila era um rei dos Hunnos. Elle veiu com seu povo 
selvagem da Asia e passou por toda a Europa. Venceu 
todos que lhe foram ao encontro, sujeitou a si muitos 
povos, saqueou muitas cidades e queimou muitas aldeias. 
Ninguem podia contra elle. 

Attila ouviu dizer que na cidade de Roma havia muitos 
thesouros, e foi com seu exercito a Roma para roubar tudo 
e queimar a cidade. O povo de Roma estava com muito 
medo deste rei terrivel, e pediu ao papa que os ajudasse. 
O papa mora em Roma. O papa sahiu da cidade e foi ao 
encontro do rei Attila. O papa encontrou-se com o exercito, 
e mandou ao rei que voltasse para traz e não entrasse em 
Roma. O rei ficou com muito medo e mandou logo o seu 
exercito voltar para traz. 

Um amigo do rei lhe disse: ,Mas como é possível?! 
Vossa majestade não teve medo de reis poderosos, que 
vinham com grandes exercitos; e agora tem medo deste 
velho?!“ Attila respondeu: ,Não tinha medo daquelle 
velho, mas sim do homem, que estava a seu lado.“ O rei 
tinha visto São Pedro que, todo armado, estava ao lado 
do papa. O papa é o successor de São Pedro e por isso 
o chefe visivel da Egreja. 


Os mandamentos da Egreja 
Que devemos observar 
São: ouvir missa nos dias 
Que são mandados guardar. 
Nas temporas e vigílias 

E quaresma jejuar; 

E ao menos na desobriga 
Confessar e commungar. 


26. Que disse Jesus a São Pedro? 


Jesus disse: Tu és Pedro, e sobre esta pedra 
edificarei a minha Egreja, e as portas do 
inferno não prevalecerão contra ella. 

Jesus estava com seus apostolos perto da cidade de 


Cesarea, ao pé da grande montanha Hermon. Jesus per- 
guntou aos apostolos: , Quem dizem os homens que eu sou?“ 
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Os apostolos responderam: ,Uns dizem que sois João 
Baptista (que foi morto por Herodes e elles pensam que 
resurgiu), outros dizem que sois o propheta Elias, ou Jere- 
mias ou outro propheta.“ E Jesus perguntou mais: ,E vós, 
quem dizeis que eu sou? 

São Pedro soube dar a resposta verdadeira, dizendo: 
» Vós sois o Salvador, o Filho de Deus vivo.“ 

Então Jesus disse a São Pedro: ,Feliz és tu... pois 
não foi a carne e o sangue que te revelou isso, (isto é, 
quem te revelou isso não foi a tua propria intelligencia, 
dependente de olhos e ouvidos, feitos de carne e sangue) 
mas foi meu Pae, que está no céu. E eu te digo, que tu 
és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha Egreja e as 
portas do inferno não prevalecerão contra ella.“ São Pedro 
chamava-se Simão, mas Jesus chamou-o Pedro, para nos 
ensinar que a Egreja recebe sua firmeza da auctoridade de 
São Pedro. Quando uma casa está edificada sobre areia, 
sem iundamento firme, a casa não está firme: Em pouco 
tempo, quando vier uma enchente ou um grande temporal, 
a casa ha de cahir. Mas quando uma casa está edificado 
sobre um rochedo, sobre uma pedra, a casa está firme: 
Então a enchente e a tempestade podem vir. A casa não 
cahirá, porque está edificada na pedra. 

Jesus pôz o poder do papa como o fundamento firme 
da sua Egreja. 

Todos os fieis crêem o que um papa ensina, por isso 
estão firmemente unidos, pela mesma fé. Todos os fieis 
obedecem a um papa; por isso tambem estão firmemente 
unidos pela mesma obediencia. 

O papa não se póde enganar nas coisas da Íé e dos 
costumes, que ensina para toda a Egreja. Por isso todos 
os fieis estão firmes na verdade, porque todos créem o que 
o papa ensina. O poder do demonio e de todos os que 
o ajudam, não póde vencer o papa; por isso tambem não 
póde vencer os fieis, que obedecem ao papa. 

Se o chefe fôr vencedor, o seu exercito é vencedor 
tambem. O papa é o chele da Egreja. Jesus prometteu 
que a Egreja vencerá pelo papa. 

Sobre esta pedra edificarei a minha Egreja quer dizer, 
que Jesus fará a sua Egreja firme pela firmeza do poder 
de São Pedro e de seus successores. 

Por isso Jesus accrescenta: ,As portas do inferno não 
prevalecerão contra ella.“ As portas do inferno são as forças 
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do demonio e dos que estão com elle. Antigamente a força 
de uma cidade dependia da força das suas portas. Se as 
portas não se podiam arrombar, não era facil tomar a 
cidade. Por isso Jesus diz ,as portas do inferno“, quer 
dizer as forças do inferno. As portas do inferno não 
prevalecerão contra ella, quer dizer, as forças do demonio 
e dos que estão com elle nunca vencerão a Egreja; por- 
tanto a Egreja nunca se ha de acabar. 

A morte é como um rei terrivel, que governa no mundo 
inteiro: mada na creação escapa ao poder desse rei, ao 
poder da morte. Seus soldados são as tempestades, que 
destroem tudo. A lança destes soldados é o relâmpago, 
que destroe o que os pequenos homens constroem. As 
suas espadas são as chammas, que queimam os palacios dos 
grandes. Os exercitos do rei Morte são as aguas: quando 
crescem, destroem as aldeias e as cidades e nada lhes póde 
resistir. Até o sol é o criado da morte: queima as flôres 
e as plantas pela secca. Os homens ainda mais ajudam á 
destruição, quando se matam e prejudicam entre si e fazem 
guerras. Os reis fazem palacios de pedras duras, mas em 
poucos seculos a morte os destroe. Os imperadores fun- 
dam grandes imperios, e os barbaros vem e os fazem 
desapparecer. 

Só ha um reino na terra, que resistiu ao poder da morte: 
é a Santa Egreja Catholica. 

Muitos reis e imperadores poderosos perseguiram a Egreja; 
mas a Egreja nunca foi vencida. A Egreja existe ha mil e 
novecentos annos, e ficou sempre tanto maior e mais firme, 
quanto mais a perseguiram. E porque Jesus deu a sua 
palavra: ,Às portas do inferno não prevalecerão contra ella.“ 

O imperador Napoleão tinha vencido os reis e os impera- 
dores mais poderosos da Europa. Ninguem lhe resistia. 
Napoleão exigiu do papa que annullasse o seu casamento, 
e o deixasse casar com uma princeza. 

Mas o papa respondeu que não podia separar um marido 
da sua mulher, porque ,O que Deus tem unido, um homem 
não o póde separar.“ 

Então Napoleão foi para Roma com o seu exercito e 
voltou com o papa preso. O papa tinha pronunciado a 
sentença de excommunhão, isto é, tinha excluido Napoleão 
da Egreja Catholica. ; 

O imperador ria-se daquella sentença e disse: ,Ã excom- 
munhão daquelle velho não fará cahir as armas das mãos 


— 135 — 


dos meus soldados.“ E nomeou seu filho recemnascido rei 
de Roma, cidade do papa. Í 

Pouco depois Napoleão foi com o seu exercito contra a 
Russia e até tomou a capital deste paiz. Mas os Russos 
queimaram a capital e Napoleão devia retirar-se. O inverno 
principiou mais cedo naquelle anno e na Russia O inverno é 
muito frio, com muito gelo e neve. Fazia tanto frio que as 
armas cahiam das mãos dos soldados. Napoleão tinha dito: 
+ À excommunhão deste velho não fará cahir as armas das 
mãos dos meus soldados.“ Então as armas cahiram das 
mãos dos seus soldados. Todo o exercito foi derrotado e 
anniquilado. E Napoleão fugiu quasi só. 

O papa não póde ser vencido, porque Jesus deu a sua 
palavra: que as forças do inferno não o vencerão. Devemos 
amar a Egreja como a nossa mãe e obedecer aos bispos e 
de por »O Brasil, se ás leis da Egreja, 
Leis de amor obedecer, 
Vencerá qualquer peleja, 

Gloria eterna ha de colher.“ 


57. Quando a Egreja ensina a fé e os bons co- 
stumes, póde enganar-se? 
Quando a Egreja ensina a fé e os bons costumes, 
não póde enganar-se. 


58. Quando o papa, como chefe da Egreja, ensina 
a fé e os bons costumes, póde enganar-se? 


Quando o papa, como chefe da Egreja, ensina à 
fé e os bons costumes, não póde enganar-se. 


59. Porque a Egreja e o papa não podem enganar-se? 


A Egreja e o papa não podem enganar-se, porque 
Jesus está com elles até o fim dos seculos. 
Jesus tinha dito aos apostolos: , Como o Pae me enviou 


a mim, assim eu vos envio a vós.“ Depois disse estas 
palavras, que já apprendemos: ,Ide pelo mundo inteiro e 
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ensinae todos os povos: quem crer será salvo, quem não 
crer será condemnado.* Mas Jesus accrescentou umas 
palavras muito importantes, que ainda não ensinei: Jesus 
disse: ,E eis que eu estou comvosco até o fim dos seculos, “ 

Jesus está com os apostolos e com os seus successores 
até ao fim dos seculos. Porque Jesus fica com os stccessores 
dos apostolos? Jesus fica com os successores dos apostolos 
para os ajudar. Ajudar em que? No ensino. Pois Jesús 
mandou aos apostolos ensinar todos os povos. Neste ensino da 
Egreja Jesus está com ella; Jesus ajuda à sua Egreja a ensinar. 

Mas se Jesus ajuda à Egreja a ensinar, este ensino não 
póde ser errado. Jesus ajuda á Egreja, para não se enganar. 

Por isso nos mandou crer tudo quanto a Egreja ensina. 
Jesus disse aos apostolos e aos seus successores: »Ide pelo 
mundo inteiro e ensinae todos os povos ... Quem crer 
será salvo... quem não crer será condemnado.“ 

Jesus diz que todos os que não crêem tudo o que os 
apostolos e seus successores ensinam serão condemnados 
ao inferno. Mas Jesus nos manda só crer a verdade; portanto, 
tudo o que os apostolos e seus successores ensinam, é a 
verdade. Se houvesse erro no ensino da Egreja, Jesus não 
nos mandava crer; pois Jesus é a verdade. Por isso São 
Paulo chama à Egreja de Deus: ,O fundamento da verdade; “ 
pois a Egreja não se póde enganar. 

Devemos agradecer muito a Deus, que a sua Egreja nos 
ensina só a verdade. Os homens, ainda os mais sabios, se 
enganam muitas vezes. Os herejes, que não crêem na Santa 
Egreja Catholica, cahem nos erros mais grosseiros. Mas nós 
conhecemos a pura verdade. nas cousas mais importantes, 
mais difficeis, porque cremos na Egreja Santa Catholica 
Apostolica Romana. 

Chamamos á Santa Egreja Catholica a esposa de Jesus 
Christo. Jesus amou sua Egreja como um noivo ama a 
sua noiva. Um noivo fidalgo communica a sua noiva o seu 
nome e a sua nobreza. Jesus communicou á Egreja a sua 
divindade: sua santidade, sua verdade, sua unidade e outras 
perteições de Deus. A Egreja é divina porque é de Jesus 
Christo. 

Se a Egreja não se póde enganar, tambem o papa não 
se póde enganar. O papa é o chefe da Egreja. 

Se o papa manda crer alguma cousa, todos os fieis lhe 
devem obedecer. Pois ao papa Jesus fez supremo pastor 
de seu rebanho e todas asovelhas hão de seguir este pastor. 
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Mas Jesus não quer que todos os fieis creiam num erro. 
Portanto, quando o papa manda crer alguma cousa, esta 
cousa não púde ser um erro, senão toda a Egreja se 
enganava. E isto não póde ser. E. 

Por isso dizemos que o papa é infallivel. O papa é in- 
fallivel, quer dizer, que o papa não se póde enganar, quando 
como chefe da Egreja manda crer alguma cousa da fé ou 
dos bons costumes. 

Quando o papa fala duma cousa, que não tem nada com ' 
a Religião, póde-se enganar como qualquer outro; por ex. 
quando o papa diz: ,Este anno virá muito povo á Roma, 
póde ser verdade, mas tambem o papa póde enganar-se nisto. 

Tambem se o papa só conversa com alguma pessoa duma 
cousa de religião, póde enganar-se. ] ] 

Mas quando o papa solemnemente ensina uma doutrina 
a toda a Egreja e manda a todos crer esta doutrina, neste 
caso o papa não se póde enganar e esta doutrina deve ser 
verdadeira senão toda a Egreja estaria no erro. 

Este ensino da Egreja nós o apprendemos no catecismo, 
nas praticas e em livros bons. Por isso devemos apprender 
o catecismo e ouvir a explicação do catecismo, ouvir as 
praticas. Não temos direito de criticar o que ouvimos nas 
praticas, mas devemos ouvil-as como se falasse o Senhor. 
Convem tambem lêr livros bons sobre a religião. : 

Ha pessoas que crêem no que querem e não créem o 
que não lhes agrada; e comtudo se chamam catholicos. 
Isso é uma mentira. 

Quem obstinadamente não quer crer uma só doutrina 
da Egreja, não pertence á Egreja Catholica, não é catholico. 

Quem obstinadamente não crê que no dia do juizo todos 
os corpos dos mortos resurgirão, não é catholico. 

Quem obstinadamente não crê que é peccado mortal, 
não obedecer á Egreja, por exemplo não ir à missa do 
Domingo, não é catholico. ! à 

Quem obstinadamente não crê que rogar pragas, ter odio 
ao proximo, fazer cousas deshonesias, são peccados mortaes, 
não é catholico. Z ; 

Quem obstinadamente não crê que os que não querem 
receber os sacramentos da confissão e communhão estão 
condemnados ao inferno, não é catholico. re 

Quem obstinadamente não crê que o contracto civil entre 
Christãos não dá o direito de viver no estado conjugal, não 
é catholico. 
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Se alguem não crê alguma destas ou das outras verdades 
do catecismo, offende gravemente a Jesus. Jesus mandou, 
sob pena de eterna condemnação, crer tudo o que a Egreja 
ensina e fazer o que a Egreja manda. Por isso dizemos 
que íóra da Egreja não ha Salvação. 

Quem nega obstinadamente alguma verdade da fé e bem 
sabe o que iaz, a Egreja o lança fóra de si: Fica hereje e 
não se póde salvar, se não voltar á Egreja. 

Este castigo chama-se excommunhão, e o homem chama- 
se excommungado. E feio chamar a outro excommungado. 
E irrazoavel chamar um animal excommungado. Devemos 
usar esta palavra só daquelles, que a Egreja realmente 
excommunga. 

Fóra da Egreja não ha salvação, isto é, quem por sua 
culpa não pertence á Egreja Catholica, não se póde salvar. 
O Santo Bispo Fénélon tinha defendido uma certa idéa sobre 
o arrependimento perfeito, pensando que fosse verdadeira. 
Não ensinava aquella doutrina ao povo, como doutrina da 
Egreja, mas discutia-a com outros padres e bispos. 

Mas o papa condemnou aquella doutrina como heresia 
e Fénélon estava mesmo prégando, quando lhe trouxeram 
a carta de Roma, condemnando a sua opinião. Logo o bispo 
mudou de assumpto, retirou a sua opinião dizendo que era 
uma heresia e que o papa ensinava a verdade. Pouco depois 
estavam fazendo na sua cathedral uma grande pintura, onde 
tambem estavam representados uns herejes. Fénélon mandou 
que entre os herejes pintassem tambem o seu retrato, porque 
tinha tido uma opinião, depois condemrnada pela Egreja. 

Aquelles que querem saber mais do que a Egreja, podem 
apprender do sabio Fénélon, que a Egreja e o papa não 
se podem enganar; porque Jesus está com elles até ao fim 
dos seculos. 


»Creio numa Santa, Catholica, e Apostolica Egreja.“ 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 


Da outra vida. 


60. Que faz Deus ao bem e ao mal, que os homens 
fazem? 
Deus recompensa o bem e castiga o mal. 


I. Deus recompensa o bem. 


Jesus tinha curado muitos doentes. Em todo o paiz 
falavam nelle e muita gente de perto e de longe procurava 
o Senhor. E Jesus, vendo toda aquella gente, subiu a aa 
montanha, e os apostolos estavam em roda d'Elle e o po 

us pés. 
Então Te iidipia a falar e chamou bene 
áquelles que fazem o bem e prometteu a pm 
um premio por todo o bem, que os homens a ne 
prometteu uma recompensa já aqui na terra. Jes po: 
metteu aos mansos, que possuiriam a terra, isto é, ae pa 
causa da sua bondade, os homens gostariam delles, os a ari 
bem e lhes fariam a vontade. Os mansos fazem o bem. 


O sermão da montanha, 
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na tecompensa este bem já aqui na terra. 
as o céu é a maior recompensa, que D À á 
eus dá á 
que fazem o bem. ae e 
Vou dizer as mesmas palavras, com que Nosso Senhor 
promette uma recompensa áquelles que fazem o bem. 
Jesus disse assim: 


Bemaventurados os p iri 
o: obres de espirito, porqu É 
o reino dos céus. Epi SE 
don o pia aça porque elles possuirão a terra. 
nturados os que choram, porque ell â - 
Ss » porq es serão con 
Bemaventurados os que té ê justi 
e téem fome e sêde de justica: 
perante elles serão fartos. a 
emaventurados os misericordiosos â 
Bei | orque elles al 
misericordia. a Pi old 


, Dun tados os limpos de coração, porque elles verão 


pEo o oucuiitádos os pacificos, porque elles serão chamados 

Bemaventurados os que padecem perseguição por amor 
da justiça; porque delles é o reino dos céus. 

Bemaventurados sois, quando vos perseguirem; pois a 
vossa recompensa, o vosso premio é grande no céu.“ 

Assim Jesus promette um premio a todos os que fazem 
o bem. 

E dai Pinto fazem o bem: não amam desor- 

amente o dinheiro. 

e as ro. Deus recompensa este bem. Deus 

Aquelles que têem fome e sêde de justiça, fazem o bem: 
desejam muito praticar a virtude. Deus recompensa este bem: 
Deus os ajuda com a sua graça a ficar virtuosos e santos. 

Os misericordiosos fazem o bem: têem pena dos pobres 
e necessitados e perdoam aos inimigos. 

Deus recompensa este bem: Deus tambem tem pena 
delles nas suas necessidades e lhes perdoa os peccados. 

- Os puros de coração fazem o bem: guardam a santa 
virtude da castidade. Deus Tecompensa este bem: aqui na 
terra comprehendem melhor a douirina de Deus e no céu 
verão a Deus, 

Aquelles que soffrem perseguição por causa da justiça 
fazem o bem: estão firmes na sua religião e no seu dever 
mesmo quando são perseguidos por isso. Deus recompensa 
este bem: O seu premio é grande no céu. Jesus disse: 


RE 


» Mesmo por um copo de agua, dado a um pobre, tereis 
uma recompensa no céu.“ 

Deus recompensa o bem. 

Deus é justo, isto é, Deus dá a cada um o que merece. 

Deus recompensa os bons e castiga os maus. 

Quando um menino vae sempre á doutrina e apprende 
bem, ás vezes o padre lhe dá um santinho. Este menino 
fez o bem. O padre é justo: o padre recompensa o bem. 

Deus é infinitamente justo. Quando alguem observa a 
lei de Deus, Deus lhe dá um premio. 

Deus não distribue sempre aos bons muito dinheiro ou 
outros commodos nesta terra, porque sabe que tudo isto 
não faz a nossa felicidade e acaba com a morte. 

Se o dinheiro tivesse tanto valor, como muitos pensam, 
Jesus o teria dado á sua Mãe. Comtudo Maria foi pobre. 

Porêm já aqui neste mundo Deus dá premios aos bons: 
quasi sempre, aquelles que vivem sem peccado mortal 
se sentem mais felizes do que aquelles que ofiendem 
gravemente a Deus. 

Este é o premio da boa consciencia. 

Convem aproveitar toda a occasião para fazer bem. O 
que damos aos pobres, á Egreja, á escola parochial, a 
jornaes catholicos, nada disto está perdido. Deus nada 
esquece e pagará já aqui na terra cem vezes mais, não 
contando a recompensa no céu. Toda a obra boa torna 
o nosso caracter mais nobre, a nossa alma mais virtuosa 
e o nosso coração mais alegre. 

O João tem tres laranjas, bem docesinhas. Já tirou a 
casca de uma e está comendo com bastante gosto. 

Vê um rapaz pobre, que não tem nenhuma laranja e que 
olha para elle com muita vontade de comer tambem um 
pedacinho. Mas o João não dá nada. Depois disto porêm 
o João já não acha tanto gosto na laranja; a consciencia lhe 
estraga o prazer. Um macaco come com o mesmo prazer, 
quer outros passem fome quer não. Mas o nosso coração 
é differente do coração de um macaco. O nosso coração 
sente, quando nós temos bastante e outros passam fome. 

Só é preciso cultivar com cuidado esta nobre inclinação, 
para não ser sufiocada por inclinações de macaco, que 
quer comer só, sem se importar dos outros. à 

Se o João dá das suas laranjas ao pobre, seu gozo é 
duplo, quando vê o pobre satisfeito por sua obra boa. 
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Devemos tratar os pobres com a maior delicadeza: pois 
são os amigos predilectos de Nosso Senhor. Elles têem o 
mesmo direito de comer e de se vestir como nós. Deus nos 
entregou a parte delles, para lhes darmos livremente essa 
parte e assim augmentarmos o nosso merito. Não somos 
mais do que elles. Não podemos tratal-os com desprezo. 


O Ramiro vae bem vestido á missa. Seu pae póde. . 


Agora o Ramiro vê um rapaz pobre de pés descalços e 
com uma calcinha remendada e de tão diversas côres que 
parece o mappa do mundo. O Ramiro mostra o pobre- 
zinho aos outros e faz bastante escarneo. Apezar de seus 
vestidos bons, o Ramiro não é um rapaz civilizado; pois 
não tem delicadeza para com os pobres. Um macaco póde 
vestir-se de seda, mas nunca apprenderá boas maneiras. O 
Ramiro, apezar de seus bons vestidos, mostra inclinações 
de macaco. 

São Martinho era soldado. Um dia viajava no seu ca: 
vallo e encontrou um pobre velho. 

Fazia muito frio e o velho quasi não tinha roupa. São 
Martinho não tinha dinheiro; tinha só uma capa. Mas 
veiu-lhe uma boa lembrança: Puxou da espada, cortou a 
capa pelo meio e deu metade ao mendigo. 

De noite Jesus Christo, vestido com aquella metade 
da capa, appareceu a Martinho, e disse-lhe: ,Martinho 
deu-me isto.“ 

O que damos aos pobres, damos a Jesus. Deus recom- 
pensa o bem. 


Il. Deus castiga o mal. 


O rei Achab procedeu mal, fez muitos peccados. Achab 
matava gente para ficar com os bens delles. Tambem fez 
templos para deuses falsos e os adorou. Achab fez mal. 
E o povo fazia como o rei: tambem adorava os deuses falsos. 

Elias o propheta de Deus foi ter com o rei e lhe disse: 
»Deus vive e não haverá chuva nem orvalho nesta terra, 
emquanto eu não disser o contrario.“ E o propheta sahiu, 
fugiu para longe do rei e viveu escondido. 

Desde aquelle dia não cahiu mais chuva nem orvalho, e 
havia grande fome em todo o paiz: Deus castiga o mal. 
Primeiro crescia ainda alguma planta á beira do rios. Mas, 
no terceiro anno, o proprio rei não tinha mais pasto para 
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os seus animaes e mandou Abdias e outros procurar algu- 
ma herva verde longe da capital. 

Elias foi ao seu encontro e disse: ,Vae dizer ao teu 
senhor: Alli está Elias.“ . 

O rei Achab foi procurar Elias e lhe disse: ,Es tu que 
perturbas o povo?“ 

Elias respondeu: ,Não sou eu quem perturba o povo, 
mas tu: pois tu não observas os mandamentos de Deus.“ 

Todo o mal, que tinha acontecido, era castigo do mal. 
Deus castigou o rei e o povo, porque não tinham obser- 
vado seus mandamentos. 

Deus castiga o mal. 

O propheta continuou: ,Chama todo o povo á mon- 
tanha do Carmo.“ E o povo veiu á montanha. Alli o 
propheta pediu fogo do céu e o povo, arrependido dos 
seus peccados, voltou ao bom caminho. 

Então o propheta disse ao seu criado: ,Vae dizer a Achab, 
que aprompte o seu carro e vá para casa; senão apanhará 
muita chuva.“ 

O céu estava ainda limpinho, mas de repente se cobriu 
de nuvens, e principiou a cahir copiosa chuva. O povo 
arrependeu-se e voltou ao bom caminho. Por isso Deus 
retirou o castigo. 

Deus castiga o mal. 

»Dulcissimo Jesus, não sejais para mim Juiz, mas Salvador.“ 

Deus é justo, não só para com os bons, que merecem 
recompensa, mas tambem é justo para com os maus, que 
merecem castigo. 

Quando um filho desobedece a seu pae, o filho faz uma 
cousa má, faz um peccado. Neste caso o pae póde batel-o. 
O pae faz soffrer a seu filho por causa do mal que este 
fez. Castigar é fazer sofirer a alguem por causa do mal 
que fez. O pae castiga o filho. O pae é justo. 

Deus é infinitamente justo. 

Deus castiga os peccados já aqui na terra. Se alguem 
foi atrevido com seus paes, então seus filhos serão atre- 
vidos com elle. Um grande castigo do peccado é o re- 
morso. O remorso é uma inquietação da alma por causa 
dum peccado commettido, um medo dos castigos de Deus. 
Os que fizeram peccado sentem o remorso. Quem não 
sente remorsos de seus paccados e imagina não ter pecca- 
do, está muito longe do céu. 

Deus é justo. Deus castiga o mal, isto é, o peccado. 
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Muitos solfrem os castigos de Deus e queixam-se; porêm 
não deixam os seus peccados. 


Durante as missas, as praticas, as doutrinas estão traba- 


- lhando na roça, para ganhar mais dinheiro. 


= 


- para um hotel. 


Fazem mal. Deus os castiga: Ficam cada vez mais 
atrazados. A chuva não vem, ou vem chuva demais. Elles 
queixam-se. Mas não voltam ao bom caminho. 

Outros nunca se confessam. E ficam doentes, muito e 
muito tempo. E não comprehendem o castigo de Deus. 
Muitos governos fazem leis injustas contra Deus e sua 
Egreja: não querem Deus na escola; no registro civil dos 
casamentos fazem ceremonias, que pertencem ao matrimonio 
religioso; expulsam os religiosos, e fazem muitas outras 
cousas más. E Deus os castiga com guerra tremenda, 
com carestias e outros prejuizos. Mas não comprehendem 
o castigo de Deus e não deixam de perseguir a Santa 
Egreja do Senhor. 

Nós queremos ter mais juizo. 

Se temos alguma cousa a soffrer, pensaremos: ,Isto é um 
justo castigo dos meus peccados.“ 

Dizemos com o bom ladrão: ,Soffremos isto com justiça 
e ainda não recebemos o que merecemos pelos nossos 
peccados.“ 

Com efeito o castigo, que aqui na terra voluntariamente 
acceitamos, vale muito para pagar a divida dos nossos 
peccados. 

Quem semeia semente boa, colhe boas fructas. 
semeia herva má, cresce-lhe herva má. 

As obras boas são a semente que faz colher grandes 
premios. 

As obras más são a semente que faz crescer grandes 
castigos. 

Um missionario muito instruído conta o seguinte facto 
de uma missão, que elle mesmo prégára. 

De noite, depois de acabar os sermões, uns moços foram 
Um delles começou a falar contra os 
missionarios e a fazer escarneo delles. O moço fez mal. 
Falou contra os ministros do Senhor. 

O moço foi para casa, mas, ao entrar pela porta, apossou-se 


Quem 


“delle uma vertigem, cahiu e o acharam morto. Deus castiga 


o mal. 
mJusto sois vós Senhor e recto é o vosso juizo. 
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61. Que é o céu? 


O céu é um logar de felicidade eterna, onde 
veremos a Deus. 


Um imperador, inimigo de Jesus, desterrou São João para 
uma ilha. 

São João estava nesta ilha e Deus mostrou-lhe o céu. 
São João escreveu num livro tudo o que lá viu. Eu li 
aquelle livro, e vot contar o que São João viu no céu. 

No céu estava um throno e em roda do throno brilhava 
um arco-iris semelhante a pedras preciosas. 

Deus estava sentado no throno. Sahiam do throno relam- 
pagos e ouvia-se o trovão. 

Ao lado do throno havia vinte e quatro outros thronos 
e sentados nelles vinte e quatro bispos, em vestidos brancos 
e coroas na cabeça. E em frente do throno havia uma cousa 
parecida com um mar de crystal. E ouviam-se vozes, que 
diziam: Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus Todo-Poderoso, 
que foi, que é e que será. 

E São João viu no céu deante do throno uma grande 
multidão de gente, que ninguem podia contar. Eram aquelles 
que morreram sem peccado mortal, os santos. 

Eram de todos os povos, de todas as linguas; estavam 
vestidos de branco e traziam ramos nas mãos. E todos os 
anjos estavam em roda do throno e adoravam a Deus, 
dizendo: ,Louvor e gloria e sabedoria e graças e honra e 
poder e força seja ao nosso Deus por todos os seculos dos 
seculos, amen.“ 

Os anjos e os santos no céu vêem a Deus, como nós 
vemos os homens e o sol. No céu nós tambem veremos 
a Deus. 

E Deus do seu throno disse a São João: ,Eis a morada 
de Deus com os homens. Deus morará com elles e elles 
serão o seu povo. E Deus enxugará todas as lagrimas dos 
seus olhos. E não haverá mais morte, nem dôr, nem chôro, 
nem sofirimento. Pois estas cousas se acabaram.” Deus 
mesmo disse que no céu não teremos mais nada que sofírer. 

São João viu tambem, como no céu todos estavam ale- 
gres e felizes, cantando e fazendo festa. 

O céu é um logar de felicidade. 

E um dos sete anjos, que estão deante do throno de 
Deus, disse a São João: , Vem commigo.* E o anjo mos- 
trou a São João o céu inteiro. Era como uma cidade. As 
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casas eram de ouro puro e os muros e as portas de perolas 
e outras pedras preciosas. Não havia lá sol nem lua, pois 
o mesmo Deus é a luz da cidade celeste. São João não 
viu nenhuma egreja, pois o mesmo Deus está sempre com 
elles e é como que'a egreja delles. 

E o anjo disse a São João: ,Elles sempre verão a Deus, 
e serão reis para todos os seculos dos seculos.“ Aquelles 
que estão no céu serão reis mais ricos, mais gloriosos e 
mais felizes que os reis desta terra, e pelos seculos dos 
seculos, isto é, para sempre. A felicidade do céu nunca 
terá fim. A felicidade no céu é eterna. O anjo disse que 
no céu veremos a Deus, que Deus será a nossa luz, a 
nossa egreja. Da mesma maneira que aqui vemos o sol 
ou uma egreja, assim no céu veremos a Deus. 

O céu é um logar de felicidade eterna, onde veremos 
a Deus. 

Vamos pensar um pouco na felicidade do céu. 

No céu não teremos nada que sofirer: nada nos faltará. 
Aqui nesta vida sempre temos de sofirer alguma cousa: 
pobreza, fome, sêde, doença, a morte de parentes ou ami- 
gos, o odio e as impertinencias d'outros, o trabalho, as 
nossas más inclinações e as tentações do demonio. Tudo 
isso nos faz soffrer muito. Tambem os mais ricos sempre 
têem de soffrer alguma cousa. Até muitas vezes os ricos 
soffrem mais do que os pobres. , 

O rei Alexandre o Grande, tendo só dezoito annos, her- 
dou de seu pae um grande paiz. Tinha um bello palacio, 
muitos creados, um exercito forte e muito mais dinheiro 
do que podia gastar. 

Porêm o rei Alexandre estava triste: pois fóra do seu 
reino havia outro paiz, que não lhe pertencia: a Grecia. 
Mas Alexandre foi com os seus soldados, venceu os Gregos 
e tomou para si aquelle paiz. 

Alexandre tinha o que desejava, mas ainda não estava 
contente; pois do outro lado do mar havia outro paiz, 
maior e mais rico do que o seu, o reino dos Persas. 
Alexandre atravessou com os seus soldados o mar, em 
muitos navios, venceu os Persas em quatro grandes bata- 
lhas e occupou todo o paiz. Agora já não havia povo no 
mundo que pudesse resistir a Alexandre. O mundo todo 
era delle. 

Uma noite estava Alexandre á entrada da sua barraca 
de guerra, conversando com o sabio Aristoteles. Aristoteles 


— 147 — 


mostrou-lhe as estrellas e disse-lhe que alli havia mundos 
maiores que o nosso. 

Ouvindo isto, o rei Alexandre começou a chorar. E o 
sabio perguntou: , Como póde Vossa Magestade chorar, pois 
que o mundo inteiro lhe pertence?“ 

E o rei Alexandre respondeu: ,Eu choro, porque não 
posso conquistar tambem estes outros mundos.“ 

O rei Alexandre tinha a maior parte do mundo então 
conhecido. Porêm Alexandre estava triste e chorava. 

Aqui na terra todos havemos de soffrer, todos havemos 
de chorar. ; 

Mas no céu isto se acaba, como Deus disse a São João. 
No céu não ha fome, nem sêde, nem dóres, nem doenças, 
nem morte, nem nada que nos possa afiligir.” O demonio 
não nos póde tentar; as nossas inclinações só são para O 
bem e não para o mal; ninguem nos odeia, ninguem nos 
persegue: Todos são bons para nós. No céu tudo é paz 
e descanço. No céu nada nos falta. 

No céu Deus nos fará completamente felizes. Tudo quanto 
quizermos logo o teremos. Todos os nossos desejos serão 
immediatamente satisfeitos. Deus fez o nosso corpo e a 
nossa alma. Deus é todo-poderoso e, com este infinito 
poder, trabalhará para dar a este corpo e a esta alma os 
gozos mais perfeitos, e a mais doce alegria. 

Oh! Como estaremos contentes, quando Deus todo-poderoso 
nos fará felizes. Os nossos olhos verão as cousas mais 
bellas; veremos na luz brilhante do céu os anjos, os santos, 
e Maria Santissima, com seus vestidos brancos e coroas e 
poderemos conversar com elles. 

Os nossos ouvidos ouvirão os canticos dos anjos e dos 
santos. Todo o nosso corpo sentirá um bemestar como 
um doente, que de repente fica bom depois de muitos annos 
de doença. 

Santo Agostinho perguntou numa carta a São Jeronymo 
o que elle pensava da felicidade e das alegrias do céu. 

São Jeronymo morreu antes de receber aquella carta, 
mas appareceu a Santo Agostinho e lhe disse: »Podes con- 
tar as estrellas do firmamento ou os grãosinhos de areia 
na praia? Pois bem, isso é muito mais facil do que dizer 
que grande é a belleza do céu e a alegria dos santos. Se 
não a tivesse visto e alguem só me tivesse contado aquella 
belleza, nunca teria acreditado que fosse tamanha a felici- 
dade do céu.“ 
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A nossa maior felicidade no céu é, ver a Deus. Esta 


felicidade é muito difficil de comprehender, principalmente 


para quem pouco pensa em Deus. 

Se os cavallos pudessem pensar, de certo não compre- 
henderiam facilmente que os homens gostam de carne e 
peixe em vez de comer herva. Assim um homem acostu- 
mado a pensar nos gozos desta terra, só a custo compre- 
hende o gozo mais sublime do céu: a visão de Deus. 

A nossa alma é feita para uma felicidade tamanha, que 
todas as creaturas não lh'a podem dar. Só em Deus pode- 
mos achar a nossa felicidade. Por isso Santo Agostinho 
diz: ,Fizestes-nos para Vós, Senhor, e o nosso coração fica 
inquieto, até que descance em Vós.“ No céu a nossa alma 
descançará em Deus. Veremos a grande belleza de Deus, 
seu poder infinito, sua santidade perfeita, sua bondade 
sem limites. 

E uma satisfação ver uma cousa bella. Porêm Deus é 
infinitamente mais bello que todas as outras cousas. 

E uma satisfação ouvir contar ou ensinar cotisas, que não 
sabemos ainda. Deus, porêm, sabe muito mais do que todos 
os sabios e nos fará comprehender sempre novas verdades. 

Amaremos a Deus, porque veremos as suas boas qualidades. 
Quanta felicidade dá na família o amor entre pae, mãe e 
filhos! Como doe, quando um filho por muito tempo ha 
de estar longe de pae e mãe, ou quando o pae ou a mãe 
morre. E um impulso irresistivel da nossa alma, qtre nos 
faz amar o pae e a mãe. Mas muito mais forte impulso 
attrae o nosso coração para Deus. No céu estaremos com 
Deus e seremos felizes por poder estar sempre com Deus. 

A felicidade no céu nunca se acaba. O céu é um logar 
de felicidade eterna. 

Os Judeus pensavam muito em ajuntar dinheiro e outras 
riquezas. Enterravam o dinheiro e guardavam vestidos ricos 
de sêda e outras fazendas preciosas. 

Jesus disse-lhes: ,Não ajunteis thesouros na terra, onde 
a ferrugem e a traça os comem e onde os ladrões os desen- 
terram e roubam. Mas ajuntae thesouros no céu, onde não 
os come a ferrugem nem a traça e onde os ladrões não os 
desenterram nem roubam. Jesus quer dizer que as boas 
obras, com que ganhamos o céu, valem mais que todas as 
riquezas deste mundo. 

Se guardarmos o dinheiro, podem roubal-o. De certo 
um dia morreremos e o dinheiro já não vale mais para nós, 
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é como dinheiro retirado da circulação. Nos sepulcros dos 
reis do Egypto a familia destes mettia muito dinheiro: jul- 
gavam que o pudessem gastar no outro mundo. Mas, depois 
de tres mil annos, os inglezes abriram os sepulcros e acharam 
ainda todo o dinheiro. No outro mundo o nosso dinheiro 
não vale mais nada. Mas se damos o nosso dinheiro aos 
pobres ou á Egreja, então temos um thesouro no céu. Jesus 
nos prometteu cem vezes tanto e muito mais na felicidade 
do céu. 

Se alguem vae mudar-se para outro logar, vende os 
terrenos e casas, que tem no logar, donde vae sahir e compra 
bens no logar, para onde vae. Nós, pela morte vamos todos 
sahir deste mundo para o outro. 

Convem arranjar alguns bens naquelle outro mundo, 
mesmo á conta dos bens que temos aqui. 

Quem vae á missa, sempre que puder, ajunta thesouros 
no céu. 

Quem reza todos os dias o terço, ajunta thesouros no céu. 

Quem recebe a santa communhão o mais frequente 
possivel, ajunta thesouros no céu. 

Quem perdoa aos seus inimigos, ajunta thesouros no céu. 

Quem trabalha para bem comprehender a doutrina, ajunta 
thesouros no céu. 

Deus recompensa com uma liberalidade infinita a todos 
os que morrem sem peccado mortal. Porêm Deus dá a 


cada um segundo os seus meritos. Todos os santos são 


perfeitamente felizes; porêm Maria Santíssima é mais feliz 
do que os outros santos, porque mereceu mais. Deus é 
justo. Quem semeia menos, colhe menos. Quem semeia 
mais, colhe mais. Supponhamos dous meninos, que ganham 
o céu. Um desde pequeno vae sempre ao catecismo, recebe 
muitas vezes os Santos Sacramentos da confissão e com- 
munhão. Sempre quando póde vae á missa, obedece sempre 
a seus paes. Depois, quando crescido, nunca commeite um 
peccado mortal e confessa com grande arrependimento os 
seus pequenos peccados. Emfim adoece e vê que vae morrer; 
pede logo a confissão e depois de receber com grande devoção 
os sacramentos, morre e vae para o céu. 

Outro menino às vezes vae ao ensino, outras não, segundo 
os seus caprichos quasi sempre falta á missa do Domingo, 
à confissão e á communhão, responde mal ao pae e á mãe; 
quando ainda é pequeno vem uma tentação e commette um 
peccado mortal, mas não o confessa. Depois, quando grande, 
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não se importa mais da religião. Emfim vem a doença e 
vê que vae morrer, mas nem então se quer confessar. Porém 
sua familia chama o padre; este lhe fala dos castigos terríveis 
do peccado; o homem fica com medo dos castigos de Deus, 
arrepende-se, confessa-se e morre. Este tambem vae para 
o céu. : 

Ambos vão para o céu. Porêm Deus é justo e a um dá 
maior felicidade do que ao outro. 

Dous copos estão cheios de vinho. Porêm num dos copos 
póde haver mais vinho do que no outro, porque um delles 
é maior. Assim duas pessoas podem estar completamente 
cheios de felicidade no céu e não poder desejar nada mais; 
porêm um póde caber mais felicidade do que o outro, por 
causa de seus merecimentos. Agora só as almas dos santos 
estão no céu; mas no dia do juizo, na resurreição da carne 
tambem os corpos resurgirão e serão felizes juntamente com 
suas almas. 

Cá na terra ha momentos felizes 

Que nos dão um vislumbre do Céu... 

Porêm gozo e paz perduraveis ... 

S6 no Céu!... Só no Céu,... Só no Céu!... 


Só no Céu! nessa patria ditosa, 
Onde em coros de eterna alegria 
Tantos Anjos accordos entoam 
Em louvor de Jesus e Maria. 


62. Quem vae para o céu? 


Para o céu vão todos os que morrem sem peccado 
mortal. 


Queremos ganhar o céu, custe o que custar. 

Deus é justo. No momento da nossa morte Jesus Christo 
vem para nos pedir contas. Se neste momento tivermos feito 
tudo o que Deus manda, Jesus nos encontra com a graça 
santificante e nos deixa entrar no céu. Mas se não temos 
feito o que Deus mandou, se tivermos feito peccado mortal, 
então não teinos a graça santificante e Jesus nos fecha o 
céu. Jesus nos ensinou isto na parabola das dez virgens. 

Antigamente nos casamentos, o noivo ia buscar a noiva 
à casa della, trazia-a para sua casa e alli fazia o banquete 
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das bodas. Dez virgens esperavam o noivo para o acom- 
panhar à sua casa e alli tomar parte na festa. As virgens 
deviam ter lampadas accesas nas mãos. 

Jesus, falando da hora da nossa morte, contou o seguinte: 

Então o reino dos céus será semelhante a dez virgens, 
que com suas lampadas sahiram ao encontro do noivo. 
Cinco dellas eram tolas, as outras cinco prudentes. 

As cinco tolas não levaram azeite nas suas lampadas; 
mas as prudentes levavam azeite. 

O esposo demorou e todas adormeceram. Meia noite de 
repente gritaram: ,Eis ahi vem o esposo.“ 

E as virgens se levantaram e arrumaram suas lampadas. 
E as tolas diziam ás prudentes: ,Dae-nos do vosso azeite; 
pois as nossas lampadas se apagam. Mas as prudentes 
responderam: ,Não. Talvez não chegue para nós e para 
vós. Ide comprar aos negociantes.“ 

E emquanto iam, veiu o noivo. 

E aquellas, que estavam promptas, entraram com elle para 
a festa e fechou-se a porta. 

Então vieram tambem as virgens tolas e gritaram: , Senhor, 
Senhor, abri-nos a porta.“ Mas o noivo respondeu: ,Eu 
não vos conheço“, e deixou a porta fechada. 

Esta festa é o céu, onde o noivo, Jesus, festeja o seu 
noivado com a Santa Egreja Catholica, 

Nós somos as dez virgens: estamos esperando que Jesus 
venha na hora da nossa morte. Então queremos entrar com 
Elle na festa do céu. Mas, para isso, é preciso ter o azeite, 
isto é, ter boas obras. 

Devemos fazer tudo, o que Jesus mandou. Por estas boas 
obras fica em nós a graça santificante, a luz, de que fala 
a parabola. A luz arde na lampada, porque esta tem oleo. 
A graça santificante fica em nós, porque fazemos o que 
Jesus mandou. 

Alguns de nós são prudentes. Estão promptos com a 
luz da graça santificante na sua alma, pois fazem tudo o 
que Jesus mandou, isto é, não fazem peccado mortal. 

Outros são tolos: não fazem tudo o que Deus mandou; 
fazem peccado mortal. Assim não têem azeite das boas obras 
e apaga-se nelles a luz da graça santificante. 

De repente morremos e Jesus vem. Os prudentes, os que 
estão sem peccado mortal, com a luz da graça santificante 
prompta, entram com Jesus para a festa do céu. 
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Para o céu vão todos os que morrem sem peccado mortal. 
Os tolos, os que estão em peccado mortal e por isso sem 
a luz da graça santificante, nunca entrarão na festa do céu. 
Batem á porta do céu e gritam: ,Senhor, Senhor, abri-nos.“ 
Mas Jesus responde: ,Eu não vos conheço.“ Jesus não 
quer nada com elles e deixa o céu fechado. 

Para o céu vão todos os que morrem sem peccado mortal. 

Ha só dois caminhos para o céu: o caminho da innocencia 
e o caminho da penitencia. O caminho da innocencia é 
o melhor, o mais bello e o mais facil. Innocente é aquelle 
que nunca fez peccado mortal. Quem nunca fez peccado 
mortal vae para o céu. 

Por este caminho da innocencia Maria Santissima, São 
João, São Luiz e outros chegaram ao céu. 

Convem pedir todos os dias a Deus que nos ajude a 
nunca jazer peccado mortal. 

Quem já perdeu o caminho da innocencia pelo peccado 
mortal, póde ainda seguir para o céu pelo caminho da 
penitencia. 

Pelo arrependimento e pela coniissão póde ainda alcançar 
o céu. 

Pelo caminho da penitencia São Pedro, Santa Maria 
Magdalena, Santo Agostinho e outros chegaram ao céu. 
Muitos querem ser felizes no céu, mas não querem fazer 
nada para ganhar esta felicidade. Não se importam toda 
a sua vida dos mandamentos de Deus e da Egreja, e tam- 
bem antes da morte não se convertem nem se confessam. 
E pensam que, assim vivendo, ganharão o premio eterno! 

Estão muito enganados. 

Tres homens estavam doentes. Todos os tres tinham 
um grande apostema. Todos os tres diziam que queriam 
alcançar a saude. 

O primeiro doente não quiz que se chamasse o medico, 
nem quiz tomar remedio, nem fazer nada para ficar bom. Este 
homem dizia que queria ficar bom; mas isso não é querer. 

Assim muitos dizem que querem ficar felizes no céu, 
mas não querem fazer nada para ganhar o céo. 

Querem ir para o céu, mas não querem confessar os 
seus peccados, não querem ir á missa, não querem crer 
toda a doutrina da Santa Egreja Catholica, até nem se 
esforçam para apprender a doutrina. Dizem que querem 
ganhar o céu; mas isto não é querer. Nenhum destes entra 
no céu. Jesus disse claramente, que só os que fazem 
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esforços, que fazem violencia a si mesmos entram no céu. 
Quem quer ganhar o céu, ha de fazer sacrifícios. 

O segundo doente pediu que lhe chamassem o medico 
e pediu a este um remedio, mas que não fosse muito amargo 
e muito menos consentiu que o medico fizesse uma operação. 
Isso tambem não é querer. Póde ser que haja ainda um 
remedio doce para aquella doença e neste caso talvez o 
homem fique bom. Mas se fôr preciso um remedio amargo 
ou uma operação, está perdido; pois não quer saber disto. 

Assim muitos dizem que querem ganhar o céu. Fazem 
tambem alguma cousa para ganhar o céu: dizem-se catholicos, 
não matam, não roubam, pois isso é facil. Até, quando 
não custa, vão á missa nos Domingos. Mas alguem os 
offende. E preciso perdoar. Mas isso custa, isso não querem. 
Estão casados só civilmente. Ouvem na Santa Missão, que 
isto é peccado mortal. Devem casar-se na egreja ou separar-se. 
Mas ha uma difficuldade: Isto custa. Então não querem! 
Querem ir á missa, mas alguem faz escarneo da sua roupa. 
Então não vão mais á missa! Querem-se confessar, mas 
ficam zangados com o padre. Então não vão mais á confissão! 
Querem ir á doutrina, mas não ganharam um santinho. 
Então ficam fóra! Elles não procuram a Deus. Deus é que 
os ha de procurar a elles. 

Estes nunca serão catholicos que prestem. Encontrando 
alguma dificuldade seria, já deixam o seu dever e fazem 
peccado mortal. O inferno está cheio desta gente, que quiz 
ganhar o céu, mas não quiz com toda a força da sua vontade. 


O terceiro doente mandou chamar o medico e pediu o 
melhor remedio, embora fosse bem amargo e, sendo pre- 
ciso, estava prompto a soffrer uma operação. O medico 
pegou da lanceta, abriu o apostema e o homem ficou curado. 

Isto é querer. 

Felizmente ha pessoas que assim querem ganhar o céu. 

Não ha missa na sua egreja que elles não approveitem. 
Outros fazem escarneo delles. Isso doe um pouco. Mas 
elles querem ir para o céu e continuam a ir á missa. Alguem 
os offendeu muito. Custa perdoar. Mas elles são tão bons 
para com o inimigo, como se este nada lhes tivesse feito. 
Pois querem ganhar o céu. Querem tambem que outros 
ganhem o céu: convidam outros a ir á missa, á doutrina, 
á confissão. Muitas vezes recebem delles respostas grosseiras. 
Mas continuam; pois querem ganhar a céu. 


ESP RA 


Isto é querer ganhar o céu; e quem quer assim estará 


um dia feliz na gloria eterna e muito contente de ter feito 
tantos sacrifícios para ganhar aquella gloria. 

Para ganhar o céu devemos crer tudo o que Jesus ensinou 
e fazer tudo o que Jesus mandou. Quem numa cousa 
grande não faz o que Jesus mandou, faz peccado mortal e, 
neste estado, não póde entrar no céu. Peçamos muitas 
vezes a Deus: ,Venha a nós o vosso reino.“ Este reino de 
Deus é o céu. 

Santa Felicidade tinha sete filhos e ensinava-os bem na 
santa religião catholica. O governo pagão mandou prendel- 
os a todos. Santa Felicidade só tinha medo de que algum 
dos seus filhos renegasse a fé. Aquella santa mãe disse: 
»Meus filhos, olhae para o céu! Alli vos esperam Jesus 
Christo e seus santos. Combatei pela salvação das vossas 
almas. Ficae fieis ao amor de Jesus Christo.“ 

Santa Felicidade viu morrer cada um de seus filhos e 
sofireu muito. Mas o solirimento dura pouco, e eterna é a 
alegria. Depois dos filhos mataram tambem a mãe, e agora 
Santa Felicidade já está ha muitos seculos no céu, feliz 
com seus filhos. 

Para o céu vão todos os que morrem sem peccado mortal. 

Peçamos muitas vezes a Deus: 


» Venha a nós o vosso reino.“ 


63. Que é o inferno? 


O inferno é um logar de castigo eterno, cheio 
de fogo. 


O que ha depois da morte, só Jesus Christo nos póde 
ensinar. E Jesus nos ensinou que ha um inferno. As pala- 
vras de Jesus estão guardadas na Santa Escriptura. 

Jesus falava muitas vezes do inferno. 

Quanto mais pensamos no inferno, tanto menos perigo 
ha de cahir nelle. 

Jesus diz que o inferno é um logar de tormentos, um 
castigo eterno, um fogo, que não será apagado, uma cadeia 
escura, onde haverá chôro e ranger de dentes. Jesus chama 
aos condemnados do inferno ,malditos“, que sempre ficarão 
alastados de Deus. 
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Ha pessoas que querem viver descançadas nos seus 
peccados mortaes. Não querem ser incommodadas pelo 
medo do inferno. Por isso dizem que não ha inferno. 

Jesus, sabendo isso, falou bem claro do inferno. Emquanto 
Jesus falava do inferno, Elle estava vendo o inferno e os 
infelizes condemnados ao fogo eterno... Jesus disse que 
é melhor perder uma mão ou um pé, do que fazer um: 
peccado mortal. Jesus disse assim: ,Se tua mão te faz 
peccar, corta a mão: pois é melhor entrar mutilado na vida 
eterna, do que, tendo as duas mãos, ir para o inferno. Se 
teu olho te faz peccar, arranca o olho; pois é melhor entrar 
no céu sem um olho, do que com dous olhos ser lançado 
no fogo do inferno, onde o bicho (isto é o remorso) nunca 
morre, e o fogo nunca se apaga.“ 

E o solemne ,nunca“ do Senhor, que convem ter na 
lembrança. Jesus repete muitas vezes: ,O remorso nunca 
morre e o fogo nunca se apaga.“ 

O castigo do inferno nunca se acabará. O castigo do 
inferno é eterno. 

Eterno é o que nunca terá fim. 

Quem cae no inferno, não tem mais esperança. Se de 
cem em cem annos se tirasse um grãosinho de areia da 
beira-mar, depois de tirar assim toda a areia, não teria 
ainda acabado o castigo do inferno. 

Um dia um menino andava numa fabrica de foguetes 
com um foguete no bolso. Por um acaso pegou fogo 
o foguete e lhe queimou todo o peito e mais uma grande 
parte do corpo. 

Eu fui chamado para o menino. Oh! como chorava! 
»Senhor vigario“, gritou-me, ,ajude-me, eu não aguento mais!“ 

E comtudo estas queimaduras não eram nada em com- 
paração com o inferno. No outro dia o menino morreu e 
já não sentia mais a dôr. No inferno toda a alma e, depois 
da resurreição da carne, tambem o corpo está no fogo e 
este fogo nunca será apagado. 

Quem de vós aguenta um só dedo no fogo durante um 
só minuto? Ninguem. (Como então aguentaremos com o 
corpo inteiro no fogo do inferno para sempre?! 

Então é melhor perder um olho ou uma mão, que fazer 
peccado mortal e merecer o inferno. 

Dizem que os pagãos mandaram Santa Luzia escolher: 
ou fazer peccado mortal ou perder os olhos. Os pagãos 
diziam-lhe: ,Deves renegar a Jesus Christo: senão, te 
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arrancamos os olhos.“ E ella respondeu: ,Arranquem! pois 
nunca renegarei a Jesus.“ Santa Luzia preferia perder os 
olhos a fazer peccado mortal e merecer o inferno. 

São João [Damasceno tambem tinha de escolher: ou 
perder uma mão, ou fazer peccado. Não quiz fazer o 
peccado e se deixou cortar a mão. Nós tambem antes 
queremos perder tudo que fazer peccado mortal e merecer 
o inferno. nas 

Um homem enganou os outros. Agora está com o dinheiro 
delles e custa-lhe muito restituir. Restitua! E melhor perder 
tudo que. cahir no inferno! 

Uma mulher está, como dizem, casada só civilmente e o 
homem não se quer casar na Egreja: Saia da casa daquelle 
que não é seu marido, custe o que custar, para não cahir 
no inferno! à 

Um pae mau manda o seu filho roubar ao vizinho uma 
cousa de valor. Se não o fizer, o pae o maltrata muito. 
O filho não roube! Antes sofirer tudo que peccar e cahir 
no inferno ! , 

Um rapaz tem muitas tentações para fazer um peccado 
deshonesto. Vença-se, custe o que custar, para não cahir 
no inferno! 

Alguem tem muita vergonha de dizer um peccado mortal 
na confissão: antes sofirer toda a vergonha que fazer peccado 
mortal e ser condemnado ao inferno! 

No inferno não ha allívio algum: nenhuma consolação, 
nenhum divertimento. 

Jesus, que viu o inferno, ensinou isto bem claramente. 
Jesus contou o seguinte: ,Havia um homem rico, que tinha 
vestidos bonitos e todos os dias fazia grandes jantares. 

E havia um pobre mendigo, chamado Lazaro, todo coberto 
de feridas, que estava deitado á porta do rico. Elie desejava 
matar a sua fome com os restos da mesa do rico. Mas 
ninguem lh'os dava. Morreu o mendigo e foi levado pelos 
anjos ao limbo; pois o céu estava fechado, porque Jesus 
ainda não tinha morrido na cruz. 

Morreu tambem o rico e foi sepultado no- inferno. 

E quando elle estava nos tormentos, viu de longe a 
Lazaro com Abrahão, o pae do povo escolhido. E o rico 
gritou: Pae Abrahão, tende pena de mim e mandae cá Lazaro, 
para com o seu dedo molhado na agua reirescar a minha 
lingua. Pois soffro tanto nestas chammas! ... 

E Abrahão respondeu que não podia ser. 
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Não podia ser porque Deus não deixava. Deus é tão 
bom e tão misericordioso .. . Mas Deus tambem é justo: 

Deus não dá o menor allívio áquelles, que até à sua morte 
ficam no peccado mortal. 

No inferno não ha allívio algum, nem consolação alguma, 
nem uma gotta de agua na lingua queimada pelo fogo. 
O fogo do inferno não é como o fogo desta terra que, 
queimando, destroe. O fogo do inferno, queimando, con- 
serva as almas e os corpos, para poderem sempre sofirer. 

Os condemnados, vêem só fogo, ouvem as chammas e 
os gritos de desespero, cheiram a fumaça, experimentam 
sabores amargos e nojentos, sentem arder o fogo. 

Porêm ha no inferno uma dôr maior que a do fogo, e 
maior que a falta de toda a consolação: é que os conde- 
mnados nunca verão a Deus. 

Para nós não é facil comprehender esta infelicidade, 
porque não conhecemos bem a Deus. Aqui tambem temos 
muitas cousas que nos agradam por causa de alguma per- 
feição, que ellas têem de Deus. Esta semelhança das cousas 
da terra com as perfeições de Deus é muito imperfeita: 
porêm esta semelhança póde enganar o nosso desejo de um 
Bem infinito, de Deus. 

Mas os condemnados não têem mais nada que lhes dê 
algum prazer. Tambem os condemnados viram a Deus no 
momento do juizo e não o podem mais esquecer. Com 
um desejo irresistivel estas almas querem ir para junto de 
Deus, seu unico Bem, o unico que é digno de ser amado 
por causa de Si mesmo. 

Mas Deus os rejeita. Em vida elles não queriam a Deus, 
agora Deus não quer mais a elles. 

Como um cego deseja ver a luz, mas nunca a verá, 
assim elles querem ver a Deus, mas nunca o verão. 

Jesus Christo tambem nos falou deste terrivel castigo dos 
condemnados de estarem longe de Deus, Jesus disse que 
no dia do juizo rejeitará aquelles que morreram com peccado 
mortal, com estas palavras: ,Afastae-vos de mim, malditos, 
para o fogo eterno!“ E assim ficarão para sempre afastados 
de Deus, pois Jesus diz: ,e elles irão para o castigo eterno.“ 
O inferno é um logar de castigo eterno, cheio de fogo. 

»Bom Jesus, minhas orações não são dignas, 

Mas fazei por vossa bondade, 

Que o fogo eterno não me queime.“ 
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64. Quem vae para o inferno? 


Para o inferno vão todos os que morrem com 
peccado mortal. 


Jesus nos ensinou numa parabola, que, para entrar no 
céu, é preciso ter o vestido de festa, isto é, a graça santi- 
ficante. Quem não tem este vestido nupcial será lançado 
numa cadeia escura, onde haverá chôro e ranger de dentes. 
Esta cedeia é o inferno. 

Jesus contou: assim : 

Um rei fez as bodas de seu filho, isto é, uma festa de 
casamento. O rei convidou muitas pessoas, mas ellas não 
quizeram vir. Então o rei convidou os pobres, que mendi- 
gavam pelas ruas, e a grande sala do banquete ficou cheia. 


Depois o rei entrou para cumprimentar os, que estavam 
á mesa, e encontrou um homem sem o vestido de festa. 
Os reis costumavam dar a todos os convidados um vestido 
de festa. Este homem tambem tinha ganhado uma roupa 
nova, mas a tinha vendido ou perdido por sua culpa. 

O rei lhe disse: , Amigo, como vieste aqui sem vestido 
de bodas?“ O homem não poude responder. E o rei disse 
aos seus criados: ,Amarrae-lhe os pés e as mãos e lançae-o 
nas trevas exteriores: ahi haverá chóro e ranger de dentes.“ 

O rei é Deus. Deus convidou primeiro os Judeus, seu 
povo escolhido, para as bodas de seu filho, isto é para sua 
Santa Egreja Catholica, e pela Santa Egreja Catholica para 
a felicidade do céu. 

Mas os Judeus não quizeram entrar na Egreja Catholica. 
Então Deus convidou os mendigos das ruas, isto é, Deus 
convidou os pagãos. Os pagãos entraram na Egreja Catho- 
lica pelo Baptismo e todos ganharam o vestido de bodas, 
a graça santificante. 

Mas a graça santificante perde-se pelo peccado mortal. 
O homem sem vestido de bodas representa aquelles que 
perderam a graça santificante pelo peccado mortal. 

Deus olha os convidados a ver, se todos téem a graça 
santificante e, quem não tem a graça santificante, fica con- 
demnado ás trevas extremas, onde haverá chôro e ranger 
de dentes. Assim Jesus sempre fala do inferno. 

A quem Deus acha na hora da morte com peccado mortal, 
lança-o no inferno. Alli haverá chôro e ranger de dentes. 


Ec RE TT. 
Cr rd E 


A À = pages 


Para o inferno vão todos que morrem com peccado 
mortal. O peccado mortal merece um castigo eterno. Quem 
commette um peccado mortal já está condemnado ao in- 
ferno. Porêm Deus é misericordioso. Deus é misericordioso, 
quer dizer: Deus gosta de perdoar ao peccador arrependido. 
Mas Deus perdoa só até a hora da morte. Depois da morte 
não ha mais perdão para o peccado mortal. 


Diz-se que um tyranno mandou amarrar um seu inimigo 
ao um corpo de um defunto. Assim amarrado, o rei mandou 
lançar o homem num logar deserto. Que estado deses- 
perado! O corpo principiou a apodrecer, mas o homem 
não se poude soltar delle. Depois da morte a alma vê 
toda a lealdade do peccado e sente mais horror de seu 
peccado do que de um corpo pôdre. Mas não se póde 
mais livrar de seu peccado. Por toda a eternidade estará 
como amarrado ao seu peccado mortal. 


Todos os que têem feito peccado mortal, e morrem sem 
que seja perdoado, vão para o inferno. E uma grande 
tolice viver no peccado mortal, por exemplo em peccado 
deshonesto, ou não ir á confissão e communhão nem uma 
vez por anno, ou viver em outro peccado mortal. Pois 
estas cousas dão um prazer ou um commodo muito pequeno 
e muitas vezes só apparente e levam um castigo eterno. 
Christovão Colombo foi o primeiro branco que veiu á 
America. Os Indios lhe davam muito ouro em troca de 
pequenos espelhos, coraes e outras cousas de porco valor. 


Assim tambem os peccadores perdem um grande thesouro, 
a salvação da sua alma, por causa de umas pequenas satis- 
facçoés, uns gozos apparentes de peccado. 

O peccado mortal é uma grande tolice. Devemos ter 
compaixão daquelles que não se importam da religião, não 
se querem confessar, não vão á missa ou fazem escarneo 
daquelles que vão á egreja. Devemos pedir a Deus que 
lhes dê a graça do arrependimento e da conversão. Pois 
se morrem assim, serão condemnados ao inferno. 

Quando o demonio nos tenta ao peccado mortal, convem 
lembrar-nos do inferno. 


Muitos guardam a innocencia porque se lembram do in- 
ferno. E justo agradecer a Deus, por ter creado o inferno. 
Pois só o amor para com Deus muitas vezes não é bastante 
forte em nós para nos conservar no caminho do céu. Nestes 
casos, a lembrança do inferno defende a innocencia. 
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Santo Ignacio diz: ,Que serve ao homem ganhar o mundo 
inteiro se perde a sua alma?* 

Tres moços costumavam reunir-se todas as noites e, 
comendo e bebendo, riam de Deus e da sua Santa Egreja 
Catholica. Uma noite um delles estava triste e receioso. 
Perguntaram o que tinha. Elle disse: ,Eu ouvi falar do 
inferno. Se houvesse um inferno seria ruim para nós.“ 
Mas os outros riram-se e disseram: ,Mas não ha inferno! 
Isto são historias dos padres.“ Emfim combinaram que 
quem morresse primeiro viesse contar aos outros se ha in- 
ferno ou não. 

Tempo depois vieram só dous. Esperaram, esperaram 
pelo terceiro mas esse não veiu. Tinha morrido de repente. 
Emquanto esperavam, de repente appareceu uma luz vermelha 
e nella viram com muito susto o seu companheiro. No seu 
rosto lia-se uma dôr tremenda e um terrivel desespero. Elle 
disse: ,Ha um inferno e eu estou nelle.“ E desappareceu. 

O inferno é um logar de castigo eterno, cheio de fogo. 

»Do fogo eterno livrae-nos, Senhor.“ 


65. O que é o purgatorio? 
O purgatorio é um logar de castigo temporario. 


66. Quem vae para o purgatorio? 


Para o purgatorio vão todos os que morrem sem 
peccado mortal, mas ainda não satisfizeram 
inteiramente á justiça divina. 

Na Sagrada Escriptura lemos o seguinte. 

Judas Machabeu era um grande chefe militar, combateu 
pela liberdade da sua religião e da sua patria. Depois de 
vencer numa grande batalha, viu que muitos dos seus 
soldados, mortos na batalha, guardavam pequenas estatuas 
de deuses falsos. Isto era peccado. Mas- Judas suppoz 
que não era peccado mortal, ou, caso fosse peccado 
mortal, que teriam tido arrependimento perfeito antes de 
morrer. Judas comprehendeu que elles não tinham satisfeito 
inteiramente á Justiça divina. Ainda tinham de soffrer 
castigos de peccados veniaes ou de peccados mortaes já 
perdoados. 
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Judas quiz satisfazer á Justiça divina por elles. Fez uma 
collecta, que rendeu uns dous contos. Mandou este dinheiro 
a Jerusalem para se oferecer no templo um sacrifício 
satisfactorio por estes defuntos. E a Sagrada Escriptura 
diz, que fez muito bem. 

“Estes defuntos, que precisavam de orações e sacrifícios 
não estavam no inferno. Pois neste caso não havia mais 
alivio nem consolação para elles. Tambem não estavam: 
no céu ou no limbo. Pois neste caso não precisavam de 
orações nem de sacrifícios. 

Aquelles defuntos estavam num logar de castigo tem- 
porario, isto é, onde só por algum tempo haviam de soffrer 
e onde se lhes podia abreviar o soffrimento. 

O purgatorio é um logar de castigo temporario. 

Para o purgatorio vão aquelles que merecem ainda 
castigo, mas não castigo eterno. Merecem castigo de pec- 
care souls Sie de peccados mortaes já perdoados pela 

(o) elo arr i Í j 
dae Rag ependimento perfeito com o desejo 

a o purgatorio vão todos os que morrem sem peccado 
do mas ainda não satistizeram inteiramente á justiça 

Vamos comprehender bem isto. 

Todos que morrem sem peccado mortal vão para o céu 
Mas não vão todos immediatamente para o céu. Muitos 
têem de pagar ainda uma divida. 

Muitos não satisfizeram inteiramente à justiça divina. 
Quando tum homem viveu toda a sua vida em peccado 
mortal e só na hora da morte se arrependeu e fez uma 
boa confissão, este homem não vae para o inferno. Este 
homem morreu sem peccado mortal. Porêm a justiça de 
Deus não permitte que toda esta vida de peccados fique 
sem castigo. Deus é justo. Na confissão Deus perdoa 
todos os castigos éternos, mas nem sempre perdoa logo 
todos os castigos temporaes ou temporarios. » Temporario“ 
quer dizer o que dura só algum tempo, não sempre. 

Depois da confissão muitas vezes sobram castigos tem- 
porarios. Tambem só por peccados veniaes ninguem vae 
Edo nao Porêm Deus é justo e castiga tambem o 

venial não co i 
EO Cipa m um castigo eterno, mas com um 

Este castigo temporario Deus muitas vezes já o dá nesta 

vida, quando nos manda doenças, pobreza e outros 
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incommodos como castigos bem merecidos dos nossos 
peccados. Supportando com paciencia esses castigos 
satisfazemos à justiça divina. : ds 

Podemos tambem satisiazer á justiça divina por boas 
obras: dando esmolas, fazendo o nosso trabalho com boa 
intenção para a honra de Deus, rezando, assistindo à missa, 
ganhando indulgencias. 

Muitos descuidam-se destas boas obras e morrem sem 
ter satisfeito inteiramente á justiça divina. Têem ainda 
alguma satisiacção à dar, têem ainda algum castigo a sofirer. 

Este castigo elles o recebem no purgatorio. Para o 
purgatorio vão todos os que morrem sem peccado mortal, 
mas ainda não satisfizeram inteiramente à justiça divina. 

Dizemos que o purgatorio é um logar de castigo tem- 
porario, porque alli o castigo não dura sempre. Porêm 
tambem no purgatorio o castigo é terrivel. E 

A maior parte dos doutores da Egreja suppõe, que estas 
almas sofirem tambem o fogo, de certo durante muitos 
annos. Ellas têem a graça santificante e amam à Deus 
muito mais do que nós. Porêm ainda não podem ver a 
Deus. Primeiro devem pagar toda a divida. | 

No purgatorio sentiremos um grande arrependimento ainda 
dos menores peccados, porque nos fazem sofirer tanto. O 
peccado venial é pequeno em comparação ao peccado 
mortal, porêm o peccado venial é um mal maior do que 
toda a infelicidade do mundo, porque offende a Deus e 
merece tão grande cast go no purgatorio. 

Quando estivermos no purgatorio, nos arrependeremos 
muito de ter feito tão poucas boas obras. Pois com ellas 
podiamos ter pago toda a nossa divida. 

É muito prudente receber O escapulario do Carmo e 
cumprir com todas as condições da Confraria do escapulario, 
Pois quem morre com O escapulario, tendo cumprido todas 
as condições, Maria Santissima o vem tirar do purgatorio 
no primeiro sabbado. Devemos ter compaixão das almas 
do purgatorio e ajudal-as. Ajudamos às almas do purgatorio 
encommendando missas por ellas. 

Não convem adiar as missas de defuntos: as almas do 
purgatorio nos seus terriveis sofirimentos estão contando 
os minutos, que correm até 4 missa. Convem fazer rezar 
mais que uma missa por um defunto. A 

Tambem ajudamos muito às almas se em favor dellas 
assistimos a uma missa, recebemos a Santa Communhão, 
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damos esmolas, fazemos outras boas obras e ganhamos 
indulgencias, por exemplo rezando o rosario. Nem todos 
temos meios para fazer rezar muitas missas pelas almas 
daquelles que nos eram caros neste mundo. Mas todos 
podemos rezar muitos rosarios por aquellas almas queridas. 
É muito bom rezar todos os dias ou ao menos todos os 
domingos o rosario. 

Ha poucos annos em Buda-Pest um amigo meu ia accender 
uma lampada. A lampada explodiu e pegou fogo na roupa 
delle. Felizmente a mãe estava perto, pegou ligeiro num 
cobertor e abafou o fogo. 

Muitas mães sabem que seus filhos estão no fogo muito 
peior do purgatorio, mas deixam solirer seus filhos. Ellas 
não têem pressa de livrar seus filhos do fogo, de encom- 
mendar uma missa pela alma dos filhos. Uma semana 
mais ou menos não faz mal, dizem. Não têem tempo para 
rezar O rosario por seus filhos fallecidos. Não têem dinheiro 
para dar esmolas em favor delles. E assim os filhos deixam 
seus paes solfrer no purgatorio, deixam estas pobres almas, 
que elles tanto podiam ajudar. 

Em muitos logares existe o costume de dar um vestido 
a algum pobre, por occasião dum fallecimento. Isto é 
bom, se o comprehendemos bem: damos uma esmola, 
fazemos uma boa obra em favor desta alma. E neste 
sentido tambem o nome de ,coberta da alma“ se póde 
tolerar. Mas se alguem pensa, que sem darmos aquella 
esmola, a alma não sae do purgatorio, engana-se. Maior 
abuso ainda é adiar a missa de defunto porque a coberta 
da alma não está prompta. 

No anno de mil oitocentos e vinte e um vivia em Paris 
uma pobre orphã, que trabalhava como criada. Do pouco 
dinheiro, que ganhava, todos os mezes mandava dizer uma 
missa pelas pobres almas do purgatorio. E sempre assistia 
áquella missa. Mas aconteceu que ficou sem serviço e as 
suas economias estavam acabando. Um dia, procurando 
um amo, passou em frente da egreja de Santo Eustachio. 
Lembrou-se, que neste mez ainda não tinha encommendado 
a missa pelas almas. Mas tinha só um franco, isto é, menos 
dum milreis. Porêm entrou na egreja, encontrou um padre, 
que ia dizer missa, e deu-lhe o franco para uma missa 
pelas almas. O padre não sabia que era o ultimo dinheiro 
da pobrezinha. Depois de assistir á missa sahiu da egreja 
e encontrou um moço. O moço perguntou-lhe se procurava 
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um logar de criada. Ella, admirada, disse que sim. Então 
o moço deu-lhe o endereço de uma casa e disse que alli 
precisavam de criada. Ella seguiu para aquella casa, onde 
foi recebida por uma senhora elegante, a quem disse para que 
vinha. A senhora perguntou: ,Mas como sabia você que eu 
precisava de criada? Eu ainda não o disse a ninguem?*.... 
A criada contou que, ao sahir da egreja, tinha encontrado 

o moço. Neste momento reparou num retrato, que estava 
na parede e disse: ,Este é o moço, que me mandou para 
cá.“ Então a senhora disse muito commovida: ,Foi este 
moço? Então não serás minha criada, mas sim minha filha. 
Este moço é meu filho, que falleceu ha dous annos. Você 
o livrou do purgatorio e por gratidão elle a mandou para 
minha casa. Ficará sempre commigo e rezaremos juntas 
pelas almas, que ainda precisam de orações. 

Pelas pobres almas 

Que soffrendo estão, 

Bom Jesus vos peço 

Vossa compaixão 

Relevae as penas 

Destes pobres réus 

E fazei-os todos 

Já subir aos céus. 
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»Havia um pobre mendigo, chamado Lazaro, todo coberto de feridas, que 
estava deitado á porta do rico.“ Luc. 16,20. 
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Dos Mandamentos. 


67. O que é um peccado? 
Um peccado é uma desobediencia a Deus. 


Em tempos muito antigos vivia um homem bom, chamado 
Noé. Noé fazia o que Deus mandava. Deus quiz que os 
homens O adorassem, e fez saber aos homens esta sua 
vontade. Em vez disto podemos dizer: Deus mandou aos 
homens adoral-O. 

E Noé e sua familia adoravam a Deus. Noé e sua 
familia faziam o que Deus mandava. Obedecer a Deus é 
fazer o que Deus manda. Noé obedecia a Deus. 

Mas os outros homens não queriam adorar a Deus, não 
faziam o que Deus mandava. Não querer fazer o que Deus 
manda é desobedecer a Deus, ou peccar. Os outros homens 
peccavam, isto é, desobedeciam a Deus. 

Deus quiz que os homens honrassem o pae e a mãe e 
fez saber aos nomens esta sua vontade. Deus mandou aos 
homens honrar pae e mãe. E Noé e sua familia honravam 
pae e mãe. Noé e sua familia faziam o que Deus mandava. 
Noé e sua familia obedeciam a Deus. 

Mas os outros homens não honravam pae e mãe. Os 
outros homens não queriam iazer o que Deus mandava. 
Os outros homens peccavam, isto é, desobedeciam a Deus. 

Deus quiz que os homens guardassem a castidade e fez 
saber aos homens esta sua vontade. Deus mandou aos 
homens guardar a castidade. E Noé e sua familia guardavam 
a castidade. Noé e sua familia faziam o que Deus mandava. 
Noé e sua familia obedeciam a Deus. Mas os outros homens 
não guardavam a castidade. Os outros homens não queriam 
fazer o que Deus mandava, desobedeciam a Deus, peccavam. 

Peccar é desobedecer a Deus, isto é, não querer fazer o 
que Deus manda. O peccado é uma desobediencia a Deus. 
Todos os homens viviam no peccado; só Noé e sua familia 
não viviam no peccado. 
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E Deus disse a Noé: ,A terra está cheia de peccados, 
que os homens téem commettido. Eu farei vir uma grande 
enchente sobre a-terra, e farei morrer todos os homens. 
Faze para ti uma arca de madeira, e entra na arca, tu e 
teus filhos e tua mulher e as mulheres de teus filhos, e um 
casal de todos os animaes. Levarás comtigo tambem todas as 
cousas de comer, que forem precisas a ti e cos animaes.“ 
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Noé entrou na arca. 


E Noé fez o que Deus tinha mandado. E a chuva cahiu 
quarenta dias e quarenta noites, e as aguas cresceram e 
cobriram a terra e levantaram a arca muito acima da terra. 
E os homens iúgiram para as montanhas, mas a agua 
cresceu acima das montanhas. 

Todos os homens peccaram, todos morreram. Só Noé 
com sua familia foram salvos na arca. 

Depois as aguas baixaram; — Noé poude sahir da arca, 
e olfereceu um sacrifício para agradecer a Deus. E uma 
grande tolice desobedecer à Deus, pois Deus é o mais forte 
e castiga o peccado. E uma grande malícia desobedecer a 
Deus, pois Deus é nosso Pae e tem direito á nossa obediencia. 

Quem fez alguma cousa, é dono daquella cousa. Se um 
carpinteiro faz um banco, O dono do banco é o carpinteiro. 
O banco é do carpinteiro. Se um pintor pinta uma bella 
imagem, o dono da imagem é o pintor. 
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Foi Deus quem fez os homens. 

Portanto Deus é o dono dos homens. O dono duma 
cousa póde fazer della o que quizer. 

“O carpinteiro póde vender o banco ou usal-o na sua 
casa. E se quizesse quebral-o ou queimal-o, está no seu 
direito. Elle é o dono. O artista póde vender os seus quadros 
ou dal-os a autro. E se quizesse rasgal-os ninguem O podia 
impedir. Elle é o dono. 

Deus fez os homens. Deus é o dono dos homens. Deus 
póde fazer dos homens o que quizer. Deus póde mandar 
aos homens o que quizer. Mas Deus trata os homens com 
muita delicadeza. Deus não força os homens a fazer o 
que Elle quer. Deus impõe sua vontade aos homens pela 
razão e pela boa livre vontade. Deus faz saber aos homens 
a sua vontade, isto é, Deus dá aos homens os seus man- 
damentos. Os homens devem obedecer a Deus, isto é, os 
homens devem fazer o que Deus manda. 

Tudo o que Deus mandou, póde-se reunir num manda- 
mento: ,Devemos fazer o bem e evitar O mal.“ Este diz - 
tudo o que Jesus mandou. 

Tudo o que Deus mandou se póde tambem reunir em 
dous mandamentos. Primeiro: Devemos amar a Deus sobre 
todas as cousas. Segundo: Devemos amar ao nosso proximo, 
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como a nós mesmos. Estes dous mandamentos contéem 
toda a lei de Deus. 

Tudo o que Deus mandou se póde tambem reunir nos 
dez mandamentos de Deus e cinco mandamentos da Egreja. 
Devemos saber bem os 10 mandamentos de Deus e os 
cinco mandamentos da Egreja. 

Mas tambem estes mandamentos são só um resumo 
muito breve da lei de Deus. Por isso o catecismo enumera 
de cada um dos mandamentos alguns peccados, que são 
contra este mandamento. Devemos tambem decorar estas 
respostas e ouvir com attenção e comprehender a explicação, 
para poder fazer tudo o que Deus mandou. 

Um homem razoavel, bom e livre sempre quer o melhor. 

Ora o melhor é sempre o que Deus quer. Por isso um 
homem razoavel, bom e livre sempre quer o que Deus 
quer. Eu disse que o melhor é sempre o que Deus quer. 
Pois Deus é infinitamente sabio: por isso quer sempre o 
que é melhor fazermos. 

Se queremos sempre o que Deus quer, é certo que sempre 
queremos o melhor, o mais nobre, o mais razoavel. 

Por isso queremos fazer a vontade de Deus. 

Mas ha em nós muitas inclinações más: o orgulho, a 
“inveja, a raiva, o odio, a preguiça, o medo dos homens. 
Estas inclinações más levam-nos com toda a força a não 
fazer a vontade de Deus. 

Pedimos a Deus que sempre façamos a sua vontade, 
porque sósinhos não somos bastante fortes para sempre 
fazer o melhor. 

Para isso precisamos de muita graça. 

Ha gente que diz: ,Eu não me importo com a lei de 
Deus. Eu faço o que eu quero. Isto é liberdade !!“ 

Porêm isto não é liberdade, é uma vergonhosa escravidão. 
Quem não faz o que Deus quer, não faz o melhor. Quem 
não faz o que Deus quer, faz o que as suas proprias más 
inclinações querem, faz o que o demonio quer. Tudo não 
é liberdade, mas escravidão das más inclinações, escravidão 
do demonio. 

O filhinho dum imperador brincava nos jardins do palacio 
imperial. Um inimigo do imperador quiz roubar o menino 
e vendel-o como escravo. Aquelle homem mau entrou para 
os jardins sorrindo amavelmente, mostrou ao menino um 
anel de ouro com uma perola grande e bonita e disse: 
»Eu te darei este anel, se vieres commigo.“ 
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O menino queria ir, mas de repente veiu o imperador 
com muitos soldados, prendeu o homem, tomou o filho nos 
braços e levou-o ao palacio. 

O menino chorava muito; queria ir com o homem e 
ganhar o lindo presente. 

Porventtra foi contra a liberdade deste menino que seu 
pae não o deixou ficar escravo? Isso não foi contra a. 
liberdade. O rei não deixou fugir o filho, para lhe defender 
a liberdade. 

Que quer dizer esta parabola? 

Nós somos filhos dum grande imperador, nós somos filhos 
de Deus. O demonio é o homem que tem odio ao imperador. 
O demonio tem odio a Deus e, por isso, quer roubar-nos e 
fazer-nos escravos delle e das nossas más inclinações. Mas 
Deus vem com os seus soldados, isto é, com os nossos 
Anjos da Guarda e não nos deixa ficar escravos das nossas 
paixões. Deus manda e prohibe muitas cousas para não 
sermos escravos das nossas más inclinações, mas sim seus 
filhos. Isto não é contra a liberdade, mas é contra a escravidão. 
Deus manda não levantar falso testemunho. Mas a Joanna 
é muito faladeira, ouve dizer mal de um padre e, estando 
com suas amiguinhas, conta tudo o que ouviu. A Joanna 
é escrava da sua paixão de falar. Felizmente a Joanna o 
conta á Maria. A Maria responde que não acredita, e não 
conta a calumnia a ninguem. . Alli pára a calumnia e não 
se espalha mais. A Maria não é escrava da sua lingua: 
A Maria é livre filha de Deus. 

Deus manda não mentir. Mas muitas vezes custa bastante 
dizer a verdade. Por isso o Antonio prega mentiras com 
força. O Antonio é escravo da sua má inclinação de dizer 
o que não é verdade. 

Mas o Apollinario diz a verdade, custe o que custar 
O Apollinario é livre filho de Deus: pois segue só a sua 
consciencia. 

O demonio eleva o homem para aviltal-o. 

Deus humilha o homem para eleval-o. 


Queremos Deus. A liberdade, 
E Elle só quem nol-a dá; 
Faz-nos escravos a impiedade, 
A religião nos livrará. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 
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68. Quando um peccado é mortal? 


Um peccado é mortal, quando se trata de cous: 
grande e bem sabemos que é peccado. 


Cousa grande é por exemplo, renegar a fé; ter odio a 
Deus; jurar falso; faltar á missa no Domingo; trabalhar na 
"roça num dia santo de guarda durante tres ou quatro horas; 
chamar um nome de desprezo ao pae ou á mãe; matar ; 
ter odio ao proximo; fazer cousas deshonestas; furtar 20 
milreis ou até menos, conforme a pobreza daquelle a quem 
se furta; levantar falso testemunho que muito deshonre o 
proximo ou o faça solfrer muito. 


Todos estes peccados são peccados mortaes, porque são 
cousas grandes. 

Quando é cousa pequena, O peccado não é mortal, mas 
venial. Pequena cousa é por exemplo ter uma pequena 
impaciencia na doença ou pobreza; jurar uma cousa que 
é verdade mas por motivo insufficiente; chegar no Domingo 
à missa poucos minutos depois de começada, por sua 
culpa; trabalhar um quarto de hora no Domingo; brigar 
com os outros sem offensa séria; furtar um vintem dum 


homem rico; dizer uma mentira, que não faz mal a ninguem. 


Todos estes peccados são peccados veniaes, porque são 
cousas pequenas. Não devemos pensar que O peccado 
venial não faça mal, por ser cousa pequena. 

Quem não se importa de fazer peccado venial, ha de 
cahir tambem no peccado mortal. - Até pensará que muitas 
cousas são só peccados veniaes, quando já são mortaes. 
O peccado venial não nos faz inimigos de Deus e de Jesus 
Christo. Porêm tambem o peccado venial offende a Deus 
e nos faz menos amigos de Jesus. 

O peccado venial merece um grande castigo aqui na 
terra ou no purgatorio. 

O peccado venial é o caminho mais direito para O 
peccado mortal. 

Um dia eu subi um morro muito alto. Depois de dous 
dias de viagem entramos na neve e no gelo. Era um 
caminho muito estreito e dos dous lados havia barrancos 
muito fundos. Quem ia direito pelo caminho, não corria 
perigo. Mas: dando um passo para O lado, a gente já 
podia escorregar e cahir no fundo. 
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Assim é o caminho dos mandamentos de Deus, que leva 
ao céu. Quem vae direitinho pelo. caminho dos manda- 
mentos, não corre perigo. Mas quem põe um pé fóra dos 
mandamentos, isto é, quem faz pequenos peccados, já está 
em perigo de fazer peccado mortal e de cahir no fundo 
do inferno. 

Mas mesmo se fôr cousa grande, um peccado não 
mortal, quando não sabemos bem que é peccado e que 
cousa grande. 

Deus nos trata como gente razoavel. Deus nos faz 
conhecer as suas ordens para as fazermos com boa livre 
vontade. Se portanto, não sabemos o que Deus quer de 
nós, não peccamos, deixando de fazel-o. Se num logar, 
onde quasi nunca houve pratica ou ensino, alguem falta á 
missa no domingo, porque não sabe que é grande peccado, 
esta pessoa não faz peccado mortal. 

Noé foi o primeiro, que fez vinho, e como não conhecia a 
força do vinho, Noé ficou embriagado. Isto não foi peccado 
mortal, porque Noé não sabia que o vinho embriagava. 
Noé não sabia que era peccado. 

O peccado consiste na livre má vontade, com que alguem 
consente no mal e não quer obedecer a Deus. Mas, quem 
não sabe que Deus prohibiu alguma cousa, não tem aquella, 
livre má vontade de desobedecer. Se, porêm, alguem por 
sua propria culpa não sabe que alguma cousa é peccado 
mortal, não está desculpado. 

Por exemplo o padre disse muitas vezes no catecismo, 
que é peccado mortal faltar á missa no Domingo. Ora o 
Pedro não quer ir ao catecismo e, por isso, não sabe que 
é peccado mortal faltar á missa no Domingo. O Pedro 
não está desculpado, porque é ignorante por sua culpa. 

Se os paes não mandam seus filhos ao catecismo, os 
paes fazem peccado mortal. Se o pae dum menino sempre 
o manda ao catecismo, e o menino nunca ou poucas vezes 
vae, este menino faz dous peccados mortaes: um, porque 
desobedece a seus paes e outro, porque não apprende a 
lei de Deus. 

A rainha Blanca disse a seu filho Luiz: ,Meu filho, sabes 
que te amo mais que a mim mesmo! Porêm queria antes 
ver-te morto de que verte em peccado mortal.“ Luiz 
comprehendeu as palavras de sua mãe e ficou um grande 
santo. Um dia perguntou elle a um senhor da córte: 
Querias antes ser leproso ou fazer um peccado mortal? 
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O homem respondeu: Queria antes fazer trinta peccados 
mortaes do que ser leproso. Então o rei disse: Es muito 
ignorante! Bem vejo que não comprehendes o que é 
offender a Deus. | 

»O virgem Santissima 

Vós não permittaes 

Que eu viva nem morra 

Em peccados mortaes. 

Em peccados mortaes 

Não hei de morrer, 

À virgem Santissima 

Me ha de valer.“ 


69. Porque o peccado mortal é o maior mal do 
mundo? 


O peccado mortal é o maior mal do mundo: 


1º. Porque nos faz inimigos de Deus, que é 
nosso bondoso pae. 


2º. Porque nos faz inimigos de Jesus Christo, 
que morreu na cruz por amor de nós. 


3º. Porque merece um castigo eterno. 


Ha muitos males neste mundo: doença, morte, humilhações, 
fome, sêde. Porêm todos estes males têem tambem um 
lado bom e podem tornar-se verdadeiros bens, quando os 
acceitamos com paciencia. 

O unico mal, que só é mal sem algum bem, é o peccado. 
Tambem o peccado venial é só mal, sem algum bem. 

Mas um mal muito maior ainda é o peccado mortal. 
O peccado mortal é o maior mal do mundo, primeiro, 
porque nos faz inimigo de Deus, que é nosso bondoso pae. 
Os paes dão aos filhos comida, a roupa, a casa. 

Uma creança, que acceita tudo isto e não obedece 
ao pae e o ofende, é um filho mau, um filho ingrato. 
Quem paga com mal o bem, que outro lhe fez, chama-se 
ingrato. 

Deus é nosso pae mais do que os nossos paes da terra. 
Os nossos paes não nos podiam dar comida, roupa, casa, 
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se Deus não tivesse creado tudo isto. E nós acceitamos 
tudo isso: moramos na casa, que Deus deu; comemos a 
comida que Deus deu; bebemos a agua e respiramos o 
ar, que Deus creou. Tudo vem do Pae do céu. 

Se agora não queremos fazer a vontade do bom Pae 
do céu, praticamos uma grande ingratidão. 

Se nos tornamos inimigos do Pae do céu, cahimos na 
maior desgraça, que nos póde acontecer. 

Se fazemos peccado mortal, Deus se torna nosso inimigo. 

O peccado mortal é o maior mal do mundo, primeiro, 
porque nos faz inimigos de Deus, que é nosso bondoso pae. 

“O peccado mortal é o maior mal do mundo, segundo, 
porque nos faz inimigos de Jesus Christo, que morreu na 
cruz por amor de nós. É 

Jesus morreu na cruz, para nos livrar do peccado e nos abrir 
o céu. Jesus estava suspenso em quatro feridas, que se abriam 
sempre mais. Jesus tinha uma corôa de espinhos na cabeça. 
Jesus tinha muita sêde. Jesus estava numa posição forçada, 
que impedia a respiração e a circulação do sangue. 

Mas muito mais do que no corpo, Jesus sofíria no seu 
divino coração. Os judeus blasphemavam contra Jesus, 
dizendo: ,Se tu és o Filho de Deus, desce da cruz.“ Jesus 
via os peccados de todos os homens. Jesus tem horror ao 
peccado, porque é infinitamente santo. Jesus viu tambem os 
nossos peccados, que o afíligiam muito, mesmo os peccados 
veniaes. Jesus morreu por amor de nós. Nós queremos 
amar a Jesus, nós não queremos ser inimigos de Jesus. 

Quem faz peccado mortal, fica inimigo de Jesus. 
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O peccado mortal é o maior mal do mundo, segundo, 
porque nos fez inimigos de Jesus Christo, que morreu na 
cruz por amor de nós. 

O peccado é o maior mal do mundo, terceiro, porque 
merece um castigo eterno. 
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Quem fez peccado mortal já está condemnado ao inferno, 
como já temos visto. 

Quando nos arrependemos dos nossos peccados porque 
offendem a Deus, que é nosso bondoso Pae e a Jesus 
Christo, que morreu na cruz por amor de nós, então 
arrependemo-nos por amor de Deus. 


O arrependimento por amor de Deus, chama-se arrepen- 
dimento perfeito e convem fazel-o cada dia. Pois o arre- 
pendimento perfeito com a vontade sincera de se confessar 
dá o perdão dos peccados. Depois apprenderemos isto. 
Por isso devemos lembrar-nos desta resposta do catecismo 
e da sua explicação. O poderoso Julio Cesar tinha feito 
muitos benefícios a um homem, chamado Bruto. Bruto 
era muito pobre. Mas Cesar o tinha recebido como seu filho. 
Um dia que Cesar presidia ao senado, muitos senadores 
tinham-se conjurado contra elle e se lançaram sobre elle para 
o matar. Mas Cesar estava prompto para se defender cora- 
josamente. De repente viu entre seus inimigos tambem 
Bruto, seu amigo. Tu, tambem, Brutus“ disse o dictador 
e desgostoso por tanta ingratidão não se quiz mais defender e 
deixou-se matar. Jesus nos deu muito mais benefícios que 
Cesar a Bruto. Jesus morreu na cruz por amor de nós. 
Pelo peccado mortal renovamos a morte de Jesus, crucifi- 
camos Jesus de novo. Então Jesus diz: » Tu tambem, a 
quem dei tantos beneficios, tu tambem me oifendes pelo 
peccado mortal?* 

»Meu Jesus que atormentado succumbis, quem vos matou? 
Ai! fui eu, foi meu peccado, que tal crime perpetrou !“ 


Um dia, o imperador de Constantinopla estava muito 
zangado com São João Chrysostomo e perguntou aos seus 
amigos: »Como poderei eu vingar-me daquelle bispo?“ E 
alguns dos amigos deram os seus conselhos. Um disse: 
, Vossa Magestade desterre-o para tão longe, que não ouça 
mais falar delle.“ Outro disse: , Tire-lhe os bens.“ Outro: 
,Lance-o na cadeia.“ Outro: , Condemne-o á morte.“ Mas 
o quinto conselheiro disse: + Os senhores não conhecem o 
nosso bispo. De tudo isso não se importa elle. Se Vossa 
Magestade o desterrar, toda a terra lhe é patria. Se lhe 
tirar os bens, são só os pobres que Os perdem. Pois elle 
dá tudo aos pobres. Se o lançar na cadeia, estará contente 
de soffrer com Jesus Christo. Se o matar, abre-lhe o céu. 
Não, se Vossa Magestade se quer vingar do bispo, faça que 


Es 


elle commetta um peccado mortal: pois só do peccado elle 
tem medo.“ 

Oh, se de cada um de nós tambem se pudesse dizer: Só 
do peccado tem medo. O peccado mortal é maior mal que 
a perda dos bens, o desterro, a prisão e a morte. O peccado 
mortal é o mal do mundo. 


70. O que é uma occasião proxima de peccado? 


Occasião proxima de peccado é uma pessoa, 
uma companhia, um livro ou um brinquedo, 
com que muito facilmente se cae no peccado. 


Não só devemos fugir do peccado, mas tambem de tudo 
quanto nos conduz ao peccado. José estava como escravo 
em casa de Putiphar. A mulher de Putiphar era má e 
quiz seduzir José a um grande peccado. Não precisamos 
ainda apprender que peccado era. Mas José sabia que 
devemos fugir da occasião de peccado: José fugiu de casa. 
Mas aquella mulher não o quiz deixar sahir e o segurou 
pela capa. Mas José deixou a capa e escapou. Então a 
mulher disse a Putiphar uma grande calumnia de José, e 
Putiphar lançou José na cadeia. José fugiu da occasião 
proxima de peccado, embora com grande prejuízo seu. 
Nós tambem antes queremos soffrer qualquer prejuizo do 
que ficar na occasião proxima de peccado. Mas a Provi- 
dencia de Deus dirigiu tudo para o bem. O rei chegou a 
conhecer José e lhe deu o governo de todo o Egypto. 

Chamamos occasião de peccado o que nos põe em 
perigo de peccar. E quando este perigo de peccar é muito 
grande, quando alguma cousa nos jaz cahir muito facilmente 
no peccado, chamamos a esta cousa uma occasião proxima 
de peccado. Proxima quer dizer muito perto. Quem está 
na occasião proxima de peccado, está muito perto de peccar. 
Muitos governos prohibiram entrar com fogo nos depositos 
onde se guarda a kerozene, a polvora e outras cousas in- 
flammaveis. O fogo das inclinações más é bastante forte 
em nós; por isso Deus prohibiu levar este fogo a logares, 
onde seja provavel, dar-se uma explosão. 

Uma pessoa póde ser para outra uma occasião proxima 
de peccado. Quando alguem sabe que outra pessoa o quer 
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seduzir ao peccado, não deve nunca estar sózinho com 
esta pessõa. 

Os irmãos de Santo Thomaz de Aquino não queriam que 
elle ficasse padre. Fecharam-no num quarto e mandaram- 
lhe uma pessoa má para o seduzir a certo peccado mortal. 
Thomaz pegou do fogão um tição de fogo e com elle 
expulsou do quarto aquella pessoa má. 

Uma companhia póde ser occasião .proxima de peccado. 

Quando alguem sabe que em certas vendas, ou pela 
conversa com certas pessoas se deixa seduzir pelo respeito 
humano a falar contra a religião, não deve ir a estas vendas 
e deve evitar a conversa com estas pessoas. ; 

Um livro póde ser occasião proxima de peccado. E 
peccado ler livros contra a fé ou contra os bons costumes. 
É tambem peccado ter estes livros em casa e vendel-os. 

Em estados bem governados sempre ha medicos, en- 
carregados de fiscalizar a venda de alimentos nocivos ou 
de venenos. Assim na Egreja os bispos hão de vigiar os 
livros, que podem ser veneno para as almas, porque as 
seduzem ao peccado e lhes tiram a fé. Muitos têem na 
sua casa uma edição protestante da Sagrada Escriptura. 
Isso é peccado, porque estes livros têem explicações falsas 
da palavra de Deus. E facil conhecer uma edição catholica 
da Escriptura Sagrada, porque na primeira pagina ha de 
estar a approvação dum bispo. Se faltar a approvação, a 
Biblia é protestante e prohibida. 

Na duvida devemos mostrar o livro a um padre. 

Um dia disse-me um bom lavrador: ,Senhor Vigario, 
o Senhor ralha tanto contra as biblias protestantes, mas 
tenho uma aqui, que é muito boa cousa: conta como 
Nosso Senhor nasceu em Belem, viveu em Nazareth, pregou 
e fez milagres, sofíreu e morreu.“ Eu mostrei-lhe que 
naquelle livro se falava contra a Virgem Maria. Mas elle 
respondeu: pois sim, Senhor, mas por causa destas poucas 
palavras não convem deixar o resto do livro, que é bom. 
Eu lhe-disse: ,Quando entra uma jararaca em tua casa, 
o que fazes?“ Elle respondeu: ,Eu mato o bicho e boto-o 
fóra.“ ,Mas então,“ disse eu ,a jararaca tem tão lindas 
córes e uma pelle tão bonita, e só por causa de um dente 
venenoso você não a quer na sua casa?“ ,Sim, Senhor,“ 
respondeu elle, ,mas aquelle dente mata a gente.“ ,Pois 
sim,“ conclui, ,tambem a biblia protestante tem cousas lindas; 
mas tem tambem o dente da cobra: contem erros, que 
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matam a alma, tirando-lhe a vida sobrenatural da fé e da 
graça. Toda a biblia protestante deve ser lançada fóra da 
casa por causa do dente venenoso, os erros, que tiram a fé. 

Um brinquedo póde ser uma occasião proxima de peccado. 
Para muitas pessoas o baile é uma occasião proxima. Tenho 
uma imagem, representando um baile. Debaixo da sala do 
baile se vêem as chammas do inferno e alguns dos que 
estão dansando, cahem nestas chammas. 

A Santa Escriptura diz: Quem ama o perigo, nelle perecerá. 


71. Quaes são os peccados contra o primeiro 
mandamento da lei de Deus? 


Os peccados contra o primeiro mandamento da 
lei de Deus são: os peccados contra a fé, 
esperança e caridade. 


Rede 


O primeiro mandamento determina as nossas relações 
para com Deus. Comprehendemos isto pelo exemplo, que 
Abrahão nos deu. 

Abrahão era um homem forte e corajoso: Um dia vieram 
quatro reis com muitos soldados, prenderam Lot, o sobrinho 
de Abrahão, e levaram-no captivo com todos os seus bens. 
Mas Abrahão armou seus trezentos e tantos criados, foi 
atraz dos reis, venceu-os, libertou seu sobrinho e trouxe 
para casa todas as riquezas, que os reis tinham comsigo. 

Abrahão era um homem forte. 

Mas, para com Deus, Abrahão era como uma creança 
para sua mãe. Tal creança crê tudo quanto mamãe diz: 
não discute, não tem duvida. Quando mamãe diz alguma 
cousa, a creança crê que é verdade. Assim Abrahão cria 
em tudo quanto Deus dissesse. 

Abrahão já tinha cem annos e sua mulher Sara noventa. 
Sara não tinha filhos. 

Um dia Abrahão estava sentado á porta da sua casa. E 
appareceu-lhe Deus com dous anjos, todos em forma de 
homens. Abrahão prostrou-se por terra e offereceu-lhes 
hospedagem na sua casa. E Deus lhe disse: ,Daqui a um 
anno Eu voltarei aqui e então Sara, tua mulher, terá um filho.“ 
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Sara, escondida, riu-se; pois pensava: eu tenho noventa 
annos e meu marido cem; como então poderei ter um filho?! 

Mas Deus disse: ,Porque se riu Sara? Haverá por 
ventura alguma cousa, que seja difficil a Deus.“ 

Abrahão porém acreditou. Abrahão não duvidou; Deus 
tinha falado: Abrahão sabia que era verdade. 

E depois de um anno, Abrahão já tinha um fiho e o 
chamou Isaac.. Abrahão acreditou nas palavras de Deus 
como uma pequena creança acredita nas palavras de sua mãe. 

Deus tambem nos falou a nós. Deus falou aos homens 
por Jesus Christo e pela Santa Escriptura. Tudo o que 
Jesus disse, é de Deus. Pois Jesus Christo é Deus. Tudo 
o que a Santa Escriptura diz, é de Deus. Pois Jesus Christo 
chama ás palavras da Santa Escriptura o testemunho de 
Deus. Deus não se póde enganar: pois Deus sabe tudo. 
Deus tambem não póde enganar-nos: pois mentir é peccado 
e Deus não póde peccar. Deus é santo. Deus não nos 
póde enganar. Portanto tudo o que Deus nos diz é verdade: 
pois Deus sabe tudo e não nos póde enganar. Quando 
Deus nos faz conhecer alguma cousa por Jesus Christo ou 
pela Santa Escriptura, dizemos que Deus nos revelou aquella 
verdade. Aquellas verdades, que Deus nos revelou, a Santa 
Egreja Catholica as ensina. Já temos apprendido isso, 
tratando da Santa Egreja Catholica. Devemos crer tudo o 
que Deus revelou e nos ensina pela Santa Egreja Catholica; 
pois Deus sabe tudo e não nos póde enganar. 

Creio, meu Deus, tudo o que Vós revelastes e nos ensinaes 
pela Santa Egreja Catholica; pois Vós sabeis tudo e não 
podeis enganar nos. 

Queremos sempre crer tudo o que Deus revelou. Esta 
disposição para crer, que fica em nós chamamos a nossa fé. 
A fé -é uma virtude, que recebemos no baptismo, que nos 
faz crer tudo o que Deus revelou e nos ensina pela sua 
Santa Egreja Catholica. 

Alguem pecca contra a fé, se não crê tudo o que Jesus 
ensina por sua Santa Egreja Catholica. 

É uma offensa contra Jesus Christo não acreditar na 
sua doutrina. Se alguem não acredita nas nossas palavras, 
já nos sentimos offendidos. Porêm nós podemos enganar- 
nos e mentir. Muitas vezes nos temos enganado e talvez 
mentido. 

O que será então, se alguem não acredita nas palavras 
de Jesus, que nunca se engana nem mente? 
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"Comtudo ha muita gente, que assim offende a Jesus 
Christo. Acreditam o que querem, e rejeitam o que não 
querem crer. Acreditam que ha um Deus em tres pessoas 
mas não acreditam que é preciso confessar-se. Porêm foi 
O mesmo Jesus que ensinou o mysterio da Santissima 
Irindade e a necessidade da confissão. Quem não acredita 
que é preciso confessar-se, chama Jesus de mentiroso. 
Porque então accreditam, se este mesmo Jesus diz que ha 
tres pessoas em Deus? 

“Quem rejeita uma só verdade da doutrina de Jesus, já 
não se póde salvar: ,Quem não crê, será condemnado.“ 

Alguem pecca contra a fé, quando duvida de alguma 
verdade que a Egreja nos ensina. 

Tudo quanto a Egreja ensina é certo e devemos crel-o 
com certeza e sem duvida. 

Quem julga que a doutrina do Senhor talvez seja verdade 
talvez não, já offende ao Senhor. 

Alguem pecca contra a fé, quando fala contra alguma 
verdade, que a Egreja nos ensina. 

Alguem pecca contra a fé, quando lê livros contra a fé 
ou os guarda em casa. 

Se um jornal trouxer artigos contra a religião, é preciso 
devolver a assignatura. Se as outras cousas no tal jornal 
são boas, não é desculpa para conservar o jornal. A cobra 
tambem não é toda venenosa: só um par de dentes della 
tem veneno. Porêm, por causa destes dentes, não a queremos 
em casa. Assim com os maus jornaes: por causa do artigo 
venenoso rejeitamos o jornal inteiro. Alguem pecca contra 
a fé, se por sua culpa não sabe o que Jesus revelou e por 
sua Egreja nos ensina: Quem não quer ir regularmente ao 
catecismo faz peccado mortal contra a fé. Devemos tambem 
durante o ensino e durante a pratica attender bem e trabalhar 
para comprehender tudo. 

Muitos pensam que não precisam do catecismo, nem 
das praticas. Pensam que sabem o bastante para salvar 
a sua alma, sem ter apprendido. 

Quando alguem tem de fazer pela primeira vez uma 
grande viagem, por caminhos onde ha muitas encruzilhadas 
e erradas, pede a outro que lhe ensine o caminho. Como 
acharemos então o caminho do céu, se ninguem nol-o ensina? 

Se não queremos ouvir a quem sabe, temos de perder- 
nos num caminho errado, que vae dar no inferno. 
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Ninguem pensa que sabe fazer sapatos, se não apprendeu 
esta arte. Ninguem pensa que póde fazer relogios, se não 
apprendeu para relojoeiro. 

Muito menos saberemos viver como bons Christãos, se 
não tivermos apprendido esta arte difficil. 

Moysés teve só uma leve duvida contra a fé, e Deus 
lhe deu um grande castigo. 

O povo estava no deserto e não tinha agua. Deus disse 
a Moysés, que falasse a uma pedra, e da pedra sahiria agua. 
Mas Moysés viu o povo tão ruim e tão pouco respeitoso 
para com Deus e para com seus ministros. Duvidou, se 
para tal povo Deus faria um milagre. Não falou á pedra, 
mas ralhou com o povo, bateu na rocha e, como a agua 
não sahisse logo, bateu mais uma vez. Então a agua 
sahiu, mas Deus disse a Moysés: ,Porque não crêste em 
mim, não entrarás na Terra Promettida.“ 

Moysés teve só uma leve duvida; e, por castigo, havia 
de morrer antes que o povo entrasse na Terra Promettida. 

O que será então daquelles que falam contra a palavra 
de Deus, contra as praticas, contra a doutrina, contra os 
sacramentos da confissão, communhão ou matrimonio? 

Elles não entrarão na Terra Promettida. Elles não 


entrarão no céu. 
Acto de fé. 


Creio, meu Deus, tudo o que Vós revelastes e nos 
ensinaes pela Santa Egreja Catholica. Pois Vós sabeis tudo 
e não podeis enganar-nos. 


Il. Esperança. 


Deus prometteu a Abrahão que seu filho Isaac seria pae 
de um povo tão numeroso como as estrellas do céu; e que 
neste povo todos os povos seriam abençoados: pois deste 
povo havia de nascer o Salvador. Abrahão esperava com 
firme confiança que Deus lhe daria o que tinha promettido. 

Um dia Deus o chamou: ,Abrahão! Abrahão !* E elle 
respondeu: , Aqui estou, Senhor.“ E Deus continuou: » Toma 
Isaac, teu filho unico, a quem amas, e vae á terra da Visão, 
e ahi o mata e offerece-o a Mim em sacrifício.“ 

Deus tinha promettido que este filho seria pae de um 
grande povo. E agora o pae devia matal-o. Como, depois 


de morto, podia Isaac 
ser pae de um grande 
povo? Mas Abrahão 
não duvidou: não 
discutiu: ficou na 
firme confiança de 
que Deus havia de 
cumprir sua promes- 
sa. Como uma pe- 
quena creança tem 
confiança em sua 
mãe, assim Abrahão 
esperava em Deus. 
Abrahão apromptou 
a lenha, levou uma 
faca e fogo e foi com 
seu filho para a terra 
da Visão. Devemos 
confiar em Deus, co- 
mo uma pequena cre- 
ança confia em sua 
mãe. A esperança é 
uma virtude, pela qual : 
esperamos com firme confiança que Deus nos dará tudo o 
que prometteu, se nós cumprirmos as condições. 

Jesus prometteu-nos muitos e grandes bens, mas quasi 
sempre com alguma condição. 

Jesus prometteu-nos o céu, se morrermos sem peccado 
mortal. Jesus prometteu-nos a resurreição dos corpos no 
ultimo dia. 

Jesus prometteu-nos todas as graças necessarias, se nós 
as pedirmos e usarmos os meios para obter estas graças. 

Jesus prometteu-nos o perdão dos peccados, se nos 
arrependermos e nos confessarmos. 

Jesus prometteu-nos bens temporaes, se pedirmos com 
perseverança o que não prejudica a nossa salvação e a 
ordem da Providencia divina. 

Se nós cumprirmos estas condições, devemos estar certos 
de que Deus nos dará o que prometteu. 

Deus é bom. Deus quer dar-nos o céu e tudo quanto é 
preciso para ganhar a felicidade eterna. Mas nós da nossa 
parte devemos cumprir as condições: rezar, receber os 
sacramentos, fugir dos peccados. Com estas condições 
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Deus nos prometteu o céu. Se eu fizer da minha parte 
o que posso e devo, Deus me dará o céu. Deus não que- 
bra sua palavra. Deus é fiel ás suas promessas, isto é: 
Deus dá o que prometteu. Por isso dizemos no acto de 
esperança: ,Espero, meu Deus, alcançar a felicidade eterna, 
se eu fizer da minha parte o que posso; pois Vós sois 
infinitamente bom e fiel ás vossas promessas. 

; Peccamos contra a esperança, quando julgamos que Deus 
não nos dará o promettido, ainda que cumpramos as con- 
dições. Pensar assim é uma grande oífensa a Deus. Deus 
é fiel nas suas promessas. Deus não quebra sua palavra, 
se nós fizermos da nossa parte, o que podemos e devemos. 
Deus não faltará ás suas promessas. Alguem pecca tambem 
contra a esperança, se espera o que Deus prometteu sem 
cumprir as condições. Este peccado chama-se presumpção. 
Por exemplo: alguem pecca por presumpção se espera 
ganhar o céu, sem sahir do peccado. Alguem pecca por 
presumpção se espera o perdão dos seus peccados, sem 
querer confessar-se. 

Alguem pecca por presumpção, se pensa que póde evitar 
o peccado sem querer receber a Santa Communhão. 

E uma grande offensa a Jesus Christo esperar que Jesus 
nos dará o céu e outras coisas, sem que nós cumpramos 
as condições; pois Jesus disse claramente que não rece- 
beremos estes bens, se não cumprirmos as condições. 

À esperança é como o telescopio. Ha muitas coisas no 
sol, na lua e nas estrellas, que não podemos ver, porque 
estão muito longe. Por isso, os sabios construiram um 
aparelho engenhoso, chamado telescopio. Olhando pelo 
telescopio, tudo parece mais perto: enxergam-se as monta- 
nhas da lua, os gazes luminosos em redor do sol, em roda 
de uma das estrellas vêem-se uns anneis luminosos, e 
enxergam-se muitas estrellas, que com os olhos desarmados 
não vemos. 

Assim é a esperança. 

Os olhos do nosso corpo não chegam a distinguir as 
bellezas do céu, que Deus nos prometteu. Mas a esperança 
é o nosso telescopio. Por elle consideramos a bondade e 
fidelidade de Deus e todos os bens, que nos prometteu. 

A esperança é o telescopio, que nos faz enxergar as 
bellezas do céu. 

São Martinho foi condemnado á morte, porque não quiz 
renegar a Jesus. Teve de se ajoelhar e o algoz logo 
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levantou a espada, para lhe cortar a cabeça. Então o algoz 
olhou muito admirado para São Martinho. Já tinha matado 
muita gente: elles sempre tremiam e choravam de medo. 
Mas São Martinho estava tão contente e descançado, como 
se fosse para um passeio. O algoz muito admirado lhe 
perguntou: ,O que? tu não tremes?“ E São Martinho 
disse: ,Porque tremer? A morte é o meu melhor amigo; 
pois a morte me leva desta vida triste para tma vida muito 
melhor no céu.“ 

São Martinho tinha uma esperança firme: Sabia com 
toda a certeza que Jesus é fiel á sua promessa e dá o céu 
áquelles que morrem sem peccado mortal. 


O Coração, que a lança 
Cruel rasgou na cruz, 
Tu és minha esperança, 
Tu és a minha luz. 


HI. Caridade. 


Já temos apprendido de Abrahão a fé e a esperança. 

Agora continuemos a historia de Abrahão e vamos appren- 
der delle a caridade, isto é, vamos ver, como Abrahão 
amava a Deus sobre todas as coisas. Abrahão amava a 
Deus mais que a todas as outras coisas. 

Abrahão offerecia a Deus muitos sacrifícios do seu gado. 

Abrahão amava a Deus mais que a seu gado. 

Abrahão tinha muito dinheiro e objectos de valor da- 
quelles reis que elle venceu. Mas deu a decima parte de 
tudo a Melchisedech, sacerdote de Deus. 

Abrahão amava a Deus, mais que ao dinheiro. 

Deus mandou a Abrahão sahir da sua patria e logo 
sahiu para um paiz extrangeiro. 

Abrahão amou a Deus mais que á sua patria. 

Deus mandou a Abrahão sahir da casa de seu pae, que 
adorava deuses falsos. Isto podia tornar-se uma occasião 
proxima de peccado para Abrahão. E Abrahão sahiu logo. 

Abrahão amava a Deus mais que a seu pae. 

Finalmente Deus disse a Abrahão: ,Toma Isaac, teu 
filho único, a quem amas, vae á terra da Visão, mata-o e 
offerece-m'o em sacrifício.“ Abrahão amava muito a seu 
filho, mas amava mais a Deus. Levou seu filho á terra da 
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Visão, com lenha, faca e fogo para o sacrificio. Chegaram 
ao logar, que Deus havia indicado. Abrahão iez um altar 
de pedras e sobre elle preparou a lenha; sobre o feixe de 
lenha amarrou seu filho Isaac; e com o coração muito triste 
levantou a faca para matar seu filho ... Então um anjo 
do Senhor falou do céu: ,Abrahão, Abrahão!“ Elle res- 
pondeu: ,Aqui estou.“ E o anjo continuou: ,Não levantes 
tua mão contra o menino e não lhe faças mal algum. Agora 
conheço que não poupaste teu filho por amor de Deus.“ 
E Deus prometteu outra vez, que este filho seria o pae de 
um grande povo. Abrahão amava a Deus mais que a seu 
gado, mais que ao dinheiro, mais que a seu pae, mais 
que a seu filho. Abrahão amava a Deus sobre todas as 
coisas. O que vou explicar agora é um pouco difficil, 
mas muito necessario. Quem o comprehender bem e 
guardar, será muito mais feliz na sua vida. 

E justo amar a Deus mais que a todas as outras cousas. 
Gostamos de alguma coisa ou de alguma pessoa por causa 
de qualquer boa qualidade, que ella tem. Por exemplo: 
amamos um amigo, porque é intelligente ou porque tem 
um genio muito bom, ou por causa de outra boa qualidade. 
Mas foi Deus quem deu estas boas qualidades ás creaturas. 
Elle as tem tambem em si mesmo. 

Deus tem em si mesmo tudo o que podemos amar ou 
desejar. Deus é eterno. Os homens e as outras coisas 
podem perder suas boas qualidades. Como as plantas, 
assim tudo nasce, cresce, floresce e morre. Deus tem tudo 
para sempre em si. 

Deus é sabio. Deus vê e sabe tudo o que foi, tudo o 
que é e tudo o que será. Os homens podem enganar-se 
ou mentir. Deus sabe toda a verdade e nol-a ensina. 

Deus é immenso. As outras coisas estão só num logar, 
são limitadas. Deus está em todos os logares. O céu e 
a terra estão cheios da sua gloria. 

Deus é todo-poderoso. Quando nós queremos fazer al- 
guma coisa, por exemplo uma capella, então só começa 
o trabalho. Quando Deus quer fazer alguma coisa, aquella 
coisa já está prompta só pela vontade do Senhor. ,Deus 
disse e tudo foi feito. Deus mandou e tudo foi creado.“ 

Deus é santo. Nós temos muitas faltas e muitas fraque- 
zas. A nossa vontade vacilla entre o bem e o mal. A 
vontade de Deus é inflexivel, dirigida só para o mais nobre 
e o mais perfeito. 
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Deus é bom. Os homens têem odio e pensam em vin- 
gança. Deus procura os peccadores como um pastor, que 
perdeu uma ovelha. 

Deus é infinitamente perfeito. Deus tem em si todas as 
boas qualidades, todas as perfeições. Todas as outras coi- 
sas, Deus as fez de nada e a cada uma deu um pouco 
das suas perfeições. 

A enorme extensão do mar é uma imagem muito im- 
perfeita da grandeza de Deus. A força do trovão ou do 
relampago é uma imagem muito imperfeita do poder infi- 
nito de Deus. A belleza do céu estrellado é uma imagem 
da belleza de Deus. A sciencia do doutor mais sabio é 
uma imagem muito imperfeita da sabedoria de Deus. 

Ora este pouquinho de perfeição, que Deus deu ás crea- 
turas, nunca póde contentar o nosso grande desejo de feli- 
cidade. As miseras creaturas não têem o poder de fazer feliz 
uma alma immortal. Já muitos buscaram nellas a sua paz e 
ninguem a achou. Deus nos fez para Si e nunca seremos 
felizes, se não O amamos mais que a todas as outras coisas. 

O João não tem nem um vintem no bolso e quer tirar 
do bolso dous contos de reis. O João póde puxar durante 
toda a sua vida. Os dous contos não sahirão, porque não 
estão dentro. Nas coisas desta terra não está a felicidade 
de uma alma immortal. Podemos puxar durante toda a 
nossa vida: nunca tiraremos destas coisas a nossa felicidade, 
porque a nossa felicidade não está lá. 

A Adelina tem quinhentos mil reis no bolso, a Judith 
tem só um vintem. Mas a Adelina quer por força este 
vintem da Judith. A Judith é ladina e diz: ,Pois sim, eu 
te dou o meu vintem, se tu me dás os teus quinhentos 
mil reis.“ E a Adelina dá os seus quinhentos mil reis para 
ganhar o vintem de Judith. 

Que devemos pensar da Adelina? Que é bem tolinha! 
Nos quinhentos mil reis ha tudo, o que ha neste vintem, 
e muito mais ainda. 

O mesmo faz o homem que perde o seu Deus para 
ganhar uma coisa da terra. Tudo, o que ha de felicidade 
naquella coisa, ha tambem em Deus: Lança fóra uma grande 
riqueza, para ganhar um miseravel vintem. 

Quando num navio não ha mais agua para beber, os 
homens do navio tomam-uma bala de chumbo na bocca. 
Aquella bala é fria e nisso se parece com a agua. Mas 
aquella bala não mata a sêde: só a engana. Assim nós 
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temos sêde de perfeita felicidade, que só ha em Deus. 
Temos sêde de Deus. O gôso, que as creaturas dão, póde 
enganar aquelle desejo de Deus, pela semelhança imperfeita 
das creaturas com Deus, mas nunca as creaturas podem 
satisfazer aquelle desejo. Só Deus póde matar a nossa sêde 
de felicidade. 

Nunca seremos felizes, se não amarmos a Deus sobre 
todas as coisas. 

Devemos amar a Deus de todo o nosso coração, porque 
elle é infinitamente perfeito. 

Amamos tambem alguma pessoa, porque nos fez bem, 
porque nos fez beneficios. Amamos, por exemplo, nosso 
pae e nossa mãe, porque nos dão casa, comida, roupa e 
tudo. Deus deu-nos mais que os nossos paes: Deus deu- 
nos tudo quanto temos. Deus tambem se fez homem por 
amor de nós e Jesus morreu na cruz para nos abrir o céu. 
Deus nos tem feito muitos beneficios. Por isso devemos 
amal-O, de todo o nosso coração e sobre todas as coisas. 
Por isso dizemos no acto de caridade: ,Eu vos amo, meu 
Deus, de todo o meu coração, pois Vós sois infinitamente 
perfeito e me fizestes tantos beneficios.“ Devemos mostrar a 
Deus o nosso amor, observando todos os seus mandamentos. 

Se um menino vae brincar e por isso falta á missa do 
domingo, este menino ama o brinquedo mais que a Deus. 
Este menino não ama a Deus sobre todas as cousas. Se 
uma menina não leva um recado, que o pae manda, “para 
ficar na frescura e não apanhar sol, aquella menina ama 
a frescúra mais que a Deus. ns A 

Se alguem trabalha no Domingo para ganhar mais din- 
heiro, ama ao dinheiro mais que a Deus. 

Se alguem manda seus filhos tratar da roça durante a 
doutrina, ama a sua roça mais que a Deus. 

Se alguem sae da pratica para fumar um charuto, ama 
o charuto mais que a Deus. ; À 

Se alguem não reza à noite para ir dormir mais cedo, 
ama o somno mais que a Deus. 

Nós queremos amar a Deus sovre todas as cousas e 
sacrificar tudo por causa d'Elle. À 

Quem tem um cão, dá-lhe a comida, que para si mesmo 
não serve mais; dá-lhe na casa o logar, que para si mesmo 
não quer. Da mesma maneira muitos tratam o bom Deus. 
As horas do dia servem para o trabalho, para ganhar - di- 
nheiro. Por isso não vão á missa. Às horas da noite, 
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porêm, não lhes serveu de nada: pois então vão á novena. 
Dão a Deus o tempo, que não serve para outra cousa. 

Não mandam á doutrina os filhos um pouco maiores, 
que estão na idade de apprender: pois o trabalho delles 
lhes serve em casa. À doutrina mandam só os muito 
pequenos de 4 ou 5 annos, que nada comprehendem. 
Pois estes não lhes servem de nada em casa. 

Do seu dinheiro só dão alguma cousa para a egreja, se 
não faz falta alguma. 

Dão a Deus o que não serve mais de nada. 

Isso não é amar a Deus sobre todas as cousas. Isso é 
amar todas as cousas sobre Deus. 

São Carlos Borromeu, ainda pequeno, já amava muito 
a Deus. Cada manhã, quando accordava, dizia: ,Esta 
noite o bom Deus me guardou. Hoje eu quero dedicar- 
lhe tudo quanto fizer.“ 

São Carlos comprehendeu que devemos amar a Deus, 
porque nos guarda de muitos males; e mostrava muito 
bem o set amor, dedicando a Deus todas as obras do dia. 
E um grande signal de amor para com Deus, se por causa 
do Senhor fazemos bem os nossos deveres de cada dia. 

»Eu vos amo, meu Deus, de todo o meu coração. Pois 
Vós sois infinitamente perfeito e me fizestes tantos benefícios. “ 


IV. Culto. 


A nossa fé, esperança e caridade se mostram no culto. 

No primeiro mandamento Deus nos manda tambem o 
culto. O culto é uma homenagem que prestamos a Deus 
e aos Santos. Os Judeus tinham no grande templo de 
Jerusalem um culto bem brilhante, offereciam esplendidos 
sacrifícios, accendiam lampadas bellissimas, faziam festas 
durante semanas inteiras com immensa concorrencia de povo. 

Mas pensavam pouco em Deus nestas festas e sacrifícios: 
até conversavam e negociavam no templo. Jesus viu estes 
abusos, fez um açoite de cordas e expulsou esta gente do 
templo, dizendo: A casa de meu Pae é uma casa de 
oração e vós a fizestes um covil de ladrões. 

Jesus não acceita o culto, que só se offerece com o corpo. 
Jesus quer a homenagem da nossa alma. Em outra occasião 
disse Jesus: ,Este povo honra-me com os labios, mas o 
coração está longe de mim.“ E por isso ameaçou: ,O 
reino de Deus vos será tirado e dado a um povo que faça 
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os seus fructos.* E Jesus o fez: tirou aos judeus o reino 
da sua graça, a verdadeira religião, e deu-o aos pagãos, 
que fariam as boas obras que Jesus exige. Assim Jestis 
tirará o seu reino a qualquer povo, que só tem uma religião 
exterior e no seu coração pouco pensa em Deus. 

Podemos offerecer a Deus a nossa homenagem só com 
a alma, mas temos de fazel-o tambem com o corpo e a 
alma juntos. 

As homenagens que prestamos a Deus com o corpo são 
entre outras: construir e ornar capellas, dobrar os joelhos, estar 
calados na egreja, assistir à missa, acompanhar a procissão, 
accender velas, fazer festas. Mas estes actos exteriores não 
são acceitos, quando se fazem só com o corpo. E preciso, 
que tambem com a alma adoremos a Deus ou veneremos 
os santos. Assistir à missa de festa, ou de defunctos, 
acompanhar a procissão sem pensar em Deus é inutil e 
até peccaminoso. Convem preparar-nos para as festas com 
uma boa confissão e na manhã da festa receber a Santa 
Communhão. Tambem nas missas de defuncto é bom 
receber a Santa Communhão pela alma do defuncto. 

É peccado contra o culto não resar ou resar muito pouco 
ou resar quasi só com a bocca, pensando pouco em Deus. 

A superstição é peccado contra o culto. E superstição 
attribuir a alguma cousa um poder, que não tem, nem por 
sua natureza, nem pela instituição de Christo, nem pela 
benção da Egreja. 

As cousas creadas só podem ter os effeitos, para os 
quaes são destinados por sua natureza. A agua serve para 
lavar e para beber. Uma ferradura de cavallo serve para 
tornar mais forte o casco do cavallo. Mas uma ferradura 
de cavallo não póde cantar e a agua não póde costurar, 
porque para isso não foram feitas. 

Mas Deus é todo poderoso, póde dar ás cousas creadas 
uma força, que em si não têem. Assim Deus deu á agua 
a força de tirar o peccado original no baptismo: a agua 
tira o peccado original, não por sua força, mas pela insti- 
tuição de Jesus Christo. Deus deu á agua, benzida com 
a benção da Egreja, o poder de afastar o demonio. A agua 
bemta ás vezes cura doenças, não por sua força, mas pela 
oração, pela benção da Egreja. 

“Só Deus póde dar tal poder ás creaturas, seja pela insti- 
tuição de Jesus Christo, seja pela oração ou benção da 
Egreja: pois só Deus é todo poderoso. 
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Ora, alguns pensam que certas cousas têem esse poder, 
que passa as forças da sua natureza, sem que Deus ou a 
Egreja lhes communiquem este poder. Pregam uma lerra- 
dura de cavallo na entrada de sua casa para não entrar 
cousa ruim. Mas uma ferradura de cavallo, de sua natureza, 
só serve para não se estragarem os cascos; e nunca Jesus 
Christo ou a Egreja lhe deu outro poder. E uma grave 
offensa a Deus attribuir a um ferro de cavallo uma força, 
que só o poder infinito de Deus póde dar. Este peccado 
chama-se superstição. A ferradura de cavallo faz entrar a 
cousa ruim, pelo peccado da superstição. Uma ferradura de 
cavallo ou outro objecto de superstição convida o demonio 
a entrar. Pois o demonio logo vê: aqui mora gente que 
não apprendeu a religião. Pensam, que eu tenho medo de 
uma ferradura! Vamos entrar nesta casa. 

Outros pensam, que trazendo ao pescoço um dente de 
porco ot certas hervas do matto, serão salvo de algum 
perigo. Peccam por superstição: pois um dente de porco 
não tem a virtude de nos salvar de perigos, nem por sua 
natureza, nem pela instituição de Christo, nem pela benção 
da Egreja. Tambem é supersticioso quem usa brevesinhas 
ou figuinhas ao pescoço. Tambem orações são para resar, 
não para amarrar ao pescoço. 

Podemos trazer medalhas e cruzes bentas ou escapularios 
porque estes fazem bem pelo poder infinito de Deus, que 
se lhes communicou pela benção da Egreja. 

Alguns querem por força o sabbado para casar-se, porque 
julgam os outros dias menos felizes. Um dia assim 
escolhido por superstição este sim é um dia infeliz; porque 
a superstição lhe tira a benção de Deus. 

Quando nos mandam orações para copiar nove vezes e 
mandar a outros, convem queimal-as. 

Tambem é peccado de superstição consultar sortistas, 
crer em dias ,felizes“ ou ,infelizes“, em bruxarias, feitiços, 
mau olhar e outras tolices. 

O maior peccado de superstição, que entre nós se 
commette, é o espiritismo. Deus prohibiu na Santa 
Escriptura: ,Que ninguem pergunte aos espiritos, porque 
isto oflende ao Senhor.“ 

Os espiritistas offendem ao Senhor. Os espiritistas tam- 
bem peccam contra a sua patria, porque a lei civil prohibe 
o espiritismo. Os espiritistas desprezam a lei da sua patria. 
Eu conheço um espiritista, que dá remedios ao povo. O 


homem ficou rico com este negocio. Quando vem alguem 
para o consultar, dá o remedio sem perguntar pela doença; 
pois são os espiritos que lhe ensinam tudo! Muitas vezes 
eu vi estes remedios. Quando alguem tem uma ferida na 
perna, dá-lhe um remedio contra a dôr de dente. Quando 
alguem tem olhos doentes, dá-lhe um remedio contra sezões. 
E assim por deante. Em certo logar todos os homens que 
usaram dos remedios delle, morreram. Muito ignorante é 
quem crê nos espiritistas! . .. 

Entre catholicos instruídos não ha superstição. Mas entre 
os pagãos, protestantes e tambem entre os catholicos, que 
não querem apprender, logo apparece este vício. 

Emquanto brilha o sol, não apparecem os vagalumes, 
mas logo que a luz do sol se retira apparecem estas 
luzinhas errantes. O sol é a fé Catholica. Onde ella brilha, 
não ha superstição. Onde a Egreja Catholica é desprezada, 
logo a superstição accende as suas luzinhas falsas. 

Quem as segue como a guias, perde o bom caminho, 

Uma lavradora veiu para o vigario e disse: Oh! Senhor 
Vigario, as minhas vaccas estão embruxadas: De manhã 
nunca dão leite. O Senhor não tem algum ,brevezinho*“ 
contra a bruxaria? Tenho“, respondeu o Vigario rindo; 
e foi fazer um pacotezinho. Entregou-o á mulher, prohibiu 
abril-o e mandou arranhar com o pacotezinho as portas e 
todos os cantos da estrebaria todas as noites, ás 10 horas. 
À primeira noite, na hora indicada, a mulher foi e... 
achou a porta da estrebaria aberta. Mas não fez reparo, 
fechou-a, levou a chave, e na manhã seguinte ... as 
vaccas davam leite. Muito contente com o effeito do seu 
»Drevezinho“ foi na outra noite com o seu pacotezinho. 
Outra vez a porta estava aberta. Fechou-a, ralhou bastante 
com a criada por este descuido e no outro dia as vaccas 
davam leite. Na terceira noite approximou-se dum canto 
mais retirado da estrebaria e viu um homem escondido. 
Era o irmão da criada, a qual de proposito o deixava entrar 
para roubar o leite. A lavradora contou isto ao Vigario. 
O Vigario riu-se ainda mais e abriu o pacotezinho. Con- 
tinha um papelzinho onde estava escripto: 


Se ficasses accordado 
E tivesses reparado, 
Não havia 
Bruxaria ! 
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O sacrilegio é peccado contra o culto. E sacrilegio 
profanar uma pessoa, um logar ou uma cousa destinada 
ao serviço de Deus, por exemplo mexer sem licença no 
calice ou no sacrario, furtar dinheiro da egreja, bater num 
padre por odio contra o sacerdocio. 

Seleuco, rei da Syria, ouvia que no templo de Jerusalem 
havia muito dinheiro guardado, e mandou seu primeiro 
ministro para roubar este dinheiro. O ministro chamava-se 
Heliodoro. Heliodoro foi para o templo com muitos sol- 
dados para roubar o dinheiro sagrado. O supremo sacer- 
dote e todo o povo estavam rezando, para que Deus de- 
fendesse o seu templo. De repente Heliodoro, tremendo de 
medo, cahiu por terra: pois appareceu um anjo, em forma 
de um cavalleiro, sentado num cavallo com arreios muito 
preciosos, lançou-se sobre Heliodoro e o cavallo com as 
patas dianteiras deu-lhe muitas patadas. No mesmo tempo 
dois anjos, em forma de moços, cheios de magestade e 
ricamente vestidos, açoutavam Heliodoro. Depois tudo 
desappareceu e Heliodoro foi levado sem sentidos para 
fóra do templo. Devemos respeitar as pessoas, os logares 
e as cousas consagradas a. Deus. 


72. Quaes são os peccados contra o segundo 
mandamento? 


Os peccados contra o segundo mandamento 
são: jurar falso, jurar sem necessidade, blas- 
phemar, rogar pragas e não pagar suas 
promessas. 


Il O Nome de Deus. O Juramento. 


O segundo mandamento manda-nos respeitar o santo 
nome de Deus. A Santa Escriptura diz: ,O nome de Deus 
é santo e terrivel.“ Antigamente os judeus escreviam este 
nome nos seus livros com lettras de ouro e ntnca ousavam 
pronuncial-o fóra da benção solemne dos sacerdotes. Nesta 
occasião o sacerdote pronunciava o nome de Deus tres vezes. 
O sacerdote dizia: ,Deus vos abençoe e vos guarde. 

Deus faça brilhar seu rosto sobre vós e vos seja iavoravel. 

Deus dirija seu rosto sobre vós e vos dê a paz.“ 
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Fóra desta benção os judeus diziam: ,O Senhor,“ mas 
não ousavam dizer ,Deus“. 

Nós que vivemos no Novo Testamento do amor de Deus, 
podemos pronunciar o nome do Senhor. 

E muito bom pronunciar muitas vezes o nome de Deus, 
mas com respeito, por exemplo em orações jaculatorias: 
»Bemdito seja Deus“ ou ,Louvado seja Jesus Christo.“ 

Mas não é bom pronunciar o nome de Deus atôa, por 
exemplo na raiva gritar , Jesus,“ ou ,por Deus“. Isto é 
peccado venial. Ninguem joga footbal com o retrato de 
seu pae ou com a imagem de um Santo. Assim a nossa 
lingua não deve jogar levianamente com o nome do Pae 
do Céu. 

Jurar falso é peccado mortal contra o segundo mandamento. 

Jurar é tomar Deus por testemunha da verdade das nossas 
palavras. 

Jurar é uma coisa boa e santa. Todos os padres por 
exemplo devem jurar que crêem na doutrina da Santa Egreja 
Catholica, e que ao povo não ensinarão doutrina falsa. 

O juramento é falso quando chamamos a Deus por teste- 
munha de uma mentira. Jesus estava deante do tribunal 
de Caiphaz para ser condemnado á morte. São Pedro 
estava perto da porta com alguns soldados, inimigos de 
Jesus. Os soldados diziam a Pedro: ,Tu tambem estavas 
com aquelle homem.“ Pedro respondeu por duas vezes 
que não conhecia a Jesus. Era mentira: Pedro conhecia 
a Jesus muito bem. Mas os soldados não acreditavam 
naquella mentira. Diziam: ,Sim, tu estavas com elle: 
Pois até a tua pronuncia é de Galilêu.“ (Nazareth fica na 
Galiléa.) Então Pedro jurou que não conhecia a Jesus. 
Pedro chamou a Deus como testemunha da sua mentira. 
Pedro jurou falso. 

Toda a sua vida, São Pedro fez penitencia deste peccado 
mortal. O juramento tambem é falso, quando não iazemos 
o que temos promettido com juramento. 

O conde Rodolpho jurou ficar sempre fiel ao imperador 
Henrique Quarto. Porêm não ficou fiel. Era um juramento 
falso. A mão que Rodolpho tinha levantado jurando, foi- 
lhe cortada na batalha. 

Isaac tinhã dous filhos. O mais velho chamava-se Esaú, 
o mais moço Jacob. Um dia Jacob estava fazendo um 
prato de lentilhas. Esaú voltava cançado da caça e lhe 
disse: ,Dá-me desta comida.“ Jacob respondeu: »Se me 
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vendes o teu direito de filho mais velho.“ . .. Esaú jurou 
que dava a seu irmão o seu direito de filho mais velho. 
[Esaú jurou sem necessidade: pois por causa de um prato 
de lentilhas não convinha chamar a Deus como testemunha. 

Quem jura fazer uma coisa má, não deve comprir este 
juramento; pois Deus não acceita tal juramento, que é 
peccado mortal. Jurar sem necessidade é peccado contra 
o segundo mandamento. 

Quasi só temos necessidade de jurar, quando a autoridade 
ecclesiastica ou civil pede o juramento. A autoridade eccle- 
siastica pede um juramento por occasião da primeira com- 
munhão solemne e em outras occasiões. Por occasião da 
primeira communhão juramos que ficaremos fieis á religião 
catholica. 

A autoridade civil pede o juramento ás testemunhas nos 
tribunaes, e em outras occasiões. Mas é peccado jurar na 
conversa sobre coisas sem importancia. Quem sempre diz 
a verdade nem precisa jurar. Neste caso todos acreditarão 
na sua simples palavra, só, sem juramento. Jurar sem 
necessidade é peccado venial. 


II. Blasphemar, rogar pragas e não pagar suas 
promessas. 


A blasphemia é o maior peccado mortal contra o segun- 
do mandamento. 

Na cidade de Jerusalem havia o templo do verdadeiro 
Deus. Todos os outros povos adoravam deuses falsos, deuses 
de madeira ou de pedra. 

Em Jerusalem governava um rei muito bom, chamado 
Ezechias. O rei pagão dos Assyrios veiu com muitos, 
mu'tos soldados. Elle quiz tomar a cidade santa e quei- 
mar o templo de Deus. O rei pagão gritou ao povo de 
Jerusalem: ,Entregae a cidade. Não confieis no vosso 
Deus. Os outros povos tambem têem confiado nos seus 
deuses. Mas nenhum destes deuses os livrou da minha 
mão. Tambem o vosso Deus não vos livrará da minha mão.“ 

O rei pagão disse palavras injuriosas contra Deus: o rei 
blasphemou. 

E elle escreveu as mesmas blasphemias numa carta a 
Ezechias, o bom rei de Jerusalem. Ezechias tomou a carta 
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com as blasphemias, levou-a para o templo de Deus, levan- 
tou-a ao alto e rezou assim: 

»Senhor dos exercitos, Deus de Israel, só Vós sois o 
Deus de todos os imperios, pois fizestes o céu e a terra. 

Ouvi, Senhor, e vêde as blasphemias deste pagão contra 
o Deus vivo.“ 

Naquella noite desceu um anjo de Deus sobre o exercito 
dos Assyrios e matou cento e oitenta e cinco mil soldados, 
que tinham blasphemado contra Deus. 

E na outra manhã, muito cedo, o rei fugiu com os sol- 
dados, que lhe restavam e, voltando á sua terra, foi morto 
por seus proprios filhos. 

Blasphemar é dizer palavras injuriosas contra Deus ou 
contra os Santos. Deus disse a Moysés: ,Leva o blasphe- 
mador para fóra do exercito, e todos que o otiviram porão 
as mãos sobre sua cabeça e todo o povo o matará á pedra- 
das.“ Agora a lei civil não castiga o blasphemador, mas 
um castigo muito maior o espera no inferno. 

Em Napoles um christão e um judeu jogavam os dados. 
O judeu perdia e, por isso, dizia muitas palavras injuriosas 
contra Jesus Christo. De repente seu rosto se contrahiu 
horrivelmente com grandes dores. Mas o impio judeu 
blasphemava ainda mais. De repente cahiu para traz: esta- 
va morto. 

Rogar pragas é peccado contra o segundo mandamento. 

Rogar pragas é pedir a Deus algum mal contra si mes- 
mo ou contra outros. 

O rei David fugiu da sua capital perseguido por seu 
mau filho Absalão. Semei rogou pragas a David: Semei 
pediu que David morresse de uma morte sangrenta. Rogar 
pragas é pedir a Deus algum mal para o proximo. Depois 
David teve Semei no seu poder, mas perdoou-lhe e não 
lhe fez mal algum. Devemos perdoar as pragas que nos 
rogam. Mas annos depois, Salomão, o bom filho de David, 
mandou matar Semei. Semei morreu da morte sangrenta, 
que tinha pedido para David. David não morreu da morte 
sangrenta. À praga pega naquelle que a roga. 

Alguns pedem a Deus um mal contra o proximo. Porêm 
Deus nunca manda este mal por causa de tal pedido. Se 
Deus permitte que o mal aconteça é porque assim já estava 
determinado antes de rogada a praga. Se rogarmos uma 
praga contra o nosso proximo, a praga pega nunca no 
proximo, a praga sempre volta se contra nós. 
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Santo Ignacio pediu a um fidalgo uma esmola. O fidal- 
go disse a Santo Ignacio: ,Eu quero ser queimado vivo, 
se tu não mereces a fogueira.“ Santo Ignacio não morreu 
na fogueira. Mas pouco tempo depois este fidalgo estava 
preparando fogueiras para uma festa. O fogo pegou por 
acaso numa barrica de polvora, esta explodiu e o homem 
morreu das queimaduras. A praga pega naquelle, que a 
roga, quer nesta vida quer na outra. 

Pela lingua que um homem fala, conhecemos de que 
povo elle é. A lingua do demonio é a praga: quem fala 
esta lingua feia, é do povo do demonio e pertence ao 
demonio. . 

E uma offensa contra Deus, pedir-lhe que cumpra os 
nossos desejos peccaminosos de vingança. 

Não cumprir suas promessas é peccado contra o segundo 
mandamento. 

E bom ás vezes prometter a Deus uma obra boa. Po- 
demos ajuntar uma condição á nossa promessa dizendo por 
exemplo: ,Prometto dar uma esmola aos pobres, se minha 
mãe doente ficar boa.“ 

Assim, Jacob prometteu a Deus a decima parte dos seus 
bens, se voltasse á casa paterna são e salvo. Voltou e pagou. 

Se não se cumprir a condição, não somos obrigados a 
pagar. Nunca devemos prometter uma coisa má. 

Quem promette uma coisa má, pecca e não deve pagar 
a promessa; pois Deus não acceita uma promessa assim. 

Jephte prometteu matar e offerecer em sacrifício o primeiro, 
que sahisse da sua casa e se encontrasse com elle. Esta 
promessa era peccado, porque é peccado matar gente. De 
lacto, a filha de Jephte sahiu primeiro e Jephte a matou. 
Foi outro peccado, porque aquella promessa não era acceita 
por Deus. 

Se alguem promette não trabalhar no sabbado, faz pecca- 
do. Pois Deus mandou descançar nos dias santos e tra- 
balhar nos outros. 

Se tal pessoa de facto não trabalha no sabbado, faz mais 
um peccado. Pois a promessa não foi acceita, e elle não 
deve cumpril-a. 

Por isso não devemos prometter uma coisa menos de- 
cente. Não devemos prometter alguma coisa, que é contra 
a reverencia na egreja, por exemplo tirar as velas dos 
castiçaes no altar, para pôr outras, deitar dinheiro dentro 
do sacrario. 
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Nunca se devem prometter coisas ridiculas, por exemplo, 
vestir-se para um baile com os vestidos da imagem de 
Nossa Senhora. 

Nunca devemos prometter coisas impossiveis ou quasi 
impossiveis, por exemplo: ir de joelhos até a uma egreja, 
distante algumas leguas, dar á egreja uma quantia maior 
que a que temos. Em geral, não cónvem prometter o que 
em pouco tempo não podemos cumprir. 

Se na nossa promessa não determinamos o tempo de 
pagar, devemos pagar quanto antes. 

Coisas boas para prometter são: velas ou outras coisas 
ou dinheiro para a egreja; assistir a uma missa; encommen- 
dar uma missa; receber a santa communhão nas festas ou 
primeiras sextas feiras de nove mezes seguidos, ou todos 
os dias duma semana, ou ir sempre á doutrina. 

Se alguem morre sem pagar suas promessas, seus filhos 
não são obrigados a pagalas. Neste caso é melhor pagar 
antes da morte ou pedir dispensa ao padre, que nos vem 
contessar. 


73. Quaes são os peccados contra o terceiro man- 
damento? 


Os peccados contra o terceiro mandamento são : 
faltar á missa e trabalhar nos domingos e 
dias santos de guarda. 


O terceiro mandamento nos manda respeitar o santo dia 
do Senhor, o domingo, e tambem os dias santos. 

Deus castiga áquelles que não guardam o Domingo. 

Deus disse: ,Guardae o meu dia de descanço, e sereis 
abençoados. Eu morarei entre vós. Eu serei o vosso Deus 
e vós sereis o meu povo. Se, porêm, desprezardes este 
mandamento, accumularei sobre vós muitas desgraças, que- 
brarei o vosso orgulho; para vós o céu será de ferro (isto 
é: não dará chuva) e a terra será de cobre (isto é: não 
dará fructos.)“ 

Ainda nos nossos tempos Deus castiga assim aquelles 
que não guardam o Domingo. 

Em Salette na França Nossa Senhora appareceu a um 
menino e uma menina e lhes disse: Deus castigará a França, 
principalmente porque não guarda o domingo. E o castigo 
veiu. No anno mil oitocentos e setenta rebentou a guerra, 
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e os francezes foram vencidos: No domingo, vinte e nove 
de Janeiro de mil oitocentos e setenta e um, as fortalezas 
em redor de Paris foram tomadas. No domingo, vinte e 
seis de Março, rebentou a revolução e principiaram os ter- 
rores da Communa. No domingo, vinte e um de Maio, o 
exercito inimigo entrou na capital da França. 

Na grande guerra mundial tambem perguntavam: porque 
a guerra peza mais sobre a Belgica, um paiz catholico? 

Respondo: porque a maior parte destes catholicos não 
iam á missa do domingo. Assim, todos que não respeitam 
o dia do Senhor, serão castigados, quer nesta vida, quer 
na outra. 

Conheço uma parochia, onde, annos atraz, a grande Ma- 
triz estava cheia de povo todos os domingos e festas de 
guarda. Neste tempo havia fartura naquelles logares e 
ninguem passava falta. 

Depois o povo relaxou-se e durante a missa dos domingos 
a egreja estava vazia e até se encontrava gente pescando ou 
trabalhando na roça. No momento em que escrevo estas 
linhas, o povo daquella parochia passa falta: raras vezes vi 
tamanha pobreza e nunca vi num logar tanta gente doente. 

Tambem nos nossos tempos se realiza a ameaça, que 
Deus fez ha tres mil annos: ,Se desprezardes este manda- 
mento, accumularei sobre vós desgraças.“ 

Os bispos do sul do Brasil na sua carta collectiva dizem 
que aquelles que não guardam o domingo, são os »inimi- 
gos declarados de Deus.“ 

O que não devemos fazer nos domingos e dias santos 
de guarda? No domingo e dias santos de guarda não 
devemos trabalhar. Trabalhar no domingo é peccado. 

Ha gente que só pensa no seu corpo e nada se importa 
com a sua alma. Isto é fatal para a alma. 

Se alguem trabalha sempre só com uma mão, a outra 
mão enfraquece tanto que não póde mais trabalhar. Assim, 
se alguem trabalha sempre só com o corpo, a alma enira- 
quece tanto que não póde mais trabalhar. Por isso Deus 
reservou um dia para a alma e neste dia prohibiu os traba- 
lhos, que se fazem principalmente com o corpo e cançam 
principalmente o corpo. 

No domingo é por exemplo prohibido: trabalhar na roça 
ou na officina, costurar, lavar roupa, pescar com rede grande. 

Não é prohibido: cozinhar, viajar, pescar com o anzol, 
desenhar, tocar musica; escrever, apprender. 
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Em caso de necessidade é permittido fazer qualquer traba- 
lho, por exemplo: fazer um serviço urgente na roça; fazer 
as limpezas necessarias na casa, tapar uma gotteira. 

Os Israelitas, o povo de Deus, estavam no deserto. Era 
num dia de descanço: encontraram um homem buscando 
lenha, e o levaram á presença de Moysés e de todo o povo. 
Não sabiam o que fazer delle. Nunca tinham visto um 
crime assim. Não sabiam o que fazer. Por isso o lança- 
ram na cadeia. E Deus disse a Moysés: ,Este homem 
deve ser morto: todo o povo o irá apedrejar fóra do 
arraial.“ O homem foi apedrejado e morreu, como o 
Senhor tinha mandado. E peccado trabalhar nos dias de 
descanço. 

Que devemos fazer nos domingos? Nos domingos e 
dias santos de guarda devemos ir à missa. 

A Egreja Catholica manda ir à missa aos domingos e 
dias santos de guarda a todos os que têem a edade de 7 
annos e não estão legitimamente impedidos. Jesus Christo 
diz que quem não obedece á Egreja, seja considerado como 
pagão. Portanto, quem não costuma ir á missa do domingo, 
não se deve considerar como catholico, mas sim como 
pagão. E Jesus mesmo que diz isso. 

Legitimamente impedidos são aquelles que moram á dis- 
tancia de uma hora ou pouco mais, ou estão doentes, ou 
têem de tomar conta de doentes ou de creanças pequenas. 
Porêm taes pessoas não podem deixar passar annos inteiros 
sem ir á egreja. Ao contrario, devem procurar outras 
occasiões para assistir ás vezes á missa do domingo. Quem 
não vae por medo do escarneo dos outros, ou por ter 
roupa pobre, ou por não estar contente com o vigario, 
não está desculpado da missa do domingo. 

Quem, por essas razões falta á missa, desobedece á Egreja 
e a Jesus Christo, — ha de ser considerado como pagão. 

Durante a missa devemos pensar em Deus: podemos 
rezar ou lembrar-nos das coisas ouvidas na pratica. 

Chegar tarde á missa por propria culpa tambem é peccado, 
e se fôr depois do offertorio, é peccado mortal. Devemos 
tambem ouvir a pratica. Ninguem na terra póde mais 
ouvir ao proprio Jesus Christo. O ensino do Senhor re- 
gularmente vem ao povo pelas praticas e pelo catecismo. 
Quem despreza a pratica, despreza a palavra de Deus. 

Santa Francisca ouvia sempre a pratica, toda radiante de 
consolação. 
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Um dia disseram-lhe ,como pódes estar tão contente, 
ouvindo uma pratica tão ordinaria?” Santa Francisca res- 
pondeu: ,Quando um desterrado recebe noticias da sua 
terra, pouco lhe importa se são escriptas em lingua elegante 
ou simples; elle quer ouvir alguma coisa da sua patria 
querida.: O céu é a nossa patria e a pratica é um recado 
do Pae, que alli nos espera. 

Jesus diz: ,Felizes aquelles, que ouvem a palavra de 
Deus e a guardam.“ 

Convem tambem assistir no domingo ao terço e á dou- 
trina christã, ler algum livro religioso, rezar o rosario, se é 
que já o não rezamos todos os dias. x 

Podemos gastar tambem uma parte do domingo em ho- 
nestos divertimentos. Os divertimentos mais innocentes e 
mais deliciosos são geralmente aquelles, em que toda a 
familia junta toma parte, E j 

Um moço, chamado Huberto, gostava mais de ir caçar 
do que ir á missa. Certo domingo, tinha-se elle mettido 
no matto para caçar, sem primeiro ouvir missa. Viu um 
veado e perseguiu-o para o matar. Mas, de repente o veado 
se virou para elle e Hubeito viu entre os chifres do animal 
uma cruz brilhante. Por este milagre o caçador cahiu em 
si e principiou a ir sempre á missa do domingo e em vez 
de caçar, passou o dia do Senhor em oração e leitura 
devota. Huberto ficou um grande santo. 


Dias santos de guarda são: 
Circumcisão de Nosso Senhor. — 1º de Janeiro. 
Dia dos Reis. — 6 de Janeiro. 
São José. — 19 de Março (dispensado no Brasil). 
Ascensão de Nosso Senhor. — 40 dias depois da 
Pascoa. 
Corpo de Deus. — 2º Quinta feira depois de Pen- - 
tecostes. 
São Pedro e Paulo. — 29 de Junho. 
. Assumpção de Nossa Senhora. — 15 de Agosto. 
. Todos os Santos. — 1º de Novembro. ; 
Immaculada Conceição. — 8 de Dezembro. 
. Natal. — 25 de Dezembro. 
Os outros dias santos foram dispensados ou transferidos 
para um domingo. , 
Porêm convem muito aproveitar uma missa nestes dias 
santos dispensados. ' 
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74. Quaes são os peccados contra o quarto man- 


damento ? 


Os peccados contra quarto mandamento são: 
desobedecer a seus paes e responder mal a 
seus paes. 


l. Devemos amar a nossos paes. 


O rei do Egypto tinha mandado matar todos os filhos 
dos Israelitas. 

Uma mulher Israelita teve um filho, chamado Moysés e, 
como o não poude esconder, poz o menino numa cestinha 
bem fechada, e a irmã de Moysés levou a cestinha para a 
beira do rio Nilo, e a poz num logar, onde a filha do rei 
costumava ir todos os dias. À irmã de Moysés escondeu-se 
no matto e esperou a princeza. 
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À princeza achou Moysés. 


Esta veiu e achou o menino na cestinha e teve pena do 
pequeno. Neste momento veiu a irmã e disse: ,Se a 
Senhora quizer, vou chamar uma mulher para criar este 
menino.“ E chamou sua mãe. A filha do rei não sabia 
que era a mãe e disse-lhe: ,Toma esta creança e cria-a 
para mim: eu te pagarei.“ A mãe levou o menino e criou-o. 
Quando passavam os soldados do rei para matar os filhos 
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dos Israelitas, ninguem ousava tocar em Moysés, pois foi 
por ordem da princeza que aquella mãe educava o filho. 
Moysés entrava muitas vezes no palacio e estava ao pé do 
throno do pharaó e era considerado como filho da princeza. 

Da mesma maneira Deus dá a cada pae e mãe seus 
filhos. Deus diz: , Toma esta creança e cria-a para mim, 
eu te pagarei.“ Nossos paes são encarregados por Deus a 
nos educar. Quem não faz o que o pae e a mãe mandam, 
não faz o que Deus manda. Quem offende a seus paes, 
oifende a Deus. * Quem não ama a seus paes, não ama a 
Deus. 

Os animaes mais imperfeitos, como os vermes, quasi desde 
o primeiro momento da sua vida acham sósinhos a comida 
e todo o necessario para viver. Porêm, quanto mais perfeitos 
são os animaes, tanto mais precisam de paes. O pintainho 
come sósinho, porêm contra o írio precisa da sua mãe. O 
terneiro precisa da vacca tambem para o seu alimento. 

Os homens são mais perfeitos do que todos os animaes 
e precisam tambem muito mais de pae e de mãe. 

Se uma pequena creança estivesse sósinha no matto, não 
acharia comida, nem bebida, nem roupa contra O frio, nem 
casa contra a chuva. Recebemos de nossos paes tudo isto, 
durante muitos annos. 

Os homens têem tambem uma alma e esta alma, durante 
muitos annos, precisa de apprender. Deviamos apprender 
a falar, a rezar, a conhecer os nossos deveres. Nada disso 
podiamos inventar de nós mesmos; temol-o apprendido de 
nossos paes. 

Somos estreitamente ligados a nossos paes e dependentes 
delles, porque somos gente e não animaes. Quem não se 
importa de seus paes, faz como se fosse um bicho e não 
gente. 

Devemos amar a nossos paes. Pois foram bons para nós 
e muito temos recebido delles. 

Jesus, Maria e José estavam muito felizes em Nazareth. 

Porque estavam tão felizes? 

Não pelo dinheiro; pois tinham muito pouco. ; 

Não por divertimentos fóra de casa. Pois sahiam muito 
pouco. 

Jesus, Maria e José viviam felizes pelo amor. Nunca na 
Santa Familia se ouvia uma palavra dura. Jesus sempre 
estava prompto a fazer a vontade de sua mãe e de seu pae 
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de criação. Ajudavam-se na mais perfeita -harmonia, con- 
versavam sobre o bom Deus e sobre a religião e estas ver- 
dades ficavam mais doces, quando ouvidas dos labios duma 
pessoa querida. 

amor é o sol da familia. Tirando o sol do firma- 
mento, tudo fica escuro. Tirando o amor da familia, tudo 
fica triste. Toda a creança póde tornar felizes seus paes, se 
quizer. Só ha de ser sempre boa, docil e amavel, nunca 
brigar, nunca teimar, para que lhe façam a vontade, nunca 
responder sem respeito. Queremos hoje proporcionar a nossos 
paes um dia feliz, comportando-nos como Jesus em Nazareth. 

Já ouvi dizer: eu não posso ser bom para minha mãe, 
porque ella é muito má para mim, muito brava, muito 
frenetica. Se isto fosse verdade, deviamos pensar: , Como foi 
que minha mãe ficou tão irascivel?* Vamos pensar porque 
nossos paes ás vezes ficam nervosos. 

Se alguem não dormiu uma noite, os seus nervos estão 
muito excitados e fica muito irascivel. Agora quantas noites 
nossa mãe dormiu mal por causa de nós, quando eramos 
pequenos e gritavamos de noite, ou estavamos doentes. E 
quantas noites, quando nós dormiamos descançados, certos 
de achar no outro dia o almoço na mesa, o pae talvez 
estivesse pensando donde arranjar o almoço. Se tantas 
noites sem dormir tornaram nossos paes um pouco nervosos, 
tanto mais os devemos amar e tratal-os com tanto maior 
doçura. Pois foram os seus carinhosos cuidados para com- 
nosco que os tornaram doentes. 

Quando o pae está em perigo de morrer, o filho chama 
a tempo o padre para o confessar, principalmente se o pae 
o não pedir; porque neste caso é mais necessario. 

O mais horrivel crime, que um filho ingrato póde com- 
metter contra seu pae, é deixal-o morrer sem chamar o 
padre. Tal filho expõe a alma de seu pae ao perigo de 
eterna condemnação, e trata seu pae, como se fosse um 
animal, que não tem nada depois da morte. 

Deixamos os nossos cavallos morrer sem chamar o padre, 
mas não nossos paes. 

Henrique Oitavo da Inglaterra foi um rei muito cruel. 
O primeiro ministro daquelle rei chamava-se Thomaz More 
um homem leal e forte. O rei quiz que Thomaz renegasse 
a sua fé catholica e se fizesse protestante. Mas Thomaz 
ficou fiel à Santa Egreja de Jesus Christo. Então o rei 
mandou matal-o e lançar seu corpo fóra da cidade para os 
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bichos o comerem. Ninguem ousava enterrar o corpo. Mas, 
vem lá uma moça, vestida de lucto: toma o corpo e sem 
medo das ameaças do rei o enterra. Era a filha do ministro. 
Ella quiz prestar a ultima homenagem a seu pae, ainda que 
lhe cutasse a vida. 

Isto sim é outro amor que o daquelles filhos que nem 
querem fazer uma viagem de poucas horas para chamar o 
padre para seu pae moribundo, ou que não querem gastar 
um pouco de dinheiro para um enterro decente ou para umas 
missas pela alma de seu pae fallecido. 


Il. Devemos obedecer a nossos paes e 
respeital-os. 


Devemos obedecer a nossos paes. Deus creou-nos. Somos 
de Deus. Temos de fazer o que Deus quer. 

Deus quer que façamos o que nossos paes querem. A 
vontade de nosso pae ou de nossa mãe é a vontade de Deus. 

Quem não faz o que seu pae manda, não faz o que Deus 
manda: pois Deus mandou honrar pae e mãe. 

Se o Senhor Jesus nos apparecesse e mandasse fazer 
algum trabalho, com alegria fariamos aquelle trabalho. Da 
mesma maneira temos de fazer o que o pae ou a mãe manda, 
pois Jesus mandou obedecer a nossos paes. 

Jesus sabia muito mais do que Maria e José. Jesus sabe 
tudo. Porêm Jesus obedeceu a sua mãe e a seu pae de 
criação. (Quando nossos paes nos mandassem fazer um 
peccado, por exemplo, furtar ou casar só civilmente, não 
deviamos obedecer: pois neste caso a vontade dos paes não 
é a vontade de Deus. Deus não póde querer um peccado 
porque é santo. Mas, de certo, nossos paes não mandarão 
tim peccado. 

O pae de Santa Barbara mandou que casasse só civilmente 
com um pagão. Mas Santa Barbara não quiz fazer este 
peccado: fez bem. Pois neste caso a vontade de seu pae 
era contra a vontade do Pae do Céu. Devemos obedecer a 
Deus mais que aos homens. 

Um barão allemão dizia-se catholico, mas não se impor- 
tava das leis da Egreja. Mandou seu filho para um collegio 
catholico; pois sabia que os estudos alli eram melhores, que 
nos outros collegios. Alli o menino apprendeu a doutrina e, 
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voltando á casa, não quiz comer carne num dia de abstinen- 
cia. O pae mandou que comesse. Mas o menino não quiz: 
pois devemos obedecer a Deus mais do que aos homens. 
O pae disse muito zangado: ,Então ficas sem nada comer.“ 
Depois a mãe, sem que o pae soubesse, trouxe comida para 
o menino. Mas elle disse: ,Não, minha mãe: papae prohibiu 
que comesse! Papae mandou comer carne. Mas, Deus 
prohibiu isto, e não o posso fazer. Mas papae mandou-me 
tambem não comer nada hoje. Ora isso não é contra a lei 
de Deus e eu obedecerei a papae.“ A mãe contou isto ao 
pae, e elle depois das ferias levou seu filho outra vez ao 
collegio e disse ao director: Meu filho me converteu. Agora 
eu tambem não como mais carne nos dias de abstinencia!“ 

Devemos respeitar nossos paes, 

Respeitamos as imagens dos santos, porque representam 
os santos. 

Respeitamos nossos paes, porque representam a Deus. 

Quem no coração respeita a seu pae, acha meios para 
lhe mostrar este respeito: fala em tom respeitoso; não res- 
ponde mal, não briga; quando o pae lhe fala estando em 
pé, o filho não fica sentado; não fala ao pae de costas 
viradas; não fala ao pae com um charuto na bocca; quando 
o pae fala, não o interrompe; quando o pae tropeça, não se 
ri. Nunca fala de seu pae sem respeito. Chamar nomes ao 
pae ou á mãe facilmente será peccado mortal, se bem sabemos 
o que fazemos. 

Dizer palavras injuriosas ao pae ou á mãe facilmente será 
peccado mortal. Levantar a mão contra pae ou mãe, mesmo 
sem bater, é peccado mortal. Tambem geralmente será 
peccado mortal fazer escarneo de pae ou mãe. Quem. assim 
olfendeu seu pae ou sua mãe, deve pedir-lhes perdão. 

Os paes devem tambem amar seus filhos, dar-lhes o bom 
exemplo, castigal-os, se fôr preciso, mandal-os à escola, se 
houver uma bôa. . 

Os paes devem mandar seus filhos ao catecismo. E 
peccado mortal, não mandar regularmente os filhos ao 
catecismo. 

Deus disse aos paes: ,Toma esta creança e cria-a para 
mim.“ 
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75. Quaes são os peccados contra o quinto man- 
damento? 
Os peccados contra o quinto mandamento são: 
matar, ter odio ao proximo e fazer mal ao 
proximo. 


|. Matar e ter odio do proximo. 


Podemos matar animaes. Pois Deus entregou os animaes 
aos homens para seu uso. Mas os homens pertencem só 
a Deus. Ninguem tem o direito de matar um homem, nem 
a si mesmo, como fez Judas. 
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Cain matou Abel. 


Cain, por inveja, matou seu irmão Abel; nem achou 
descanço em parte alguma por causa dos remorsos da 
sua consciencia. 

Quem bebe muita cachaça quasi sempre briga muito. E 
quasi todos os assassinos deste paiz principiaram pela cachaça. 
Por isso é muito prudente não beber cachaça. Muita cachaça 
é muito veneno; pouca cachaça é pouco veneno, mas sempre 
veneno. 
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Para quem já tem o mau costume de beber demais, o 
unico remedio é não beber mais cachaça, nem vinho, nem 
cerveja, nem uma só gotta de qualquer bebida espirituosa. 
Pois para tal pessoa o primeiro gole é occasião proxima de 


-peccado mortal; depois do primeiro copinho tomará o 


segundo, e o terceiro, e assim até à embriaguez. Muitos 
bebados já ficaram curados, desde que resolveram não beber 
mais nenhuma bebida espirituosa. Mas-elles hão de ter 
outros, que os ajudem com seu bom exemplo, e que por 
livre mortificação não bebam bebida forte. Estes, por si, 
não correm perigo de ficar bebados e livram os outros deste 
vício. Assim fez São João Baptista. 

Ter odio ao proximo é peccado mortal contra o quinto 
mandamento. O peccado do assassínio ou assassinato não está 
na mão, que mata, mas sim na má vontade contra o proximo. 
Pelo odio a vontade está tambem contra o proximo. Por 
isso Nosso Senhor distingue duas qualidades de assassinio: 
o assassínio pela mão e o assassinio pelo coração. 

O Senhor diz: ,Quem tem odio ao proximo, já o matou 
em seu coração.“ 

Eu quero as minhas mãos limpas de assassínio, mas 
tambem quero o meu coração limpo de assassinio. 

Por isso, não quero ter odio: pois quem tem odio do 
proximo, já o matou em seu coração. 


Os algozes estavam pregando Nosso Senhor na cruz. 
Com um grande martello passavam os grossos cravos pelas 
mãos sagradas de Jesus. Tanto mal nunca alguem nos fez 
a nós. 

Jesus podia vingar-se: tinha os algozes no seu poder. E 
que fez o Senhor? Jesus pediu a seu Pae perdão para estes 
homens ruins. Jesus disse: ,Meu Pae, perdoae-lhes! pois 
não sabem o que fazem.“ 

Isso mesmo podemos nós sempre dizer, quando alguem 
nos fizer algum mal: ,Não sabe o que faz!“ As intenções 
delle não são tão más como suppomos. Ha malentendido, 
não ha má vontade. Por isso, quando dois brigam, ambos 
pensam sempre que têem razão. Porêm ao-menos um se 
engana sempre e até os dois, porque geralmente ambos 
têem culpa. Nunca, por nenhuma razão podemos ter odio 
a alguem, mesmo que nos fizesse muito mal. 

Podemos ser melhores amigos de uma pessoa do que 
de outra. 
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Porêm não devemos estar mal com ninguem, nem negar 
à lala, nem pedir que Deus o castigue. 

Uma raiva, que passa, é peccado venial, se não fôr uma 
ira santa para impedir ou castigar um peccado. 

Um odio que fica, é peccado mortal. Quem morre com 
odio ao proximo no coração, nunca entrará no céu. 

Quando Santo Estevam foi morto a pedradas, pediu 
perdão para os seus assassinos. 

Quem não perdoa a todos, não póde rezar um Padre 
Nosso: pois, no Padre Nosso, pedimos que Deus nos perdoe, 
assim como nós perdoamos. Portanto se nós não perdoamos, 
pedimos que Deus não nos perdoe tambem a nós. 

Se alguem nos diz ou faz uma grosseria e lhe pagamos 
com outra grosseria: já ha duas grosserias; se elle continuar 
a olfender, já ha tres, e assim as grosserias nunca acabam. 
Se, ao contrario, perdoamos a primeira grosseria, param alli 
as grosserias e temos ganho nosso irmão pelo nosso nobre 
e delicado procedimento. 

Dois rapazes, João e José, ao sahir da escola, tinham 
brigado um boccado. O João até tinha dado uma lambada na 
cara do José e este foi para casa, scismando em vingança. Mas, 
de tarde, o José lembrou-se da doutrina: como Nosso Senhor 
pediu perdão para os homens maus, que o crucificaram. O 
José ia pensando ... pensando ... e emfim veiu-lhe uma boa 
idéa: foi para a casa do João. O João julgava que elle 
vinha para brigar mais e já estava com uma raiva de bicho 
bravo. Mas José disse: , Olha João, eu vinha pedir-te perdão, 
por te incommodar tanto hoje.“ O João primeiro olhou 
espantado, como se visse um homem com dous narizes; 
mas, depois que comprehendeu a nobreza de caracter do 
outro, disse: ,Mas,. José, fui eu que tive a culpa.“ 

E desde aquelle dia, os dous foram os melhores amigos. 
O José fez uma obra d' arte de primeira ordem: fez acabar 
a grosseria e ganhou seu irmão, como Nosso Senhor diz. 

Ha muitos, muitos, tão cobardes, que não ousam ser os 
primeiros a oiferecer o perdão. E porque não se accostu- 
maram a isso, quando eram pequenos. Desde pequenos 
devemos accostumar-nos a ter a coragem de sermos os pri- 
meiros a ficar bons. 

Não perdoar é uma grande fraqueza e cobardia. Perdoar 
é uma nobre força de vontade. 

Um urubú dá bicada noutro urubú. Este lhe paga com 
outra bicada. Jesus perdoou áquelles, que o matavam. 


E IR Eae 


— 208 — 


Devemos escolher, se queremos perdoar como Jesus, ou 
vingar-nos como os urubús, que bicam uns aos outros. 

Num mosteiro do deserto do Egypto vivia um moço, que 
rezava muito, trabalhava muito e fazia muita penitencia. 
Porêm acconteceu que alguem ofendeu gravemente áquelle 
moço. O moço nunca lhe perdoou. Confessot-se muitas 
vezes, arrependeu-se de todos os seus peccados, mas não 
deste odio. O moço morreu e depois de sta morte appa- 
receu a seu superior e lhe disse: Estou no inferno pois 
morri com peccado mortal, com odio ao proximo. 

.Da ira, do odio e de toda a má vontade livrae-nos 


Senhor.“ 


Il. Fazer mal ao proximo. 


O quinto mandamento tambem prohibe fazer mal á alma 
ou ao corpo do proximo. 

Fazemos inal á alma do proximo pelo escandalo. 

Dar escandalo é peccado contra o quinto mandamento. 

Jesus esteve com umas creanças e disse: ,Se alguem dér 
escandalo a um destes pequenos, melhor lhe seria que fosse 
lançado no mar com tima pedra de moinho ao pescoço.“ 

Jesus quer dizer: ,Melhor é morrer afogado que cahir 
nas minhas mãos, depois de ter seduzido um innocente ao 
peccado mortal.“ Dar escandalo é fazer que outro cáia em 
peccado. 

O peccado mortal é peor do que a morte: pois, depois 
da morte, podemos ser felizes no céu, mas pelo peccado 
mortal merecemos o inferno. 

Fazer que outro cáia em peccado mortal-é peor do que 
matar. : . 

Jesus disse: ,Ê inevitavel que venham escandalos, mas 
ai daquelle homem por quem vem o escandalo.“ 

Brigar é peccado contra a quinto mandamento. 

A mesma raiva, quando não serve para evitar algum 
mal, é peccado. 

Ha pessoas que se incommodam o dia inteiro. Qual- 
quer palavra os faz ferver como agua no fogo. E se uma vez 
estão na sua raiva, os outros principiam a bramir tambem. 

Como devemos tratar estes homens? A seguinte maneira 
parece-me a melhor: Consideral-os como doentes e a nós 
mesmos como medicos. Queremos ajudal-os a vencer à 
sua raiva. Para isso é preciso ficarmos quietos e mansos. 
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Pois se nós tambem gritamos e ralhamos, elles ficam mais 
freneticos ainda. Por isso vencer-nos, ser bonsinhos para 
com elles; mostrar que não lhes queremos mal: pois elles 
imaginam que os outros lhes querem mal e por isso mesmo 
ficam com tanta raiva, para se defenderem contra este mal 
imaginario. 

Assim podemos salvar de muitos peccados a alma do 
proximo e a nossa. 

O principe Augusto, quando ficava com raiva, não respon- 
dia logo. Primeiro: dizia baixinho todas a lettras do alpha- 
beto grego; e só depois falava. O costume era bom; pois 
entretanto a raiva já se tinha abrandado. Melhor ainda que 
o abecê grego, serve em tal occasião a oração jaculatoria: 
sJesus, manso e humilde de coração, fazei o meu coração 
semelhante ao vosso. 


76. Quaes são os peccados contra o sexto man- 
damento? 


Os peccados contra o sexto mandamento são: 
pensar, dizer, olhar e fazer cousas deshonestas. 


Não faz mal, se alguem não comprehende, quaes são 
estes peccados deshonestos. Só é preciso saber, quanto 
mal estes peccados fazem á gente e como Deus os castiga 
Apprendemos isto na Sagrada Escriptura. 

A Sagrada Escriptura conta o seguinte: 

Havia uma vargem grande e bella. O terreno era muito 
bom. Na vargem havia cinco cidades: Sodoma, Gomorrha 
e mais tres. Eram muito ricas. 

Mas o povo daquellas cidades não se importava do sexto 
mandamento da lei de Deus. O povo de Sodoma fazia 
muitos peccados contra a' castidade. Estes peccados são 
contagiosos como a peste: e assim só havia a familia de 
Loth, que estava limpa dos peccados contra a castidade. 

Um dia vieram dous anjos á casa de Loth e disseram-lhe: 
»Faze sahir desta cidade todos os que te pertencem. Nós 
vamos destruir este logar: pois o clamor dos seus crimes 
chegou até à presença do Senhor. E disseram a Loth e 


sua familia que nem olhassem para tra 
só olhar já faz mal. p z. Nestes peccados 
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Quando Loth com sua familia tinha sahido, principiou a 
cahir uma chuva, mas uma chuva de enxofre e fogo. Num 
instante as cidades estavam em chammas e todos aquelles 
homens maus morreram. 

Agora vê-se nestes logares uma grande lagõa, chamada 
o Mar Morto. No Mar Morto não ha nenhum peixe: tudo 
morre all. Em roda não ha plantas, nem matto: Tudo 
morre perto do Mar Morto. 

O escriptor Flavio Josepho conta que no seu tempo ain- 
da se viam no Mar Morto grandes pedras lavradas dos 
palacios de Sodoma e Gomorrha. 

Desta maneira nos quiz Deus ensinar como elle odeia os 
peccados contra a castidade. 

Se agora um povo se entrega a estes peccados, Deus 
não manda logo fogo do céu. Deus fez isso uma vez, para 
nos ensinar como castiga estes peccados. Agora Deus não 
faz chover fogo, mas um fogo muito peor espera os impu- 
ros no inferno. 

Temos em nós um bello e nobre desejo de ser inteira- 
mente limpos e puros. Uma menina, que tem sapatinhos 
brancos, novos, toma cuidado de não andar na lama: não 
se quer sujar. Quando um bicho morto está apodrecendo 
na rua, ninguem gosta de mexer nelle: não se quer sujar. 
Quando o João cae com o nariz na lama, elle vae ligeirinho 
lavar-se: pois João não quer estar sujo. Mas não ha nada 
que suje tanto como os peccados contra a castidade. Tam- 
bem a nossa alma tem um desejo nobre e delicado de ser 
pura. Este desejo vem de Deus, que não quer que man- 
chemos a nossa alma com a impureza. 

Tambem temos em nós um desejo bom e util de ser 
fortes. Os rapazes gostam de travar-se de braços, de gy- 
mnastica e outros brinquedos para mostrar sua força. As 
nações tambem querem um exercito forte e uma armada 
forte, para se defenderem. Ora nenhuma doença tira tanta 
força á gente, como o vício da impureza. 

Um povo casto é um povo forte. Quem ama a sua 
patria, guarde o sexto mandamento: então será forte para 
defender sua patria, se fôr preciso. 

O nosso padroeiro, nesta santa virtude da pureza ou 
castidade, é São Luiz. 

Por todo o mundo em muitas egrejas e capellas de col- 
legios se encontra a imagem de São Luiz como padroeiro 
da santa pureza. 
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São Luiz é representado com um açoite na mão. São 
Luiz açoutava-se e jejuava muito para ter a vontade bem 
forte e não cahir em peccado. Nós devemos tambem acos- 
tumar-nos bem em tudo. Então seremos fortes, quando vier 
a tentação. 

São Luiz, na imagem, tem um livro de “oração e um 
crucifixo na mão: é porque São Luiz rezava muito, para 
ser forte contra o peccado. Devemos tambem rezar muito 
para alcançarmos a graça de ficar sempre castos. 

São Luiz é representado com um rosario na mão, pois 
tinha muita devoção á Santíssima Virgem. 

A devoção á Virgem Purissima ajuda-nos a ser castos. 

Se o demonio nos tenta, convem resar á Maria Santissi- 
ma. Então não peccaremos. 

A inclinação para os peccados contra este mandamento é 
como a grande roda duma machina a vapor. Se a roda 
está parada, a mão duma creança póde impedil-a de se - 
mover. Mas quando uma vez principiou a andar, esmaga 
tudo que a quer reter. 

Assim, é muito facil dominar a. inclinação para estes 
peccados, quando nunca os fizemos, mas uma vez principi- 
ando, é extremamente diffícil parar e não continuar neste 
caminho do inferno. 

Quando um tigre está numa jaula, é facil conservar o 
tigre bem preso, não abrindo a porta da jaula. Mas uma 
vez aberta a jaula e escapando-se o tigre, é muito diffíci) 
apanhal-o de novo e leval-o de novo para a jaula. 

A nossa má inclinação é um tigre bravo. Está presa na 
jaula, isto é, está no poder da boa livre vontade, que a 
não deixa fazer mal. Mas uma vez que a vontade deixe 
escapar a má inclinação, e faz peccado, é muito diffícil 
prendel-a de novo e reconduzil-a á obediencia. 

Quando o demonio nos tenta, principia com coisas pe- 
quenas. Parece que o inimigo quer pegar só uma unha da 
nossa mão. 

Mas se lhe damos a unha, pega o dedo inteiro, a mão, 
o braço e já estamos de todo no seu poder. 

Se alguem diz uma coisa feia, convem irmo-nos embora. 

Se alguem faz uma coisa feia, convem avisar o pae delle 
ou o vigario. 

Não é prudente ir a um baile. 

Para alguns o baile é occasião proxima de peccado mortal. 

Virgem purissima livrae'a nossa patria do vicio da impureza, 
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77. Quaes são os peccados contra o setimo man- 
damento? 


Os peccados contra o setimo mandamento são: 
furtar, enganar o proximo nos seus bens e 
não pagar as suas dividas. 


Para nos ensinar, que não devemos metter as mãos nos 
bens alheios, a Santa Escriptura nos conta o seguinte: O 
rei Achab tinha um grande palacio e um grande jardim. 
Mas quiz fazer o seu jardim maior ainda. Para isso quiz 
comprar a casa e o terreno de um visinho pobre, chamado 
Naboth. Mas Naboth respondeu: ,Deus me livre! Eu não 
vendo a herança de meus paes.“ 

Mas Achab era rei e, ajudado por sua mulher Jezabel, 
fez matar Naboth para ficar com o terreno. 

Achab tirou uma coisa alheia: Achab furtou. Furtar é 
tomar para si coisas de outros. 

Achab sahiu de seu palacio e foi tomar posse do terreno 
roubado. 

Mas no caminho o esperavo Elias, o propheta de Deus. 
Elias disse: ,Os cães lamberão o teu sangue no mesmo 
logar, em que lamberam o sangue de Naboth.“ 

Algum tempo depois o rei Achab sahiu para a guerra 
contra o rei da Syria. 

Achab tinha medo, que todos os inimigos atirassem con- 
tra elle, porque era o rei. Por isso, mudou de roupa e 
vestiu-se como um simples soldado. Mas um dos inimigos 
atirou uma ilecha ao acaso e feriu o rei disfarçado. Levaram 
o rei moribundo para a capital e alli o rei morreu e os 
cães lamberam o sangue, que corria da ferida. 

O bem alheio sempre faz mal ao ladrão: muitas vezes a 
seu corpo, sempre á sua alma. 

Os animaes não precisam de preparos para a sua comida, 
nem de roupa, nem de casa. Os animaes tomam sua comida 
assim como a acham; não hão de cozel-a nem de fazer mis- 
turas nem salgal-a. O pello dos animaes cresce lhes no 
corpo para os cobrir contra o frio. Não precisam de roupa: 
não hão de tecer, nem de costurar, nem de lavar. Os animaes 
não precisam de casa; não precisão de construir, nem de 
edificar. 

Os animaes não precisam de preparos: tudo, o que pre- 
cisam é para gastar logo. 
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Os homens, ao contrario, precisam de muitas coisas que 
não se gastam logo, os homens precisam de muitas coisas 
que se hão de preparar para mais tarde. Os homens pre- 
cisam de casa, roupa, louça para a comida. Os homens 
precisam de enxadas para cultivar a terra, de agulhas para 
costurar e de muitos outros objectos. 

Os homens precisam de terrenos para fazerem sua roça. 
Ora, se alguem tivesse feito uma casa, e não tivesse o di- 
reito exclusivo de ficar com ella, não convinha fazer a casa. 
Portanto, temos o direito de ter as coisas como nossas, isto 
é, só para nós, não deixando os outros usar dellas, contra 
a nossa vontade. Se alguem tivesse costurado uma roupa 
para si, qualquer outro tivesse direito de usal-a, não convinha 
fazer a roupa. Portanto a gente ha de ter direito de pro- 
priedade, “isto é, direito de dispor das coisas suas, como 
quizer. Tirando o direito de possuir coisas suas, os homens 
teriam de viver como bichos selvagens. 

Por isso Deus ordenou no setimo mandamento respeitar 
os bens alheios. 

Quando uma gallinha acha um pedaço de pão, logo todas 
as outras gallinhas vão atraz della para roubar essa comida. 
Se os homens fizessem o mesmo, não havia mais sociedade 
nem civilização. Os homens seriam bichos e peores que os 
bichos. Ninguem queria mais fazer uma casa, porque outro 
mais forte a viria roubar. Ninguem cosinhava mais comida, 
porque antes de prompta outro a havia de levar. Por isso 
Deus mandou que cada um ficasse com o que é seu. 

Um dia, quando eu era pequeno, na grande cidade, em 
que nós moravamos, passei perto da cadeia, uma casa muito 
alta, com grades de ferro nas janellas. A porta estavam 
dous soldados. Parou um carro em frente da cadeia. Era 
o carro dos presos, todo fechado por cima e coberto de 
ferro. Na parte de traz havia uma porta de ferro e um 
assento onde estavam tres policias. Dous tinham a mão na 
porta de ferro bem fechada. O terceiro tinha a espingarda 
prompta para atirar, se alguem quizesse escapar-se do carro. 

A porta abriu-se e sahiram dois homens amarrados com 
correntes de ferro. Homens colossaes, com a barba e os 
cabellos em desordem e os olhos selvagens. Eram dous 
ladrões e assassinos, condemnados á cadeia por toda a vida. 
Não pareciam gente, mas bichos. 

Porêm estes homens nem sempre tinham sido assim. 
Quando eram pequenos, eram bonsinhos, iam á escola, 
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talvez á egreja e ninguem podia suppor que depois se tor- 
nariam tão ruins. Só talvez gostassem um pouco demais 
das fructas da chacara do vizinho. E para comprar doces, 
achavam que não fazia mal tirar um tostãozinho ou fazer 
na venda uma pequena divida, que depois não podiam pagar. 
Achavam divertido atirar ás gallinhas dos outros e sujavam 
e rasgavam a roupa dos outros. Oh! se tivessem ouvido 
bem a doutrina! Teriam pensado a tempo: ,Para! Eu sou 
inclinado a não respeitar o bem alheio. Hei de vencer-me 
mais. Se não, qualquer dia vou acabar ladrão.“ Mas não 
pensaram assim. Disseram: ,Eu tiro só cousinhas pequenas, 
isso não é roubar,“ ou diziam: ,Elle tem muito dinheiro. 
Um tostão não lhe faz falta.“ E era verdade: ao outro um 
tostão não fazia falta. Mas a elles fazia falta a probidade 
que perdiam com esses roubos. O roubo prejudica ao mesmo 
ladrão, mais que a qualquer outro. Ou diziam: ,Os do 
governo roubam tambem; porque então não o poderei fazer?“ 
Assim disseram e respeitavam cada vez menos os bens 
alheios. Comprando ou vendendo enganavam os outros; 
papae os mandava fazer compras, e ficavam com algum 
dinheiro, diziam que custava mais. 

Assim na alma delles o amor do dinheiro ficou tão forte, 
que matou todas as outras inclinações mais nobres e os 
fez ladrões assassinos. Cuidado com as coisas pequenas! 
Quem sente vontade de roubar as fructas do visinho, con- 
vem dar tambem das suas fructas a outros, para vencer a 
má inclinação. 

Quem quer roubar doces, dê dos seus doces aos outros 
mais pobres, para se acostumar a ser forte. Quem tirou do 
dinheiro, que recebeu para compras, diga-o ao pae, para 
receber o castigo merecido e dê tambem do seu dinheiro 
aos pobres, para não ficar escravo do dinheiro. Pois quem 
cede a uma inclinação má, faz que ella fique cada vez 
mais forte. 

Os leões são bichos bravos, que comem os outros bichos 
e tambem a gente. 

Porêm já houve leões tão mansos e tão bem ensinados, 
que um homem mettia a cabeça na grande bocca delles, 
sem que mordessem. 

Um leão sabe assim governar sua vontade de comer, sem 
saber porque. Então nós não poderemos vencer a nossa 
vontade de comer? Sabemos que é tão necessario, para 
ficarmos gente honesta e ganharmos o céu. Tirar alguma 
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coisa aos outros é peccado contra o setimo mandamento. 
Quando o valor da cousa furtada é grande, o peccado é 
mortal. 

Grande considera-se a quantia, que o dono gasta num 
dia para si e para a sua família. Por isso, furtar a um 
homem pobre será facilmente peccado mortal. 

Uns estudantes deitavam umas moedas de cobre no fogo, 
e quando estavam bem quentes, as lançavam na rua. Os 
rapazes, não sabendo que estavam quentes, as pegavam; 
mas logo largavam e não pegavam mais. Assim devia ser 
para nós o dinheiro alheio. O dinheiro alheio queima. Não 
queima a mão, mas queima a alma. 

Devemos ter medo de pegar nelle; pois queima. 

Enganar o proximo nos seus bens é peccado contra o 
setimo mandamento. Enganar é a mesma coisa que furtar. 
Enganar o proximo nos seus bens é por ex: usar pesos ou 
medidas falsas, misturar generos alimenticios com coisas 
mais baratas; pedir esmola sem necessidade; pagar com 
dinheiro falso. Todo o dinheiro assim adquirido é furtado 
e deve ser restituido ao dono. 

Não pagar suas dividas é peccado contra o setimo man- 
damento. 

O dinheiro, que temos de pagar a outro, já não é nosso: 
pertence ao outro. 

Não pagar as dividas tambem é furtar. 

Fazer dividas que não possamos pagar a tempo, tambem 
é peccado. : 

Tambem é peccado contra o setimo mandamento fazer 
prejuizo á roupa, á casa, á roça,,aos animaes e à qualquer 
outro bem do proximo. És 

Tirar os bens da Egreja é furto e tambem sacrilegio: 
pois os bens da Egreja são coisas santas. Não pagar as 
dividas á Egreja, é furtar coisas santas. 

Gastar para si uma parte do dinheiro, pedido para mandar 
dizer uma missa, é furtar cousas santas. à 

Gastar para si dinheiro pedido para a egreja ou para 
uma festa é furtar cousas santas. 

Nunca alguem fica dono do dinheiro furtado: deve 
restituil-o. 

Se o dono morreu, restitua aos herdeiros. 

Se não houver herdeiros ou se não souber quem é o dono, 
dê aos pobres. Quem roubou, nunca fica dono da cousa 
roubada. 
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Quem não tem para restituir, deve restituir quanto póde 
e fica devendo o resto. 

Neste caso convem falar com o confessor. 

Quem não quer restituir dinheiro mal adquirido, não póde 
receber os sacramentos, porque vive em peccado mortal, 
nem se póde confessar. 

Um dia São Clemente Hofbauer foi chamado para um 
moribundo, negociante muito rico. O moribundo disse-lhe 
que ganhára quasi todo o seu dinheiro, enganando o proximo 
nos seus bens, mas não quiz restituir o dinheiro furtado. 

Então São Clemente lhe fez ver que assim não podia 
entrar no céu. Mas o homem respondeu: ,Não posso deixar 
meus filhos na pobreza. Antes quero ir para o inferno.“ 

Depois o homem pediu ao padre um remedio contra sua 
doença. 

São Clemente disse: ,Pois sim, para ficar bom só é 
preciso queimar a Carne dum homem vivo, até que tres 
gottas de gordura caiam sobre a ferida.“ Pois o homem 
tinha uma grande ferida. ,De certo,“ continuou o padre, 
»de certo seus filhos prestarão este serviço a seu pae.“ 

O pae chamou seus filhos e pediu-lhes que um delles 
queimasse a carne do braço até que tres gottas de gordura 
cahissem sobre a ferida. Mas nenhum dos filhos quiz saber 
da cousa. Então São Clemente disse: ,Veja agora: os seus 
filhos não querem aguentar o fogo durante um minuto por 
amor de você; e você por causa delles quer aguentar o fogo 
durante toda a eternidade.“ R 

O homem comprehendeu o erro, restituiu o bem alheio 
e não deixou aos filhos o que não era delle. 

O amor do dinheiro é uma grande loucura. Quando 
algum papelmoeda vae ser retirado, ninguem quer mais 
recebel-o: pois em pouco tempo não valerá mais nada, 

Mas todo o dinheiro, mesmo a prata e até o ouro um 
dia vae ser retirado: pois, depois da nossa morte, um sacco 
cheiinho de ouro não nos vale mais nada. 

Amemos, portanto, os bens, que conservam o seu valor 
depois da morte, isto é, as boas obras; e desprezemos os 
bens, que na outra vida não valem mais nada. R 

Jesus disse: ,Não ajunteis thesouros na terra, onde a 
ferrugem e a traça os comem e onde os ladrões os desen- 
terram e roubam, mas ajuntae thesouros no céu, onde não 
os côme a ferrugem nem a traça e onde os ladrões não os 
desenterram nem roubam.“ 
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Em Nova York um homem muito rico andava no seu 
automovel pelas ruas e parou para comprar um jornal dum 
menino muito pobre. O homem pagou com uma moeda 
de prata no valor de tres milreis. 

O menino não tinha troco. Foi a uma venda para trocar. 
Mas o homem não quiz esperar e foi-se no seu automovel 
para casa. Apenas chegou alli, já estava tambem o menino 
todo cansado: tinha corrido atraz do automovel para entregar 
o troco. O homem comprehendeu que este menino não 
queria saber de logro e lhe deu serviço na sua casa. O 
menino não passou mais falta. Este menino podia ter dito: 
o homem não precisa destes tres milreis, não se importa. 
Mas o menino comprehendia que roubando fazemos mal a 
nós mesmos, mais que aos outros. 

O milionario não precisava dos tres milreis. Mas o 
menino precisava da probidade. 


78. Quaes são os peccados contra o oitavo man- 
damento? 


Os peccados contra o oitavo mandamento são: 
levantar falso testemunho, falar mal do 
proximo e mentir. 


I. Levantar falso testemunho. 


O oitavo mandamento nos manda respeitar a verdade e 
a boa reputação do proximo. 

Já contei como o rei Achab com sua mulher mataram 
Naboth e lhe roubaram seu terreno. Agora vou contar 
mais como isto se deu. Achab voltou á casa muito triste 
porque Naboth não lhe quiz vender o terreno. A mulher 
de Achab chamava-se Jezabel, uma mulher muito ruim. 

Jezabel disse: ,Socega. Eu te darei o terreno de Naboth.“ 
E Jezabel escreveu uma carta aos juizes do tribunal da 
cidade. Jezabel escreveu: ,Arranjae por dinheiro uns homens, 
que levantem falso testemunho contra Naboth: Elles devem 
dizer que Naboth blasphemou contra Deus.“ E elles fizeram 
assim. As testemunhas juraram que Naboth blasphemou 
e os juizes o condemnaram á morte. Naboth foi apedrejado 
e os juizes avisaram Jezabel que Naboth estava morto. 

Como já sabemos, o propheta Elias disse a Achab: ,No 
mesmo logar, onde os cães lamberam o sangue de Naboth, 
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lamberão tambem o teu.“ Tambem de Jezabel o propheta 
disse: ,Os cães comerão a Jezabel no campo de Jezrahel.“ 
Já sabemos como Achab morreu; mas Jezabel continuou a 
governar e ria-se da prophecia de Elias. 

Annos depois um novo rei, chamado Jehu, entrou na 
capital com seus soldados. Jezabel se vestiu seus melhores 
vestidos, veiu á janella do sobrado do palacio e gritou 
alguma cousa contra Jehu. 

Jehu olhou e mandou a uns criados de Jezabel que a 
apanhassem e lançassem na rua. 

Elles por medo do novo rei apanharam Jezabel, lança- 
ram-na na rua e o sangue della sujou o palacio e ninguem 
ousou enterral-a e os cães comeram a sua carne. 

Muito nos vale o bom conceito, em que somos tidos pelo 
povo. Temos o direito, de não ser julgados ladrões ou 
enganadores ou Joucos. Para muitos esta boa reputação 
vale mais do que todo o dinheiro. Por isso, roubar a boa 
reputação de alguem póde ser maior peccado do que furtar- 
lhe o dinheiro. 

Quem levanta um falso testemunho, furta a boa reputação 
do proximo. Levantar falsos testemunhos, é contar do pro- 
ximo uma falta, que elle não commetteu. Os judeus disseram 
a Pilatos que Jesus prohibira pagar os impostos ao impera- 
dor. Mas Jesus não prohibira tal: Os judeus contaram de 
Jesus uma falta, que elle não commetteu. Os judeus levan- 
taram um falso testemunho de Jesus. Póde-se dizer tambem: 
Os judeus calumniaram a Jesus. Jesus soffreu por esta 
calumnia, porêm agora já não lhe doe mais. Mas estes 
judeus, se morreram naquele peccado, agora estão infelizes 
no inferno. Levantar falso testemunho faz mais mal ao 
calumniador do que ao calumniado. 

Na antiga Republica Romana quando alguem tinha 
levantado falso testemunho, o algoz lhe punha com um 
ferro em braza a lettra K na testa. Este K queria dizer: 
Calumniador. Assim todos podiam ver que era um calu- 
mniador e não lhe acreditar mais. Assim será com todos os 
calumniadores no dia do Juizo. O signal do seu crime 
estará na alma dos calumniadores e a sua vergonha será 
grande. Mas já agora os calumniadores no rosto ttem o 
signal da sua vergonha. Se alguem já levantou algum falso 
testemunho, os outros sabendo que elle diz cousas dos 
outros, que assim não são, os outros já não acreditam mais 
nas suas falas. 
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Quem vae contando tudo quanto lhe dizem do proximo, 
tambem levantará muitos falsos testemunhos: pois sabe que 
muitas destas falas são mentiras, e que, contando tudo, 
contará tambem as calumnias. Desta maneira a maior parte 
das calumnias entra no mundo: Principiam pequenas, mas 
cada um exaggera um pouco e assim ficam grandes. 


Estas falas são como as avalanches. As montanhas estão 
cheias de neve. Solta-se muito no alto um potco de neve 
do tamanho dum punho e vae deslisando para baixo. Mas 
no caminho a outra neve vae-se pegando neste pedacinho. 
Depois de um minuto é do tamanho dum sacco de milho. 
Depois de cinco minutos é tão grande como um boi, depois 
como uma casa e vae crescendo e destruindo tudo. Eu já 
vi as arvores dum matto quebradas como phosphoros e as 
casas esmagadas por uma avalanche dessas. 

Assim anda a calumnia: primeiro é pequena. Corre de 
bocca em bocca; cada um ajunta um pouco, e assim esmaga 
a honra do proximo e a paz entre as familias. 

No anno 1800, mais ou menos, vivia na Austria um vi- 
gario bom e devoto. Porêm uns 5 homens tinham muito 
odio delle. O padre tinha sido obrigado a negar-lhes 
qualquer cousa que queriam. 

Resolveram vingar-se e pagaram uma pessoa sem con- 

sciencia e sem honra para levantar um falso do pobre padre. 
O bispo ouviu da accusação e foi obrigado a chamar O vi- 
gario ao seu tribunal. 
- O tribunal reconheceu a innocencia do padre e este voltou 
á sua parochia, mas núnca mais teve saude. À tristeza lhe 
causou esta doença nervosa, difficil de curar, com que a gente 
quasi não póde mais comer, enfraquece cada vez mais e 
emfim morre. 

Quando os calumniadores viam isto, ficaram com medo 
dos castigos de Deus e arrependidos do seu crime foram 
ter com o vigario. Prometteram dizer a todos que tinham 
calumniado o padre e assim restituir-lhe a boa reputação 
que tinham roubado. x 

O padre disse que era impossivel endireitar tudo, mas 
elles teimaram que o haviam de fazer e perguntaram o que 
o padre queria mais delles. 


Pois bem*, disse o pobre doente, ,levae então este col- 
chão cheio de pennas para a torre da egreja, abri-o e des- 
pejae as pennas.“ 
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Elles pensavam que o padre não estava mais com o set 
juizo, mas emfim cederam, levaram o colchão, despejaram 
as pennas e voltaram. 

»O que foi das pennas?“, perguntou o vigario. 

+O vento as levou para todos os lados“, responderam 
elles. 

»Era isto, que eu esperava“, disse o padre, ,ide agora, 
buscae as pennas todas e mettei-as de novo no colchão.“ 

»E impossivel“, responderam. 

Então o vigario explicou: ,Da mesma forma, meus 
queridos filhos, é impossivel trazer-me de volta a minha 
boa reputação. As calumnias já se espalharam tão longe, 
que é impossivel achar todos aquelles, que as ouviram, e 
convencel-os do contrario. 

' Pouco depois o vigario morreu, victima da calumnia. 


Il. Falar e Pensar mal do proximo. 


Falar mal do proximo é peccado, quando falamos sem 
necessidade de defeitos que não são notorios. 

Jesus estava ensinando no templo de Jerusalem e muito 
povo estava ouvindo. De repente vieram alguns phariseus 
e chefes de sacerdotes judeus trazendo uma mulher infeliz. 
Elles disseram a Jesus: , Senhor, nós apanhamos esta mulher 
fazendo um grande peccado. A lei de Moysés manda matar 
a pedradas aquelles que fazem este peccado. O que dizeis 
Vós?“ Os phariseus contaram daquella mulher, em presença 
de todo o povo, um peccado, que não era conhecido. Ella 
na verdade tinha feito o peccado, mas nem por isso O 
podiam contar a todo o povo. Os phariseus falavam mal 
daquella mulher. Os phariseus peccaram contra o oitavo 
mandamento. 

Jesus de primeiro não respondeu nada. Jesus viu na 
alma destes phariseus o mesmo peccado. Por isso, Jesus 
virou-lhes as costas e escreveu no chão. De certo Jesus 
escreveu o peccado destes homens falsos. 


Mas os phariseus fizeram questão, que Jesus respondesse. ' 


Então Jesus disse: ,Aquelle entre vós, que não tem 
peccado, lance a primeira pedra.“ 

E Jesus outra vez escrevia no chão. 

Então os phariseus ficaram com medo de que Jesus dissesse 
os peccados delles ao povo. Primeiro os mais velhos, que 
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eram mais prudentes, retiraram-se ás escondidas. Depois 
tambem os outros, e Jesus ficou só no meio do povo com 
aquella mulher. A mulher estava chorando de arrependi- 
mento e com medo de que agora Jesus lhe lançasse a 
primeira pedra: pois Jesus não tinha peccado. 

Porêm Jesus disse-lhe: ,Mulher, onde estão aquelles que 
tc accusaram? Ninguem te condemnou?“ E a mulher 
respondeu: , Ninguem, Senhor.“ E Jesus disse: ,Eu tambem 
não te condemnarei. Vae e não peques mais.“ 

Quando temos vontade de falar mal dos outros, convem 
lembrar-nos desta historia. Aquelle que não tem peccado 
lance a primeira pedra. Nós todos temos peccados. Não 
convem censurar os peccados dos outros, quando nós 
tambem temos os nossos. 

Queremos que Jesus perdoe os nossos peccados. Então 
não sejamos duros contra os peccados dos outros. 

A lingua é um pequeno pedacinho de carne, mas que 
az grande mal, é 

Muitas pessoas por causa duma fala vivem annos inteiros 
no odio e até morrem neste peccado mortal. Podemos ser 
obrigados a contar um peccado de alguem ao pae delles 
ou ao vigario. 

Isso é para o bem daquelle, que fez o peccado, para elle 
não o fazer mais. Mas a outros não convem falar das 
faltas do proximo. 

Quem roubou a honra do proximo deve restituil-a, como 
quem roubou dinheiro. Deve dizer que não foi verdade o 
que contou do proximo. 

As amigas de Santa Monica muitas vezes falavam mal 
das amigas ausentes. Mas ella sempre as defendia, sempre 
explicava tudo pelo lado melhor e falava das boas quali- 
dades dellas. 

Suppor alguma falta no proximo, sem motivo serio, é 
peccado contra o oitavo mandamento. Este peccado chama- 
se juizo temerario. 

Um navio, em que estava São Paulo, naufragou, os que 
estavam no navio salvaram se para uma ilha. 

Alli accenderam uma fogueira. São Paulo ajudava tam- 
bem e pegou num feixe de lenha. Mas do feixe sahiu uma 
cobra venenosa e o mordeu no dedo com tanta força, que 
ficou suspensa na mão, até que São Paulo a sacudiu no 
fogo. Então os outros pensavam que este homem de certo 
era um assassino, porque uma cobra lhe mordia na mão. 
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Mas, por um milagre de Deus a dentada da cobra não 
fez nenhum mal a São Paulo. 

Estes homens não tinham motivo serio para suppor que 
São Paulo era assassino. Porêm o suppunham. Estes 


“ homens peccavam por juizo temerario. 


A nossa inclinação má nos arrasta a pensar mal do pro- 
ximo. Convem corrigir esta inclinação e esforçar-nos um 
pouco por pensar bem do proximo. 

Então chegaremos a pensar a pura verdade. 


HI Mentir. 


Mentir é peccado contra o oitavo mandamento. 

Mentir é dizer que alguma coisa é verdade, sabendo bem 
que não é verdade, e isto para enganar O proximo. 

A mentira, se não prejudica a ninguem, não é peccado 
mortal. Só por mentiras ninguem vae ao inferno. Porêm 
o que Deus pensa da mentira vê-se na Escriptura Sagrada: 
A Santa Escriptura conta o seguinte: 

Ananias e sua mulher Saphira tinham vendido um ter- 
reno seu. Ananias foi ter com os apostolos, deu-lhes uma 
parte do dinheiro para a Egreja e disse: Isto é tudo o que 
recebemos pelo terreno. 

Ananias disse que era tudo. Mas não era tudo. Ananias 
disse isso para enganar a São Pedro. Ananias disse que 
era verdade, sabendo que não era verdade, para enganar O 
proximo. Era uma mentira. 

E São Pedro perguntou: ,Isto é tudo?“ E Ananias res- 
pondeu: ,Sim, Senhor, é tudo.“ Então São Pedro disse: 
»Ananias, porque o demonio tentou o teu coração para 
mentir ao Espirito Santo! Podias ficar com o terreno e 
depois de o vender, o preço era teu. Não mentiste aos 
homens, mas a Deus.“ 

E no mesmo momento Ananias cahiu morto, e levaram- 
no para enterrar. Deus castigou uma mentira com a morte. 
Deus não quer, que preguemos mentira. Tres horas depois 
veiu Saphira e São Pedro perguntou: ,Este foi todo o 
dinheiro, que recebestes pelo terreno?“ E ella respondeu: 
+Sim, Senhor, foi tudo.“ E São Pedro disse: ,Eis á porta 
as pégadas daquelles, que enterraram teu marido e te levarão 
tambem a ti.“ E tambem ella cahiu e morreu. Deus .cas- 
tigou mais uma mentira com a morte. O que será no 
purgatorio daquelles que beberam a mentira como a agua. 
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Deus é a Verdade: não póde enganar nem mentir. 

Nós somos as imagens de Deus e devemos tomar esta 
pura Verdade para nosso exemplo. 

E uma salvação para a sociedade, que ha pessoas que 
nunca mentem. 

Entre as estrellas, que se vêem no norte, ha uma, cha- 
mada Estrella Polar. As outras estrellas movem-se muito: 
uma hora estão num logar, outra hora noutro logar. Mas 
a Estrella Polar está sempre firme e certa no mesmo ponto. 
Quem se perdeu de noite no matto, sempre se póde orien- 
tar pela Estrella Polar: pois a Estrella Polar não engana. 
Se num navio, em alto mar, se estragou a bussola, não se 
perde a orientação, pois a Estrella Polar está firme no norte: 
A Estrella Polar não engana. 

Como as estrellas no firmamento, assim os homens giram 
entre verdades e mentiras: Um diz uma coisa, outro diz o 
contrario. Não sabemos em que acreditar. No meio destas 
falas incertas é uma sorte conhecer uma Estrella Polar, um 
homem que no meio das mentiras esteja firme na verdade, 
uma Estrella Polar que não engane e sempre dê orientação 
certa. 

- Não é facil tornar-se uma Estrella Polar assim. Pois para 
isso é preciso dizer sempre a verdade, tambem quando é 
muito custoso. 

E certo que amanhã o sol nasce. Todos contam com 
isso. Tão certo é tambem que o que tal homem diz é ver- 
dade. Contamos com isso, como contamos com o nascer 
do sol. 

“Assim devemos estar firmes e dizer sempre a verdade, 
ainda que isso nos dê incommodo. A mentira sempre é 
peccado. A mentira nunca é necessaria. A mentira faz 
mal a quem a diz, porque o torna mentiroso, e porque o 
laz perder a confiança dos outros. 

Um mentiroso nunca é acreditado, mesmo quando diz 
a verdade. Uma vez alguem me disse: seria pena se não 
houvesse mais guerra: pois que só na guerra a gente póde 
tornar-se corajoso e exercer sua coragem. Isso me parece 
muito errado. A gente póde pôr em pratica sua coragem 
sem matar ninguem. Um homem, que sempre diz a ver- 
dade, exerce a sua coragem todos os dias. 

O Guilherme tomou a resolução de sempre dizer a ver- 
dade. Um dia falam mal de religião e perguntam-lhe, se 
não pensa assim tambem. Mas o Guilherme diz a verdade 
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e declara que é catholico e crê em tudo o que Nosso 
Senhor revelou. Riem-se delle, mas o Guilherme exerce 
sua coragem. Outro dia papae o manda comprar carne, 
batatas e bananas. Traz a carne e as batatas, esquece as 
bananas. Papae pergunta: onde estão as bananas?  Gui- 
lherme podia-dizer que não havia, mas Guilherme sempre 
diz a verdade e papae ralha- do seu descuido; mas Gui- 
lherme exerceu sua coragem, e depois de ralhar, papae 
mesmo pensa: , Graças a Deus, meu Guilherme não mente; 
neste rapaz posso ter confiança.“ 

Quem sempre diz a verdade, torna-se um homem corajoso, 
sem nunca tocar mesmo numa espingarda nem matar gente. 
O imperador Napoleão conquistou o Tyrol, um paiz, em 
que qiuasi todos são bons catholicos. Napoleão mandou 
matar todos que fossem encontrados com arma na mão. 

O hoteleiro do Rio Mar estava com as armas na mão, 
para defender a patria. Os soldados de Napoleão encontra- 
ram-no e o prenderam. No outro dia havia de ser con- 
demnado á morte. Mas a mulher do hoteleiro, com seus 
pequenos filhos, foi para o general de Napoleão e pediu, 
que não matasse o seu marido. O general teve pena della, 
mas tambem tinha medo do imperador e disse: ,Pois bem, 
eu não o condemnarei. Eu perguntarei se sabia que era 
prohibido ter armas na mão. Elle diga que não sabia, e 
tudo está bem,“ 

A mulher, muito contente, foi para O marido e disse: 
»O general não te condemnará; só deves dizer que não 
sabias da prohibição.“ - Mas o hoteleiro respondeu: ,Eu 
mentir?! Isso não! Mentir é peccado! Antes morrer que 
mentir!!“ E o hoteleiro disse a verdade, foi condemnado 
á morte e é tão grande heroe como aquelles que morreram 
na defesa da patria. 

Quem quer dizer sempre a verdade, precisa de coragem. 

Uma forma de mentira bem feia é a hypocrísia. Hypo- 
crita é quem manifesta exteriormente uma piedade ou vir- 
tude, que não tem. Se alguem diz que não tem peccado 
nenhum, é hypocrita! Se alguem diz que é catholico, sem 
o ser, é hypocrita. Jesus diz que os hypocritas são como 
sepulcros branqueados, que por fóra são bem bonitos, mas 
por dentro cheios de podridão. 

Tambem não nos devemos enganar a nós mesmos, jul- 
gando-nos melhores do que de facto somos. 

Quasi todos fazem este peccado de orgulho. 
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Dos Sacramentos. 


79. Que é a graça santificante? 


A graça santificante é um dom divino, que nos 
faz filhos de Deus e dignos do céu. g 


Nicodemos era um judeu rico e sabio, doutor e membro 
do Grande Conselho. Tinha visto os milagres de Jesus e 
por isso, comprehendia que Jesus era ,mestre, vindo de 
Deus.“ Queria saber como havia de entrar no reino de 
Deus aqui na terra e depois no céu. Mas tinha ainda 
muito respeito humano e não ousava visitar Jesus de dia. 
De noite foi á casa em que Jesus parava, e disse: Mestre 
nós sabemos que Vós sois Deus; pois ninguem póde fazer 
aquellas obras, que Vós fazeis se não Deus. E perguntou 
como podemos entrar no reino de Deus. Jesus respondeu: 
»Só aquelle que nascer de novo, póde entrar no reino 
de Deus.“ 

Jesus quer que recebamos uma nova vida na nossa alma. 
A primeira vez que nascemos tinhamos só a vida natural 
do corpo e da alma, aquella vida que tambem os pagãos 
teem. A vida natural da alma é a força de pensar e querer 
livremente. A alma de um pagão póde pensar e querer 
coisas boas, mas nunca póde pensar e querer de maneira 
tão perfeita, que por isso mereça o céu, onde veremos a 
Deus. Para isso precisamos de uma nova força de pensar 
e querer, isto é, de uma nova vida. Devemos nascer de 
novo, isto é, Deus ha de crear em nós uma nova força de 
pensar e querer. 

Não temos direito de receber esta nova vida sobrenatural. 
Recebemol-a de graça, isto é, gratuitamente. Por isso 
chamamos aquelle dom de Deus: graça. Dizemos graça 
santificante, porque aquella nova vida nos santifica, isto é: 
nos faz santos. A graça santificante é um dom divino, isto 
é, um presente, uma dadiva de Deus. 

Isso é o nascer de novo, de que Jesus falou a Nicodemos. 
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Mas o pobre Nicodemos, apezar de ser doutor, não com- 
prehendeu nada disso, e perguntou ao Senhor: ,Mas como 
póde um homem nascer de novo, quando já é velho?“ 

Jesus respondeu: ,Quem não nascer de novo da agua e 
do Espirito Santo, não póde entrar no reino de Deus.“ 

Jesus quer dizer que pela agua do baptismo, o Espirito 
Santo nos dá aquella nova vida, aquella graça santificante. 

Mas para nós o mais importante é que, sem aquella graça 
santificante, ninguem entra no reino de Deus, no céu: 
»Quem não nascer de novo,“ diz Jesus, ,não póde entrar 
no reino de Deus.“ 

A graça santificante faz-nos dignos do céu, isto é: quando 
vivemos com a graça santilicante temos o direito de ganhar 
o céu. 

Quem quer viajar num vapor, acha á entrada um em- 
pregado, que pede o bilhete. Se o viajante tiver um bilhete, 
póde entrar. Se não tiver, não entra. 

A graça santificante'é como bilhete, que dá o direito de 
entrar no céu. Quem-tiver a graça santificante, entra no 
céu. Quem não tiver a graça santificante, não entra no 
céu. À graça santificante faz-nos dignos do céu. 

Mas Jesus ajuntou mais uma cousa que devemos appren- 
der. O Senhor disse: ,Quem nasceu da carne, é carne; e 
quem nasceu do Espirito, é espirito.“ Que quer dizer isto? 

Que cousa nasce duma gallinha? Duma gallinha nasce 
outra gallinha. Que nasce de um urubú? De um urubú 
nasce outro urubú. Quem recebe a vida de um bicho, é 
bicho. Quem recebe a vida de um homem, é homem. 

Mas nós, no baptismo, recebemos uma nova vida do 
Espirito Santo e assim ficamos imagens do Espirito Santo 
e a graça santificante faz-nos imagens de Deus. Isto quer 
dizer: pela graça santificante podemos pensar e querer de 
maneira tão perfeita, como só Deus podia pensar e querer. 

A graça santificante faz-nos filhos, de Deus. e 

Nós somos escravos de Deus, porque tudo quanto temos 
Lhe pertence. Mas pela graça santificante Deus nos ad- 
mitte como seus filhos. 

Um rei viu um menino pobre e teve pena delle. E como 
não tinha filhos, levou o menino para o seu palacio e o 
adoptou “como filho, isto é, deu-lhe todos os direitos, que 
tem o filho dum rei; O menino ficou o filho adoptivo do 

rei e, quando o rei morreu, recebeu a sua herança. 
"A 
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Pela graça santificante ficamos filhos adoptivos de Deus. 
Deus ama-nos como um pae ama seus filhos. Deus dá-nos 
todos os direitos de filhos. Deus não morre. Mas, quando 
nós morremos com a-graça santificante, Deus nos dá a sua 
rica herança, que é o céu. 

Queremos elevar os nossos pensamentos e os nossos 
desejos como convem a um filho de Deus. Toda a manhã 
offerecemos os trabalhos daquelle dia segundo as intenções 
do Santissimo Coração de Jesus. Podemos dizer: ,Divino 
Coração de Jesus, eu Vos ofereço, por intermedio -do 
Coração Immaculado de Maria, as orações, obras e soffri- 
mentos deste dia, segundo as vossas intenções.“ E reno- 
vamos esta pura intenção muitas vezes por dia. Estamos 
apprendendo na escola; dizemos bem baixinho a Nosso 
Senhor: ,Senhor, para Vós trabalho!“ Papae manda alguma 
cousa; dizemos a Jesus: ,Senhor, a Vós-obedeço.“ Assim, 
todas as nossas acções ficam dignas de um premio no céu: 
pois assim procedem da vida sobrenatural, que temos na 
nossa alma: da graça santificante, que nos faz filhos de 
Deus e dignos do céu. 

Deus mostrou a Santa Catharina de Sêna uma alma em 
estado de graça santificante. Santa Catharina admirou muito 
aquella sublime belleza e depois contou: ,A belleza era tão 
admiravel, que eu queria dar a minha vida, para segurar 
para tal alma este incomparavel thesouro.“ 

»Bemdito seja Deus, que nos redimiu pelo baptismo da 
regeneração e da renovação do Espirito Santo.“ 


80. Como se perde a graça santificante? 


A graça santificante se perde pelo peccado 
mortal. 


Quando São João apostolo ainda vivia, o bispo de Sardes 
tinha feito um peccado mortal. Ninguem o sabia. Mas o 
bispo não se confessou e continuou a viver no peccado. 
Então Deus disse a São João: ,Escreve ao anjo da Egreja 
de Sardes, isto é, ao bispo de Sardes: ,Conheço as tuas 
obras! Tens a reputação de estar vivo e estás morto.“ 
Aquelle homem tinha ainda a vida natural. Podia ainda 
andar, comer, pensar. Mas tinha perdido a vida sobrena- 
tural, a graça santificante, por seu peccado mortal. A nova. 
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vida da alma se póde perder. E o peccado mortal que dá 
morte á alma. Por isso chamamos ,mortal“ áquelle peccado. 

Quem commetteu um só peccado mortal, perdeu a graça 
santificante. Quem offendeu gravemente a seu pae, perdeu 
a graça santilicante. 

Quem faltou á missa do domingo, por sua culpa, perdeu 
a graça santificante. Quem não foi regularmente ao cate- 
cismo, por sua culpa, perdeu a graça santificante. E o 
mesmo, acontece com os outros peccados mortaes. 

A antiga cidade de Roma era muito bella e rica. 

Muitos e muitos grandes palacios ornavam as ruas: eram 
de marmore de diversas cóôres e de trabalho tão fino que 
parecia renda. Ouro e prata e tapêtes preciosos se encon- 
travam em grande abundancia. Nas ruas viam-se estatuas: 
cada uma valia muitos contos. Mas o imperador Nero, um 
homem sem consciencia e sem honra, queria ver uma cidade 
em chammas e mandou lançar fogo ás casas em “diversos 
pontos. Em pouco tempo o incendio apoderou-se da cidade 
inteira e Nero teve o prazer de ver uma cidade em chammas. 
Era um prazer bem duvidoso, porque aviltava Nero e o 
tornava um homem ignobil que, para ter um divertimento, 
fez solfrer tanta gente e destruir tamanhas bellezas. 

Este prazer durou muito pouco tempo e de toda a bella 
cidade ficou só um montão de cinzas. Os corpos quei- 
mados de muitos estavam debaixo das cinzas; e os que 
escaparam choravam de dôr com as queimaduras e com a 
fome: pois para tanto povo não havia comida: tudo estava 
queimado! Mais bella que a antiga cidade de Roma é uma 
alma com a graça santificante. Por esta graça a nossa alma 
fica um templo de Deus; o Espirito Santo enche aquelle 
templo de uma luz toda celeste. A fé, a esperança, a caridade 
e as outras virtudes são as pedras preciosas, que ornam o 
templo da alma. E as acções, ainda as mais simples, feitas 
com bôa intenção para honra de Deus, recebem um valor 
sobrenatural, mudam-se em lindas flores, e emfeitam o templo 
do Espirito Santo, — a alma que tem em si a graça santificante. 

Mas oh! que tristeza! Nero queimou a bella cidade para 
gozar um prazer vil e breve. 

E aquella alma procura um prazer vil e breve no peccado 
mortal e destroe em si a graça santificante. O peccado 
mortal dá um prazer bem duvidoso e bem aviltante, muito 
indigno de um homem livre e razoavel, muito indigno de 
um iilho de Deus. 
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Este prazer dura muito pouco tempo, muitas vezes nem 
um minuto, e tudo está perdido. A graça santificante se 
perde pelo peccado mortal. Com a perda da graça san- 
tificante se perdem todas as virtudes; só a fé e a esperança 
podem ficar. As nossas melhores acções não têem mais 
valor para o céu. Tudo está destruido num momento de 
vil prazer. O templo de Deus, como a cidade queimada, 
se tornou um montão de cinzas. O Espirito Santo não 
mora mais nesta alma, mas sim o demonio. 

Santa Thereza viu, numa visão, uma alma em estado de 
peccado mortal. A Santa quasi desmaiou de horror com 
esta abominavel fealdade. 

No deserto do Egypto morava um santo homem, que 
passava o tempo em oração, estudo e trabalho, e jejuava 
muito. Um dia Deus permittiu-lhe que elle visse seu anjo 
da guarda. O santo anjo o acompanhava num caminho. 
Na beira do caminho encontraram um corpo morto, já muito 
podre. O santo homem virou-se para o outro lado por causa 
do cheiro insupportavel, que este corpo espalhava. Mas o 
anjo não deu nenhum signal de desgosto. 

Pouco depois encontraram um moço bem vestido e bem 
perfumado. Então o anjo se virou para o outro lado com 
signaes de grande horror, como se sentisse um cheiro horri- 
vel. E o bom homem lhe disse: ,Mas, meu santo anjo da 
guarda, passamos por um corpo podre e não déstes nenhum 
signal de nojo; agora como sentistes tamanho horror deste 
moço tão limpo?“ j 

E o anjo da guarda ainda manifestando grande nojo, 
respondeu: ,Elle estava em estado de peccado mortal. 

Uma alma, que perdeu a graça santificante é mais feia 
que um corpo podre. 

A graça santificante se perde pelo peccado mortal. 

Quem perdeu a graça santificante, póde ganhal-a de novo 
pela confissão ou pelo arrependimento perfeito, junto com 
a vontade seria de se confessar. Quem tem commetlido uma 
falta maior, deve logo arrepender-se por amor de Deus e 
de Jesus Christo e tomar a resolução de confessar bem este 
peccado e de não o fazer mais. 

Depois do baptismo o Padre impõe á creança uma toalha 
branca e diz: ,Recebe o vestido branco e guarda-o até ao 
tribunal de Nosso Senhor Jesus Christo.“ Aquelle vestido 
branco representa a graça santificante: devemos guardal-o 
com cuidado até apparecermos deante do tribunal de Jesus. 
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81. Que é a graça actual? 


A graça actual é um socorro divino para fazer 
o bem e evitar o mal. 


Havia guerra entre os pagãos e os Israelitas, o povo 
escolhido de Deus. Os exercitos estavam perto um do outro. 
E sahiu do campo dos pagãos um homem muito grande, 
chamado Golias. Tinha na cabeça um capacete de bronze 
e vinha vestido duma couraça de escamas de bronze, muito 
pesada, e tinha as pernas calçadas de umas botas de bronze. 
Na mão direita tinha uma lança enorme e no braço esquerdo 
um escudo pesado. Golias gritou ao povo de Deus: ,Escolhei 
entre vós um homem que venha bater-se commigo! Se elle 
me vencer, nós seremos vossos escravos. Se eu vencer, vós 
sereis nossos escravos!“ Mas ninguem ousou combater com 
aquelle terrivel gigante. 
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Pouco depois veiu ao exercito dos judeus um menino, 
chamado David. David era muito pequeno para soldado 
e veiu somente para trazer comida a seus irmãos. Neste 
momento sahiu outra vez o grande Golias para provocar 
os Israelitas, David ouviu-o e perguntou: , Quem é este pagão, 
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que insulta o exercito do Deus vivo?“ E contaram-lhe que 
ninguem ousava bater-se com o gigante. 

+ Então vou eu,“ disse David. Primeiro riram-se de David, 
mas depois levaram-no para o rei Saul. Saul disse: ,Tu 
és um rapaz, e este é um homem guerreiro desde a sua 
mocidade.“ Mas David respondeu: ,Deus me livrará da 
mão deste pagão.“ 

Então Saul vestiu David de suas proprias armas, ricas e 
fortes. Mas David achou as armas muito pesadas, e foi 
só com sua funda e cinco pedras. Com uma funda se 
lançam pedras. Quando Golias viu David sem armas riu-se 
muito e disse: ,Por ventura sou eu um cachorro, para que 
venhas contra mim com um pau?“ David respondeu: ,Tu 
vens contra mim com espada, lança e escudo: eu, porêm, 
venho contra ti em nome de Deus. Deus te entregará ás 
minhas mãos.“ O gigante levantou sua grande lança ..., 
mas David, ligeiro, pegou uma das pedras, pôz a pedra na 
funda, fel-a girar ao redor da cabeça, descarregou a funda e 
a pedra se cravou na testa do pagão. David correu para elle, 
pegou da grande espada de Golias e cortou-lhe a cabeça. 

Os pagãos vendo Golias vencido, fugiram e os Israelitas 
bradaram: ,Saul venceu mil inimigos! David venceu dez 
mil!“ David venceu pelo poder de Deus. Deus ajudou a 
David para vencer o inimigo da sua religião e da sua patria. 

Nós temos tambem um inimigo, que nos quer tirar a 
nova vida da nossa alma, a graça santificante. E o demo- 
nio. O demonio é mais forte do que nós. Porêm temos 
coragem contra elle, não pela nossa força mas sim pela 
força de nosso Deus. 

Deus nos ajuda a fazer o bem e a não fazer o mal. Deus 
nos ajuda a fazer o bem e evitar o mal. A este soccorro, 
este auxilio de Deus chamamos graça actual. Dizemos actual 
porque esta graça nos ajuda a fazer bons actos, boas acções. 
Deus ajuda-nos a bem comprehender e bem' querer. 

Pela graça actual Deus nos ajuda a bem comprehender. 
Quando estamos no catecismo ou na pratica, Deus está 
ajudando os nossos pensamentos, para bem entendermos. 
Por isso, aquelles que desprezam muito a graça não entendem 
mais as cousas mais faceis. Por exemplo, não entendem que 
ha um Deus, que creou o mundo; não entendem que a 
gente não póde ser bom catholico sem se confessar, ao ' 
menos uma vez por anno; não entendem que quem casou só 
no civil, vive no peccado mortal. Nem mesmo vêem mais 


— 282 — 


seus proprios peccados. Têem muitos peccados, e imaginam 
que não téem peccado nenhum. Se alguem diz que não 
tem peccado, engana-se a si mesmo e nelle não ha verdade. 
Isto está na Sagrada Escriptura. São cegos, porque lhes 
falta a luz de cima, a graça. Não entendem, porque lhes 
falta a graça de Deus, que rejeitaram por sua culpa. 

São Francisco Xavier diz que, depois do baptismo os 
pagãos convertidos entendiam a doutrina muito melhor do 
que antes. E que o baptismo dá a graça. Um dia Santo 
Thomaz entrou no quarto de São Boaventura, que era um 
grande sabio. Santo Thomaz perguntou: ,Meu irmão, donde 
tens tu tanto saber; que não vejo nenhum livro no teu 
quarto?“ São Boaventura mostrou uma imagem de Jesus 
crucificado e disse: ,Eis o livro, em que tenho apprendido 
tudo.“ 


Jesus é a luz do mundo, que illumina todo o homem 


com a sua graça. 

Pela graça actual Deus nos ajuda tambem a bem querer, 
isto é, a querer fazer bem. 

São Paulo diz: ,Eu posso tudo por aquelle que me dá 
força.“ Para fazer bem, a graça de Deus e a nossa boa 
vontade devem trabalhar juntos. 

Só com uma agulha não se póde costurar, precisa-se 
tambem de fio. Tambem só com um fio não se póde 
costurar. E preciso que a agulha preceda e que o fio a 
siga. Assim, só com a graça de Deus, não fazemos bem. 
E precisa tambem a nossa boa vontade. Só com a nossa 
boa vontade não fazemos bem. É preciso que a graça de 
Deus preceda e a nossa boa vontade a siga. Quanto mais 
a nossa boa vontade trabalha, coopera com a graça, tanto 
maiores graças Deus nos dá. Quanto menos nos importa- 
mos com a graça, tanto menos graça Deus nos dá. 

Deus nos pedirá contas de todas as graças, que nos deu. 


82. Como alcançamos a graça? 
Alcançamos a graça principalmente pelos sacra- 
mentos e pela oração. ?) 


Deus dá a sua graça gratuitamente, como uma esmola. 
Por isso se chama ,graça“, porque é dada de graça. Porêm 


1) À explicação desta resposta se ajunta ao precedente ou ao seguinto. 
Um passarinho não póde voar sem azas. Tambem não póde voar com 
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Deus quer que peçamos esta esmola pela oração. Deus 
tambem quer que recebamos os sacramentos, para ganhar 
a sua graça por elles. ; | 

Quem quer ser homem honesto, precisa da graça de 
Deus. Ha de usar dos meios, com que se ganha a graça. 
Ha de pedir a graça e ha de receber os sacramentos. 

Ha gente, que diz que não tem peccado, porêm nunca 
recebe a Santa Communhão. Mentem! A quem não quer 
receber os sacramentos, Deus não dá a sua graça e, sem 
a graça ninguem fica limpo de peccado mortal. Alcan- 
çamos a graça pelos sacramentos e pela oração. 


Que será de mim, meu Deus, 
Que será de mim sem Vós?! 
Far-me-ha cahir nas culpas 
Tentação de inimigo atroz. 


83. Que é um sacramento? 


Um sacramento é um signal sensivel, instituido 
por Jesus Christo, para dar a graça. 


Quando Jesus fazia milagres, quasi sempre os fazia com 
signaes sensíveis. Era a vontade todo-poderosa do Senhor 
que fazia os milagres. Por isso um leproso disse ao Senhor: 
»Senhor, se queres, pódes limpar-me.“ E Jesus respondeu: 
»Quero, sê limpo.“ E a vontade todo-poderosa do Senhor 
que fez os milagres. A vontade do Senhor não se póde 
ver. À vontade do Senhor não é sensivel. Mas Jesus 
manifestava esta vontade com signaes, com cerimonias sen- 
siveis. Jesus quiz que o moço morto de Naim tornasse 
a viver. Aquella vontade não se podia ver nem ouvir. 
Mas Jesus tomou a mão do moço e disse: »Moço, eu te 
digo, levanta-te.“ Isto se podia ver e ouvir, e manifestava 
a vontade do Senhor. Jesus resuscitou o moço por um 
signal sensivel. Jesus quiz que um homem surdo ficasse 
curado. Aquella vontade não se podia ver nem ouvir. 
Mas Jesus tocou o ouvido do doente e disse: ,Abre-te.“ 


uma aza só. Faltando ambas as azas ou mesmo uma só, o passarinho 
cahe, arrasta-se no pó, fica sujo, feio, até morre. As duas azas da alma 
são os sacramentos e a oração. (Com estas azas a nossa alma voa para 
o ceu. Mas, faltando os sacramentos ou a oração, a nossa alma cahe, 
suja-se, avilta-se, perde a vida sobrenatural. 
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Assim manifestou a sua vontade. Jesus curou o surdo por um 
signal sensivel. Assim, Jesus benzeu a agua para a mudar 
em vinho. Jesus benzeu os pães para os multiplicar. Jesus 
benzeu a agua e multiplicou os pães por signaes sensiveis. 
Jesus fez quasi todos os seus milagres com alguma palavra 
ou acção, que se podia ver ou ouvir, isto é, por algum 
signal sensivel. 

Da mesma maneira Jesus communica a sua graça por 
signaes sensiveis. 

Um signal é uma cousa, que se póde ver, ouvir ou 
apalpar, e que faz conhecer uma cousa, que não se póde 
ver, nem ouvir nem apalpar. Quando no mar ha muita 
cerração, os vapores não se podem enxergar, nem ouvir, 
nem apalpar. Por isso vão continuamente apitando, para 
não bater um contra o outro. O apito se póde ouvir e 
denuncia o vapor, que não se póde ver, nem ouvir, nem 
apalpar. O apitar é um signal de que alli ha um vapor. 
Um sacramento é um signal sensivel. 

Sensivel é o que póde ser percebido pelos nossos sentidos. 
Os nossos sentidos são cinco: a vista, o ouvido, o olfacto, 
o gosto e o tacto. O que podemos ver, ou ouvir, ou 
cheirar, ou gostar, ou palpar é sensivel. O apitar do vapor 
é sensivel porque o podemos ouvir. 

- Todos os sacramentos são sensiveis, porque os podemos 
ver e ouvir. Por exemplo, podemos ver o baptismo, quando 
se derrama agua sobre a cabeça da creança. 

Podemos ouvir o baptismo, isto é, podemos ouvir as 
palavras: ,Eu te baptizo em nome do Padre e do Filho e 
do Espirito Santo.“ Todos os sacramentos designam uma 
cousa que não podemos perceber pelos sentidos. Não se 
póde ver que uma alma fica limpa do peccado original. 
Lavar a cabeça no baptismo representa, designa, manifesta, 
faz saber: lavar a alma do peccado original. Os sacramentos 
são cousas, que podemos ver e ouvir. 

Os sacramentos manifestam cousas, que não podemos ver. 

Os sacramentos são signaes. Alguns signaes não só» 
manifestam alguma cousa, mas tambem dão aquella cousa 
que manifestam. 

O rei dos Francos, Carlos Magno, desejava a dignidade 
e os direitos de imperador e pediu-os ao papa. 

Numa grande egreja de Roma, o papa poz uma corôa 
de ouro na cabeça de Carlos. Assim o papa dava a Carlos: 
a dignidade e os direitos de imperador. 
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A imposição da corôa podia-se ver. A dignidade e os 
direitos de imperador não se podiam ver. Impor a corôa 
queria dizer: dar a dignidade e os direitos de imperador. 
impor da corôa era o signal da collação da dignidade de 
imperador. Mas por esta coroação o papa não só represen- 
tara a dignidade imperial, mas tambem dava aquella digni- 
dade. Na cabeça Carlos recebeu a corôa visivel. Na alma 
recebeu a dignidade imperial invisivel. 

A coroação era um signal sensivel que dava a dignidade 
imperial invisivel. 

Todos os sacramentos significam alguma graça, e tam- 
bem todos os sacramentos dão aquella graça que significam. 

No baptismo lavar a cabeça quer dizer lavar a alma do 
peccado original e tambem dá a ablução do peccado original. 

Na chrisma a uncção com oleo representa a força na fé, 
mas tambem dá a força na fé. E assim todos os sacramen- 
tos com uma cerimonia perceptivel pelos sentidos significam 
uma graça não perceptivel pelos sentidos, e tambem dão 
aquella graça. 

Se os sacramentos podem dar estas graças, é porque 
Jesus os instituiu. Aquellas cerimonias, como lavar a cabeça, - 
ungir, impôr as mãos, não poderiam dar nada, se Jesus 
não tivesse assim determinado. 

Um homem aleijado pediu a Jesus que o curasse. Jesus 
disse: vae e lava-te na fonte de Siloe. O homem lavou-se 
e foi curado. Lavar não é um remedio contra a paralysia. 
Mas a vontade de Jesus communicou áquella ablução a 
força de curar. 

Assim o signal sensivel dos sacramentos não teria força 
alguma, sem a palavra todo-poderosa de Jesus, que os 
instituiu. O poder de Jesus está nas acções e nas palavras 
dos sacramentos. 

Queremos respeitar nos sacramentos a graça e o poder 
de Jesus e recebel-os sempre dignamente. 

Para receber dignamente o baptismo, se alguem já tem 
o uso da razão, é preciso arrepender-se dos seus peccados 
e ter fé. Para receber dignamente a confissão é preciso 
arrepender-se e dizer todos os peccados mortaes. O bap- 
tismo e a confissão se chamam sacramentos dos mortos, 
porque podem ser recebidos com peccado mortal na alma. 

Para receber dignamente os outros sacramentos, Chrisma, 
Communhão, Extrema Uncção, Ordem e Matrimonio, é 
preciso estar limpo de peccado mortal. Por isto estes 
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sacramentos se chamam sacramentos dos vivos, porque só 
os podemos receber com a graça santilicante, a vida sobre- 
natural da alma. Quem se vae chrismar ou casar deve 
considerar bem o estado de sua alma: se está limpa de 
peccado mortal. E prudente, neste caso, não só ter arrepen- 
dimento perfeito, mas tambem fazer uma boa confissão. 

Para a Santa Communhão até não basta ter arrependi- 
mento perfeito. E preciso confessar-se. 

As creanças de 7 annos para cima, que se vão chrismar, 
primeiro hão de ir bastante tempo á doutrina para ficarem 
bem preparadas. Tambem os noivos, que se vão casar, 
ao menos ouçam bem as praticas, para ficarem melhor 
instruidos ao receber tão grande sacramento. Quando na 
egreja ha baptismo, ou chrisma, ou casamento, é muito 
feio alguem falar. Isto é desprezar o poder e a graça do 
Senhor, que se communicam pelo sacramento. 

Todos os que assistem a um sacramento guardem respeito 
e lembrem-se da grande obra, que Deus faz nas almas 
d'aquelles que recebem o sacramento, 

Quem recebe indignamente um sacramento faz peccado 
mortal. Este peccado chama-se sacrilegio. Sacrilegio é 
deshonrar, profanar uma cousa santa. 

Um atheu gabou-se de ter muitas vezes recebido a Santa 
Communhão em peccado mortal. ,Isto não me fez mal 
nenhum,“ dizia elle. Apenas o tinha dito, deu-lhe um ataque: 
ficou louco e depois morreu miseravelmente. 

Respeito pelos sacramentos! . 

»Da recepção indigna dos vossos sacramentos livrae-nos 
Senhor.“ 


84. Quantos sacramentos ha? 


Ha % sacramentos: 1º. Baptismo, 2º. Chrisma, 
3º. Confissão, 4º. Communhão, 5º. Extrema 
Uncção, 6º. Ordem, “º. Matrimonio. 


Jesus Christo é bom. Quanto maior é a nossa necessi- 
dade, tanto mais o Senhor ajuda. 

Logo que nascemos, precisamos do Senhor. Estamos 
com o peccado original, somos escravos do demonio. Para 
poder entrar no céu é preciso tirar o peccado original. Só 
Jesus nos póde tirar o peccado original. E o bom Jesus 


ED 


ajuda. Jesus instituiu o baptismo, para tirar o peccado origi- 
nal e dar a graça santificante com a fé, esperança e caridade. 
Mas a fé recebida no baptismo é exposta a tantas tentações 
e perigos, que precisa de maior soccorro. Jesus é bom e 
fortalece a nossa fé pelo sacramento da Chrisma. 

Mas muitos perdem a graça santificante pelo peccado 
mortal. Só Deus a póde dar de novo. Se não a désse de 
novo, todos os que só uma vez fizessem peccado mortal, 
iam para o inferno. Jesus teve pena dos peccadores e 
instituiu a confissão, para dar de novo a graça santificante, 
perdida pelo peccado mortal. 

Como a vida do mosso corpo precisa de comida, assim 
tambem a vida sobrenatural da nossa alma precisa de ali- 
mento. Jesus é bom: Jesus quer ser o alimento das nossas 
almas e Elle mesmo se nos dá na Santa Communhão. 

Precisamos mais de soccorro na hora de nossa morte. 
Então o demonio faz os ultimos esforços para tornar a 
nossa alma infeliz. E nesse momento nós estamos tão 
fracos... Jesus é bom: Jesus instituiu um sacramento 
especialmente para aquelles que estão em perigo de morte: 
a Extrema Uncção. 

Emfim ha duas qualidades de pessoas, que no seu estado 
especial de vida mais precisam dos soccorros do Senhor: 
Os padres e os paes. 

O padre ha de ensinar a religião, ha de offerecer “o 
grande sacrifício da missa. O padre continuamente está 
occupado em cousas santas. O padre precisa de mais força 
e mais virtude que os outros. Jesus é bom: Jesus deu aos 
seus sacerdotes um sacramento, recebem o poder sacerdotal 
e soccorros para serem bons padres: o sacramento da Ordem. 

Os paes e mães têem a grande responsabilidade de educar 
seus filhos e de lhes dar o bom exemplo. E Jesus é bom: 
Jesus ajuda os pas nesta tarefa difficil, pelo sacramento do 
matrimonio. 

O Santissimo Coração de Jesus teve pena dos homens, 
tão fracos e tão necessitados, e lhes deu os sete sacramentos 
para Os soccorrer. 

A Chrisma chama-se tambem Confirmação. 

A Coniissão chama-se tambem sacramento da Penitencia. 

A Communhão chama-se tambem Eucharistia ou San- 
tissimo Sacramento. 

A Ordem chama-se tambem Sacerdocio. 

O Matrimonio chama-se tambem Casamento. 
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São Francisco de Sales conta-nos a seguinte parabola. 

Num certo paiz vivia um medico sabio e caridoso. Todos 
os moradores daquelle paiz eram fracos ou doentes. 

Havia muitos medicos no paiz, mas não sabiam bastante 
e não podiam curar os doentes. Então aquelle medico 
sabio e caridoso preparou sete remedios muito bons e 
fortes e ensinou aos doentes o uso e resguardo destes 
remedios. Estes sete remedios tinham bastante força para 
curar a todos que os tomassem conforme as ordens do 
medico. 

Aquelle paiz é o mundo. Todos os moradores deste 
mundo têem as suas doenças espirituaes, isto é, os seus 
peccados, as suas más inclinações, as suas fraquezas. Ha 
muitos medicos que dizem poderem curar a humanidade: 
são os governos, os jornaes, as escolas sem Deus, a maço- 
naria. Mas estes medicos, se trabalham sós, fazem peorar 
as doenças, não as melhoram. 

O medico sabio e caridoso é Jesus Christo. Elle fez sete 
remedios para as nossas doenças e fraquezas: São os 7 
sacramentos. Quem recebe os sacramentos conforme as 
ordens do divino medico, fica livre dos seus peccados e 
fraquezas. Que pena, que muitos doentes e fracos não 
queiram estes bons remedios, e procurem remedios de 
charlatães, remedios, que não têem força de curar! ... Que 
pena, que alguns, até os tomem de maneira contraria ás 
ordens do medico, por exemplo a communhão com peccado 
mortal!... Assim os remedios não curam, mas matam!... 


Os sacramentos da Egreja, 
Que necessarios nos são, 
Por Jesus Christo instituídos 
Conforto e graça nos dão. 


85. Que graça dá o BAPTISMO? 


O baptismo tira o peccado original e dá a graça 
santificante. 


* Lembramo-nos ainda do que Jesus disse ao doutor Nico- 
demos: ,Se alguem não nascer de novo pela agua e pelo 
Espirito Santo, não póde entrar no céu!“ Nascer de novo 
é receber a nova vida da graça santificante. Temos de 


O baptismo. 


receber esta nova vida ,pela agua“, isto é, pelo baptismo. 
No baptismo o Espirito Santo nos dá a graça pela ablução 
da agua. Por isso Jesus diz: pela agua e pelo Espirito 
Santo. 

Pouco tempo depois, Jesus foi com seus apostolos ao rio 
Jordão e lhes mandou baptizar. Vinham muitos, que 
acceitavam a doutrina do Senhor e se faziam baptizar pelos 
apostolos. Em outro ponto do rio São João Baptista estava 
baptizando e veiu menos gente para elle. Por isso, os 
discipulos do João tinham inveja, e disseram a São João: ' 
»Mestre, aquelle que estava comvosco alem do Jordão e 
do qual déstes testemunho, agora está baptizando.“ Mas 
João disse que Jesus era mais do que elle, que elle era da 
terra e Jesus do céu, o-Filho de Deus. João explicou-lhes 
que o baptismo de Jesus dá o Espirito Santo, isto é, a graça 
santificante. Pois em vez da graça santificante a Santa 
Escriptura muitas vezes diz: ,O Espirito que morã em nós.“ 
E na verdade, pela graça santificante o Espirito Santo se 
communica á nossa alma, dando luz á nossa intelligencia 
e força á nossa vontade. O baptismo dá a graça santi- 
ficante. 

Já sabemos o que é o peccado original. 

Estado de peccado é a falta culpavel da graça santificante. 
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Quando a alguem falta a graça santificante, por sua pro- 
pria culpa, dizemos que está em estado de peccado pessoal: 
Pois este peccado veiu da sua propria pessoa. 

Quando a alguem falta a graça santificante pela culpa 
dos primeiros paes, dizemos que está em estado de peccado 
original: pois este peccado não lhe veiu da sua propria 
pessoa, mas sim da sua origem de Adão. 

Todas as creanças nascem com a falta da graça santifi- 
cante, culpavel pela culpa de Adão. Por outras palavras: 
Todas as creanças nascem em estado de peccado original. 

Jesus, morrendo na cruz, pagou a divida da humanidade, 
e nos livrou do peccado original. 

Pelo baptismo os merecimentos de Jesus nos são appli- 
cados e o peccado original é tirado da nossa alma e nos 
é dada a graça santificante. 

A graça santificante é um dom divino, que nos faz filhos 
de Deus e dignos do céu. 

O baptismo nos dá a graça. santificante. 

Portanto o baptismo nos faz. filhos de Deus e dignos 
do céu. 

O baptismo é a porta da Egreja Catholica. Só pelo 
baptismo se entra na Egreja Catholica. E fóra da Egreja 
Catholica não ha salvação. Portanto o baptismo é o mais 
necessario de todos os sacramentos. Pois sem baptismo 
ninguem entra no céu, porque lhe falta a graça santificante. 

Por isso é um crime demorar o baptismo alem do 
necessario. Se os paes demoram, elles são os responsaveis 
perante de Deus, se a creança morre sem baptismo e perde 
o céu. 

Se os padrinhos demoram, os padrinhos são os respon- 
saveis perante de Deus, se a creança morre sem baptismo, 

Quem mora perto do padre, faz bem em baptizar nos 
primeiros dias depois da creança nascer. - 

Quem mora longe, pelo menos convem baptizar a creança 
na primeira visita, que o padre faz á sua egreja ou capella. 

O padre póde negar o baptismo se os paes forem tão 
pouco catholicos, que se não possa esperar uma educação 
christã para a creança. Se, neste caso, a creança morrer 
sem baptismo, os paes téem a responsabilidade, porque 
não garantem uma educação catholica. 

Eu disse que sem baptismo ninguem se póde salvar. 

Mas não só o baptismo da agua dá o direito de entrar no 
céu. Tambem o baptismo de sangue e o baptismo de desejo. 
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O baptismo de desejo é o amor sincero a Deus com a 
vontade seria de se baptizar. Este amor com este desejo 
dão a graça santificante. 

O baptismo de sangue é o martyrio. Sofíre o martyrio 
quem morre pela fé. Os martyres têem direito ao céu, sem 
purgatorio. 

No baptismo, a creança recebe um nome. Este nome 
ha de ser de um santo. Não convem procurar em roman- 
ces os nomes a dar aos filhos. Podemos escolhel-os entre 
os nomes dos paes ou avós, ou entre os santos da nossa 
devoção. No “almanach para cada dia do anno está um 
santo: entre estes santos tambem podemos procurar um 
nome que nos agrade. 

No baptismo a creança recebe geralmente um padrinho 
e uma madrinha. Os padrinhos garantem que a creança 
observará as promessas do baptismo, isto é, que crerá em 
Jesus Christo e reninciará ao demonio e ao peccado. Se 
os paes não se importam com o ensino religioso da creança, - 
os padrinhos hão de tomar conta disso. Neste caso os 
padrinhos devem ensinar á creança o Padre Nosso, a Ave 
Maria, o Credo, os dez mandamentos e o mais que puderem. 
Se os paes não mandam a creança ao catecismo, os padri- 
nhos hão de fazer o que puderem para endireitar isso. 

Por isso os paes hão de escolher para padrinhos pessoas 
bem catholicas, que observem os mandamentos de Deus e 
as leis da Egreja. 

Alguns pensam que uma creança não baptizada não tem 
alma. E um erro: a creança tem alma, porem áquella alma 
falta a nova vida da graça santificante. 

Um missionario da Oceania tinha convertido e baptizado 
um selvagem. Pouco tempo depois o homem veiu para 
receber a Santa Communhão. O padre disse-lhe: ,Pois bem, 
mas primeiro deves confessar os peccados, que fizeste depois 
do baptismo.“ ,Peccados?“ respondeu o bom selvagem, 
»então será possivel, que depois do baptismo alguem offenda 
ainda a Deus!“ 

E verdade. Quem pelo baptismo ficou filho de Deus, 
nunca mais devia oifender a seu Pae. 


Minha fé de Christão no baptismo 
Meus padrinhos juraram por mim 
Hoje venho jural-a eu mesmo: 
Vosso sou, meu Jesus, eis me aqui. 


Slater, Catecismo. ” 16 
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86. Que deve fazer quem baptiza? 


Quem baptisa derrama agua sobre à cabeça da 
creança e diz: Eu te baptizo em nome do 
Padre e do Filho e do Espirito Santo. 


Nem só o padre póde baptizar: se fôr preciso, qualquer 
pessoa póde e deve baptizar. Se, por exemplo, a creança 
estiver muito doente e em perigo de morte, é preciso bap- 
tizal-a já. Por isso todos hão de saber como se baptiza. 

Para bem baptizar devemos fazer tudo o que a resposta 
diz, e só isso. Devemos derramar agua. Sem agua as 
palavras não valem nada. São Pedro foi mettido na cadeia, 
em Roma, porque não quiz renegar a Jesus Christo. Alli 
São Pedro converteu dois soldados pagãos, que o guardavam. 
Os soldados queriam ser baptizados, mas não havia agua. 
Então fez Deus brotar, por milagre, das pedras da cadeia 
uma fonte de agua pura, e São Pedro baptizou os guardas. 

Sem agua não se póde baptizar. Para baptizar não pre- 
cisamos de vela, nem de toalha, nem de sal. O padre usa 
destas cousas para as cerimonias do baptismo solemne: 
mas para o baptismo em casa não são necessarios. 

Devemos derramar a agua sobre a cabeça. Não devemos 
fazer O signal da cruz, nem impór as mãos, nem ajuntar 
outra cousa qualgter. 

Algumas vezes, raras, não é possivel derramar a agua 


sobre a cabeça. Neste caso derrama-se sobre outra parte ' 


importante do corpo: o pescoço ou o peito. E se nem 
isso fôr possivel, derrama-se noutra parte qualquer. Se 
depois fôr possivel derramar a agua sobre a cabeça, faça-se 
tudo de novo, derramando a agua sobre a cabeça e di- 
zendo as palavras de novo, porêm com a intenção de não 
baptizar no caso que o primeiro baptismo tenha sido valido. 

As palavras são: ,Eu te baptizo em nome do Padre e 
do Filho e do Espirito Santo.“ : 

Não devemos ajuntar nada nem tirar nada a estas palavras. 
Não basta dizer: ,em nome do Padre e do Filho e do 
Espirito Santo“, mas ha de ser: ,Eu te baptizo em nome 
do Padre e do Filho e do Espirito Santo.“ 

Não se deve ajuntar o nome dum Santo ás tres pessoas 
divinas. Não é preciso rezar o credo. 

Para abrir uma fechadura precisamos da chave propria 
desta fechadura. Outra chave póde ser boa e bonita, mas 
não abre. 
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Mudando a chave um pouco com a lima, já não presta 
mais para abrir a fechadura. 


A chave que abre o céu é o baptismo. Porêm, só vale 
tal qual Jesus nol-a deu. Mudando um pouco as palavras, 
a chave já não serve mais. Mudando um pouco o baptis- 
mo já não vale mais para abrir o céu. 


Quem baptizar derrama agua sobre a cabeça da creança 
e diz ao mesmo tempo: Eu te baptizo em nome do Padre 
e do Filho e do Espirito Santo. 


Quando a creança foi baptizada em casa e depois ficar 
melhor, ha-de-se trazer á egreja, para pôr os Santos Oleos 
e ajuntar as cerimonias que faltarem. 

Nesta occasião devem informar o padre do modo como 
foi feito o baptismo: se fôr commettido um erro é peccado 
mortal mão o dizer ao padre: pois o padre póde acreditar 
que a creança está baptizada e não a baptizar de novo, 
e assim a creança fica sem baptismo. 


Quem não sabe mais como baptizou, diga que se esque- 
ceu, mas não conte cousas incertas. 

São Philippe estava no caminho de Jerusalem a Gaza. 
Veiu um carro. No carro estava o superintendente dos 
thesouros da rainha da Ethiopia. Este alto personagem era 
pagão, porêm cria em Deus e vinha de Jerusalem, onde O 
tinha adorado no templo. 

E o Espirito Santo disse a Philippe: ,Vae e acompanha 
este carro.“ Philippe foi e ouviu o homem ler a Santa 
Escriptura. Philippe disse: ,O Senhor pensa que compre- 
hende o que está lendo?“ E elle respondeu: ,Como posso 
comprehender, se não ha ninguem, quem m'o explique?“ 
E pediu a Philippe que se assentasse com elle no carro. 


A passagem da Santa Escriptura, que estava lendo, era 
uma prophecia sobre a paixão do Salvador. E o official 
perguntou: ,De quem fala o propheta?“ Philippe disse que 
o. propheta falava de Jesus e explicou-lhe a fé christã, que 
para salvar a nossa alma devemos ser baptizados. Chegaram 
a um logar onde havia agua, e disse o homem: ,Eis aqui 
temos agua; porque não posso ser baptizado?“ Philippe 
respondeu: ,Se crês de todo o coração, pódes.“ 


E elle disse: ,Creio que Jesus Christo é o Filho de 
Deus.“ Mandou parar o carro, ambos desceram na agua 
e Philippe derramou agua sobre a cabeça do official e disse: 
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Eu te baptizo em nome do Padre e do Filho e do Espirito 
Santo.“ Philippe baptizou o official. 
Ha protestantes que baptizam aquelles que já estão bap- 


tizados. Isso é um sacrilegio, um grande peccado mortal. - 


Os apostolos baptizaram no rio Jordão debaixo dos olhos 
de Jesus. Portanto sabiam bem a quem deviam baptizar. 
Eu nunca li dum apostolo que baptizasse alguem segunda 
vez. Ao contrario, São Paulo, em Epheso, antes de baptizar, 
se informava, se já foram baptizados. Isto passou-se assim. 

São Paulo encontrou em Epheso uns discipulos, que 
eram baptizados com o baptismo de São João Baptista. 
Mas São João não dava o sacramento do baptismo: só 
baptizava em nome do Salvador vindouro. Mas elles não 
sabiam nada de Jesus e do baptismo, que Elle tinha instituído. 

Naturalmente disseram a São Paulo que já tinham sido 
baptizados, e São Paulo pensou que tinham recebido o 
baptismo de Jesus Christo: em nome do Padre e do Filho 
e do Espirito Santo. Então São Paulo já não pensou em 
baptizal-os. Mas nunca tinha estado um bispo em Epheso. 
Por isso, São Paulo perguntou se já tinham recebido o 
Espirito Santo, isto é, o sacramento da Chrisma. Elles 
disseram: ,Mas nem sequer ouvimos dizer que ha um Espirito 
Santo.“ Então São Paulo entendeu que não podiam ter 
sido baptizados, sem primeiro terem apprendido que ha um 
Espirito Santo, e perguntou qual era então este baptismo. 
Elles disseram: ,O baptismo de João Baptista.“ Paulo com- 
prehendeu que não estavam baptizados e baptizou-os com 
o baptismo de Jesus. Vemos aqui bem claramente que 
São Paulo não quiz baptizar a quem já estava baptizado. 

E então os protestantes ousam dizer, que crêem na Sa- 
grada Escriptura! . 


87. Que graça dá a CHRISMA? 


A Chrisma nos faz soldados de Jesus Christo e 
fortes na fé. 


Antes da vinda do Espirito Santo os apostolos eram 
fracos na fé. Quando Jesus foi preso, todos os apostolos 
fugiram, porque eram tão fracos na fé... 
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Quando Jesus morreu, os apostolos estavam com as por- 
tas fechadas por medo dos Judeus, porque eram tão fracos 
na-fé.. . Depois 
da resurreição os 
apostolos não cre- o 
ram que Jesus resus- |EZ) EX (YA A NSE SGAN 
citara, porque eram | SEVEAS/ NE | AMENA TO A 
tão fracos na fé... À 

Dez dias depois 
da Ascensão de 
Nosso Senhor os 
apostolos estavam 
todos juntos. 

Derepente se ou- 
viu um ruido muito 
forte, como quando 
principia um vento 
muito forte. Ao 
mesmo tempo des- 
ceram linguas de 
fogo sobre cada um 
dos apostolos. 

Com estes si- 
gnaessensiveis o Es- 
pirito Santo desceu 
sobre os apostolos HU Ta 
e os tornou cora- |)| E É da DINA 


1// 


ç 


josos soldados de |hrambyrtr CA Th 

Jesus Christo e for- Pi ; TA 

tes na fé. ; E 
O fogo dá luz e A chrisma. 

calor. 


O Espirito Santo deu aos apostolos a luz para verem as 
verdades da fé e o calor do amor para espalharem e de- 
fenderem essas mesmas verdades. E este o fogo sagrado 
que Jesus trouxe á terra e quer que seja acceso em toda a 
parte. Os apostolos, depois de receberem o Espirito Santo, 
não tinham mais medo. Tornaram-se soldados corajosos de 
Jesus Christo e conquistaram o mundo para Elle. 


Os apostolos foram perseguidos, presos, flagellados e . 
emfim mortos, com excepção só de São João, que foi lan- 
çado em azeite fervente, mas por um milagre de Deus sahiu 


O Esperito Santo desceu sobre os apostolos. 


vivo. Mas nem a ameaça da morte os assustou, e continu- 
aram na pregação da doutrina do Senhor. 

O mesmo character de soldados e a mesma força na fé 
o Espirito Santo não mais os communica por linguas de 
fogo, mas sim pela imposição das mãos do bispo, a unc- 
ção com chrisma e a oração do bispo, isto é, pelo sacra- 
mento da Chrisma. 

A Egreja de Jesus Christo na terra chama-se Egreja mili- 
tante: pois a vida da Egreja é guerra. 

Até ao fim do mundo haverá guerra contra Jesus Christo. 
Muitas vezes os governos combateram contra Jesus, como 
Elle predisse. (O Grande Conselho dos Judeus mandou 
flagellar os apostolos. Os imperadores Romanos mandaram 
matar os Christãos. Os governos da Allemanha, da França 
e de Portugal e outros expulsaram os Jesuitas e outros 
religiosos do paiz. Outros governos prohibiram o ensino 
da doutrina christá nas suas escolas: os governos comba- 
teram contra Jesus Christo. 

A imprensa combate contra Jesus Christo: ,A imprensa“ 
quer dizer: os jornaes, revistas, livros e outros impressos. 

Muitos jornaes falam contra Jesus. Muitos atacam aber- 
tamente Jesus Christo, como Lucifer se revoltou contra 
Deus em guerra aberta. Outros atacam Jesus Christo ás 
escondidas, como o demonio, escondi do na pelle da serpente, 


enganou os primeiros homens. Falam com respeito hypocrita | 
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do Senhor e entretanto deiendem doutrinas, que Deus con- 
demna, como por exemplo o espiritismo. 

O povo combate contra Jesus Christo por falas contra a 
religião e contra seus ministros, os padres, mas muito mais 
pelo mau exemplo e pelo escarneo que faz daquelles que 
procuram a religião, frequentam os sacramentos e apprendem 
a doutrina. 

O povo combate contra Jesus Christo. 

Até ao fim do mundo haverá guerra contra Jesus Christo. 
Jesus quer ter soldados para combater os seus inimigos. 

Nós queremos ser soldados de Jesus Christo. Assim 
como os soldados dum rei se conhecem pelo uniforme tam- 
bem os soldados de Jesus se conhecem pelo character, pelo 
signal indelevel, que a Chrisma imprime na nossa alma. 
A Chrisma nos faz soldados de Jesus Christo. 

O rei Frederico, o Grande passou revista de seu exercito 
e viu no collete dum soldado uma corrente de relogio. 
»Ora“, disse o rei sorrindo ,tu com teus pequenos rendi- 
mentos pudeste comprar um relogio!“... O soldado, um 
pouco envergonhado, tirou a corrente, onde em logar de 
relogio suspendera uma bala e disse: ,Este é o meu relogio, 
onde posso ver que a qualquer hora hei de estar prompto 
para morrer por Vossa Magestade.“ Então o rei puxou do 
seu proprio relogio de ouro, cravejado de diamantes, deu-o 
ao soldado e disse: ,Pois aqui tens outro relogio para ver, 
a que hora morrerás por mim.“ 

Os soldados dos reis desta terra estão promptos a morrer 
por seus senhores. Que vergonha se os soldados de Jesus 
Christo não estivessem promptos a soffrer, a trabalhar e até 
a morrer por Elle?!... Elle pagará com maior generosidade 
do que Frederico, o Grande, que-coitado ! -não tinha cousa 
melhor para dar do que ouro e diamantes. Nós queremos 
ser os soldados resolutos de Jesus, promptos a cada hora 
a combater por Elle. Digamos: ,Aconteça o que acontecer, 
eu sempre estarei com Jesus Christo.“ 

Queremos combater com bom exemplo. Queremos ir 
sempre á missa do domingo e muitas vezes aos sacramen- 
tos da confissão e communhão. Queremos viver em paz 
com todos, fazer bem a todos, observar toda a lei de Deus. 

Então prégaremos a religião de nosso Senhor como os 
apostolos. Havia em Jerusalem pessoas de todas as linguas, 
e que não entendiam a lingua dos apostolos. Mas por um 
milagre de Deus, todos os ouviam falar na sua propria 
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lingua. Pelo bom exemplo renovamos o milagre das lin- 
guas. Muitos já são estranhos em cousas de religião e 
não comprehendem as nossas palavras, com que os chama- 
mos á religião. Mas o nosso bom exemplo todos o com- 
prehenderão. Todos apprenderão respeitar a religião catho- 
lica, se todos os catholicos derem bom exemplo. 

Quando alguem fala contra a religião, nós a deienderemos. 
Quando alguem fala de cousas feias, nós protestaremos. 

Nós iremos sempre ao catecismo e convidaremos os outros. 


Os gansos andam sempre um atraz do outro. É porque 
não têm juizo, nem têm bastante força no cerebro para 
escolher seu proprio caminho. 

Mas nós temos juizo para achar o nosso proprio caminho, 
e livre vontade para o escolher. Nós não andaremos como 
os gansos, atraz dos outros, mas tomaremos o caminho 
que a nossa consciência nos ensina pela razão e pela fé. 

Um bom soldado de Jesus Christo não conhece respeito 
humano. 

O soldado conhece-se pela coragem com que enfrenta o 
inimigo. 

A mãe do grande guerreiro Achilles tinha medo de que 
elle morresse na guerra. Por isso, quando elle era ainda 
pequeno vestiu-o como uma menina e o fez educar com 
as filhas de certo rei. Quando Achilles já era grande re- 
bentou uma grande guerra, e o astuto Ulysses foi procurar 
Achilles para o fazer soldado. Mas não era facil achar entre 
estas meninas o homem disfarçado. Porêm o astuto Ulysses 
mandou tocar a trombeta e gritar: ,O inimigo está ás 
portas!“ Então as meninas gritaram de medo; uma menina, 
escondeu-se no armario, outra debaixo da mesa, outra 
atraz do fogão: Mas Achilles pegou duma espada, que 
estava suspensa á parede, avançou a passos largos para a 
porta e disse: ,Onde está o inimigo?” O astuto Ulysses 
disse, rindo: ,Este é o soldado!“ E o levou para a guerra. 


O soldado conhece-se na coragem em frente do inimigo. 
Nós queremos defender com coragem a causa de Jesus 
Christo. Chamaremos outros para a missa, para o catecis- 
mo: conquistaremos como os apostolos o mundo para Jesus 
Christo. Não teremos medo, se outros fizerem escarneo de 
nós, se nos chamam de carolas. Um saldado não tem 
medo da morte. Como então terá medo duma palavra de 
escarneo ? 
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Então no dia do juizo muitos nos agradecerão a sua 
salvação. 
Queremos Deus e promptos vamos 
Sua lei Santa defender 
Sempre servil-o hoje juramos 
Queremos Deus até morrer. 


88. Que graça dá a CONFISSÃO? 


A confissão dá o perdão dos peccados, commetti- 
dos depois do baptismo. 


Quem fez peccado mortal está condemnado ao inferno 
e não merece perdão. 

Deus, porêm, perdoa por sua misericordia, não por algum 
direito do peccador. Portanto Deus póde pôr as condições, 
que quizer. Deus póde determinar o meio e o modo de 
conceder o perdão. 

Agora o unico meio de perdão que Deus offerece ao 
peccador, é o sacramento da confissão. A condição indis- 
pensavel para o perdão é o sacramento da confissão. A 
quem se não quer confessar, Deus não quer perdoar. 

Sabemos isto pelas palavras de Nosso Senhor Jesus Christo. 

Era no dia em que Jesus resurgira. Os apostolos já 
tinham ouvido falar da resurreição, mas não criam. Esta- 
vam juntos numa sala, com as portas bem fechadas, pois 
tinham medo de que os judeus os matassem, como tinham 
matado a Jesus. De repente Jesus appareceu no meio delles, 
sem que se abrissem as portas. Jesus soprou sobre os 
apostolos, para lhes fazer ver que lhes communicava O 
Espirito Santo, e disse: ,Recebei o Espirito Santo. Serão 
perdoados os peccados a quem vós os perdoardes, e a quem 
vós os retiverdes, serão retidos.“ 

Por isso os fieis vieram confessar os seus peccados aos 
apostolos, para dos apostolos receberem o perdão. O poder 
de perdoar os peccados foi transmittido aos outros padres 
pelo sacramento da Ordem. Quem não quer confessar os 
seus peccados, não recebe o perdão pelos apostolos ou 
pelos sacerdotes. À elles Deus tambem retem, isto é, não 
perdoa os peccados. 

Deus póde perdoar os peccados sem confissão; mas Deus 
não quer, como Jesus disse claramente. 
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Quem não se quer humilhar e dizer os seus peccados 
ao sacerdote, Deus tambem não o quer exaltar e receber 
de novo na sua graça. 

Um christão que se confessa, não se humilha mais do 
que um rei que inclina a cabeça, para nella receber a corôa. 


Havia um homem, que tinha offendido gravemente a seu 
rei, e por isso foi condemnado á morte. Tudo já estava 
prompto para o supremo castigo, quando um ministro do 
rei veiu dizer ao condemnado que, em nome do rei, lhe 
perdoava o crime. Mas o condemnado não quiz acceitar 
o perdão pelo ministro e exigiu que o rei mesmo viesse 
offerecer-lhe o perdão. Aquelle pedido injusto e affrontoso 
não foi attendido e o homem sofireu a morte, e com razão. 

Na mesma condição se acham aquelles que querem o 
perdão de Deus, porêm sem a confissão. Deus lhes offerece 
o perdão pelo seu ministro, que é o padre. Elles não ac- 
ceitam: querem que o proprio Deus lhes dê o perdão, sem 
intermedio de outra pessoa. Exigir isto é offender a Deus 
e tornar-se ainda mais indigno do perdão. 

Como Deus não tira o peccado original sem baptismo, 
tambem não tira os peccados commettidos depois do bap- 
tismo, sem a confissão. 

Por isso ninguem póde dizer: ,Eu confesso-me só a 
Deus.“ Pois Deus não ouve a confissão daquelle que 
não quer confessar-se ao padre. O demonio ouve aquella 
confissão com muita satisfacção. Quem diz que se confessa 
só a Deus, de facto confessa-se só ao demonio. 

Outra cousa é, se alguem se confessa regularmente ao 
sacerdote, ao menos uma vez por anno. Fóra da confissão 
muitas vezes confessa os seus peccados a Deus, com 
humildade e arrependimento e com a vontade séria de os 
dizer na seguinte confissão. Isto é muito bom, como veremos 
-na doutrina do arrependimento perfeito. 

Se houvesse aqui uma doença contagiosa e morresse 
muita gente e viesse um medico com um remedio infallivel 
contra aquella doença, todos de certo iriam para aquelle 
medico. | 

Todos tomariam o remedio, mesmo se fosse muito amargo. 

Ora, de facto, ha aqui uma doença não do corpo, mas 
sim da alma. Esta doença da alma é o peccado mortal. 
OQ medico que a cura é o padre. O remedio é a confissão. 
E desastroso desprezar aquelle unico remedio. 
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É triste, quando os medicos desenganam um doente. O 
medico assistente chama outros medicos, todos estudam 
a doença, fazem uma. conferencia e declaram que não ha 
mais remedio, que o homem vae morrer. 

Com rostos serios vão para a familia e communicam que 
não ha mais esperança. Acontece, porêm, que chega um 
medico muito sabio, e diz: ,Eu conheço ainda um remedio: 
este curará sem falta.“ Então que alegria para todos! .. 

Neste triste estado muitas almas se acham. Têm com- 
mettido um peccado mortal. Nenhuma força humana as 
póde curar. Parece que estas almas ja estão predestinadas 
à eterna condemnação. Mas ha ainda um medico que póde 
curar tudo: é Jesus Christo! E o remedio, que elle dá, é 
a confissão. Devemos agradecer ao Senhor o ter-nos dado 
este remedio, que cura todos os peccados. 

Ha pessoas que não se querem confessar, e comtudo 
rezam toda a noite uns Padre Nossos. Ainda bom, que 
rezam. Mas, para elles, o Padre Nosso se torna uma serie 
de mentiras. Dizem ,Padre Nosso“, isto é, Pae nosso. 
Chamam a Deus seu pae. Porêm não querem procurar 
na confissão a graça santificante, que nos faz filhos de Deus. 
Não querem ser filhos de Deus. 

Dizem: ,Santificado seja o vosso nome,“ pedindo que 
Deus seja honrado «por todos, e offendem a Deus, não 
querendo obedecer-Lhe, não confessando os seus peccados. 

Dizem: ,Venha a nós o vosso reino,“ pedindo assim 
entrar no céu. E fecham o céu, pelo peccado mortal, que 
deixam ficar na sua alma. 

Dizem: ,Seja feita a vossa vontade,“ e não querem fazer 
a vontade de Deus, que nos manda confessar. 

Dizem: ,Perdoae-nos as nossas dividas“ e rejeitam a 
unica condição do perdão: a confissão arrependida. 

Honram a Deus com os labios, mas o seu coração está 
longe de Deus. 

Esta doutrina da confissão deve ficar bem. guardadinha 
na nossa lembrança; pois muitas vezes encontraremos pes- 
soas que querem ser religiosas e até catholicas, mas não 
querem saber de confissão. 

Devemos ter pena da sua ignorancia e instruil-as. Na 
conversa lhes façamos ver, que Jesus só perdoa a quem 
se quer confessar; que quem não se quer confessar, até 
rezando um Padre Nosso se contradiz. 
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O impio Voltaire falou muito e escreveu muito contra a 
confissão. Para os inimigos actuaes da religião, elle é o 
grande sabio. Mas Voltaire ficou gravemente doente, jul- 
gava que ia morrer e pediu... o que? 

Voltaire pediu a confissão! 

Elle sabia muito bem que as más palavras contra a con- 
fissão eram mentiras. Por isso, na hora da morte, quiz 
contessar-se. O padre veiu e exigiu que retractasse tudo 
quanto tinha escripto contra a religião. E Voltaire assignou, 
declarando que era mentira tudo quanto tinha dito contra 
a religião. 

Voltaire ficou bom e outra vez virou as costas a Deus e 
principiou a falar contra a confissão. Mas depois cahindo 
de novo gravemente doente, outra vez pediu a coniissão. 
Voltaire bem sabia que estava condemnado ao inferno, e 
que só a confissão o podia salvar. Por isso, outra vez pediu 
a confissão. Mas desta vez os seus amigos maus tinham 
tomado providencias e demoraram em chamar o padre. 
Voltaire gritando de desespero morreu, sem confissão. , Como 
foi a vida, assim será a morte,“ diz Santo Agostinho. Quem 
vive sem confissão, provavelmente morrerá sem confissão. 

Para dos nossos peccados 
Alcançarmos o perdão 
E necessario fazermos 
Uma boa confissão. 


89. Que é necessario para bem se confessar? 


Para bem se confessar cinco consas são neces- 
sarias: 1º. Exame de consciencia. 2º, Arre- 
pendimento. 3. Proposito. 4 Accusação. 
5º. Penitencia. - 


90. Que devemos fazer no EXAME DE CON- 
SCIENCIA? 


No exame de consciencia devemos lembrar-nos 
dos nossos peccados. 


Os. phariseus eram homens que se fingiam muito bons. 
Com cara de santos, distribiuiam esmolas na rua, á vista 
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do povo, para o povo os julgar muito virtuosos. Na egreja, 
um delles rezou assim (em voz alta, que todos ouvissem): 
»Meu Deus, agradeço-vos, que não sou como os outros 
homens: ladrões, assassinos, adulteros. ... Eu jejuo duas 
vezes por semana, e dou para o templo a decima parte de 
tudo quanto ganho.“ Mas a alma destes phariseus estava 
cheia de peccados, que escondiam aos outros e tambem a 
si mesmos. 

Pois no seu estupido orgulho imaginavam não ter nenhum 
peccado. Mas veiu aquelle, que não só vê o rosto da gente, 
mas tambem a alma: Veiu Jesus Christo e chamou áquelles 
homens de hypocritas: ,Vós sois,* disse Jesus, ,como 
sepulcros branqueados: por fóra são bem limpos e brancos, 
mas dentro está um corpo apodrecendo. Assim vós tambem 
por fóra: caras de santos, por dentro, na alma: feios 
peccados.“ 

Quasi todos te- A 
mos um pouco da- A 
quelles phariseus. 

Poucas pessoas 
ha que nunca te- 
nham mentido a ou- 
trem. Mas não ha 
quasi ninguem, que 
núnca tenha men- 
tido a si mesmo. 

Quasi todos ima- 
ginam ser melhores 
do que são. En- 
ganam-se a si mes- 
mos. Olham muito 
para as suas boas 
qualidades e pouco 
para os seus pecca- 
dos. Acham muito | 
grandes os pecca- 
dos que não fize- 
ram, e muito peque- 
nos os peccados 
que fizeram. Na 
confissão contam os 
que não fizeram e 
calam os peccados, 


Os phariseus. 
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que fizeram. Até ha pessoas tão acostumadas a esconder a 
si mesmas as suas faltas, que imaginam não ter peccado 
nenhum. Dizem: ,Eu não matei ninguem, não roubei de 
ninguem, portanto não fiz peccado nenhum. 


Todos os dias brigam-com outros, mas dizem que isso não 
é peccado, porque os outros têm a culpa. Até têm odio, 
que é peccado mortal, e imaginam que isso não faz mal. 


Faltam á missa no domingo, peccado mortal! E dizem: 
»Não posso ir.“ 


Não recebem a Santa Communhão todos os annos. 
Peccado mortal tambem! Mas dizem: ,Não posso.“ Este 
»não posso“ é um dos caminhos mais direitos para o inferno. 


Aquella cegueira, com que muitos não querem ver stias 
proprias faltas, já levou muitas almas ao inferno. Delles 
diz Jesus: vós sois como sepulcros branqueados; fóra: caras 
de santos, palavras de santos; dentro: feios peccados. 


Se o commandante dum navio errou o caminho e o 
navio está em perigo de se perder nos recifes, póde talvez 
enganar os passageiros e dizer, que está no caminho bom. 
Mas se o commandante se quer enganar a si mesmo e 
imaginar que está no caminho bom, então o navio está 
perdido. 


A nossa alma é como um navio no alto mar. O porto, 
para onde a nossa alma quer ir, é o céu. O caminho é a 
obediencia a Deus. Se fazemos peccados, perdemos o 
caminho. Então é preciso ver bem, quanto temos errado 
no bom caminho. Só assim podemos voltar ao bom caminho, 
e chegar ao porto, que é o céu. Mas o que será de nós 
se perdemos o caminho pelo peccado e dizemos: eu não 
perdi o caminho; eu estou no caminho bom; eu não tenho 
peccados? Neste caso nunca voltaremos ao caminho direito, 
nem alcançaremos o porto do céu. 


O João é muito raivoso. Em casa briga sempre. Mas 
o João não se conhece a si mesmo. Elle pensa que os 
outros têm sempre a culpa, que elle mesmo tem um genio 
muito bom. Neste caso o João nunca ficará manso: pois 
pensa que já o é. - 

A Joaquina é muito mentirosa. Ninguem no que ella diz 
acredita mais. Mas ella mesma não se conhece. Julga, que 
qualquer coisa não é mentira, porque não faz mal a ninguem. 
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A Joaquina nunca apprenderá a dizer a verdade: porque não 
sabe que mente. 


Um homem disse ao Vigario: Senhor Vigario, eu nunca 
me confesso, porque não tenho nenhum peccado. O Vigario 
respondeu: Não contando Maria Santíssima, conheço só 
duas qualidades de pessoas que não fazem nenhum peccado: 
aquelles que não chegaram ainda ao uso da razão e aquelles 
que perderam o uso da razão. O homem ficou bastante 
envergonhado e nunca mais afiirmou que não tinha nenhum 
peccado. 


Por isso façamos um bom exame de consciencia. 


Antes da confissão ajoelhamo-nos na egreja e peçamos 
que Deus nos ajude a achar os nossos peccados. 


Para isso serve a Oração antes da confissão, que está no 
catecismo. Depois procuremos lembrar os peccados que 
temos commettido depois da ultima confissão. Quem sabe 
ler, acha no catecismo um exame de consciencia. Ahi são 
apontados diversos peccados, e cada um póde pensar quaes 
delles commetteu. Quem não sabe ler, passa na lembrança 
os dez mandamentos e os peccados contra cada um delles, 
que apprendeu no catecismo. Para isso são estas perguntas 
do catecismo. Quaes são os peccados contra o primeiro 
mandamento, contra o segundo mandamento? Quem nem 
sabe o catecismo lembre-se dos logares onde esteve, lembre- 
se das pessoas, com quem esteve, como os tratou, como 
dellas tem pensado e falado; lembre-se das suas más incli- 
nações, como as tem vencido. Mas ninguem, entrando na 
egreja, corra direito ao confessionario sem pensar, e sem se 
lembrar ou arrepender dos seus peccados. 


O exame de consciencia seja um trabalho serio. 


Santa Margarida de Cortona costumava rezar muito por 
uma sua conhecida, uma viuva fidalga e rica. Aquella viuva 
confessava-se muitas vezes; porêm dizia só umas cousinhas 
muito pequenas e imaginava ter dito todos os seus peccados. 
Ora Deus revelou a Santa Margarida mais de cincoenta 
peccados, que a viuva tinha commettido e que ntnca tinha 
confessado; porque não examinava bem a sua consciencia. 
Margarida disse estes peccados ao confessor da tal senhora, 
e este a ajudou a fazer emfim uma boa confissão. 


Muitos, que acham suas confissões muito boas, se assusta- 
riam, se Deus assim revelasse os peccados delles. E Deus 
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fará isso no dia do juizo! É bom abrir os olhos, emquanto 
é tempo e fazer um bom exame de consciencia. Santo 
Agostinho rezava assim: 


Meu Deus, que eu Vos conheça a Vós, 
Que eu me conheça a mim, 
Para Vos amar a Vós 

E me odiar a mim. 


91. Que é o ARREPENDIMENTO? 


O arrependimento é uma dôr da alma e um 
odio dos peccados commettidos. 


Jesus contou a seguinte parabola, para nos ensinar como 
devemos estar arrependidos dos nossos peccados e assim 
receber o perdão na confissão. 

Um pae tinha dous filhos. O filho mais moço disse a 
seu pae: ,Pae, dae-me a minha parte da herança.“ O pae 
deu-lhe a parte que lhe pertencia. Poucos dias depois, 
aquelle filho ingrato deixou a casa de seu pae e foi-se com 
seu dinheiro para um paiz estrangeiro. Alli vivia no luxo 
e em maus costumes e não se importava mais de seu pae. 
Mas quando tinha gasto tudo, começou uma fome naquella 
terra e elle principiou a passar falta. Foi como creado dum 
fazendeiro e este o mandou guardar os porcos. E este filho 
de boa familia quiz comer a comida dos porcos; mas nem 
esta lhe davam. 

Emfim principiou a comprehender a miseravel condição 
em que se achava e pensou assim comsigo: Quantos creados 
-em casa de meu pae têm pão em abundancia, e eu aqui 
morro de fome! . . . Levantar-me-ei e irei para meu pae e 
lhe direi: Meu pae, pequei contra o céu e contra vós, já 
não sou digno ser chamado vosso filho: acceitae-me como 
um dos vossos creados. 

Levantou-se e partiu, caminho da casa de seu pae. Quando 
ainda estava longe, o pae já o viu chegar, ficou commovido 
de compaixão, foi ao encontro delle, abraçou-o-e o beijou. 

E o filho lhe disse: Meu pae, pequei contra contra o 
céu e contra vós, já não sou digno de ser chamado vosso 
Rino, 

Então o pae mandou aos criados dar-lhe roupa nova e 
preparar um banquete. 
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O pae, de que 
Jesus fala, é Deus. 
Ofilho é o peccador. 

Quem faz pecca- 
do mortal afasta-se 


do Pae do céu, que ES 


tudo lhe deu, e RESS 
Ss) 


procura sua felici- 
dade longe de Deus. 
Mas longe de Deus 
o nosso coração não 
acha descanço. O 
coração do pecca- 
dor sente a falta, 
que Deus lhe faz. 
Sente dôr na alma 
de se ter afastado 
de seu pae. Sente 
odio dos peccados, 
com que offendeu 
seu pae. O pecca- 
dor arrepende-se. 
Lembra-se como 
muitos estão felizes 
em casa do pae, 
isto é, junto de 
Deus, pela graça e 
obediencia, e quer 
voltar, quer sahir 
do peccado e ser outra vez filho obediente de Deus. 
Quando volta e se ajoelha arrependido aos pés do con- 


»Meu pae, tenho peccado.“ 


fessor, Deus o abraça, dá-lhe outra vez o seu amor; Deus 


dá-lhe um vestido novo: a graça santificante, que tinha 
perdido pelo peccado mortal, e lhe offerece um delicioso 


“banquete: a Santa Communhão. 


O arrependimento é uma dôr, um pezar, um desgosto 
de ter offendido a Deus. E uma dôr da alma. 

Quando um rapaz vae roubar laranjas e cae da arvore 
e pisa o nariz, esta dôr é uma dôr do corpo; não é arre- 
pendimento. Mas quando o mesmo rapaz pensa no peccado 
de gula, de sensualidade e talvez até de roubo, que talvez 
commettesse tirando as fructas, fica triste de ter offendido a 
Deus pelo peccado, isto é dôr da alma, isto é arrependimento. 
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Não só devemos dizer com a bocca que nos arrepende- 
mos, mas de facto devemos sentir na alma um aborreci- 
mento dos peccados commettidos. Devemos odiar os nossos 
peccados e querer, que não os tivessemos commettido. 

Para ter arrependimento, quasi todas as doutrinas do 
catecismo nos podem ajudar. 

Vivemos na terra para salvar a nossa alma. Pelo peccado 
afastamo-nos daquella salvação. Pelo peccado mortal per- 
demos a nossa alma. As perfeições de Deus fazem-nos 
amar a Deus e odiar o peccado, que offende a Deus. Se, 
por exemplo, pensamos que Deus vê e sabe tudo, sentimos 
pezar de o ter olfendido na sua presença. 

A creação lembra-nos que o pae do céu nos deu tudo 
e que é grande ingratidão ofiendel-O e ser maus filhos. 

O peccado dos anjos e de Adão e Eva nos ensina como 
o peccado é malicia, tolice, desgraça. 

A vida de Jesus Christo, e principalmente a sua morte 
na cruz, nos fazem amar a Jesus Christo e odiar o peccado, 
que o fez sofirer tanto. 

O juizo, o céu, o inferno, o purgatorio nos lembram quanto 
perdemos pelo peccado e quanto ganhamos pelo perdão. 

Assim, quasi tudo o que apprendemos no catecismo nos 
ajuda a ter arrependimento. E é muito bom, antes da con- 
fissão ou em qualquer outro tempo, pensar naquellas ver- 
dades para ter mais arrependimento. 

Quem se confessa sem arrependimento, não recebe o 
perdão dos seus peccados, ainda que os confesse todos. 

Confessar-se sem arrependimento, é como se alguem 
quizesse dar um tiro de espingarda, sem carregar a espin- 
garda. Póde apontar bem e atirar bem, mas o tiro não 
parte: falta a polvora. Assim, sem arrependimento, a accu- 
sação e a absolvição não têm ejlleito algum. Devemos ter 
arrependimento, ao menos de todos os peccados mortaes 
que se hão de perdoar naquella confissão. Não basta arre- 
pender-se de um ou outro, mas é preciso arrepender-se de 
todos. E isto é facil: pois quem se arrepende, porque of- 
fendeu a Deus, já se arrepende de todos os seus peccados: 
pois todos os peccados offendem a Deus. 

O arrependimento chama-se tambem contrição. 

São Francisco de Sales, bispo de Anecy, estava um dia 
ouvindo confissões. Veiu um homem confessar-se e disse 
os maiores peccados com grande indifferença e quasi rindo. 
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O bispo comprehendia que o homem não tinha arrependi- 
mento, e chorou. O homem perguntou: ,Porque chora 
Vossa Excellencia?“ O bispo respondeu: ,Eu choro, meu 
filho, porque tu não choras.“ O peccador comprehendeu 
quão grande mal é confessar-se sem arrependimento, e de 
novo confessou-se chorando agora os seus peccados. Quem 
se confessa sem arrependimento, não recebe o perdão dos 
peccados. 

O rei David rezava assim: ,Tende piedade de mim, 
Senhor, segundo a vossa grande misericordia e segundo a 
multidão das vossas provas de compaixão tirae a minha 
culpa. Lavae-me de minha malicia e limpae-me de meu 
peccado.“ 


92. Quando o arrependimento é perfeito? 


O arrependimento é perfeito, quando nos arre- 
pendemos por amor de Deus. 


Podemos arrepender-nos por medo do castigo, que Deus 
dá aos peccadores, quer nesta vída, quer depois da morte. 
Este arrependimento por medo, por temor de Deus, chama- 
se arrependimento imperfeito. 

O povo de Ninive tinha arrependimento imperfeito. 


Ninive era uma grande cidade. Para atravessar esta 
cidade, eram necessarios tres dias de viagem. O povo era 
muito mau: Adorava deuses falsos, matava, jurava falso e 
fazia muitos outros peccados. Um dos peores era o: rei, 
que morava num grande palacio, edificado numa collina. 
O rei fazia muitas injustiças, gastava para si o dinheiro, que 
devia usar para o bem do povo e não se importava de Deus. 

Então Deus disse ao propheta Jonas: ,Levanta-te e vae 
á grande cidade de Ninive, e préga nella o que eu te disser.“ 
Jonas levantou-se logo e foi a Ninive, segundo a ordem do 
Senhor. Jonas começou a entrar na cidade, e depois de 
um dia de viagem, clamou: ,Daqui a quarenta dias Ninive 
será destruida.“ 

E o povo de Ninive creu em Deus e nas palavras de 
Jonas, arrependeu-se e principiou a jejuar e a vestir-se de 
grosseiros vestidos de penitencia. 

O rei de Ninive soube das palavras de Jonas, desceu de 
seu throno, tirou os seus vestidos de seda, vestiu uma roupa 
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grosseira, como um sacco, e mandou que os homens pe- 
dissem perdão ao Senhor e se convertessem de seus maus 
caminhos, e jejuassem sem comer nem beber. 

Deus viu que o povo de Ninive se convertêra de seus 
maus caminhos e fazia penitencia, e teve compaixão e não 
destruiu a cidade. O povo de Ninive arrependeu-se com 
medo dos castigos, que Deus ameaçava: Era um arrepen- 
dimento imperieito. O arrependimento imperfeito é bom. 
Por isso Deus poupou o castigo e, de certo, muitos delles 
pela graça de Deus, chegaram tambem a um arrependimento 
perfeito, isto é, arrependimento por amor de Deus, e assim 
alcançaram o perdão dos seus peccados. 

O arrependimento imperfeito basta para receber o perdão 
dos peccados na confissão. Podemos arrepender-nos por 
medo dos castigos do inferno e do purgatorio e tambem 
dos castigos, que Deus dá aqui na terra. Mas não basta 
arrepender-se por causa dos castigos, que os homens dão, 
por exemplo: Se um ladrão se arrepender por estar na 
cadeia, isto não seria arrependimento; ou se um menino 
se arrependesse por ser castigado pelo pae com a vara, isto 
não seria arrependimento. 

E porêm melhor ter sempre arrependimento períeito, 
como teve Maria Magdalena. k 

Maria Magdalena tinha feito muitos peccados, provavel- 
mente mais peccados do que qualquer de nós. Mas ouviu 
a doutrina de Jesus, creu que Elle vinha de Deus para salvar 
o mundo e principiou a amar muito a Deus, que por amor 
de nós se fizera homem. Magdalena ficon muito triste, 
porque tinha ofiendido a este Deus tão bom. 

Um dia Jesus foi convidado por um phariseu para jantar 

com elle. Quando estavam á mesa, Magdalena entrou com 
um vaso de balsamo. Balsamo é como uma agua cheirosa, 
muito cara. Magdalena ajoelhou-se, chorando, aos pés de 
Jesus, regou-os com as suas lagrimas, ungiu-os com o bal- 
samo e enxugou-os com os seus cabellos. Magdalena tinha 
os cabellos soltos em signal de penitencia. Quando o or- 
gulhoso phariseu viu isto, pensou: ,Se este homem fosse 
propheta, bem sabia que qualidade de mulher é essa, que 
é uma peccadora.“ 
"Mas Jesus lhe fez ver, que aquella mulher amava mais 
ao Senhor do que o phariseu, que nem lhe tinha feito as 
usadas cortezias, ao entrar na sua casa. Emfim Jesus disse: 
»A ella foi perdoado muito porque amou muito.“ 
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A ella foi perdoado muito.“ 


Magdalena arrependeu-se dos seus peccados por amor 
de Deus. Magdalena tinha arrependimento perfeito. Nunca 
mais commetteu um peccado mortal, e toda a sua vida fez 
penitencia. 

Ao pé duma arvore estava sentada uma menina. A menina 
chorava muito. Um homem passava pelo caminho e disse- 
lhe: , Menina, porque choras tanto?“ A menina respondeu: 
»Ai! Senhor, eu desobedeci a meu pae“... E o homem 
disse: ,Então de certo choras, porque o pae te castigará“ ... 
» [ambem por isso“ disse a menina ,mas muito mais, por- 
que offendi a meu pae e tenho medo de que elle me ame 
menos.“ ,Se assim te arrependeres, disse o homem, sem 
duvida o pae te perdoará e te amará tanto como antes.“ 

Assim tambem convem arrepender-se, não só porque Deus 
castiga o peccado, mas muito mais, porque temos offendido 
ao nosso bom Pae, que é Deus, e perdido o seu amor, se 
o nosso peccado foi mortal. 

Para ter arrependimento perfeito, podemos lembrar-nos 
de quanto Deus nos amou e quanto nos deu: casa, comida, 
roupa, o ar que respiramos, a agua que bebemos: tudo são 
presentes, que o Pae do céu nos deu. E a este Deus tão 
bom nós temos oifendido pelo peccado! ... 

Podemos lembrar-nos da Paixão de Nosso Senhor. 
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Por causa dos nossos peccados Jesus suou sangue, foi 
flagellado, coroado de espinhos, morreu na cruz. ... 

Pensando assim, ficamos tristes por ter feito o peccado 
e já temos arrependimento perfeito. 

Póde ser que na hora da nossa morte não haja padré 
para nos confessar; neste caso é preciso ter arrependimento 
perfeito, como veremos. Mas, quem quer ter arrependimento 
perfeito na hora da morte, precisa acostumar-se a este tra- 
balho e fazer muitas vezes durante a sua vida actos de 
arrependimento perfeito. 

Se nunca damos corda ao nosso relogio, fica enferrujado 
e depois não anda mais, nem que lhe dêmos corda. 

Assim, quem não se importa de fazer actos de arrepen- 
dimento perfeito durante a sua vida, na hora da morte 
talvez não possa mais, nem fazendo esforços. 

O” meu Jesus amado 
Ão vosso coração 
Arrependido peço 

A graça do perdão. 


93. Que graça dá o arrependimento perfeito ? 


O arrependimento perfeito, com a vontade sin- 
cera de se confessar, dá o perdão dos peccados. 


No altar-mór duma grande e rica egreja de Paris está 
uma bella imagem de marmore branco. À imagem representa 
uma santa ajoelhada, os cabellos soltos, os olhos levantados 
para o céu com devoto amor. Quem é esta santa? E a 
mesma Magdalena que fôra tão grande peccadora. Muito 
lhe foi perdoado, porque amou muito.“ Porque amou muito 
a Deus, ella teve pezar de O ter offendido. Este arrepen- 
dimento por amor de Deus deu a Santa Magdalena o perdão 
dos seus peccados, a graça santificante e o direito ao céu. 

Quando alguem, por amor de Deus, se arrepende dos 
seus peccados e tem a vontade seria de os confessar, recebe 
logo o perdão dos seus peccados. Para isso nem é preciso 
confessar-se quanto antes. Só é preciso observar o preceito 
da Egreja: de confessar-se uma vez por anno. 

Quando um pagão deseja ser baptizado e tem arrependi- 
mento perfeito, recebe a graça santificante e o perdão. Da 
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mesma maneira um peccador, que-tem arrependimento per- 
feito e se quer confessar, recebe o perdão, mesmo se fôr 
impossivel confessar-se depois. E porque Jesus prometteu 
que elle com o Pae virá para aquelles que o amam. O 
sincero amor de Deus sempre dá a graça santificante a 
quem a não tem, Mas não ama a Deus quem não quer 
fazer a vontade de Deus e confessar os seus peccados. Por 
isto, é preciso arrepender-se por amor de Deus e ter a 
vontade sincera de se confessar. 

Por isso, quando alguem está a morrer e não ha padre 
para o confessar, pelo arrependimento perfeito póde alcan- 
çar o perdão. 

Convem muito fazer cada noite um acto de arrependi- 
mento perfeito. Para este fim, podemos pensar que Deus 
é nosso bom Pae, que Deus nos deu tudo quanto temos 
e que o peccado ofiende a Deus. Podemos tambem lembrar- 
nos de quanto Jesus soffreu por causa dos nossos peccados 
e então com serio esforço afíligir-nos, porque temos des- 
gostado ao Senhor Jesus que nos amou tanto... Quando 
estamos numa canoa pequena e fraca, em mar bravo, devemos 
muitas vezes tirar a agua da canoa. Assim devemos tirar 
muitas vezes da nossa alma os peccados, mesmo veniaes, 
para não nos affogarmos no peccado mortal e no inferno. 

Uma oração muito boa para conseguir arrependimento 
perfeito é: ,Senhor meu Jesus Christo, Deus e Homem 
verdadeiro, por serdes Vós quem sois, summamente bom 
e digno de ser amado sobre todas as cousas e porque vos 
amo e estimo, peza-me, Senhor, de todo o meu coração de 
Vos ter offendido: e proponho firmemente, ajudado com 
os auxilios de Vossa divina graça, emendar-me e nunca 
mais Vos tornar a ofiender; e espero alcançar o perdão de 
minhas culpas, pela vossa infinita misericordia. Amen.“ 

Mas devemos dizer esta oração não só com a bocca, mas 
pensar no que dizemos: ,Por serdes Vós, quem sois, 
summamente bom e digno de ser amado, peza-me, Senhor, 
de Vos ter offendido.“ Nestas palavras dizemos que nos 
peza, que nos afilige termos olfendido a Deus, porque é 
infinitamente bom e merece ser amado infinitamente. 

São Luiz, quando ainda muito pequeno, tirou um pouco 
de polvora e tambem disse umas palavras más, que ouvira 
dos soldados. Mas não sabia bem que isto era peccado: pois 
tinha só quatro annos. Mais peccados não tinha. Pois destes 
dous peccados São Luiz ficou tão arrependido, que na sua 
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primeira confissão desmaiou de tristeza aos pés do confessor. 
Destes dous pequenos peccados, que quasi não eram pecca- 
dos, São Luiz fez penitencia toda a sua vida: flagellava-se, 
jejuava, tudo para se castigar. 

São Luiz não achou que dous peccados veniaes fossem 
pouca cousa. E tinha razão. Se alguem, só uma vez na 
sua vida, fizesse um peccado venial, não podia dizer: fiz 
poucos peccados. E não acho pouco olfender uma vez ao 
“Pae do Céu.e a Jesus Christo, que morreu na cruz por amor 
de nós. E então ha gente que briga todo o dia, mente, fica 
impaciente, com preguiça, e ousa dizer: ,Tenho poucos 
peccados.“ Que vergonha! Digamos: ,Eu conheço a minha 
iniquidade, e o meu peccado é sempre contra mim.“ 


Havia um capitão de ladrões, um homem terrivel. Tinha: 


feito uma fortaleza em cima de uma montanha e de lá ia 
com os sets ladrões por todo o paiz, matando e roubando. 
Alguns foram ao imperador pedir que désse providencias. 
E o imperador mandou cem soldados bem armados para o 
prender. Mas elle com sua gente matou quasi todos e os 
restantes fugiram. É 

Então o imperador pensou muito e fez o seguinte. Mandou 
uns seus representantes para o chefe dos ladrões para lhe 
fazer presente duma linda imagem de Jesus crucificado, feita 
do ouro mais puro. 

Elles subiram o morro, chegaram á fortaleza e entregaram 
ao grande ladrão o presente do imperador. Primeiro não 
quiz crer que era para elle. Mas depois viu que o caso 
era serio, e ficou muito envergonhado e pensativo. Desde 
este momento o crucificado não lhe permittiu mais descanço. 
Via quanto Jesus tinha sofírido por seus peccados; crimes, 
que ja tinha esquecido, voltaram á sua lembrança e devagar 
ficou muito arrependido. 

Emfim não aguentou mais. Desceu da sua montanha e 
foi para a cidade. Era na Semana Santa. O povo e o im- 
perador estavam na egreja. Alli o ladrão ajoelhou-se deante 
do imperador e pediu perdão. 

O imperador disse: ,Assim Deus me perdoe os meus 
peccados, como eu te perdôo os teus.“ 

Mas o ladrão não viveu muito tempo mais: ficou doente, 
e morreu chorando os seus peccados. Naquella noite o 
seu medico teve o seguinte sonho: Viu o juizo de Deus e 
o ladrão convertido deante do tribunal. Um demonio 
lançou na balança da justiça todos os crimes do pobre 
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homem. E este lado da balança ia muito para baixo. Mas 
veiu o anjo da guarda e pôz no outro lado da balança o 
lenço do ladrão, molhado de lagrimas de arrependimento. 
E este prato da balança foi cada vez mais baixo ... mais 
baixo... O homem estava salvo! O arrependimento por 
amor de Jesus pesava mais que todos os crimes. 


94. Que é o PROPOSITO? 
O proposito é a vontade séria de não peccar mais. 


Vamos lembrar-nos duma historia, que já vos contei e tirar 
della uma nova licção: como deve ser a vontade seria de 
não peccar mais. 

Um dia Jesus foi ao templo de Jerusalem e veiu muito 
povo ouvir a doutrina. 

Jesus assentou-se a ensinar. Vieram uns phariseus, tra- 
zendo uma pobre mulher. Os phariseus disseram: Senhor, 
nós encontramos esta mulher a fazer um grande peccado. 
A lei de Moysés manda apedrejar aquelles que fazem tal 
peccado. O que dizeis Vós? 

Os phariseus perguntaram isto, para depois poderem falar 
contra o Senhor. Jesus primeiro não respondeu nada: 
Virou-lhes as costas e escreveu no chão. Esta mulher tinha 
feito peccado; mas estava arrependida por medo dos castigos 
de Deus e não se desculpava, coniessando assim o seu pec- 
cado a Jesus. A mulher tinha vontade de não peccar mais. 

Estes phariseus tinham feito o mesmo peccado e talvez 
mais. Jesus já lhes tinha dito isto uma vez. Mas elles não 
tinham arrependimento, nem confessavam o seu peccado. 
Até diziam que não tinham peccado nenhum, 

Os phariseus não tinham a vontade de não peccar mais: 
até neste momento mesmo estavam fazendo peccado: pois 
queriam contradizer e calumniar a Jesus. 

Jesus via tudo isto no coração perverso destes homens. 
Por isso lhes virou as costas e não respondeu. 

Mas elles continuavam a perguntar se a deviam matar ou não. 

Então Jesus disse: ,Aquelle entre vós que não tem pec- 
cado, atire a primeira pedra.“ 

Aquelles homens maus ficaram com medo de que Jesus 
dissesse os peccados delles a todo o povo, e retiraram-se 
um após outro. E Jesus ficou mo meio do povo, só com 
a peccadora. 
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Então o Senhor perguntou-lhe: ,Mulher, onde estão 
aquelles que te accusavam? Ninguem te condemnou?* 
» Ninguem, Senhor,“ respondeu ella, tremendo de medo: 
pois comprehendia que Jesus não tinha peccado e receava 
que Elle lhe atirasse a primeira pedra. Mas o Salvador 
disse: ,Eu tambem não te condemnarei. Vae e não peques 
mais. “ 

»Não peques mais,“ disse o Senhor. Era esta a condição 
para não ser condemnada: devia ter a vontade seria de não 
peccar mais. 

A todos os que se vão confessar, o misericordioso Salvador 
dá o perdão, mas com a condição de não quererem mais 
peccar. ,Eu não te condemnarei, diz o Senhor, mas não 
peques mais.“ 

eO proposito é a vontade seria de emendar-se e de não 
peccar mais. Quando um menino tem ofíendido a seu pae 
e pede perdão, o pae pergunta: ,Não fazes outra?“ Se 
o filho respondesse: ,Sim, meu pae, amanhã eu quero 
ofíendel-o outra vez,“ o pae não daria o perdão. Assim 
Deus não perdoa a quem não tem a vontade seria de não 
fazer mais nenhum peccado mortal. Porêm devemos ter 
tambem a vontade de não fazer mais peccado venial. 

Se alguem tem vontade seria de não fazer mais alguns 
dos seus peccados mortaes, porêm quer fazer outros, nenhum 
peccado está perdoado. 

Por exemplo: um homem vae se confessar na santa missão. 
Accusa-se de ter roubado; levantado falsos testemunhos, 
peccado contra a castidade e de não se ter confessado todos 
os annos. Agora toma a resolução de não roubar mais, não 
levantar mais falsos testemunhos, e não peccar mais contra 
a castidade, mas não faz o proposito de se confessar ao 
menos tma vez por anno: ao contrario, quer só voltar á 
confissão na seguinte missão. Este homem não recebe 
perdão de nenhum peccado, porque não tem vontade séria 
de não peccar mais. No outro anno já quer fazer um novo 
peccado mortal, deixando de se confessar. 

São Sebastião offereceu-se para curar o superintendente 
de Roma, um pagão. Porêm o santo exigiu que quebrasse 
todas as suas imagens de deuses falsos. O superintendente 
quebrou-as, mas guardou uma pequena imagem de ouro. 
O santo não poude cural-o e o homem confessou que guar- 
dava a pequena imagem. Depois de quebrada esta tambem, 
logo ficou curado. 
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Muitós peccadores procedem da mesma forma: não querem 
deixar um ou outro peccado e, por isso, a sua alma nunca 
fica curada e emfim cae na morte eterna, que é o inferno. 

Devemos tambem ter a vontade seria de evitar a occasião 
proxima de peccado. : . 

Vou contar a-historia dum menino, que fez um proposito 
bem firme no dia da sua primeira communhão. Este menino 
estava num collegio, em França, e tinha feito muitos peccados 
mortaes. Era inteiramente escravo dum mau costume. 
Antes da primeira communhão fez um retiro espiritual, 
arrependeu-se muito e pediu que Nosso Senhor o ajudasse 
a não mais fazer peccado mortal. Naquelle collegio os 
meninos, na primeira communhão, trazem no braço um fita 
branca e o nosso menino prometteu trazer sempre a fita 
branca emquanto não cahisse outra vez em peccado mortal. 

Muitos annos depois, no anno de mil oito centos e setenta, 
veiu a guerra entre a França e a Allemanha. Os Francezes 
foram derrotados em Gravelotte. Quando o exercito victorioso 
tinha passado o campo da batalha, um padre allemão foi 
visitar os feridos, que alli ficaram. Achou um Francez mori- 
bundo e perguntou se queria confessar-se. o soldado res- 
pondeu: , Quero, sim Senhor; felizmente não haverá muita 
dificuldade: confessei-me ainda no sabbado passado, como 
estou acostumado, e depois da minha primeira communhão, 
julgo que não fiz mais peccado mortal.“ E mostrou-lhe uma 
fita velha e rasgada, que trazia no braço. : 

Este soldado era o menino, que tinha ficado firme no 
seu proposito e nunca mais tinha feito peccado mortal. 

Com minha mãe estarei! 
Longe falsas caricias, 
Prazer, torpes delicias, 
Sempre vos fugirei. 


95. Que devemos CONFESSAR? 


Devemos confessar ao menos todos os peccados 
mortaes e quantas vezes os commettemos. 


Jesus estava pregado na cruz. Ao lado do Salvador 
estavam crucificados dous ladrões. Elles toda a sua vida 
tinham feito peccados mortaes. Estavam no matto á beira 
do caminho, assaltavam e matavam os viajantes e roubavam- 
lhes o dinheiro. Emfim a policia romana apanhou-os e foram 
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condemnados á morte. Um delles ainda blasphemava contra 
Jesus dizendo: ,Se tu és o Salvador, salva-te a ti mesmo 
ea nós.“ 

Mas o outro ladrão lhe respondeu: , Tu, que soffres o 
mesmo castigo, tambem não temes a Deus?! Nós soffremos 
com justiça e recebemos o castigo que merecem os nossos 
peccados. Mas este não fez nenhum mal.“ 

E virando-se para Jesus, o ladrão disse: »Senhor, lembrae- 
vos de mim, quando chegardes ao vosso reino.“ 

Foi uma coniissão bem dificil para o pobre ladrão 
dizer-se peccador e merecedor da morte e pedir que o 
misericordioso Redemptor se lembrasse delle. Não era tão 
facil como a nossa confissão. Nós podemos accusar-nos só 
a um padre, na egreja, no meio de gente, que respeita a 
Jesus. O ladrão devia accusar-se no meio de inimigos de 
Jesus, que faziam escarneo do Senhor e de certo haviam 
de rir-se do peccador que accusasse os seus peccados a 
este Supremo Sacerdote crucificado. 

Mas o bom ladrão viu os seus muitos peccados e os 
castigos de Deus, que depois da morte havia de esperar. 
O bom ladrão viu a bondade do Filho de Deus, que pelos 
nossos peccados pedia perdão, não se importava do escarneo, 
que delle podiam fazer. Uma confissão bem dolorosa! 

A nós tambem póde custar dizer um ou outro peccado. 
Mas, coragem! . . Digamos este peccado em primeiro logar, 
para não succumbirmos á tentação de o calar. 

A confissão de certo é um castigo do peccado, porêm, 
um castigo muito brando. O Senhor Jesus conhece o coração 
humano e sabe que este não ficará quieto até dizer o seu 
peccado a uma pessoa prudente. Sósinho com o seu remorso, 
não acha descanço, ao menos se lhe ficar um pouco de 
consciencia. Tambem sósinho com seu peccado, o homem 
não tem tanta força de se livrar delle. É preciso descobril-o 


a um amigo paternal, que anime o peccador com alguma - 


palavra boa e lhe mostre como voltar ao bom caminho. 
Por isso, um ministro protestante disse: »Se Jesus não 
tivesse instituído a confissão, era preciso invental-a.“ 

Jesus escolheu como castigo do peccado remedio mais 
conveniente e mais apropriado à natureza, á indole da 
nossa alma. 

Quem tem um apostema feio e sujo, não deve ter vergonha 
de mostral-o ao medico. Se por vergonha o esconder, o 
medico não póde dar o remedio proprio. Os nossos peccados 
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são como apostemas da nossa alma: é preciso mostral-os 
ao padre, que conhece o coração humano e póde dar um 
bom conselho como remedio. 

Por isso devemos ser sinceros para com o nosso confessor. 
Elle não póde contar a ninguem os peccados, que ouve na 
confissão. O padre nem mesmo póde falar dos peccados 
confessados com a pessoa que os confessou: só a pedido 
desta póde. Se um padre contasse alguma cousa da conlissão, 
nunca mais poderia dizer missa, nem ouvir confissão, nem 
fazer qualquer outro trabalho sacerdotal. Mas isso nunca 
aconteceu ainda. Houve padres maus, que commeiteram 
grandes peccados. Mas nunca houve um padre que quebrasse 
o segredo da confissão. 

Umas pessoas más levantaram um- falso testemunho a 
uma santa rainha da Bohemia. O rei, seu marido, toi per- 
guntar a São João Nepomuceno, confessor da rainha, que 
peccados ella tinha confessado. Mas São João respondeu 
que da confissão nada podia contar. Então o rei prometteu- 
lhe muito dinheiro, para que elle lhe dissesse os peccados 
da rainha. Mas São João calou-se. j 

Emfim o rei ameaçou matar o santo, se não dissesse logo 
tudo. Mas o padre João declarou que antes queria morrer 
do que dizer alguma cousa da confissão. 

Então o rei mandou lançar o santo no rio, que passava 
perto de seu palacio. : 

No outro dia o rei e o povo viram, com susto, o corpo 
de São João no rio com uma luz celeste em roda da cabeça 
e principalmente na lingua, aquella lingua, que não quizera 
falar da confissão. 

Mais tarde tambem algumas vezes padres foram mortos 
ou estiveram toda a sua vida na cadeia, por não quererem 
falar do que ouviram na confissão. . 

O padre até quasi sempre esquece o que ouviu na con- 
fissão. Tem tambem outras cousas em que pensar, e ouve 
tantas confissões, que uma faz esquecer a outra. 

Devemos pensar tambem que o padre tambem tem os 
seus peccados e muitas vezes se confessa. 

Devemos dizer na confissão todos os peccados mortaes, 
commeitidos depois da ultima confissão bem feita. 10) que 
uma vez está bem confessado, não é preciso dizer mais, se 
não tornamos a commettel-o. . 4 

Quem commelteu muitos peccados mortaes, ás vezes não 
sabe quantas vezes fez algum peccado. 
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Neste caso, deve dizer quantas vezes, mais ou menos, 
fez o peccado mortal, por exemplo, durante tres annos faltei 
á missa de quasi todos os domingos. Convem dizer tam- 
bem os peccados veniaes na confissão. Não somos obri- 
gados a isso, mas é muito prudente. Até é perigoso não 
dizer os maiores peccados veniaes: pois podiamos ter feito 
um peccado mortal e enganar-nos pelo orgulho, imaginando 
que foi só peccado venial. 

Quem não fez peccado mortal, ha de dizer algum peccado 
venial. Pois quem não se accusa de nenhum peccado, não 
póde receber o sacramento da confissão. Quando vamos 
confessar-nos fazemos o seguinte: Depois de nos termos 
preparado com o exame da consciencia, arrependimento e 
proposito, entramos no confessionario, ajoelhamo-nos, rece- 
bemos a benção do padre e dizemos: 

A minha ultima confissão foi: (dizendo desde que tempo 
não nos confessamos). -Os meus peccados são estes ... 
(dizendo os nossos peccados). Depois de dizermos os nossos 
peccados todos, ajuntamos: ,isto é quanto me lembra,“ ou 
»SÓ,* para o padre saber que não temos mais nada que 
dizer. 

Ouvimos então com attenção os conselhos que o padre 
nos dá, e recebemos a santa obsolvição, procurando arre- 
pender-nos mais. Emfim o padre diz: ,Louvado seja Nosso 
Senhor Jesus Christo.“ Nós respondemos »para sempre 
seja louvado.“ E só então nos podemos levantar. 

Quem, antes de dizer os seus peccados, quer dizer o ,Eu 
peccador“ ou outra oração, faz muito bem. Neste caso, 
geralmente a mais breve oração é a melhor, pois o padre 
tem pouco tempo. Podemos dizer, por exemplo: ,Accuso- 
me dos peccados com que tenho offendido á infinita majestade 
e bondade de Deus. (Os meus peccados são estes... .« 

Não somos mais obrigados a confessar os peccados uma 
vez bem confessados. o 

Só somos obrigados a confessar os peccados, commetti- 
dos depois da ultima confissão bem feita. Se, porêm, só 
nos lembrarmos de peccados pequenos, e até duvidamos se 
foram voluntarios, e talvez até tenhamos pouco arrependi- 


- mento destes peccados, fazemos bem em accusar-nos de 


algum peccado maior já cenfessado. Assim haverá mais 
arrependimento e a conlissão estará mais certa. 
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En lo 


96. Que acontece, se alguem por malicia ou falsa 
vergonha não quer dizer algum peccado mortal na 


confissão ? 


Se alguem não quer dizer algum peccado mortal, 
a confissão não vale e se faz um grande pec- 
cado. 


97. Se alguem esquece na confissão um peccado 
mortal, este peccado está perdoado? 


Um peccado esquecido está perdoado, mas deve 
dizer-se na seguinte confissão. 


Depois de nos confessarmos, o Padre diz em nome de 
Jesus Christo: ,Nosso Senhor Jesus Christo te perdoe e eu 
pela sua auctoridade perdôo ... os teus peccados, em nome 
do Padre e do Filho e do Espirito Santo. DA 

Aquellas palavras produzem na alma a graça santificante, 
perdida pelo peccado mortal, ou augmentam a graça Re 
tificante, se não estava perdida. Pela graça E ei 
apparecem da alma os peccados mortaes. Ora quando o 
na alma um peccado mortal não confessado, a graça ne i- 
ficante não póde entrar na alma, nem expulsar os outros 
peccados. Por isso, se Ed ERR algum pec- 

tal, nenhum peccado está pe , 
eso poliantos o padre diz debalde as palavçás da 
absolvição: as palavras de Jesus ficam sem Rua 
profanação contra o sacramento, que Jesus instituiu. par 
fanação duma cousa sagrada chama-se sacrilegio. pede cala 
um peccado mortal na confissão, commette um sacrilegio, 
um peccado muito grave. E o mesmo peccado como se 
alguem lançasse a cruz no chão e a calcasse aos pés. 

Quem uma vez calou um peccado na cao: como 
póde suppor que na seguinte confissão o dirá: E [o con 
trario, cahirá mais facilmente no mesmo pegado. e va 
legio, que já uma vez commetteu. E assim con seu is 
vendo no peccado mortal até a sua morte e sua etem 

ão. ess ç” 
RE Do juizo os peccados calados na confissão dano 
conhecidos de todos os homens. Então Deus tirará aquellas 
mascaras de hypocrisia, com que alguns escondem ao repre- 
sentante de Jesus Christo o estado de sua alma. 
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Quando um lobo quer matar as ovelhas apanha-as na 
garganta para ellas não gritarem; senão, o pastor ouve e 
tira as ovelhas das garras do lobo. 

Nós somos as ovelhas do bom Pastor Jesus. O demonio 
é o lobo. O demonio quer a nossa morte eterna, isto E 
a nossa eterna condemnação ao inferno. Por isto nos 
prende pela garganta, isto é, não nos deixa dizer os nossos 
peccados e assim chamar em nosso soccorro o nosso bom 
pastor. Mas nós queremos chamal-o com tanto mais força 
e dizer primeiro o peccado, que custa mais a dizer. 

Se, depois dum exame de consciencia bem feito, alguem 
ainda esquece um peccado mortal, este peccado está perdoado:: 
pois não é por sua culpa que deixou de dizer o peccado. 

Quando, no momento da absolvição, Deus dá a graça 
santificante, todos os peccados mortaes desapparecem da 
alma, mesmo os esquecidos. 

Só fica a obrigação de dizer estes peccados esquecidos 
na primeira confissão. Deixando-os, a confissão é mal feita 
e se commette o peccado de sacrilegio. 

Se alguem, antes da Santa Communhão, se lembra dum 
peccado mortal esquecido na confissão, é obrigado a con- 
fessar-se ainda antes da communhão, se puder. 

Se porêm não puder confessar-se nem esperar pela Santa 
Communhão, tome sem receio o Santissimo Sacramento e 
confesse o peccado esquecido quanto antes. Esta commu- 
nhão é boa, porque o peccado estava perdoado. 

Quem se confessou mal deve confessar ainda todos os 
peccados mortaes, que disse na confissão mal feita, pois 
nenhum destes peccados está perdoado. Tambem deve 
dizer que fez uma confissão mal feita. Se depois tomou a 
Santa Communhão, tambem deve dizer isso: pois tomar 
a Santa Communhão com peccado mortal tambem é um 
sacrilegio. 

Na confissão o Padre nos manda rezar alguma cousa ou 
fazer outra obra boa, como penitencia ou Satisfacção. 

Quando rezamos ou cumprimos bem esta penitencia, Deus 
nos perdoa uma grande parte dos castigos temporaes, que 
ticam tambem depois de perdoados os peccados. Aquella 
penitencia é unida com os merecimentos de Jesus Christo 
e, por isso, tem uma força especial para satisfazer á justiça 
divina, 

Num collegio da França, um menino tinha feito um pec- 
cado mortal, que não ousou dizer na confissão. 
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De noite costumava um padre abrir a porta dos quartos 
dos meninos para ver se todos se tinham deitado á hora 
marcada. O padre abriu a porta daquelle menino e assus- 
tou-se muito: viu deitado sobre os pés do menino um 
bicho grande e feio, um pouco parecido com um cão preto. 
O padre pensou que talvez iosse o demonio: fez o signal 
da cruz e o bicho desappareceu. No outro dia o mesmo 
bicho estava sobre a cama, desta vez perto do peito do 
menino. O padre fez o signal da cruz e perguntou ao me- 
nino se não queria ir contessar-se. O menino disse que 
liavia pouco se confessara bem e não tinha mais nada para 
confessar. Quando, no dia seguinte o padre achou o mesmo 
animal, desta vez perto do pescoço, levou o menino contra 
a sua vontade para o seu confessor. O que alli se passou, 
ninguem sabe. Mas no outro dia o menino foi achado 
morto na cama. O menino tinha entregado sua alma ao 
demonio; Deus entregou seu corpo ao demonio. dd 

Quando nos custa dizer algum peccado na confissão, 
devemos pensar: Antes quero confessar o peccado a um 
sacerdote em segredo do que perder o céu e no dia do 
juizo sofirer vergonha deante de todo o mundo. 

Quem mente na confissão, engana-se só a si, não a Deus. 


98. Que graça dá a COMMUNHÃO? 


A communhão dá consolação e forçi ás nossas 
almas pela união com Jesus Christo. 


Quando ensinava que ha um só Deus, contei como o 
propheta Elias pediu fogo do céu para provar que ha um 
só Deus. é 

O rei Achab ficou com muito medo com este milagre. 
Mas a rainha Jezabel, aquella mulher ruim, quiz matar o 
propheta. O propheta fugiu para longe... para muito 
longe... e chegou ao deserto. Alli não havia que comer 
nem beber. 

Depois de andar um dia no deserto, O propheta, todo 
cançado e doente de fome e sêde, sentou-se ao pé de uma 
arvore e esperava a morte. Mas um anjo o tocou e disse: 
levanta-te e come. O propheta olhou e viu perto da sua 
cabeça um pão e um vaso com agua. 
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O propheta levantou-se, comeu e este pão dos anjos lhe 
deu uma força milagrosa. O propheta andou quarenta dias 
até a montanha Horeb. 

A comida que todos os dias tomamos para alimento do 
nosso corpo é agradavel ao paladar. 

Este propheta tinha fome, e foi uma satisiacção para elle 
tomar aquelle pão. 

O alimento dá gosto ao nosso paladar. A Santa Com- 
munhão é o-alimento da nossa alma. A Santa Communhão 
dá gosto, prazer, cosolação á nossa alma. Santo Estanis- 
láu estava sempre alegre, porque muitas vezes podia receber 
a Santa Communhão. Um dia ficou muito doente, e pediu 
que chamassem o Padre, para lhe dar a Santa Communhão. 
Mas seu irmão era muito mau e não deixou o padre entrar. 
Santo Estanisláu, porêm, pediu muito ao Senhor que o 
viesse consolar com o Santíssimo Sacramento. De repente 
brilhou uma luz bellissima no quarto e veiu um anjo trazer- 
lhe a Santa Communhão. Santo Estanisláu ficou muito 
consolado, muito contente. A communhão dá consolação 
ás nossas almas. 

A comida, que tomamos para o nosso corpo, tambem dá 
força ao nosso corpo. 

O propheta Elias já quasi não podia andar, porque não 
tinha comido. Mas com este pão ficou mais forte. Quando 
alguns dias não comemos, ficamos cada vez mais fracos e 
emfim morremos. O alimento, a comida dá força ao nosso 
corpo. 

A Santa Communhão é o alimento das nossas almas. A 
Santa Communhão dá força ás nossas almas. 

Santa Barbara recebia muitas vezes a Santa Communhão. 
Seu pae era tão mau, como poucos houve no mundo. Este 
pae quiz que Santa Barbara renegasse a fé. Mas Santa 
Barbara era forte pela Santa Communhão e não quiz. Então 
o pae mandou-a fechar numa torre, onde 'muito tempo 
ficou presa. Mas Santa Barbara era forte pela Santa Com- 
munhão e não negou a Jesus Christo. Depois o pae man- 
dou-a flagellar e abrir mais as feridas com conchas. Mas 
Santa Barbara ficou forte. 

Emfim o pae matou-a depois de muitos tormentos. Santa 
Barbara aguentou tudo isto, porque a Santa Communhão 
lhe “dava força. Santa Barbara é representada com uma 
corôa em forma de uma fortaleza, para mostrar a força que 
ella recebia pela Santa Communhão. 
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A communhão dá força ás nossas almas. 


A comida, que todo o dia tomamos para o nosso corpo, 
une-se com o nosso corpo e, unindo-se, produz aquella 
força e aquelle prazer. A communhão é o alimento da 
nossa alma. Jesus no Santissimo Sacramento une-se á nossa 
alma e por esta união nos dá consolação e força. 


Quando uma mulher vae fazer pão, ajunta á farinha um 
pouco de fermento. Aquelle pouco de fermento faz melhor 
todo o pão. Assim, quando o Santissimo Sacramento se 
junta, se une á nossa alma, faz toda a nossa alma melhor 
por aquella união. Quando o sol brilha numa nuvem, toda a 
nuvem fica luminosa. Assim quando, pela Santa Commun- 
hão, Jesus brilha na alma, toda a nossa alma fica luminosa, 
isto é, bella pelo augmento da graça santificante, mais in- 
telligente pelo augmento da fé. 


Jesus disse: ,Quem come a minha carne, está em mim 
e eu nelle.“ E São Paulo diz: ,Não sou eu, que vivo, mas 
é Christo que vive em mim.“ 

São Pascoal era um homem sem estudos e de educação 
muito simples. Porêm conversava e escrevia sobre cousas 
as mais difficeis, sem cahir em erros. E que tinha uma 
grande devoção ao Santíssimo Sacramento e muitas vezes 
recebia a Santa Communhão: Jesus vivia em São Pascoal 
pela graça da Santa Communhão. 


Eu muitas vezes vi isto mesmo nos meninos, que fizeram 
a primeira Communhão. Alguns delles ficaram tão nobres de 
caracter, tão delicados nas maneiras, tão fortes de vontade, 
tão intelligentes em comprehender a religião! Seus paes 
admiravam que seus filhos ficassem tão obedientes, tão 
amaveis. E que Jesus Christo se tinha-unido ás suas almas. 
Tomavam muitas vezes a Santa Communhão, sempre se 
preparavam bem, rezavam bem a acção de graças e depois 
tomavam muito cuidado em não mais fazer peccados. E 
Jesus Christo os ajudava a ficar melhores com cada com- 
munhão. Acontece tambem que alguns meninos tomam a 
Santa Communhão; porêm não ficam melhores.. São sempre 
grosseiros, preguiçosos, desobedientes: é que fecham o seu 
coração á. graça do Sacramento. Não se preparam bem 
antes da communhão. Estão olhando para um lado e para 
outro sem rezar; vão á mesa sagrada e quasi não pensam 
no que vão receber. Nós queremos, ao receber a Santa 
Communhão, preparar-nos bem e depois tomar muito cuidado 
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em guardar a graça do Sacramento em nós e trabalhar 
com ella. 

»Não tardes mais, oh terno Pae amavel! 

Não tardes mais! Vem ao meu coração! 

Sem Ti, Jesus, nada me é desejavel, 

Só tenho em Ti minha consolação!“ 


99. Que é o Santissimo Sacramento? 

O Santissimo Sacramento é o corpo e sangue 
de Jesus Christo debaixo das apparencias do 
pão e do vinho. 


No dia da resurreição Jesus appareceu a seus apostolos, 
mas São Thomé não estava com elles. 

Depois os apostolos contaram a Thomé: ,Vimos o Senhor.“ 

Mas Thomé tinha visto a morte do Salvador e todo o 
seu corpo ferido e exhausto. E o que os olhos vêem, muitas 
vezes faz mais impressão do que as palavras de Jesus. Jesus 
tinha dito: ,No terceiro dia resurgirei.“ Os apostolos affir- 
mavam: ,Vimos o Senhor.“ Mas Thomé não acreditou. 
Thomé até disse: ,Se eu não vir nas suas mãos as feridas 
dos cravos e se eu não puzer o meu dedo no logar dos 
cravos e se eu não metter minha mão na chaga do seu 
lado, não crerei.“ 

Passaram-se sete dias. Os apostolos estavam reunidos de 


novo e desta vez Thomé estava com elles. As portas estavam - 


fechadas, mas Jesus entrou e disse: ,A paz seja comvosco.“ 
Então o Divino Salvador chamou a Thomé e disse: ,Põe 
aqui o teu dedo e vê as minhas mãos; mette a tua mão 
na chaga do meu lado e não sejas descrente mas crente.“ 
Thomé adorou o Senhor, dizendo: ,Meu Senhor e meu 
Deus.“ 
Disse-lhe então Jesus: ,Tu creste, Thomé, porque me 
viste. Bemaventurados os que não viram, porêm creram.“ 
São Thomé via que Jesus tinha resurgido e, só depois 
de ver, creiu e adorou a Jesus. Jesus não quer isto. Jesus 
reprehendeu Thomé: ,Tu creste, Thomé, porque me viste.“ 
Jesus quer que creiamos, sem primeiro ver, só nas suas 
palavras. Por isso Jesus disse que o Santíssimo Sacramento 
é o seu corpo e o seu sangte, mas não deixa apparecer o 
seu corpo e sangue. O que apparece no Santíssimo Sacra- 
mento, — a côr, a figura, o peso, o sabor, — tudo isto é 


»Meu Senhor e meu Deus.“ 


do pão. Na consagração, pelo poder de Jesus, o mesmo 
pão fica reduzido a nada. A cousa mesma do pão não está 
mais no altar. ) 

Só ficam as apparencias. É 

As apparencias duma cousa são a côr, a figura, o sabor, 
o som e tudo quanto faz perceber aquella cousa pelos 
sentidos. As apparencias do pão, que o Padre leva ao altar 
são por exemplo: a côr branca, a forma redonda, o sabor 
de pão sem fermento. Na consagração o pão mesmo, a 
cousa mesma do pão, transforma-se no corpo de Christo, 
mas Deus faz que fique a côr branca, a forma redonda, o 
sabor do pão. 

Deus conserva as apparencias e debaixo daquellas appa- 
rencias vem Jesus Christo. 

Por isso parece ainda um pedacinho de pão, porque os 
nossos olhos veem a mesma côr do pão, a mesma forma 
redonda; os nossos ouvidos ouvem o mesmo som, quando 
se quebra a hostia; o nosso paladar tem o mesmo sabor 
do pão sem fermento. São as apparencias, que pelo poder 
de Deus ficam, sem a cousa mesma do pão. 

A cousa mesma do pão não está mais alli: em seu logar 
veiu o corpo de Jesus Christo com seu sangue, com sua 
alma e com sua divindade. Em circumstancias naturaes a 
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cousa mesma do pão sustenta as apparencias. O que esta 
substancia do pão póde, Jesus tambem o póde. Jesus 
sustenta as apparencias do pão. 

Pois pela força das palavras, só o corpo de Jesus está 
debaixo das apparencias do pão. Porêm o sangue e a alma 
naturalmente accompanham o corpo, porque Jesus já não 
morre mais. O seu sangue e alma não se separam mais 
do seu corpo. 

Assim tambem debaixo das apparencias do vinho, pela 
força das palavras, está só o sangue do Senhor. Porêm o 
corpo e a alma naturalmente accompanham o sangue, por- 
que Jesus já não morre mais. O seu sangue e alma não 
se separam mais do seu corpo. 

Tambem a natureza divina de Jesus, a divindade, nunca 
se separa nem do corpo, nem do sangue e está tambem 
no Santissimo Sacramento. 

Os nossos olhos, que só conhecem as cousas por suas 
apparencias, por sua côr e figura, podem enganar-nos, se 
a nossa fé não está firme. Os nossos olhos parecem dizer: 
»É pão.“ Jesus Christo diz: ,E o meu corpo.“ A quem 
creremos? . 

Creremos em Jesus Christo, que sabe tudo e não se póde 
enganar, nem mentir. Os nossos olhos, logo que faltam 
certas condições, facilmente se enganam. As estrellas são 
muito grandes, maiores do que toda a nossa terra. Porêm 
parecem-nos muito pequenas. (Os nossos olhos, faltando 
certas condições, podem enganar-se. 

Jesus não se póde enganar. 

Por isso Jesus disse: ,Bemaventurados aquelles que não 
viram, porêm creram.“ 

Nós temos esté merecimento da fé. 

Nós somos bemaventurados, porque no Santissimo Sacra- 
mento não vemos a Jesus, porêm cremos que Elle está lá. 

O Santissimo Sacramento guarda-se no sacrario ou taber- 
naculo, que está no meio dum dos altares da egreja. Pode- 
mos ver que o Santissimo Sacramento está numa egreja, 
se a lampada do sacrario. está accesa. Entrando em tal 
egreja, tomamos agua benta, fazemos o signal da cruz, va- 
mos para o-nosso logar e, antes de nos ajoelhar, dobramos 
o joelho direito até ao chão, para adorar o Santissimo 
Sacramento. Para não adorar só com o joelho, mas muito 
mais com o coração, podemos então dizer: ,Adoro-Vos 
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devotamente, Deus escondido,“ ou outra oração, por exem- 
plo: Meu Senhor e meu Deus.“ 

Quando passamos por uma egreja, tiramos o chapeo e 
dizemos a mesma cousa. 

Como Maria Santissima trazia o menino Jesus nos seus 
braços e no seu collo, assim tambem o padre leva o Santis- 
simo Sacramento pela rua para os doentes. Quando o padre 
vae pela rua vestido do sobrepelliz e estóla e uma cousa 
de ouro ou seda na mão, precedido do sacristão, então 
sabemos que o padre leva o Santíssimo Sacramento. 

Então um bom christão sae do caminho, e se fôr possivel, 
ajoelha-se do lado do caminho com o rosto virado para O 
Santissimo Sacramento. Se o caminho estiver sujo fica em 
pé, do lado e dobra só um joelho no momento em que o 
padre passa. E 

O mesmo se faz, quando sae a procissão com o Santis- 
simo Sacramento. 

São Luiz de França dizia: se Jesus se mostrasse em toda 
a sua gloria no Santissimo Sacramento eu baixava os olhos 
para não perder o merecimento da fé. | 

Uns Judeus, por odio a Jesus Christo, tinham furtado 
duma egreja catholica uma custodia com hostias consagradas. 
Lançaram as sagradas hostias sobre uma meza e princi- 
piaram a bater sobre ellas com martellos. ; 

Mas, que susto! das hostias correu sangue! Se nós não 
vemos o sangue correr, sabemos, comtudo, que Jesus está 
na hostia porque o testemunho de Jesus é mais certo do 
que o testemunho dos nossos olhos. 5 

Bemaventurados aquelles que não viram, porém creram. 


100. Quando Jesus instituiu o Santissimo Sacra- 
mento? 


Jesus instituiu o Santissimo Sacramento na 
ultima ceia. 


101. Que disse Jesus tomando o pão nas suas 
mãos? 


Jesus disse: Tomae e comei, este é o meu corpo. 
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102. Então era ainda pão? 
Não era mais pão, mas o corpo de Jesus Christo. 


103. Que disse Jesus tomando o calice com vinho 
nas suas mãos? 


Jesus disse: Tomae e bebei, este é o meu sangue. 


104. Então havia ainda vinho no calice? 


Não havia mais vinho, mas o sangue de Jesus 
Christo. 


Jesus sabia que ia morrer na Sexta Feira Santa. Na ves- 
pera daquelle dia, na noite da quinta feira, fez uma ceia 
solemne com seus apostolos. 

Depois de acabada a ceia, havia ainda na mesa um pão 
e um calice com vinho. 

Jesus tomou o pão nas suas sagradas mãos, benzeu-o, 
deu graças a Deus, partiu-o, deu-o a seus apostolos e disse: 
» Tomae e comei: este é o meu corpo.“ 


A ultima ceia. 
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Neste momento Jesus, por seu poder infinito, mudou o. 
pão no seu corpo. Não era mais pão, mas o corpo de 


Jesus Christo. 


Da mesma maneira Jesus tomou o calice nas suas sagradas 
mãos, deu graças a seu Pae, entregou o calice aos apostolos 
e disse: , Tomae e bebei, este é o meu sangue.“ 

Neste momento Jesus, por seu poder infinito, mudou o 
vinho no seu sangue. Não havia mais vinho no calice, 
mas o sangue de Jesus Christo. 

Deus, só por sua palavra, póde fazer o que quer. Tudo 
o que Deus diz logo é. O que Deus diz logo principia a 
ser, logo se realiza, logo se verifica, logo se cumpre. 

No principio Deus disse: ,Haja o céu e a terra.“ E logo 
houve o céu e a terra. O que Deus diz logo começa a ser. 

Depois Deus disse: ,Haja luz.“ E logo houve luz. O 
que Deus diz logo se realiza. 

Havia uma grande tempestade e Jesus estava no mar 
com seus apostolos e as ondas lançavam-se por cima da 
pequena barca. 

Então Jesus deu ao mar ordem de socegar e disse ao 
vento: ,Cala-te.“ E logo o mar socegou e o vento calou- 
se. O que Jesus diz logo se realiza. 

Lazaro estava morto e sepultado havia quatro dias. Jesus 
disse: ,Lazaro, sae para fóra.“ E logo Lazaro sahiu. O 
que Jesus diz logo se realiza. 

Assim Jesus disse: ,Este é o meu corpo.“ E logo era 
seu corpo. O que Jesus diz, logo se realiza: pois Jesus é 
todo poderoso. 

Pelo poder de Jesus o pão não ficou mais na mesa; 
não havia mais pão alli, mas foi mudado no corpo de Jesus 
Christo. 

Pelo mesmo poder infinito de Jesus o vinho não ficou 
mais no calice e em logar do vinho veiu o sangue de Jesus. 

Que grande amor o de Jesus! Era no mesmo dia em 
que ia ser preso e condemnado á morte pelos homens 
ingratos. E neste dia mesmo Jesus deu aos homens a 
maior prova de seu amor. 

Os homens precisam de um alimento espiritual para 
ficar fortes contra o vicio e consolados nas suas tristezas. 
E o alimento, que Jesus nos dá, é Elle mesmo. 

No céu e na terra não ha nada mais bello e santo que 
o Filho de Deus. E este Filho de Deus dá-se a nós, pobres 
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homens, para unir-se comnosco é ser elle mesmo o ali- 
mento espiritual das nossas almas. 

Os anjos no céu estão admirados dos milagres, que o 
Filho de Deus faz por amor dos pobres homens. 

E os homens? Como deviam amar ao seu poderoso 
Creador, feito homem por amor delles, escondido no 
Santissimo Sacramento por amor delles! Mas com que in- 
gratidão muitos e muitos pagam a bondade do divino 
Coração! .. 

Muitos fazem grandes caminhadas para ganhar dinheiro 
ou para buscar um divertimento. 

Mas não teem tempo para receber Jesus na Santa Com- 
munhão, para visitar Jesus no Sacramenio ou assistir 4 
missa, onde o Salvador se offerece por nós ao Pae Eterno. 
Se se distribuisse um mil-reis a cada um que assistisse à 
missa, a egreja estaria cheia. Mas só por Jesus não vão: 
não vale a pena. ,Eis o coração, que ama tanto aos homens 
e é tão pouco amado por elles.“ 

E mesmo entre aquelles que vão á egreja, alguns ha 
que vão só para ser vistos. 

Chamam a si a attenção do povo, devida a Jesus, como 
deuses falsos ao lado de Jesus, unico Deus verdadeiro. 

Outros vão para ver as pessoas, que estão na egreja e 
não para adorar a Jesus. 

Outros, em presença do Santissimo Sacramento, pensam 
em cousas profanas, até em cousas más e talvez nem do- 
bram o joelho deante do Filho de Deus, feito homem, que 
está no Santissimo Sacramento. Outros falam e riem em 
presença do Senhor, tratando a Jesus com um desprezo, 
que nem ousariam mostrar a um homem. 

Os protestantes e outros incredulos até nem crêm que 
Jesus está no Sacramento. Jesus disse: , Este é o meu corpo“ 
e os protestantes dizem: ,Este não é o corpo de Jesus.“ 

Mas, o que mais offende a Nosso Senhor Sacramentado, 
é o sacrilegio daquelles que recebem a Sagrada Communhão 
em estado de peccado mortal. Elles introduzem Jesus num 
coração em que reina o demonio, lançando o Salvador do 
mundo aos pés do seu mortal inimigo. 

Grande foi a bondade do Divino Coração! Mas grande 
foi tambem a ingratidão dos homens! 

Jesus podia lançal-os no inferno já; mas primeiro offerece 
a sua graça para leval-os ao arrependimento. 
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Se não se querem converter, Deus é eterno e depois 
tem bastante tempo para castigar. 

Entretanto nós devemos mostrar ao Senhor a nossa 
gratidão e offerecer-lhe reparação de honra pelas nossas 
offensas e as olfensas dos outros. ; 

Todos devemos ser devotos do Santíssimo Coração de 
Jesus, isto é, venerar o amor de Deus, EPE CenEo o 
coração humano de Jesus. De cerio a reparação E o 
é um ponto principal da devoção do Sagrado Coraçã 
de Jesus. 

Convem visitar muitas vezes a Jesus no Sacramento e 
adoral-O com coração sincero, com muito respeito, para 
reparar as nossas faltas de respeito e as dos outros. 


Devemos dar aos outros o bom exemplo, pelo nosso silen- 
cio e attenção na oração em presença do Santissimo Para 
mento. Sejamos associados do Apostolado da Oração. ia 
taes, offereçamos todos os dias os nossos trabalhos e se 
obras segundo as intenções do Sagrado Coração; e nua 
faltemos á communhão geral em reparação de honra pelas 
ofiensas feitas ao Sagrado Coração. 

Rezemos muito pelos homens, que desprezam a Jesus, 
para que se arrependam e todos respeitem, adorem, sua e 
recebam o Deus de amor, escondido na Sagrada Eucharis ia. 

Quem não trabalha assim para Nosso Rana um 
ingrato. Póde ser rico, póde ser coronel ou ed orêm 
é um filho ingrato, um filho mau: e um mau filho não 
merece a nossa estima. ; 

Já ha mais de duzentos annos, uma santa Irmã estava 
na capella de seu convento. 7 

Margarida Maria (este é o seu nome) estava ajoelhada 
deante do Santissimo Sacramento. 


De repente Jesus appareceu-lhe e mostrou-lhe a 
coração. Do coração sahiam chammas, representando o o 
do amor. Em volta do coração estava uma coroa de espinhos 
e em cima uma cruz para representar os sofirimentos E 
Divino Coração pela ingratidão dos homens. Jesus, E [o 
o seu coração, disse: ,Eis o coração que ama o os 
homens e é tão pouco amado por elles. Jesus mandou-a 
espalhar a devoção ao Sagrado Coração e entre outras sair 
a Communhão da primeira sexta feira de cada mez. Jesus 
prometteu que mo-rerão sem peccado mortal os que nove 
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primeiras sextas feiras seguidas commungarem em boa 
disposição. 

"Hoje, Senhor, aqui vês reunidos 

Servos fieis, que querem te adorar, 

Somos Senhor, Soldados destemidos 

Para teu amor no mundo propagar.“ 


105. Quando se mudam o pão e o vinho no corpo 
e sangue de Jesus Christo? 


O pão e o vinho mudam-se no corpo e sangue 
de Jesus Christo no meio da missa, na con- 
sagração. 


Depois de mudar o pão e o vinho no seu corpo e sangue, 
Jesus disse aos apostolos: ,Fazei isto em memoria de mim.“ 
Para se lembrarem de Jesus e principalmente para comme- 
morar a morte de Jesus, os apostolos deviam fazer o mesmo 
que Jesus tinha feito: pois Jesus disse: ,Fazei isto“. Que 
tinha feito Jesus? Jesus tinha mudado o pão e o vinho 
no seu corpo e sangue. Jesus mandou aos apostolos mudar 
tambem pão e vinho no corpo e sangue de Jesus. Jesus 
deu aos apostolos e aos seus successores no sacerdocio o 
poder de mudar pão e vinho no seu corpo e sangue: Os 
successores dos apostolos no governo da Egreja são só os 
bispos. Os successores dos apostolos no sacerdocio são 
todos os padres. A todos os padres no sacramento da 
ordem o bispo entrega um calice com vinho e um pedacinho 
de pão dizendo: recebe o poder de mudar o pão e o vinho 
no corpo e sangue de Jesus Christo. 

E os apostolos faziam como Jesus tinha mandado. São 
Paulo escreve numa carta que o calice que elle abençoa é 
o sangue do Senhor; e que o pão que elle quebra é a 
communhão do corpo do Senhor. 

São Paulo abençoou o calice e assim o mudava no sangue 
do Senhor. São Paulo quebrava o pão, que pelas palavras 
sagradas mudava no corpo do Senhor. Por isso São Paulo 
escreve tambem ao povo de Corintho, como se devem 
preparar pelo bom exemplo para receber a Sagrada Eucharistia. 

Se o rei encarrega um ministro de mandar alguma cousa 
ao povo em seu nome, as palavras do ministro têm o 
mesmo eleito que as palavras do rei: pois o rei encarregou 
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o ministro de dizer estas palavras. Jesus disse: ,Fazei isto 
em memoria de mim.“ Jesus encarregou seus ministros de 
fazer o que Elle tinha feito. 

Jesus encarregou os sacerdotes de dizer em seu nome: 
Este é o meu corpo.“ Estas palavras do padre têm o 
mesmo effeito como se Jesus as dissesse. 

Por estas palavras o pão e o vinho mudam-se no corpo 
e sangue de Jesus Christo. 7 

É na missa que os successores dos apostolos no sacerdocio; 
os padres, mudam o pão e o vinho no corpo o sangue de 
Jesus Christo. O padre leva para o altar uma hostia, isto 
é, um pedacinho redondo de pão sem fermento, como Jesus 
usava na ultima ceia. 

O padre leva tambem para o altar um calice, que, ao 
menos por dentro, deve ser de ouro. Neste calice o padre 
deita vinho. 

No meio da missa o padre faz o que Jesus fez na ultima ceia: 

O padre toma o pão nas suas mãos, abençoa-o, dá graças 
a Deus, parte-o e diz: , Tomae e comei, este é o meu corpo.“ 
O padre não diz: ,Este é o corpo de Jesus,“ mas: »Este 
é o meu corpo,“ porque o padre fala em nome de Jesus. 

Neste momento o poder infinito de Jesus muda o pão 
no seu corpo, como na ultima ceia. Não ha mais pão no 
altar, mas o corpo de Jesus Christo. Por isso o padre logo 
se ajoelha; pois Jesus está no altar. Depois o padre levanta 
a hostia, que é Jesus Christo, para o povo adorar a Nosso 
Senhor. 

Depois o padre toma o calice com vinho, abençoa-o, dá 
graças a Deus e diz: ,Tomae e bebei, este é o meu sangue.“ 

Neste momento Jesus, por seu poder infinito, muda o 
vinho no seu sangue. Não ha mais vinho no calice, mas 
o sangue de Jesus Christo unido ao seu corpo, á sua alma 
e à sua divindade. Por isso o padre logo se ajoelha e 
levanta o calice para o povo adoral-O. E 

No momento solemne da consagração deve haver um 
grande silencio na egreja, porque o Senhor Jesus mesmo 
está no altar. Devemos adoral-O. Podemos dizer: 


»Eu vos adoro, 
Divino Senhor. 
Das almas sustento 
Nosso Redemptor.“ 
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ou nJesus, para Vós vivo, Jesus para Vós morro, Jesus Vosso 
sou na vida e na morte.“ 


Um rapazinho muito pequeno costumava ajudar á missa 
dum padre muito santo, que se chamava Pedro. Um dia 
o pequeno voltou á casa chorando, correu para sua mãe, 
e disse entre soluços: 


»Minha mãe, nunca mais quero ajudar á missa do padre 
Pedro. A mãe fez tudo para o socegar e disse: ,Mas, 
meu filho, tu, que tanto gostavas de ajudar á missa, porque 
de repente não queres mais?* E o rapazinho respondeu: 
»Sim, minha mãe, mas hoje eu vi, depois da consagração, 
uma creancinha tão lindinha deitada no altar. . .. O padre 
Pedro tomou o menino nas suas mãos, levou-o aos labios 
e não o vi mais. Não, minha mãe, eu não vou mais para 
o padre Pedro. Pois agora sei, que elle come as creanças. 
Deixe-me ficar comsigo. Pois se ainda ajudar a este padre, 
ó mamãe, elle me comerá a mim tambem. 


A mãe estava commovida, abraçou seu filho e disse: 
meu filho, não tenhas medo: este menino era Jesus. Elle 
entrou no coração do padre, porque o padre O ama. E 
quando tu ficares um pouco maior e amares muito ao 
Senhor, então entrará tambem no teu coração o mesmo 
menino Jesus. 


»Jesus para Vós vivo, Jesus para Vós morro, Jesus Vosso 
sou na vida e na morte.“ 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 
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106. Que é necessario para receber dignamente o 
Santissimo Sacramento ? 


Para receber dignamente o Santissimo Sacra- 
mento é necessario estar limpo de todo o 
peccado mortal e em jejum desde a meia noite. 


Jesus foi condemnado á morte na noite da quinta feira 
santa. Depois levaram o Senhor para uma cadeia. 

Alli cuspiram no seu rosto, taparam-lhe os olhos com 
um panno sujo, bateram-lhe no rosto. E por escarneo 
diziam: adivinha, quem te bateu. 

Isto mesmo fazem todos os que recebem o Santissimo 
Sacramento com peccado mortal na alma. Uma alma man- 
chada de peccado mortal é muito mais feia do que aquella 
cadeia. Quem ousará introduzir o Senhor em tal alma?! 
Uma alma manchada de peccado mortal é muito mais 
immunda do que aquelle panno e aquelle cuspo, que es- 
carraram no rosto do Senhor. Quem ousava juntar uma 
cousa tão suja ao corpo e sangue purissimo de Jesus?! 

Deshonrar uma cousa santa é um grande peccado. Este 
peccado chama-se sacrilegio. E um sacrilegio receber o 
corpo do Senhor numa alma manchada de peccado mortal. 

Quando um rei vaé visitar uma cidade, o povo daquella 
cidade limpa e enfeita tudo. Jesus Christo é o rei dos 
reis. Flle visita nosso coração; devemos limpal-o de todos 
os peccados e enfeital-o com uma boa preparação. 

Quem receber o corpo do Senhor indignamente, come 
a sua condemnação, porque não respeita o corpo do Senhor. 

Queremos fazer sempre uma confissão bem feita antes 
de receber a Santa Communhão. Queremos fazer a nossa 
alma tão limpa como a toalha branca, em que, na missa, 
o padre põe o Santissimo Sacramento. Queremos fazer a 
nossa alma tão limpa como o ouro puro do ciborio, onde 
se guarda o Santissimo Sacramento e como a seda branca, 
que cobre a custodia. 

São Cypriano num dos seus livros conta o seguinte. 

Uma mulher tinha feito um peccado mortal e não o 
tinha confessado. Neste tempo era ainda costume, ir todos 
á Santa Communhão, sempre que assistiam á missa. Aquella 
mulher infeliz veiu á missa, viu ir todos à Communhão e, 
por vergonha, foi tambem com os outros. Mas no momento, 
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em que recebia a hostia consagrada, cahiu repentinamente 
para traz e morreu. 

Quem toma a Santa Communhão indignamente, come a 
sua propria condemnação, porque não respeita o corpo do 
Senhor. 

Para receber a Santa Communhão devemos tambem estar 
em jejum desde a meia noite, isto é, não podemos comer 
nem beber cousa alguma desde a meia noite até receber a 
Santa Communhão. Depois da Communhão não é preciso 
mais jejuar. Depois da Communhão podemos comer o que 
quizermos, mesmo carne, se não for dia de abstinencia. 
Alguns pensam que em dia de Communhão não se come 
carne. Isto é erro. 

- Quem por engano bebeu só um pouquinho de agua, já 
não póde receber a Santa Communhão. 

Se porêm a recebe, faz peccado mortal. 

Mas não devemos estar contentes só com estar limpos 
de peccado mortal e em jejum desde a meia noite. Quere- 
mos preparar-nos mais. 

Queremos ter uma intenção pura e sincera. Não procura- 
mos a Santa Communhão por costume ou porque outros vão. 

Recebemos o Santissimo Sacramento para nos unirmos 
mais intimamente com Jesus e recebermos por esta união 
a força e consolação. - 

Trabalhamos para estar limpos tambem de todos os 
peccados veniaes: por isso, chegando á egreja para com- 
mungar ainda fazemos um acto de arrependimento o mais 
perfeito possivel de todos os nossos peccados. 

Fazemos então actos de fé, esperança, humildade, amor 
e desejo de receber nosso Senhor. Estes actos estão no 
catecismo e nos livrinhos de oração na preparação para a 
Santa Communhão. 

Quem não sabe ler, póde falar a nosso Senhor com suas 
proprias palavras, ou então rezar o Padre Nosso algumas 
vezes. ; 

E se alguem só repetisse sempre: ,Meu Senhor o meu 
Deus,“ ou ,Meu Jesus, eu vos amo,“ seria uma excellente 
preparação, se pensasse bem no que dizia. 

Recebendo a Santa Communhão, não olhamos para os 
outros; só pensamos em nosso bom Salvador. 

Antes de receber a Santa Communhão convem estar um 
quarto de hora, ou nunca menos de dez minutos na egreja, 
ajoelhados para nos prepararmos. 
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E depois da Santa Communhão ficamos o mesmo tempo 
para a acção, de graças. No fim da acção de graças rezamos 
a oração a Jesus crucificado, com cinco Padre nossos e 
cinco Ave Marias para ganhar a indulgencia plenaria. Uma 
indulgencia plenaria é o perdão de todos os castigos tem- 
poraes, que merecemos pelos nossos peccados. o 

Um dia o povo reunira-se numa egreja para assistir á 
missa de defunto. Morrera uma moça, considerada por 
todos como muito boa «e piedosa. O padre sahiu da 
sacristia, vestido dos paramentos pretos para principiar a 
missa. De repente brilhou na egreja uma luz triste e 
vermelha; rodeada de chammas appareceu aquella moça e 
disse ao padre: ,Não diga missa por mim, Senhor Vigario, 
eu calei um peccado na confissão e sempre communguei em 
estado de peccado mortal. Estou condemnada para sempre. 
A mim a missa não ajuda mais.“ . 

»Da recepção indigna de vosso corpo e sangue livrae-nos 
Senhor.“ 


107. Quantas vezes devemos tomar o Santissimo 
Sacramento ? 


Devemos tomar o Santissimo Sacramento ao 
menos uma vez por anno, no tempo de Pascoa, 
e tambem na hora da morte. 


108. Quantas vezes é bom tomar o Santissimo 
Sacramento ? 


É bom tomar o Santissimo Sacramento cada 
mez e melhor cada semana e melhor ainda 
cada dia. 


Algumas pessoas dizem-se catholicas, porêm acham que 
não é preciso receber a Santa Communhão. À 

Nesta grande heresia nós nunca queremos cahir e, por 
isso, vamos apprender as palavras de Nosso Senhor sobre 
a necessidade da Santa Communhão. Jesus disse que quem 
não come sua carne, não terá a vida sobrenatural da graça 
santificante, nem entrará no céu. ; 

No dia anterior Jesus tinha feito um grande milagre. 
Com cinco pães e dous peixes Jesus tinha dado comida a 
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cinco mil homens e todos tinham recebido bastante. Na 
noite desse dia Jesus tinha passado o lago, andando sobre 
a agua. 

De manhã os mesmos homens procuraram a Jesus. Elles 
tinham voltado por terra, sabiam que Jesus não passava 
por este caminho e que não havia mais canoa em que Jesus 
pudesse passar. Diziam espantados: ,Senhor, quando che- 
gastes aqui?“ 

Jesus, porêm, lia em seus corações e sabia que vinham 
para receber mais pão, não para ouvir a doutrina, que Elle 
confirmara com tantos milagres. Pos isso Jesus disse: , Viestes 
aqui, não porque vistes os milagres, mas porque comestes 
dos pães e ficastes fartos.“ 

E elles disseram: ,Sim, Senhor, dae-nos sempre deste 
pão.“ Então Jesus principiou a falar do Santíssimo Sacra- 
mento e disse: ,O pão, que eu hei de dar, é a minha 
“carne para a vida do mundo.“ Os Judeus não queriam 
crer e principiaram a falar contra o Senhor: , Como póde 
este dar-nos a sua carne para comer?“ Mas Jesus exigiu 
fé e disse: ,Se não comerdes a minha carne, não tereis a 
vida em vós. 

Quem come a minha carne e bebe o meu sangue terá 
a vida eterna.“ 

A vida, que guardamos em nós pela Santa Communhão, 
é a graça santiticante, que depois da morte é para nós a 
vida eterna, a luz da gloria, que nos faz ver a Deus. Jesus 
ameaçou com castigo aquelles, que não crêem que devemos 
comer a sua carne. 

Os Judeus, porêm, não creram; muitos foram-se embora 
e disseram: ,Estas palavras são duras: ninguem as póde 
ouvir.“ Isto é: ,Ninguem as póde crer.“ 

Jesus ficou só com os seus apostolos e disse-lhes: ,Vós 
quereis tambem ir embora?“ Jesus não precisa de ninguem. 
Os apostolos tambem deviam crer que devemos comer a 
carne do Senhor. Senão tambem elles ficariam excluidos 
da Egreja Catholica. 

Então São Pedro achou uma boa resposta e disse: , Senhor, 
para quem iremos? Vós tendes palavras de vida eterna.“ 
Isto é: ,A fé nas vossas palavras dá a vida eterna.“ 

Quem não quer crer que todos devemos receber a Santa 
Communhão, póde retirar-se do Senhor. Jesus o manda 
embora: não é mais catholico! Ha de ser considerado como 
um pagão! 
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Por isso os apostolos e os christãos, que tinham conhe- 
cido o Senhor, tomaram a Santa Communhão todos os dias, 
em que assistiam á missa. Depois muitos principiaram a 
facilitar, mas o papa Anacleto mandou, que em cada missa 
todos os assistentes recebessem a Santa Communhão. Pois 
quem tinha peccado mortal, não podia entrar na egreja. 

Porêm o relaxamento continuou .e até havia christãos, 
que deixavam passar annos inteiros sem commungar. Então 
a Egreja mandou que, ao menos nas tres festas principaes 
do anno todos commungassem, isto é, nas festas da Pascoa, 
Pentecostes e Natal. 

Mas muitos continuavam a desobedecer á Egreja. Com 
a falta da Santa Communhão espalhou-se de cada vez mais 
a corrupção dos costumes e a heresia. 

Então a Egreja deu um mandamento mais facil ainda: 
que devemos tomar a Santa Communhão ao menos uma 
vez por anno, no tempo de Pascoa. Porêm nesta mesma 
lei a Egreja exprime o desejo, de que todos os christãos 
communguem em todas as missas, a que assistem: Ha 
pessoas, que deixaram passar annos sem commungar e ainda 
dizem, que não têem peccado. E mentira! Quem, no 
tempo de Pascoa, não vae á communhão, olfende gravemente 
a Jesus Christo. Mas, alem deste peccado mortal, quasi 
sempre fará muitos outros: terá odio do proximo, faltará á 
missa do domingo, rogará pragas, fará cousas deshonestas, 
levantará falsos testemunhos. 

Talvez esse homem julgue-se muito innocente. Mas isso 
é por falta de arrependimento. 

Porêm não devemos contentár-nos com uma Communhão 
por anno. 

A Communhão é um favor, que o Senhor nos offerece. 
Acceitemol-o! 

E muito bom ir á Santa Communhão cada mez, por 
exemplo na primeira sexta feira do mez. 

Quem nove primeiras sextas feiras seguidas recebe a 
Santa Communhão com o coração limpo, morrerá sem 
peccado mortal, ganhará o céu. Jesus prometteu isto a 
Santa Margarida Maria. 

Mas uma vez por mez é pouco ainda e, quem não mora 
muito longe da egreja, facilmente poderá commungar todos 
os domingos. Aquelles que todos os domingos recebem 
Nosso Senhor com um coração bem preparado, quasi sempre 
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ficam livres de peccado mortal. Porêm é muito melhor 
ainda receber o Santissimo Sacramento todos os dias. 


Se mamãe preparou o almoço, ninguem de vós diz: 
»Mamãe eu não almoço hoje, já almocei hontem,“ pois 
todos os dias o nosso corpo precisa de alimento. 


Assim tambem a nossa alma precisa todos os dias de 
alimento, para ser forte contra as tentações do demonio. 


Quem se confessou bem e não tornou a fazer peccado 
mortal póde ir toda aquella semana á communhão, sem se 
confessar de novo. Antes da Communhão faça um bom 
acto de arrependimento dos peccados veniaes, que fez depois 
da confissão, e não tenha medo de receber a communhão. 


Só é preciso estar limpo de peccado mortal, em jejum 
desde a meia noite e ter a boa intenção de aproveitar a 
Communhão para a sua salvação. 

Quando um povo selvagem, que não tem armas de fogo, 
faz guerra a um povo civilizado, sempre o povo civilizado 
fica vencedor. A Santa Communhão é a nossa arma de 
fogo. O inimigo do genero humano, o demonio, não tem 
armas eguaes. Mas quando esta arma nos falta, seremos 
vencidos pelo demonio. Num logar, onde o povo não 
communga, os costumes ficam corrompidos: fala-se de 
cousas feias, até o bem alheio não é respeitado e multipli- 
cam-se os assassinatos. 


Um pobre lavrador, no Mexico, tinha um filho muito 
intelligente. O rapaz ficou grande e chegou a ser deputado 
no Senado dos Estados Unidos. Mas, vivendo na capital, 
no meio de muita gente sem fé, relaxou-se na religião e 
até não recebia mais a Santa Communhão no tempo de 
Pascoa. 

Um dia o senador veiu á sua terra visitar seus paes e 
todo o povo procurava muito os favores deste grande senhor. 
Mas o pae perguntou: ,E verdade que não tens cumprido 
o preceito pascoal?“ ,E verdade, meu pae,“ respondeu. 
»Entao*, disse o pae irado, ,tira o teu paletot.“ O senhor 
senador tirou o paletot de fazenda fina. E o pae tomou 
o chicote e chicoteou o filho bastante tempo. Sem se 
queixar o senador acceitou o castigo e não tornou a fazer 
o mesmo peccado. 

Oh! se todos os filhos respeitassem assim seus paes e se 
todos os paes usassem da mesma energia para ensinar a 
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seus filhos a obrigação de receber o Santissimo Sacramento 
ao menos uma vez por anno, no tempo de Pascoa! . 


»Oh! que imprudente e louco 
O christão que fugir 

Ou que deseja pouco 

Ao bom Jesus se unir!“ 


109. Que é a Missa? 


A Missa é o sacrificio incruento do corpo e 
sangue de Jesus Christo. 
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A missa. 


Agora vamos apprender uma cousa um pouco difficil. 
Será preciso esforçar-se para comprehender tudo. Quem 
perde uma palavra, talvez não comprehenda nada.* 7-. <= 


A missa é um sacrifício. Já nos tempos antigos os 
homens comprehendiam que tudo quanto tinham era de 
Deus. Queriam honrar a Deus como dono de todos os 
seus bens. Por isso, destruiam alguma cousa sua, fructas, 
animaes ou outra cousa e assim reconheciam que aquillo 
não lhes pertencia, mas sim a Deus. RE 

Aquella offerta, feita a Deus para honral-O como Supremo 
Senhor de tudo quanto é nosso, chama-se sacrifício. 


x 
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Abel oifereceu um cordeiro do seu rebanho. Abel matou 
e queimou o cordeiro. O cordeiro não servia mais a Abel, 
Abel queria com isso dizer a Deus: Senhor, não é meu 
aquelle cordeiro, é Vosso. Elle venerava a Deus como 
Senhor de todos os seus bens, destruindo algum destes bens. 
Por outras palavras: Abel offereceu a Deus um sacrificio. 

Um sacrifício é a oíferta de uma cousa visivel, feita a 
Deus pela destruição daquella cousa, para reconhecer a 
Deus como nosso supremo Senhor e dono de todos os 
nossos bens. 

Deus acceitava os sacrifícios de Abel e de outros homens 
bons por causa da boa vontade que tinham. 

Porêm o valor daquelles sacrifícios era pequeno e não 
chegava para pagar os peccados dos homens, pois o peccado 
é um mal inlinito, uma olfensa infinita contra Deus. Por 
isso, para pagar a grande divida dos peccados, era preciso 
um sacrificio de valor infinito. 

Jesus oifereceu na cruz esse sacrificio de valor infinito, 

Abel matou um cordeiro, e assim oifereceu a Deus o 
corpo e o sangue do cordeiro. 

“Jesus deixou-se matar e assim ofiereceu a Deus seu 
proprio corpo e sangue. 

O corpo e sangue de Jesus têm um valor infinito; pois 
Jesus é Deus. Por isso o sacrificio da cruz tinha um valor 
infinito e pagou a grande divida do peccado original e dos 
outros peccados dos homens. 

- A missa é o mesmo sacrilício que o da cruz. Jesus 
offerece na missa seu corpo e sangue ao Pae Eterno, como 
se offereceu ma cruz. Por isso Jesus não está sómente 
debaixo das apparencias do pão, mas tambem das do vinho. 
Tomando o pão nas suas mãos, o padre diz sómente: este 
é o meu corpo. 

Tomando o calice, o padre diz sómente: este é o meu 
sangue. 

Assim se representa a separação do corpo e sangue de 
Jesus na cruz. Na missa, o corpo de Jesus não se separa 
realmente do seu sangue. Se fosse assim Jesus morreria 
outra vez e haveria um novo sacrifício. Não ha um novo 
sacrificio na missa; ha o mesmo sacrificio que foi offerecido 
na cruz. A separação é só nas palavras e nas apparencias, 
que representam a separação do corpo e sangue de Jesus 
na cruz; aquella separação chama-se separação mystica. 
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Como depois da consagração não ha pão, mas só apparen- 
cias reaes de pão, assim na missa não ha a morte de Jesus, 
mas só as apparencias reaes da morte, que representam a 
morte real de Jesus na cruz. 

Por isso a missa não é só uma representação, como 
numa imagem ou no theatro se póde representar a morte 
de Jesus. Na missa ha mais: O mesmo Jesus que se sacri- 
ficou na cruz, sacrilica-se tambem na missa. Jesus está 
debaixo de differentes apparencias por differentes palavras. 

As apparencias do pão e as palavras ,este é o meu corpo“ 
representam o corpo; e as apparencias do vinho e as pa- 
lavras, este é o meu sangue“ representam o sangue. 

Jesus vem inteiro com o set corpo e sangue; porêm por 
palavras reaes separadas, debaixo de apparencias reaes 
separadas. 

Esta separação do corpo e sangue chama-se a separação 
mystica do corpo e sangue, a morte mystica de Jesus. Na 
cruz a morte de Jesus, pela separação do corpo e sangue, 
era puramente real: o sangue sahiu do corpo e derramou-se. 

Numa imagem de Jesus crucificado, a morte, pela separa- 
ção do corpo e sangue, é puramente imaginaria: não ha 
corpo, nem sangue, nem palavras, nem apparencias sepa- 
radas: a côr, a figura e tudo é das tintas e do papel e não 
tem nada com Jesus, a não ser a semelhança da imagem. 

Na missa não ha a separação do corpo e sangue pura- 
mente real, como na cruz. Porêm ha mais do que morte 
imaginaria, como numa pintura. Pois ha o corpo e sangue 
de Jesus e estes se vestiram das apparencias reaes de se- 
paração e morte por palavras de separação e morte. O 
sacrifício ha de ser percebido pelos sentidos. Mas o corpo 
e o sangue de Jesus na missa não se percebem: percebem- 
se as apparencias e as palavras. E portanto, só nas appa- 
rencias e nas palavras que ha de haver a morte, a sepa- 
ração do corpo e sangue. 

E bom assistir muitas vezes á santa missa. Pela missa 
damos a Deus a honra e veneração, a que Elle tem direito. 
O que nós podemos offerecer a Deus tem pouco valor. 
Por isso, offerecemos ao Pae Eterno o corpo e sangue de 
seu Divino Filho. Junto com este augusto sacrifício, o Pae 
Eterno acceita a nossa adoração. 

Offerecemos tambem a missa a Deus para dar graças 
pelos beneficios, que Elle nos deu. Assim Noé offereceu 
um sacrificio a Deus, para agradecer-Lhe a salvação do 
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diluvio. Noé ofereceu uma ovelha. Nós temos melhor 
sacrificio para offerecer a Deus, para mostrar a nossa gra- 
tidão. Olferecemo-Lhe o corpo e sangue de seu Filho. 

Pela missa damos satisfacção a Deus pelos nossos pecca- 
dos e pelos peccados de outros. O sacrifício da cruz 
mereceu o perdão do peccado original. E tambem pelo 
sangue de Jesus Christo que na confissão recebemos o 
perdão. Aquelle mesmo sangue nós offerecemos na missa. 
Assistir á missa, é como se assistir à morte de Jesus no 
Calvario. 

Por isso, é bom não demorar com as missas de defunto. 
Pessoas ha que deixam os seus fallecidos esperar semanas, 
porque primeiro querem apromptar uma roupa, ou por 
outros motivos. Mas as almas dos defuntos no purgatorio 
estão contando os minutos, que se demora a missa, porque 
esta lhes dá muito alliviol... 

Tambem convem mandar rezar mais missas por um de- 
funto. Se isso não for possivel, ao menos assistamos a 
muitas missas, offerecendo-as pelas almas dos defuntos da 
nossa familia ou dos nossos amigos. : 

Nas missas de defunto não se deve só chorar, e muito 
menos gritar. Quem amou sinceramente o fallecido, reza 
toda a missa, para alliviar a alma querida que está no 
purgatorio. 

Pela missa podemos alcançar de Deus muitas graças. No 
momento da consagração derramam-se muitas graças sobre 
aquelles que estão assistindo à missa com respeito e devoção. 

Na ilha Cusu, no Japão, havia trinta doentes. Estes 
pediram com instancia ao padre que na sua presença offe- 
recesse a missa por elles. O padre o fez, e apenas se 
acabou a missa, todos aquelles doentes estavam curados. 
A missa faz bem á alma e ao corpo. 

Ha doentes que na sua ignorancia vão a sessões espiritis- 
tas para se curarem, Aquellas bruxarias não podem melhorar 
os doentes e fazem perder a benção de Deus. Melhor seria 
ir á missa e pedir humildemente a Deus que nos cure, se 
isso for util á sua honra e á nossa salvação. 

E bom assistir á missa todos os dias, se for possivel. De- 
vemos assistir á missa, ao menos todos os domingos e dias 
santos; mas é melhor aproveitar tambem os dias da semana. 

O rio São Lourenço, na America do Norte, forma uma 
grande cachoeira, cahindo de muito alto. A immensa força 
daquelle rio antigamente se perdia, sem aproveitar a alguem. 
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Mas agora fizeram grandes machinas, que se movem pela 
força da cachoeira e servem para fazer muitos artigos uteis. 
A missa é como um rio de graças abundantes: para quem 
não vae á missa ou assiste sem respeito e devoção, toda 
aquella força se perde. : 

Mas quem assiste devotamente, aproveita aquella força 
para ficar um homem de virtude e caracter nobre. é 

Daniel O'Connel trabalhou como poucos: a liberdade 
religiosa e politica da Irlanda foi obra sua. 

Desde as quatro horas da manhã até ás dez horas da 
noite estava occupado. Porêm Daniel achava tempo para 
assistir á missa todos os dias. Quem vae á missa trabalha 
mais que os outros: pois tem mais força para trabalhar com 
o soccorro das graças que recebeu na missa, e tambem Deus 
abençoa o seu trabalho. ; 

A missa dá um brilho sobrenatural a todo o nosso dia 
de trabalho. SIA Rê 

» Eterno Padre, offereço-Vos o sangue preciosissimo de 
Jesus Christo em desconto dos meus peccados e pelas 
necessidades da Santa Egreja.“ 


110. Que quer dizer incruento? 
Incruento quer dizer: sem derramar sangue. 


Noé offereceu um sacrificio cruento. 
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Abel offereceu um cordeiro, derramando-lhe o sangue 
Noé tambem matou um cordeiro para o olferecer: este 
sacrifício tambem corria sangue. Um sacrificio em que: ha 
sangue derramado, chama-se: sacrifício cruento. Cruento 
é o mesmo que sanguinolento. O sacrifício da cruz foi um 
Sacrifício cruento, porque na cruz Jesus derramou o seu sangue 


- Mas houve tambem sacrifício, em que não se derramou” 


sangue. 


Sacrificio incruento de Melchisedech. 


Assim Abrahão, voltando duma guerra encontrou um rei 
chamado Melchisedech. Aquelle rei offereceu a Deus pão 
e vinho. Era um sacrificio em que não havia Ex E 
derramado. Tal sacrificio chama-se incruento. O sacrificio 
da missa é um sacrificio incruento, porque Jesus não der- 
rama mais o seu sangue. 

Na hostia consagrada ha o cor 
e com a alma. 


No calice depois da consagração, ha o sangue de Jesus 
mas tambem o corpo e a alma, porque Jesus já não morre, 
À morte de Jesus na missa está só nas palavras e nas 
apparencias: na realidade não se derrama na missa o sangue 
do Senhor. A missa é um sacrificio incruento. i 


O sacrifício da c é ifici 
ruz é o sacrificio cruento do cor 
sangue de Jesus Christo. ) e 


. 


po de Jesus, com o sangue 
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O sacrifício da missa é o sacrifício incruento do corpo 
e sangue de Jesus Christo. 

Na missa, cade dia continua o sacrificio do nosso supre- 
mo sacerdote Jesus Christo na cruz. 

Devemos cada Domingo, assistir á missa, como se esti- 
vessemos presentes à morte do Senhor na montanha do 
Calvario. Convem até assistir cada dia, mas não é de 
obrigação. Esta meia hora deve elevar o nosso coração 
por todo o dia, por toda a semana. Jesus offerece-se no 
altar por nós, e nós nos offerecemos a Elle: desprendemos 
os nossos desejos dos peccados e das cousas desta terra e 
dirigimos a nossa vontade para as cousas do céu. Se então 
durante o dia nos vem um dever um pouco duro, teremos 
a força para nos vencer: pois, de manhã, recebemos de Jesus 
crucificado o espirito do sacrifício. 

Si durante o dia alguem nos ofende, teremos a força 
de ficar mansos: pois do coração de Jesus, manso e humilde 
apprendemos durante a missa sentimentos mais nobres que 
a raiva e a vingança. 

Certas substancias, expostas á luz do sol, e depois levadas 
ao escuro, conservam a luz do sol e brilham durante muito 
tempo. 

Assim é com o nosso coração: de manhã, na missa, O 
expomos á luz do sol, isto é á graça de Jesus. E esta luz 
conserva-se em nós todo o dia, para nos illuminar a nós 
e a outros. 

São João de Alexandria conta-nos o seguinte facto de 
dous sapateiros visinhos: O primeiro, embora tivesse mulher 
e filhos, vivia com fartura. O outro era solteiro; porém 
sempre passava falta. Um dia o pobre homem perguntou ao 
visinho: ,Onde arranja você dinheiro para viver com tanto 
commodo?* Elle respondeu: ,Eu descobri um thesouro € 
cada dia vou tirar um pouco delle. Se queres, amanhã iremos 
juntos: pois ha bastante para os dous.“ No outro dia o 
sapateiro, muito curioso, acompanhou o collega para ver O 
thesouro. 

Este levou-o á missa, e disse-lhe: ,Eu vou todos os 
dias á missa e assim ganho a benção de Deus sobre o meu 
trabalho e nunca passo falta. Faze o mesmo e verás que 
em pouco tempo passarás melhor.“ 

O homem seguiu este bom conselho e em pouco tempo 
conseguiu mais freguezes e tudo ia melhor. Quem vae todos 
os dias á missa, não perde o tempo, mas ganha tempo. 
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111. Que graça dá a EXTREMA-UNCÇÃO ? 


A Extrema-Uncção da aos doentes allívio para 
à alma e para o corpo. 
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A extrema uncção. 


Quem carrega um fardo muito pesado deseja que outro 
o ajude, lhe torne o peso mais leve, isto é, lhe dê allivio. 


Uma doença perigosa é um fardo muito pesado. Os 
doentes, que estão em perigo de morte, precisam muito de 
allívio. Jesus Christo tem o coração muito terno para com 
os doentes e lhes deu um sacramento só para elles: Este 
Sacramento é a Extrema-Uncção. 


O padre leva para o doente uma caixinha com azeite de 
azeitona, bento para este fim pelo bispo na quinta feira 
santa, toma um pouco deste azeite no dedo pollegar, faz 
com este uma cruz sobre os olhos do doente e diz: ,Por 
esta santa uncção e sua piedosissima misericordia Deus te 
perdoe tudo, o que tens peccado com a vista.“ 

Depois faz a mesma cruz sobre os ouvidos e diz: ,Por 
esta santa uncção e sua piedosissima misericordia Deus te 
perdoe tudo o que tens peccado com o ouvido.“ E assim 
o padre unge o nariz, a bocca, as mãos e os pés do doente 
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e pede perdão pelos peccados, que o doente commetteu 
com estas partes do corpo. 

O azeite é um bom remedio para certas doenças, dá 
allívio numas doenças do corpo. Por isso a uncção com 
azeite significa o allívio, que aquelle sacramento dá nas 
doenças da alma. 

A Extrema-Uncção dá allívio à alma dos doentes. 

A peor doença da alma é o peccado. A Extrema-Uncção 
perdoa os peccados veniaes e tambem os peccados mortaes, 
se ainda houver. Geralmente o doente não tem mais pecca- 
dos mortaes porque o padre primeiro ouve a confissão, 
depois dá a Extrema-Uncção. 

A Extrema-Uncção perdoa tambem uma grande parte 
dos castigos, que tinhamos de soffrer no purgatorio. Sim, 
foi intenção muito amavel de Jesus, que, pela Extrema- 
Uncção entrassemos no céu logo depois da morte, sem 
purgatorio. Mas isto só póde alcançar aquelle que chama 
o padre a tempo, recebe os sacramentos bem preparado e 
depois trabalha bem com todas as graças, que a Extrema- 
Uncção lhe deu. 

Não convem chamar o padre só nos ultimos momentos. 
Convem chamar o padre, logo que ha perigo de morrer, 
quando parece que o doente talvez não escape mais. Só 
neste caso o doente recebe todo o allívio para a alma e para 
o corpo, que este sacramento póde dar. Esperando muito, 
perde-se muito. 

A Uncção com azeite representa tambem a força, que 
este sacramento dá na ultima lucta com o demonio. 

Nos tempos antigos, luctar era um divertimento muito 
procurado. Dous homens travavam-se de braços e pro- 
curavam derribar-se. Antes de principiar essa lucta, ungiam 
os braços com azeite para ter mais força e agilidade no 
combate. 

Na hora da morte a nossa alma ha de luctar com um 
terrivel inimigo: é o demonio, que nos quer derribar, isto 
é, fazer cahir no peccado mortal. 

O demonio tem muita inveja de nós e sabe que, se 
morrermos em peccado mortal, a nossa alma está perdida 
para sempre. Por isso, naquelles ultimos momentos, redo- 
bra de esforços para nos fazer peccar. 

Então o padre unge o nosso corpo, para representar a 
força que aquelle sacramento dá á nossa alma na ultima 
lucta com o demonio. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 
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A Extrema-Uncção dá forças para vencer o demonio. 

Uma vez uma mulher santa viu administrar a Extrema- 
Uncção a alguns doentes. 

E eis, perto do sacerdote, viu Nosso Senhor Jesus Christo, 
acompanhado de muitos santos.. O Senhor consolava os 
doentes e afugentava os demonios, que queriam incommodar 
os doentes. 

A Extrema-Uncção dá tambem allivio para o corpo. 

Depois de receber bem a extrema Uncção os doentes 
estão sempre mais quietos, mais socegados. Muitas vezes 
tambem as dores diminuem e até elles ficam curados. 

Quando Jesus ainda ensinava na terra, enviou os apos- 
tolos a ungir os doentes e estes ficavam bons. 

Eu já ungi uma doente, que estava mesmo a morrer. 
Pensava que ella não teria mais de duas horas de vida. 
Ungi-a e, pouco tempo depois, ella estava trabalhando na 
TOça. 

Conheci um missionario que, nos dez primeiros annos do 
seu sacerdocio, ungiu muitos doentes e todos ficaram bons. 

Na França um padre visitou um doente de oitenta e tres 
annos e deu-lhe o conseiho de receber a Extrema-Uncção. 
»Pois sim, Senhor Padre,“ disse o bom velho, ,já por duas 
vezes estive em perigo, recebi a Extrema-Uncção e fiquei 
bom.“ O padre ungiu-o, e no domingo seguinte viu o 
homem na missa. 

Nem sempre este sacramento dá a saude ao corpo: pois 
muitas vezes Deus vê que faria mal á alma do doente, se 
fosse curado. 

Agora está bem preparado; depois Deus sabe, se cahirá 
«de novo em peccado mortal. ,Jesus, Maria, José, assisti-me 
na ultima agonia.“ 


112. É peccado não chamar o padre para um 
moribundo ? F 


Não chamar o padre para um moribundo é 
peccado mortal contra a caridade. 


São Thiago diz na santa Escriptura: ,Se alguem estiver 
doente entre vós, chame os sacerdotes da Egreja e elles 
que rezem sobre elle e o unjam com oleo em nome do 
Senhor. E a oração da fé salvará o doente, o Senhor lhe 
dará allivio e, se estiver com peccados, lhe serão perdoados.“ 
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Já apprendemos, que é um grande crime deixar morrer 
um homem como um animal, sem sacramentos. 


Si alguem se está afogando e podendo não o soccorre- 
mos, somos assassinos. A alma dum moribundo está em 
perigo de se afogar no inferno. Ainda que não tenha pec- 
cado mortal, o demonio. fará o possivel para o fazer cahir 
em peccado mortal. Podemos ajudal-o com a Extrema- 
Uncção. E peccado mortal se não o fazemos. Embora o 
doente não o peça, chamemos o padre, porque esta é a 
nossa obrigação: pois, se alguem se está afogando, devemos 
salval-o mesmo que elle não peça. Eu não comprehendo 
o coração duro daquelles homens, que deixam morrer seu 
proprio pae, sem chamarem o padre. Depende delles se 
seu pae, sua mãe, ou seu parente depois da morte sejam 
felizes ou inlelizes. 

Com uma viagem de poucas horas podem abrir o céu 
ao pae, mas não se importam! Deixam o pae morrer como 
se fosse um boi ou um cavallo! 

Depois delle morto, derramam bastante agua benta sobre 
o caixão. Isto, podem fazel-o; mas toda a agua benta do 
mundo não póde lavar um peccado mortal da alma de um 
fallecido. E o mesmo como primeiro matar seu pae e 
depois procurar remedio para elle: pois primeiro deixam 
morrer seu pae talvez no peccado mortal e depois, quando 
não ha mais remedio, vem com agua benta! E este, que 
tão pouco amou seu pae, então está chorando perto do 
sepulchro e até na missa do defunto. 


Os grandes jacarés pegam e comem a gente. Ouvi dizer 
que no momento, em que estes bichos engolem a gente, 
sahem umas lagrimas dos seus olhos. Mas estas não são 
lagrimas de compaixão: são lagrimas de jacaré. 


Assim choram os filhos, que não chamaram o padre para 
o moribundo. Primeiro tornam a alma do pae tão infeliz 
quanto podem e depois choram! São lagrimas de jacaré! 

Si a familia do doente não chamar o padre, qualquer 
vizinho, padrinho ou parente deve chamal-o. Pois se a 
familia o deixar afogar-se, qualquer outro deve salval-o. 

Alguns não querem chamar o padre, para não assustarem 
o moribundo. Mas o moribundo não se assustará: o padre 
sabe tratar destes negocios, sem assustar os doentes. Só 
se assustará, se as pessoas da casa principiam a chorar e a 
gritar, logo que o padre entra. E muito irrazoavel chorar, 
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quando o padre vem trazer o melhor remedio. Quem ama 
o doente, nesta occasião não chora, mas agradece a Deus 
o grande allívio que o doente vai receber. 

A virtude que nos manda fazer bem ao proximo, chama- 
mos caridade ou amor do proximo. E contra esta virtude 
que peccam aquelles que não chamam o padre para um 
moribundo. E cousa grande, portanto peccado mortal. 

Quem não quer receber os sacramentos antes de morrer, 
está muito perto do inferno. 

Convem rezar muitas vezes para que não morramos sem 
sacramentos. Podemos pedir isto pela intercessão de São 
José, padroeiro da boa morte, porque elle morreu nos 
braços de Jesus e Maria. 


Nós queremos, que todos aquelles que morrem, tenham, - 


como São José, a companhia de Jesus. Por isso chamare- 
mos o padre, que traz Jesus no Santissimo Sacramento. O 
bispo francez De Ségur conta o seguinte: ,Uma vez fui 
chamado para uma creança doente, desenganada pelo medico. 
Ouvi sua confissão, dei-lhe a primeira Communhão e despedi- 
me, na certeza de que não a veria mais viva. Tres dias depois, 
eu a vi cheia de saude, brincando com seu irmãozinho.“ 
E uma acção muito má não chamar o padre para um 
moribundo. 

»Jesus, Maria, José, morra eu tranquillamente na vossa 
companhia.“ 


113. Que graça dá a ORDEM? 


A Ordem dá o poder sacerdotal e soccorros 
para exercel-o santamente. 


Os proprios pagãos sabem que não é qualquer pessoa 
que tem o direito de ensinar a religião, de offerecer sacri- 
fícios a Deus, de perdoar os peccados, de benzer e fazer 
outras cerimonias para o bem das almas e dos corpos. 

Estas são cousas que ninguem póde fazer sem ser encar- 
regado por Deus. 

O poder de ensinar a religião, de offerecer sacrifícios, de 
perdoar peccados, de benzer e fazer outras cerimonias para 
o bem “das almas e dos corpos vem de Deus e chama-se 
poder sacerdotal. 

Nos tempos antigos, antes de Jesus Christo vir ao mundo, 
Deus deu a Aarão e a seus filhos este poder sacerdotal. Só 
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Aarão podia offerecer sacrifícios a Deus. Nos dias de festa 
Aarão entrava no templo portatil, que servia de egreja, e 
offerecia incenso a Deus. 

Mas havia entre o povo tres homens orgulhosos, que 
queriam tambem offerecer sacrifícios, sem serem encarregados 
disso por Deus. Eram Coré, Dathan e Abiron. 


Num dia de festa Aarão entrou.no santuario com o 
thuribulo para oferecer incenso. Um thuribulo é um vaso 
de metal, que serve para olferecer incenso. Coré, Dathan e 
Abiron tambem tomaram thuribulos, puzeram nelles fogo 
e incenso e os levantaram para offerecer sacrifício. Neste 
momento a terra abriu-se, os tres homens orgulhosos cahiram 
no fundo do abysmo e a terra se fechou sobre elles. 

Ninguem póde offerecer sacrifícios, se não tiver de Deus 
o poder sacerdotal. 

Jesus tinha o poder sacerdotal, de si mesmo; pois Jesus 
era Deus. 

Jesus tinha o direito de ensinar ao povo a religião; pois 
Deus sabe tudo e, por isso, tem o direito de ensinar. 

Jesus deu aos seus apostolos o direito de ensinar. 

Jesus disse: ,Assim como o Pae me enviou, assim eu 
vos envio: ide pelo mundo inteiro e ensinae todos os 
povos... (Quem crer será salvo, quem não crer será cons 
demnado. E eu estou comvosco até ao fim do mundo.“ 

Os apostolos, por ordem de Jesus, communicavam a outros, 
pelo sacramento da Ordem o direito de ensinar: São Pedro 
e os outros apostolos estendiam as mãos sobre elles e diziam: 
»Iide pelo mundo inteiro e ensinae todos os povos... .“ 
Tudo como Jesus tinha dito. 

E estes, por sua vez, communicavam o poder a outros: 
São João ordenou São Polycarpo, São Polycarpo ordenou 
Santo Ireneu, Santo Ireneu ordenou outros e assim veiu até 
nós o poder de ensinar, que Jesus tinha de si mesmo e 
communicou aos apostolos e aos seus successores, pelo 
sacramento da Ordem. Pelo poder sacerdotal os padres têm 
o direito de ensinar a religião. 

Jesus tinha o direito de offerecer sacrificios. 

Jesus disse: ,Eu tenho uma ordem de meu Pae para 
dar minha vida pelas minhas ovelhas.“ Jesus foi encarre- 
gado pelo Pae Eterno de morrer na cruz, offerecendo-se a 
si mesmo em sacrifício. Jesus encarregou os apostolos de 
olferecer o sacrifício da missa. 
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Na ultima ceia Jesus mudou o pão e o vinho no seu 
corpo e sangue e depois disse aos apostolos: ,Fazei isto 
em memoria de mim.“ Jesus mandou aos apostolos fazer 
o mesmo que elle tinha feito. Jesus deu aos apostolos o 
direito de mudar o pão e o vinho no seu corpo e sangue, 
isto é, de olferecer o sacrifício da missa. 

Mas Jesus instituiu o Santissimo Sacramento e a Santa 
Missa não só para os tempos dos apostolos, mas sim até ao 
tempo que o Senhor venha para julgar, como diz São Paulo. 

Jesus mandou aos apostolos communicar o mesmo poder 
a outros; e assim chegou até aos nossos padres o poder 
de offerecer o sacrifício da missa. Por isso, nas cerimonias 
do sacramento da Ordem o bispo entrega aos jovens, que 
vão ser padres, um calice com vinho e um pratinho de ouro 
ou dourado, com pão, e diz: recebe o poder de mudar o 
pão e o vinho no corpo e sangue de Jesus Christo. 

Pelo poder sacerdotal os padres têm o direito de ojfe- 
recer o sacrifício da missa. 

Pelo poder sacerdotal os padres têm o direito de perdoar 
peccados. 

Jesus tinha o direito de perdoar peccados. 

Um dia Jesus estava ensinando no meio de muitos Judeus. 
Alguns homens trouxeram-lhe um paralytico, um homem 
entrevado que não podia mexer com as mãos nem com os 
pés. Jesus disse-lhe: ,Tem confiança, meu filho: teus pec- 
cados são perdoados.“ Então estes Judeus maus disseram: 
este homem blasphema, só Deus póde perdoar peccados. 

E verdade, que só Deus póde perdoar peccados, porque 
é a Deus que o peccado ofiende. Porêm Jesus, para provar 
que era Deus, disse: ,Que coisa é mais facil, dizer: Teus 
peccados te são perdoados ou: Levanta-te e anda? Porêm, 
para que saibais que eu tenho o poder de perdoar peccados, 
disse ao paralytico: levanta-te e anda. E o paralytico 
levantou-se e poude andar. 

Jesus tinha o direito de perdoar os peccados. 

- Jesus deu o direito de perdoar os peccados aos apostolos 
e aos seus successores no sacerdocio. No dia da sua resur- 


reição Jesus appareceu aos seus apostolos e disse: ,Recebei . 


o Espirito Santo; serão perdoados os peccados a quem vós 
os perdoardes e a quem vós os retiverdes, serão retidos.“ 

Jesus deu aos apostolos o poder de perdoar peccados. 
Os apostolos deram tambem este poder a outros pelo sacra- 
mento da Ordem. E assim tambem este poder chegou até nós. 
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Quando o bispo administra o sacramento da Ordem, 
extende as mãos sobre os jovens, que vão receber aquelle 
sacramento e diz: ,Recebei o Espirito Santo, serão perdoados 
os peccados a quem vós os perdoardes e a quem os reti- 
verdes, serão retidos.“ 

Pelo poder sacerdotal, os padres podem perdoar os peccados. 

Pelo poder sacerdotal, os padres têm o direito de abençoar 
e de fazer outras cerimonias para o bem das almas e dos 
corpos. 

Jesus tinha o direito de abençoar e de fazer outras ceri- 
monias, para o bem das almas e dos corpos. 

Jesus abençoou os pães e os peixes, as creanças e os 
seus apostolos, antes de subir ao céu. 

Jesus curou os doentes pelas suas palavras, impondo- 
lhes as mãos. 

Jesus tomava os mortos pela mão e, dizendo-lhes algumas 
palavras, os resuscitava. Jesus deu o Espirito Santo aos 
apostolos soprando sobre elles. Tambem expulsava os 
demonios com palavras e cerimonias visíveis. Nas imagens : 
mais antigas do Senhor, Jesus está representado com a mão 
elevada para abençoar. k 

Jesus tinha o direito de abençoar e de fazer outras ceri- 
monias para o bem das almas e dos corpos. 

Jesus deu aos apostolos o poder de abençoar e fazer 
outras cerimonias, para o bem das almas e dos corpos. 

Jesus mandou aos apostolos ungir e baptizar e administrar 
os outros sacramentos. 

São Paulo sempre fechavo as suas cartas com uma benção, 
como agora os bispos fazem. 

Os apostolos, pelo sacramento da Ordem communicaram 
aos seus successores o poder de abençoar e fazer outras 
cerimonias, para o bem das almas e dos corpos. 

Quando alguem fica padre pelo sacramento da Ordem, 
o bispo unge-lhe as mãos e diz: ,Deus abençoe estas 
mãos, para que tudo que ellas abençoarem seja abençoado 
e tudo o que consagrarem seja consagrado. “ 

Devemos respeitar os padres como ministros de Jesus 
Christo, não falar contra elles, ajudal-os quanto possivel no 
seu trabalho pelo bem das almas, e obedecer-lhes nas cousas 
de religião. 

Alguns dizem: a egreja é do povo e por isso querem 
mandar tambem na egreja. Mas a egreja não é a casa do 
povo. A egreja é a casa de Deus, e o representante de 
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Deus é o bispo e os que elle encarregar: o bispo encarregou 
o vigario e outros padres de tomar conta das egrejas. Nem 
o Conselho da Fabrica, nem alguma Irmandade podem dispor 
de qualquer cousa da egreja contra a vontade do bispo. 

São Francisco de Assis dizia que, se encontrasse ao 
mesmo tempo um anjo e um padre, saudaria primeiro o 
padre. 

São Francisco de Sales era bispo. Um dia tinha adminis- 
trado o sacramento da Ordem a alguns jovens. Acabada 
a cerimonia viu um dos jovens, sahindo pela porta afóra 
e fazendo cumprimentos, como se quizesse deixar passar 
outro adeante. 

O bispo perguntou o que fazia e elle confessou que já 
havia tempo, via muitas vezes seu anjo da guarda. Antes 
o anjo passava sempre adeante; mas daquella vez deixou 
passar primeiro o sacerdote. 

Os sacerdotes tambem têm seus defeitos, as vezes grandes. 
Mas respeitamos o sacerdote por causa da sua dignidade 
não por causa da sua pessoa. á 
- Quando eu estudava numa universidade da Europa as 
linguas antigas, fui ouvir um discurso dum sacerdote rene- 
gado. Elle declarava ter odio a Deus. 

O maior crime que ha é ter odio a Deus. 
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Eu desprezava este homem por causa de semelhante crime 
e porque era um traidor, mas respeitava-o como sacerdote. 
Por isso, quando me levantei para discutir com elle e de- 
fender a nossa fé, eu o tratava sempre de ,reverendo*. 

Elle mesmo não quiz, disse-me que não o tratasse de 
.reverendo“. Mas em continuei, porque sabia que elle 
sempre tinha a dignidade sacerdotal. 

É irrazoavel desprezar os padres, porque já tem havido 
padres maus. 

Tambem houve carpinteiros maus. Mas ninguem por 
isso despreza os carpinteiros. 

Já houve padeiros maus. Mas, por isso, não desprezo 
os padeiros, nem deixo de comprar pão. 

Como então muitas pessoas e jornaes falam contra os 
padres, e não acceitam o seu ensino, porque ja houve 
alguns maus? 

Porque são os padres tão perseguidos em todo o mundo? 

Quereis saber porque? Porque os padres, por seu ensino, 
pela missa, pelos sacramentos, pelas bençãos destroem o 
reino do demonio e o demonio quer vingar-se e seduz esta 
gente para o ajudar. 

A guerra contra os sacerdotes é a guerra contra Jesus 
Christo. Jesus disse: ,Eu estou comvosco até ao fim dos 


ssoutua » Queremos Deus, por bom exemplo; 
Hemos da Egreja as leis guardar 
E nos ministros do seu templo 
Caracter santo respeitar.“ 


114. Que graça dá o MATRIMÔNIO? 


O Matrimonio dá o direito de viver no estado 
conjugal e a força para viver nelle santamente. 


Deus tinha creado Adão no paraizo. Mas Deus não quiz 
deixar Adão só. 

Deus quiz crear para elle uma mulher. Deus disse: ,Não 
é bom que o homem esteja só. Façamos alguem seme- 
lhante a elle para o ajudar.“ 

O que quiz Deus dizer com isto? 

Deus é sabio: Deus sabia que o homem, sósinho, não 
podia bem cumprir seus deveres, principalmente não podia 
educar os Íilhos. 
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Nós entramos no mundo como pequenas creanças e só 
muito devagar ficamos grandes. Mas uma creança, durante 
muitos annos, não póde viver sósinha. 


— Uma creança deitada sósinha no matto, ou na rua, sem 
que ninguem tome conta della, em pouco tempo estará morta. 
Mesmo quando já tem uns dez ou doze annos ainda precisa 
de alguem que tome conta della. 


Uma creança durante muitos annos precisa dum pae e 
duma mãe. 


Só o pae não chega: pois alguem ha de tomar conta 
da creança, quando o pae vae trabalhar para ganhar o que 
é preciso para viver. Emquanto o pae trabalha alguem ha 
de limpar a casa, fazer a comida, ensinar as creanças a 
rezar, olhar por ellas, para que não façam peccados. O pae 
só não chega para educar as creanças. 


Tambem só a mãe não chega: pois ha de tomar conta 
das creanças, cozinhar, limpar a casa e não tem tempo para 
ganhar o necessario para comer. 


Quando as creanças não obedecem, o pae tem mais força 
para mandar e castigal-as, se for preciso. 


Agora uma viuva já muitas vezes passa necessidade. 


E comtudo herdou de seu pae, e ganha de outras familias, 
que têm pae e mãe juntos. O que seria, se só houvesse 
destas viuvas e nenhuma familia tivesse pae? 


Para a educação das creanças é preciso que um homem 
e uma mulher trabalhem juntos e estejam juntos durante 
muitos annos. E não só durante muitos annos, mas durante 
toda a sua vida: Na verdade, quando as creanças já são 
todas grandes, e podem sahir da casa, pae.e mãe geral- 
mente estão velhos e precisam mais ainda de se ajudar 
mutuamente. 

Por isso Deus disse no principio: ,Não é bom que o 
homem esteja só.“ 

Deus fez adormecer Adão e tirou do seu corpo uma 
costella. Desta costella Deus fez a primeira mulher: Eva. 
Deus podia fazer Eva do nada. Mas, de proposito, a fez 
duma costella de Adão.: Adão comprehendeu muito bem, 
porque Deus tinha feito Eva duma de suas costellas. Adão 
disse: eis aqui o osso dos meus ossos e a carne da minha 
carne. Por isso, deixará o homem seu pae e sua mãe e 
se juntará á sua mulher e serão dous numa carne. 


— 311 — 


Adão, antes de peccar, era muito sabio e tambem inspi- 
rado por Deus. Comprehendia que Deus, por aquella 
cerimonia, nos ensinou que o marido e a mulher são tão 
estreitamente unidos, como duas partes do mesmo corpo. 
Se um rei selvagem tomasse uma serra e cortasse uma 
costella a alguem, praticaria uma violencia brutal. A mesma 
violencia brutal commette quem separa o marido da sua 
mulher: Isto mesmo quiz Deus dizer, fazendo Eva duma 
costella de Adão. 

Depois, Jesus tambem falou deste facto e disse que 
marido e mulher ,não são mais dous, mas uma carne só*, 
que portanto: ,o que Deus tem unido um homem não o 
póde separar.“ ; 

Nenhuma lei póde separar o marido da mulher, assim 
que possa casar-se com outra: pois o que Deus tem unido 
um homem não o póde separar. 

O estado de marido e mulher chama-se estado conjtgal. 
Jesus sabia que o marido e a mulher precisam de muitas 
graças para viver santamente no estado conjugal. Vosso 
pae e vossa mãe precisam de muita paciencia, quando as 
creanças são desobedientes e atrevidas. Pae e mãe precisam 
de muita prudencia, para saber como educar as creanças. 
Pae e mãe precisam de muita perseverança para guardar 
as creanças das occasiões do peccado. 


O marido e a mulher precisam “tambem de paciencia 
para soffrer mutuamente os seus defeitos e de muita força 
para ficar sempre fieis um ao outro. 

O marido e a mulher precisam de muitas graças para 
viver santamente no estado conjugal. 

Por isso Jesus quiz unir marido e mulher com um 
sacramento: este sacramento chama-se Matrimonio. 


Em presença do vigario, ou dum padre delegado pelo 
vigario, e de duas testemunhas os noivos declaram que se 
querem receber como marido e mulher. Neste momento 
o Espirito Santo une-os como marido e mulher, dá-lhes o 
direito de viver no estado conjugal e muitos soccorros para 
viver santamente neste estado conjugal. 


Santa Monica tinha um marido muito mau. Mas soffria 
tudo com mansidão e nunca falava mal delle. Assim 
alcançou que seu marido se convertesse e ficasse um modelo 
de marido christão. 


O matrimonio. 


Alguns povos selvagens nas Indias têm o seguinte costume: 
Quando um moço vae pedir uma moça em casamento, a 
moça pergunta: ,Quantos inimigos já mataste?“ Eseo 
moço só matou um ou dous, ella manda-o embora, para 
vencer mais alguns inimigos e só se o moço voltar com 
as cabeças delles, ella: acceita casar com elle. 


Nestes paizes selvagens a moça quer ter a ceiteza de 
que seu marido terá coragem e força para vencer os seus 
inimigos. 

Num paiz civilizado este costume barbaro não é necessario. 
Aqui um marido não precisa tanto de saber vencer os ini- 
migos. Aqui a policia defende a gente. Mas aqui um 
marido deve saber vencer-se a si mesmo, isto é, as suas 
paixões desordenadas, para ficar fiel a sua esposa. 


Por isso, quando um moço vae pedir a mão de uma 
moça, ella devia poder perguntar: ,Como tens vencido tuas 
paixões?“ E se elle se tivesse entregado a paixões vergon- 
hosas, não se respeitando a si mesmo nem as outras pes- 
soas, ella devia mandal-o embora e dizer: , Como me poderás 
ser fiel no casamento e vencer tuas paixões, se não o tens 
feito até agora? Vae, primeiro apprende a vencer-te! De- 
pois eu te acceito por marido.“ 
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Todos são obrigados a guardar a castidade virginal até 
ao momento em que na presença do padre se recebem 
como marido e mulher. 

O amor entre noivo e noiva é nobre e bello, mas ha 
de ser o primeiro amor, não o ultimo de muitos namoros. 

Este amor é uma linda flor, que o noivo offerece á sua 
noiva e a noiva ao noivo. Mas quem namora em bailes, 


na rua e até na egreja, entrega esta flor nas mãos de muitos 


e a flor fica suja e assim o noivo não a póde mais offe- 
recer á sua noiva. E preciso guardar aquella flor limpa 
até o momento de olferecel-a a seu noivo, a sua noiva. 

Quem fizer assim, póde ser que Deus o chame, dizendo: 
põe aquella flor, o teu amor, deante de meu throno e não 
a dês a outra pessoa: isto é, póde ser que Deus nos chame 
á castidade virginal perpetua. 

Convem dar muitas graças a Deus, se nos criar numa 
boa familia christã, santificada pelo sacramento do Matri- 
monio: pois numa boa familia christá é muito facil salvar 
a alma. 


115. O chamado casamento civil tambem dá o 
direito de viver no estado conjugal? 


O chamado casamento civil não dá o direito de 
viver no estado conjugal, porque nosso Senhor 
Jesus Christo não o acceita como casamento. 


116. Que fazem aquelles que são casados só civil- 
mente? 


Aquelles que são casados só civilmente, vivem 
em estado de peccado mortal, porque a sua 
união não é legitima? 


O casamento é uma cousa religiosa. 

Deus uniu Adão e Eva por uma benção solemne. 

Deus tinha formado Eva de uma costella de Adão. 

Deus disse: ,Crescei e multiplicae-vos e enchei a terra, 
e sujeitae-a e dominae sobre os peixes do mar e os passaros 
do ar e sobre todos os animaes. Deus mesmo abençoou 
o matrimonio de Adão e Eva. 
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Jesus tambem deu diversas leis sobre o matrimonio. Jesus 
não deu leis sobre o trabalho na roça ou sobre a fabricação 
do assucar. Jesus deu leis só sobre cousas religiosas. 

Jesus considera o matrimonio como uma cousa religiosa. 
O matrimonio é uma cousa religiosa, porque serve para 
ter e educar crianças. Mas as creancinhas são feitas para 
ganhar o céu, para salvar a sua alma. Salvar a sua alma 
é uma cousa religiosa. 

A educação tambem é uma cousa religiosa. 

- Às creanças não são bichos, que só precisam comer e 
beber. As creanças devem em primeiro logar apprender a 
rezar ... a observar a lei de Deus. A educação é uma 
cousa religiosa. 

Por isso o matrimonio é uma cousa religiosa. 

Mas Jesus deu à sua Egreja o governo das cousas 
religiosas. 

Jesus deu tambem á sua Egreja o poder de unir o homem 
e a mulher pelo sacramento do matrimonio. 

Se à nossa egreja viesse o Senhor Juiz de Paz e quizesse 
ouvir confissões, quem de vós se ia confessar com elle? 
Ninguem, porque a confissão é um sacramento, é uma cousa 
religiosa e o governo civil não tem poder sobre cousas 
religiosas: não ha confissão civil. 

Se o Senhor Governador viesse aqui para clhrismar, quem 
levava seus afilhados para elle? Ninguem, porque a chrisma 
é um sacramento, e uma cousa religiosa e o governo civil 
não tem poder sobre cousas religiosas. Não ha Chrisma 
civil. 

Como póde então o Senhor Juiz de Paz fazer um casa- 
mento? Não póde, porque o casamento é um sacramento, 
é uma cousa religiosa, e o governo civil não tem poder 
sobre cousas religiosas. 

O Senhor Juiz de Paz ou o Senhor Escrivão píóde dizer: , Eu 
vos reconheço e declaro legitimamente casadios.“ Escreve 
no seu livro que Fulano e Fulana se receberam em matri- 
monio sem o casamento religioso. Isto são só palavras: 
Não se faz nada. Ficam moço e moça, que inão têm nada 
entre si, ficam solteiros, não são marido e mulher, não têm 
o direito de viver na mesma casa no estado conjugal. 

Cada um ha de voltar á casa dos paes atié que se faça 
o matrimonio religioso e não ha necessidade alguma, que 
lhes dé o direito de viver no estado conjugal.. Nem podem 
ficar juntos uns poucos dias, até que o padre venha. 
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Cada um volte á casa de seus paes até se casar legiti- 
mamente. 

Quem não crê isto está fóra da Egreja Catholica e é 
hereje. Póde dizer-se catholico, mas isto é mentira! 

A Egreja declara no concilio de Trento que quem: não 
crê isto está fóra da Egreja. E Jesus disse: ,Quem não 
escuta a Egreja, seja considerado como um pagão.“ 

Depois de casar na egreja é bom fazer o chamado 
casamento civil: o matrimonio é uma cousa religiosa, mas 
tem muitas cousas annexas, que competem ao governo civil. 

O matrimonio une as pessoas, mas com as pessoas unem-se 
tambem os bens. Sobre os bens manda o governo civil. 

Por isso um bom cidadão catholico registra no cartorio 
civil seu matrimonio, feito na Egreja. 

Infelizmente diversas formalidades civis imitam nesta 
occasião as cerimonias da Egreja, que alli não têm sentido. 
Algums Juizes de Paz perguntam, por exemplo, à mulher 
se quer casar com aquelie homem. E uma pergunta ridi- 
cula, porque já está casada com aquelle homem pelo matri- 
monio religioso e se não tiver ainda recebido o matrimonio 
religioso, perante o magistrado civil não se póde casar. 
Mas apezar destas cerimonias os catholicos podem registrar 
seu casamento no civil, para respeitar o governo da sua 
patria e não ter incommodos por occasião de heranças. 

Os noivos nas bodas de Caná receberam alegremente 
Nosso. Senhor Jesus Christo para o fazer assistir a seu con- 
sorcio. Assim cada Christão convida em primeiro logar 
Nosso Senhor e não Lhe fecha a porta, casando-se só 
civilmente. 

Santa Ignez foi pedida em casamento por um jovem 
pagão. Tratava-se de um casamento só no civil, pois um 
pagão não se póde casar na Egreja. 

Mas Santa Ignez não quiz. Santa Ignez disse: ,Meu 
noivo é Aquelle, a Quem os anjos obedecem“ isto é: ,eu 
já dei o meu amor a Jesus Christo.“ O jovem accusou-a 
de ser christá e Ignez foi morta pela espada, porque não 
quiz desprezar a lei de Jesus Christo sobre o matrimonio. 

Aquelles que vivem no estado conjugal sem serem casa- 
dos no religioso fazem continuamente peccados contra a 
castidade. 

Os peccados contra a castidade são todos peccados 
mortaes. Aquelles que vivem no estado conjugal, sem serem 
casados, vivem em estado de peccado mortal, isto é, em 
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continuo peccado mortal. O chamado casamento civil não 
dá o direito de viver no estado conjugal e se um moço e 
uma moça depois de fazer só o contracto civil, vão viver 
na mesma casa, elles vivem á vista de todos em peccado 
mortal, offendem publicamente a Nosso Senhor Jesus Christo, 
Tambem o pae da moça pecca gravemente contra a honra 
de sua filha. Tambem o pae do moço faz peccado mortal, 
deixando seu filho viver em peccados deshonestos. 


O moço e a moça tambem fazem uma grave injustiça 
contra seus filhos, porque lhes deixam como herança a 
vergonha de serem filhos naturaes. 


Os casados só civilmente não podem receber o sacra- 
mento da confissão, se não quizerem casar-se já na Egreja: 
pois querem continuar a ofiender a Deus, e por isso, Deus 
não lhes quer perdoar. 


Os casados só civilmente não podem receber a Santa 
Communhão, porque Jesus não quer entrar num coração 
impuro. 

Os casados só civilmente, se morrem neste estado, sem 
confissão, não podem ter missa de defunto: a Egreja suppõe 
que estão condemnados ao inferno, porque até ao ultimo 
momento não quizeram sahir do peccado mortal. Se Deus, 
antes da sua morte, lhes deu ainda o arrependimento per- 
feito e a vontade de endireitar tudo, estarão ainda salvos. 


Mas a Egreja não suppõe tal milagre sem provas. Convem 
pedir a Deus que livre a nossa patria da impureza daquelles, 
que estão casados só civilmente e os chame todos a legi- 
timar a sua união pelo santo sacramento do Matrimonio, 


Uma moça muito honesta, orphã, foi ao vigario pedir a 
sua certidão de baptismo para se casar e tambem certidão 
de casamento de seus paes para uma questão de herança. 
O vigário, procurando as certidões, viu que o pae e a mãe da 
moça não estavam casados na Egreja, quando ella nasceu. 
Só depois se tinham casado na Egreja. A moça era filha 
natural. Ella não o sabia. O Vigario quiz poupar-lhe a 
vergonha e não quiz dar-lhe as duas certidões, para ella não 
ver o peccado dos seus paes. Mas ella não comprehendeu 
e insistiu que o Vigario lhe désse suas certidões. Emfim 
o Vigario, com muita delicadeza, explicou-lhe, que ella 
nasceu, quando seus paes não estavam ainda casados na 
Egreja. A moça ficou pallida de susto e disse: , Então minha 
mãe viveu no peccado mortal? E eu sou filha natural?“ 
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O Vigario a consolava: ,Mas sua mãe arrependeu-se depois 
e legitimou o seu casamento.“ Mas a moça não se deixou 
consolar e, para esconder a vergonha de sua mãe, declarou 
que nunca se queria casar. E cumpriu a sua palavra. 

Os paes casádos só civilmente devem se lembrar de que 
deixam a seus filhos a vergonha de serem filhos naturaes. 
Se alguem tem pouca vergonha de viver assim no peccado, 
lembre-se que seus filhos podem ser mais honestos e ter 
muita vergonha do peccado de seus paes. 
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Da Oração. 


117. É necessario rezar? 


É necessario rezar para obter a graça de Deus 
e a felicidade eterna. . 


Havia guerra entre o povo de Deus e os pagãos. O 
chefe do povo de Deus — dos Israelitas — era Moysés. 
Os povos batiam-se na planicie. 

Moysés subiu a um morro, e rezava. ; 

Moysés pedia a Deus que os Israelitas vencessem. Moysés 
falava com Deus. 

Rezar é falar com Deus. 

Moysés rezava com os braços levantados, como O padre 
faz ainda em algumas partes da missa. 

Então Deus fez um milagre, para nos fazer comprehender 
que é necessario rezar. f 

Quando Moysés tinha as mãos levantadas e rezava, O 
seu povo vencia. E É pj ; 

Mas quando Moysés baixava as mãos e não rezava mais, 
logo os pagãos venciam e os Israelitas eram derrotados. 

Então dous homens vieram sustentar os braços de Moysés 
em posição de rezar até que os pagãos fossem completa- 
mente derrotados. ; À ) 

Com este acontecimento Deus nos quiz ensinar, que € 
necessario rezar. Quando rezamos Deus nos ajuda, quando 
não rezamos Deus nos desampara. 

Quando sempre fazemos bem as nossas orações, Deus 
nos ajuda a vencer os inimigos da nossa alma e tambem os 
do nosso corpo. Quando rezamos pouco ou nada, Os nossos 
inimigos ficam mais fortes, porque Deus não nos ajuda mais. 

É necessario falar com Deus. Se um mendigo quer que 
um rico o ajude, ha de pedir. Se não pedir, o rico não 
vira facilmente trazer-lhe suas esmolas. ; 

Deus é rico, nós somos pobres. Se quizermos receber 
de Deus alguma cousa, havemos de pedir. 

+ 
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Para ganhar a felicidade eterna precisamos da graça de 
Deus; portanto, quem quer ganhar o céu, peça a Deus a 
sua graça. 

O soccorro de Deus contra os inimigos da nossá alma é 
a graça. 

Pela graça Jesus nos ajuda a fazer o bem e evitar o mal, 
ganhando assim o céu. Sem a graça de Deus seremos 
vencidos pelo demonio e pelas nossas más inclinações, 
faremos peccado mortal. 


Não obtendo a graça de Deus, tambem não podemos 
ganhar a felicidade eterna. 


E necessario rezar para obter a graça de Deus e a felici- 
dade eterna. 

Jesus disse: ,Vigiae e orae para que não entreis em 
tentação,“ isto é, para não fazerdes peccado mortal. 


Mas São Pedro não rezou e logo depois cahiu em pec- 
cado mortal. 


São Pedro renegou a Jesus tres vezes. 


E necessario rezar para obter a graça de Deus e a felici- 
dade eterna. 

Para rezar não basta dizer as orações com a bocca. Isso 
até um papagaio póde apprender. Mas um papageio não 
reza, nem que apprenda o Padre-Nosso inteiro: é porque 
o papagaio não pensa no que diz. 

Assim alguns dizem as orações só com a bocca, sem 
pensar em Deus ou nos santos. Isso não é rezar. À oração, 
feita com o pensamento em otitras cousas, não é acceita. 
Até é peccado dizer orações sem pensar em cousas religiosas 
se o fizermos de proposito ou por descuido. Custa muito 
rezar sem pensar em outras cousas. Devemos exercitar-nos 
como São Luiz. 

São Luiz gastava horas inteiras para rezar um Padre 
Nosso sem ficar distrahido. E assim apprendeu a rezar 
tão perfeitamente, que podia rezar horas afio pensando só 
em Deus e em cousas santas. 


Se alguem pensa que nunca teve descuido ou distracção 
na oração, é porque não sabe rezar. Diz suas orações com 
a bocca sem pensar. 

Quem diz: eu nunca tive descuido na oração, tem sempre 


descuido na oração, pois nem sabe como deve rezar com 
attenção. 
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Geralmente convem rezar de joelhos. Mas podemos 
tambem orar em pé ou assentados com reverencia, ou 
mesmo andando. 

Quem reza, tenha as mãos postas. 

Quem reza, tenha os olhos iechados ou baixos ou levan- 
tados para o céu ou para a imagem dum santo ou para O 
Santissimo Sacramento. Olhar para aqui e para alli na 


oração não é bom. "o 


São Bernardo teve a seguinte visão. Muitas pessoas. 
estavam rezando e os anjos escreviam as suas orações para | 
as depor deante do throno de Deus e guardar até ao dia 
do Juizo. 


Alguns rezavam com muito respeito, attenção e perse- 


verança. Os anjos escreviam estas orações com lettras de ouro. 

Outros rezavam da mesma maneira, mas interrompiam as 
vezes as suas orações com pequenos descuidos. 

Os anjos escreviam estas orações com lettras de prata. 
Outros rezavam com boa intenção, mas com muito descuido 
e distracção. As orações destes foram escriptas a tinta. 

Havia alguns que rezavam só com a bocca sem pensar 
em Deus ou em cousas religiosas. Estas orações eram 
notadas com aguia. 

E orações daquelles que estavam em peccado mortal, os 
anjos nem escreviam as; pois estas orações não têm valor 
para o céu. 

Cantar hymnos religiosos é uma oração muito boa. 
Porêm de nada vale cantar só com a bocca, mas devemos 
pensar em Deus ou nos santos ou nas palavras que cantamos. 

»Senhor, ensinae-nos a rezar.“ 


118. Quando convem rezar? 


Convem rezar muitas vezes, principalmente de 
manhã e de noite, antes e depois de comer 
e nas tentações. 


Jesus rezou muitas vezes. Jesus na sua vida mortal 
costumava rezar muito. 

Jesus adorava a seu Pae. O demonio tentou Nosso 
Senhor: O demonio lhe mostrou todos os imperios do 
mundo e disse: ,Tudo isto te darei, se te prostrares a meus 
pés e me adorares.“ Mas Jesus respondeu: 
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Jesus rezou muitas vezes. 


»Vae-te embora Satanas, pois está escripto na Santa 
Escriptura: Só ao Senhor, teu Deus, adorarás, e só a Elle 
servirás.“ 

Jesus, como homem, quiz adorar só a Deus seu Pae. 
Por isso, no Jardim das Oliveiras, quando ia falar com seu 
Pae, Jesus se prostrou por terra, em signal de adoração. 

Jesus adorava a seu Pae. 

Devemos adorar a Deus, isto é, devemos oferecer a 
Deus a nossa homenagem, como a nosso supremo Senhor 
e Dono de tudo quanto é nosso. A mais perfeita adoração 
é o sacrificio da missa. 

Jesus rezou muitas vezes. 

Convem rezar muitas vezes. 

Havemos de adorar a Deus, como os reis adoraram 
ao menino Jesus, como os anjos adoram o Santissimo 
Sacramento. 

Na egreja podemos dizer: ,Santo, Santo, Santo é o 
Senhor Deus dos exercitos. O céu ea terra estão cheios 
da Vossa Gloria !“ 

Jesus dava graças a seu Pae. x 

Jesus como homem pediu a Seu Pae que resuscitasse a 
Lazaro. O Pae attendeu ao pedido de Jesus. Jesus agra- 
deceu ao Pae. Jesus disse: ,Meu Pae, eu V s agradeço, 
porque me tendes attentido. Eu bem cabia sempre 
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me ouvis, mas falo assim por causa do povo, que está em 
roda de mim, para que elles creiam que Vós me enviastes.“ 

Assim convem rezar, quando Deus attendeu a um pedido 
nosso: ,Meu Pae, agradeço-vos, porque me attendeis. “ 

Devemos adorar a Deus. Havemos de agradecer a Deus 
tudo quanto nos deu, como os tres moços de Babylonia 
deram graças a Deus, porque o fogo os não queimava. 
Os tres moços rezavam assim: ,Bemdito sois, Senhor, Deus 
dos nossos paes e louvavel e glorioso e elevado acima de 
tudo, em todos os seculos. E bemdito é o santo nome da 
vossa gloria, e louvavel e elevado acima de tudo, em todos 
os seculos.“ E assim continuavam a rezar um hymno 
bellissimo, que agora tambem os padres muitas vezes rezam. 
Todos devemos agradecer a Deus, que nos deu tudo, nossa 
comida, nossa casa, nossa roupa, que nos livrou do peccado 
original por sua morte na cruz, que nos deu seus santos 
sacramentos para ganharmos o céu, e por muitos outros 
benefícios. 

Se um mendigo recebe uma esmola dum rico e não 
agradece, o rico nunca mais lhe dá uma esmola. Assim 
Deus a muitos dá menos beneficios, porque não lhe agra- 
decem os que receberam. 

Jesus pediu a seu Pae muitas graças, por exemplo, que 
seus apostolos e todos os seus fieis ficassem unidos no 
amor mutuo, e não tivessem odio entre si. 

Jesus disse: ,Pae santo, guardae aquelles que me déstes, 
para que sejam unidos como Nós.“ Jesus pediu que os seus 
fieis, pelo amor do proximo, ficassem tão estreitamente unidos 
como Jesus e seu Pae estão unidos pela unica natureza divina. 

Convem pedir muito ao Pae do céu. Pedimos para as 
necessidades desta vida, mas muito mais para a salvação 
da nossa alma. 

Jesus rezou muitas vezes. 

Convem rezar muitas vezes. Havemos de pedir a Deus 
as suas graças e muitas outras cousas de que precisamos. 
Tudo isso pedimos no Padre-Nosso. : 

Jesus pediu perdão, não dos seus peccados, porque os 
não tinha, mas Jesus pediu perdão dos peccados dos 
outros. Na cruz Jesus disse: Pae, perdoae-lhes, porque não 
sabem o que fazem. Jesus pedia perdão para os homens 
que o crucificavam. Devemos pedir a Deus o perdão dos 
nossos peccados. Jesus rezou muitas vezes. Convem rezar- 
mos muitas vezes tambem: Havemos de pedir a Deus o 
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perdão dos nossos peccados, como o rei David pedia. O 
rei David tinha feito peccado mortal. David rezou assim: 
» Tende piedade de mim, Deus, segundo a vossa grande 
misericordia, e segundo as muitas provas de Vossa clemencia 
tirae a minha maldade. 

Salvae-me mais da minha iniquidade e limpae-me de meu 
peccado.“ 

Devemos pedir a Deus o perdão dos nossos peccados. 

Jesus adorava a seu Pae. 

Nós devemos adorar a Deus. 

Jesus agradecia a seu Pae. 

Nós devemos agradecer a Deus. 

Jesus pedia a seu Pae muitas graças. 

Nós devemos pedir a Deus muitas graças. 

Jesus pedia a seu Pae perdão pelos peccados dos homens. 

Nós devemos pedir a Deus o perdão dos nossos peccados. 

Jesus rezava muitas vezes. 

Nós devemos rezar muitas vezes tambem. 

Convem rezarmos de manhã. 

Jesus rezava de manhã. Um dia os apostolos foram 
procurar o Senhor muito cedo e o acharam rezando. 

Convem rezar de manhã. 

Convem rezar á noite. 

Jesus rezava á noite. 

Uma vez tinha ensinado o povo no deserto durante dias 
inteiros, e de certo estava muito cançado. E 

Mas o Senhor não foi logo descançar, primeiro rezou 
muito tempo, emquanto os apostolos embarcavam e toda 
a multidão ia para casa. “Devemos rezar de noite. ; 

É tão bonito, quando uma familia se reune cada noite 
para rezar! ... Par : 

Meus cabellos já estão branqueando, mais ainda mil vezes 
me vem á lembrança lindas imagens da minha infancia: 

Como todas as noites nos reuniamos deante dum altar- 
zinho com imagens de santos: cada um dizia em voz alta 
o Padre Nosso, a Ave Maria, o Credo e os actos de Fé, 
Esperança e Caridade e de arrependimento perfeito. 

Depois todos juntos cantavamos um lymno ao Menino 
Jesus, a Maria Santissima ou a algum santo; depois o rosario. 

Mamãe sabia inspirar-nos devoção e sem severidade nem 
castigo guardavamos respeito. Estes momentos me ficaram 
na lembrança como horas de uma felicidade propria do céu. 

Jesus rezava á noite. Convem rezarmos á noite. Convem 
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rezar antes de comer. Jesus rezava antes de comer. Jesus 
estava no deserto com muito povo. O povo tinha- muita 
fome, pois já estava tres dias no deserto, onde não havia 
nada que comer. Porêm Jesus não lhe deu logo os pães. 

Primeiro o Senhor deu graças a. seu Pae pela comida 
que dava. 

Jesus rezava antes de comer. Convem rezar antes de 
comer. Jesus rezava depois de comer. 

Depois da uitma ceia Jesus rezou um hymno com seus 
apostolos e só depois sahiu. 

Jesus rezava depois de comer. Convem rezar depois de 
comer. Convem rezar nas tentações. Jesus rezava nas 
tentações. Quando o demonio veiu tentar a Jesus, o Senhor 
estava rezando. O Senhor tinha-se retirado durante quarenta 
dias para jejuar e rezar. A Santa Escriptura conta que, 
depois da tentação, o demonio deixou o Senhor por algum 
tempo e muitos pensam, que foi até Jesus estar pregado 
na cruz. Então o demonio voltou para tentar a Jesus, mas 
outra vez achou o Senhor rezando. Jesus rezava nas ten- 
tações. Convem rezarmos nas tentações. 

Quando o demonio ou alguma pessoa má nos quer tentar 
ao peccado podemos dizer: ,De todo o peccado livrae-nos, 
Senhor,“ ou ,Das ciladas do demonio livrae-nos, Senhor“ 
ou ,Maria, concebida sem peccado original, ajudae-mes, 
ou ,Oh minha Senhora, oh minha Mãe, lembrae-vos que 
sou Vosso, guardae-me e conservae-me como cousa e proprie- 
dade vossa.“ 

Como o sol derrete a geada, assim a oração desfaz as 
tentações. : 

Convem rezar muitas vezes principalmente de manhã e 
à noite antes e depois de comer e nas tentações. 

Uma viuva vivia numa grande cidade e passava muita 
falta. Um dia não tinha mais nada que comer para si e 
para seu filho, rapazinho duns cinco annos. O rapazinho 
tinha ouvido dizer que Jesus ouve as nossas orações e nos 
ajuda nas nossas necessidades, e disse a sua mãe: ,Minha 
mãe, onde mora Jesus?“ A mãe respondeu: ', Jesus mora 
na egreja dentro do sacrario.“ O menino foi para a egreja, 
subiu ao altar, bateu á porta dourada do sacrario e gritou: 
»Jesus, Jesus!“ Nenhuma resposta. O rapazinho gritou 
mais forte: ,Jesus! Jesus! não temos mais nada que comer: 
E preciso que Jesus nos ajude, já, já.“ E com muita con- 
fiança voltou á casa e disse que Jesus era rico e ia ajudal-os. 
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Num canto da egreja, sem ser vista pelo menino, estava 
uma senhora rica. Esta seguiu o menino, entrou atraz 
delle em casa, entregou uma boa esmola á mãe e disse: 
nisto é do bom Jesus.“ 

Deus ouve as nossas orações, ajuda-nos nas nossas 
necessidades. 

»Meu Pae, eu vos agradeço, que me tendes attendido.“ 


119. Qual é a melhor oração? 
A melhor oração é o Padre Nosso. 


120. Quem nos ensinou o Padre Nosso? 
Jesus Christo nos ensinou o Padre Nosso. 


I. Os dous primeiros pedidos do Padre Nosso. 


Um dia Jesus estava rezando. Os apostolos viam como 
Jesus sabia rezar. Todo o corpo do Senhor estava na 
posição. mais respeitosa. Toda a alma do Senhor pensava 
só em Deus. Então os apostolos tambem queriam saber 
rezar assim. 

Quando o Senhor acabou, os apostolos disseram: , Senhor, 
ensinae-nos a rezar.“ 

E Jesus lhes disse: ,Rezae assim: Padre Nosso, que estaes 
nos céus, santificado seja o Vosso nome; venha a nós o 
Vosso reino; seja feita a Vossa vontade, assim na terra 
como no céu. O pão nosso de cada dia nos dae hoje; e 
perdoae-nos as nossas dividas, assim como nós perdoamos 
aos nossos devedores; e não nos deixeis cahir em tentação, 
mas livrae-nos do mal. Amen.“ 

Jesus sabe como se reza melhor. 

Jesus acha que o Padre Nosso é a melhor oração. 

Quem não sabe outra oração e não sabe ler, póde todo 
o tempo da missa ou da Novena rezar o Padre Nosso. 
Pois melhor oração do que o Padre Nosso não ha. Quando 
rezamos o Padre Nosso, não devemos dizer só as palavras 
como um papagaio: Tambem devemos saber o que dize- 
mos a Deus. 

Vou agora explicar isto. Attendam bem para depois se 
lembrarem sempre que rezam o Padre Nosso. Dizemos: 
Padre Nosso. ,Padre Nosso“ quer dizer: ,Pae nosso.“ 


Eva 


Quem vae falar a alguem, chama-lhe pelo nome ou titulo. 
Por exemplo: ninguem diz ao vigario: , Tu, dá-me um san- 
tinho.“ Mas dizemos: ,Senhor vigario, dê me um santinho.“ 

O titulo que damos a Deus é ,Pae nosso“ ou em forma 
antiga e um pouco mais solemne: ,Padre Nosso.“ ,Padre“ 
quer dizer ,Pae“. 

Jesus quer que chamemos a Deus nosso Pae: pois Deus 
nos fez. Deus dá-nos comida, bebida, roupa, casa, como 
um bom pae. 

Por isso dizemos: ,Padre Nosso“, isto é Pae Nosso, e 
principiamos a nossa oração com confiança. Sabemos, que 
falamos a nosso Pae. Um dia Jesus sahiu da cidade e 
povo vei para ouvir a sua doutrina. . 

Jesus subiu a uma pequena montanha, assentou-se e prin- 
cipiou a ensinar. 

Jesus falou do Pae do céu. Ouçam todos o discurso de 
Jesus sobre o Pae do céu. 

Jesus disse: ,Não tenhaes cuidado com a vossa vida do 
que comereis; não tenhaes cuidado com o vosso corpo, 
o que vestireis. .. Olhae para os passarinhos, que não se- 


meiam nem colhem: porêm vosso Pae do céu os sustenta.: 


Então vós não sois muito mais do que elles? 
E porque andaes inquietos pela vossa roupa? 
Olhae como crescem os lirios do campo: elles não tra- 


balham nem fiam. Porêm Salomão em toda a sua gloria não | 


teve roupa tão bonita como qualquerum delles. Pois então, 
se Deus veste assim as plantas do campo, quanto mais a vós? 

Portanto não vos afílijaes, dizendo: Que comeremos, ou 
que beberemos, ou com que nos cobriremos? Pois o 
vosso Pae sabe que tendes precisão de tudo isso. ... Qual 
de vós, se um filho pedir pão, lhe dará uma pedra? Ou 
se pedir peixe, lhe dará uma cobra? Pois então, se vós, 
sendo maus, sabeis dar boas cousas a vossos filhos, quanto 
mais vosso Pae, que está no céu, dará boas cousas a quem 
lh'as pedir.“ 

Por isso principiamos a nossa oração com confiança: pois 
sabemos que falamos a um Pae e que este Pae nos póde 
e quer dar o que é bom para nós. - 

Dizemos ,Padre Nosso“, lembrando-nos que Deus é 
nosso Pae. 

Para logo levantar o nosso pensamento ao céu, ajuntamos: 
»que estaes nos céus“, ,os céus“ e ,o céu“ é a mesma cousa. 
Bem sabemos que Deus está no céu, na terra e em todos 
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os logares. Mas quando vamos rezar, lembramo-nos prin- 
cipalmenté de que Deus, nosso Pae, está no céu e levan- 
tamos o nosso pensamento para o céu. 

Santo Ignacio diz que é bom, antes de rezar, imaginar, 
como Deus está no céu, assentado num throno e todos os 
anjos e santos ajoelhados deante delle. Ajoelhomo-nos 
tambem no meio dos anjos e santos e vamos falar ao Pae 
do céu. Quem está pensando assim, já não repara em 
outras cousas, mas lembra-se de Deus. Nosso Senhor quer 
que no principio da oração pensemos em Deus, levantando 
nosso pensamento para o céu, 

Lembrando-nos assim do céu, rezamos com mais res- 
peito. Por isso dizemos: ,Padre nosso, que estaes nos céus.“ 

No Padre Nosso fazemos a Deus sete pedidos. 

Os tres primeiros são para a gloria de Deus, os outros 
quatro para as nossas necessidades. 

Para a gloria de Deus dizemos: Santificado seja o vosso 
nome, venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa vontade. 

Com estes tres pedidos cumprimos que temos o dever 
de adorar a Deus e agradecer-lhe os seus beneficios. Dize- 
mos: ,Santificado seja o vosso nome.“ 

Santificado quer dizer ,louvado e honrado*. 

Com estas palavras pedimos que o nome de Deus seja 
louvado por todos os homens. Desejamos que todos os 
homens creiam em Deus e o amem sobre todas as cousas. 

Com estas palavras reconhecemos Deus como supremo 
Senhor, a quem todas as creaturas devem respeitar e hon- 
rar sobre todas as cousas. Reconhecemos tambem que 
tudo quanto é bom em nós pertence a Deus mais que a 
nós mesmos. Por isso não pedimos que o nosso nome 
seja honrado, mas sim o nome de Deus: ,Santificado seja 
o vosso nome.“ Por isso, com estas palavras tambem 
adoramos a Deus. Dizemos: ,Venha a nós o vosso reino.“ 

O reino de Deus é o céu. Com estas palavras pedimos 
o céu. Pedimos que Deus nos ajude a viver e a morrer 
de maneira que ganhemos o céu. 

Um reino é um paiz com muitas pessoas que obedecem 
ao mesmo rei. A Hespanha é o reino de Dom Affonso; 
pois é um paiz com uma multidão de gente, que obedece 
toda ao rei Dom Afionso. A Inglaterra é o reino do rei 
Jorge, pois é um paiz com uma multidão de gente, que 
obedecem ao mesmo rei Jorge. Assim o céu é o reino de 
Deus, porque alli ha uma multidão de anjos e santos, que 
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obedecem todos ao mesmo rei. O rei do céu é Deus. O 
reino de Deus é o céu. 

Tambem na tera é o reino de Deus. 

Para ganhar o reino de Deus no céu, é preciso, que já 
nesta terra pertençamos ao reino de Deus. O reino de 
Deus na terra é a Santa Egreja Catholica. Pedimos tambem 
que este reino venha a nós: pedimos que a Santa Egreja 
Catholica governe sobre nós e sobre todos os homens, — 
que os pagãos se convertam, — que os herejes, os protes- 
tantes, os espiritistas se arrependam e voltem á Egreja 
Catholica, — que os catholicos relaxados tornem a obedecer 
á Egreja, a ir á missa, á confissão e á communhão. Assim 
vem a nós o reino de Deus na terra e assim tambem virá 
o reino de Deus no céu. Ganhamos muitas indulgencias, 
se muitas vezes dizemos: ,Sagrado Coração de Jesus, venha 
a nós O vosso reino.“ 


H. Seja feita a vossa vontade! 

Dizemos: seja feita a vossa vontade assim na terra como 
no céu. 

Para entrar no reino dos céus é preciso fazer a vontade 
de Deus. 

Quando Jesus ensinava, havia pessoas que queriam ser 
discipulos de Jesus Christo e O chamavam ,Senhor“. Se 
bem comprehendo o palavra que aqui a Sagrada Escriptura 
usa, esta palavra significava ,Deus“. 

Estes homens acreditavam que Jesus Christo é Deus. 

Estes homens tinham fé. 

Mas não queriam fazer o que Deus mandava. Jesus disse 
lhes: ,Nem todo aquelle que diz: »Senhor, Senhor, entrará 
no reino dos céus, mas sim aquelle que faz a vontade de 
meu Pae.... entrará no reino dos céus.“ Jesus quer dizer 
que não entra no céu quem não faz a vontade de Deus. 
Por isso dizemos: ,Seja feita a vossa vontade.“ 

Com estas palavras pedimos que Deus nos ajude a fazer. 
a sua vontade, e a soffrer com paciencia os solfrimentos, 
que Elle nos mandar. 

Quem faz sempre a vontade de Deus não pecca: pois 
peccar é não fazer o que Deus manda. Quando dizemos: , Seja 
feita a vossa vontade,“ pedimos que não façamos peccado. 

E como queremos fazer a vontade de Deus? Queremos 
fazer a vontade de Deus como os anjos no céu a fazem. 
Os anjos obedecem muito promptos a Deus: por isso são 
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representados com azas, porque são ligeiros em fazer a vontade 
de Deus. Todos os anjos, que estão no céu, fizeram sempre 
a vontade de Deus em tudo: nunca fizeram peccado algum. 

Como os anjos no céu fazem a vontade de Deus, assim 
nós na terra a queremos fazer: ,Seja feita a vossa vontade, 
assim na terra como no céu.“ a 

Uma mãe tinha um filhinho, que estava muito doente. 
A mãe estava desesperada. O vigario queria consolar a 
pobre mulher e rezava junto á creança assim: ,Meu Deus, 
se for da vossa vontade, dae a saude a esta creança.” Mas 
a mãe o interrompeu e disse: ,Não reze assim, Senhor 
Vigario. Deve ser da vontade de Deus, que meu filho fique 
bom,“ e continuou a rezar, sem a condição que fosse assim a 
vontade de Deus. Contra toda a esperança, o filho ficou bom. 
Mas o menino cresceu, entregou-se a todos os vicios, foi a 
vergonha da familia e a infelicidade da mãe, e morreu como 
criminoso, condemnado á morte. Então a mãe comprehendeu 
que teria sido melhor, entregar a vida de seu filho nas mãos 
de Deus e dizer: ,Seja feita a vossa vontade, assim na terra 
como no céu. 

O Senhor deu, o Senhor tirou. Como o Senhor quiz, 
assim se fez. Seja bemdito o nome do Senhor.“ 


MI. Os outros pedidos do Padre Nosso. 


Dizemos: ,O pão nosso de cada dia nos dae hoje.“ 

Pedimos nestas palavras: pão, café, carne, peixe, pirão, 
agua, ar, casa, roupa, saude. Mas Jesus não quiz especificar 
tudo isto no Padre Nosso. Por isso resumiu tudo numa 
palavra: ,O pão nosso“. Em quasi todos os paizes o pão é 
a comida principal do povo. Por isso, ,o pão de cada dia“ 
quer dizer ,tudo, quanto nos é preciso para o nosso corpo.“ 
Quando por exemplo um homem tem alguns bens guardados 
para a velhice, dizemos: ,Elle já tem pão para a velhice.“ 

Pedindo o pão de cada dia, pedimos o sustento necessario 
para o nosso corpo: comida, bebida, casa, roupa e tudo 
quanto precisamos. 

Quem não pede ao Pae do céu o pão de cada dia, não 
deve admirar-se quando este lhe falta. Mas o homem não 
precisa só de alimento para o seu corpo, mas tambem para 
a sua alma. Por isso, dizendo: ,O pão nosso de cada dia 
nos dae hoje“ de certo podemos tambem pedir o alimento 
de que a nossa alma tem fome, isto é, as verdades, que Jesus 
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ensinou, o Santissimo Sacramento e tudo quanto é necessario 
à salvação da nossa alma. Dizemos: ,Perdoae-nos as nossas 
dividas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores. 

As nossas dividas são os nossos peccados. Os nossos 
devedores são aquelles que peccaram contra nós, que nos 
fizeram qualquer mal. . 

Pedimos a Deus perdão dos nossos peccados. E bom 

“rezar isto muitas vezes por dia: ,Pae Nosso, perdoae-nos 
as nossas dividas!“ Mas Deus não quer perdoar os nossos 
peccados, se nós não perdoamos áquelles que nos offenderam. 

Jesus explicou esta vontade de Deus numa parabola. Jesus 
contou o seguinte: Um rei ajustou contas com os seus 
criados. Apresentou-se um, que devia ao rei uns trinta mil 
contos, e não tinha com que pagar. O rei mandou que o 
vendessem como escravo, a elle, a sua mulher e aos seus 
filhos: Era esta a lei daquelles tempos. Mas o devedor 
lançou-se aos pés do rei e disse: ,Tende paciencia commigo 
que eu vos pagarei tudo.“ 

Então o rei teve pena do homem, deixou-o ir e perdoou-lhe 
a divida toda. 

O homem sahiu e, na rua, encontrou um dos seus compa- 
nheiros, que lhe devia uns cem milreis, agarrou-o pelo pescoço 
e disse: ,Paga-me o que me deves.“ O companheiro lançou- 
se a seus pés e disse: ,Tem paciencia commigo que eu te 
pagarei tudo.“ 

Mas elle não quiz perdoar: chamou a polícia e fez com 
que o mettessem na cadeia até pagar a divida. 

Porêm os outros criados contaram tudo ao rei. O rei 
mandou chamar aquelle homem duro e lhe disse: , Criado 
mau, eu te perdoei toda a divida. Por isso tu devias ter pena 
do teu companheiro, assim como eu tambem tive pena de ti.“ 

E o rei mandou que o entregassem aos algozes até pagar 
toda a divida. Jesus contou isto, e ajuntou: , Assim tambem 
meu Pae celestial vos ha de tratar, se cada um de vós não 
perdoar a seu irmão, do intimo do seu coração.“ 

O rei é Deus. O criado, que está devendo a Deus uma 
quantia muito grande, é cada um de nós. 

A divida são os nossos peccados. Não podemos pagar os 
nossos peccados. Mas pedimos perdão e Deus nos perdoa 
pelo arrependimento e pela confissão. 

O criado que está devendo a seu companheiro são os 
nossos devedores, isto é, são aquelles que nos offenderam 
ou prejudicaram ou fizeram qualquer mal. 
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Deus nos perdoa muito mais do que nós temos que 
perdoar a elles. Mas se nós não perdoamos, Deus tambem 
não nos perdoa. Esta é a condição de obter o perdão de 
Deus: nós havemos de perdoar aos nossos devedores. No 
Padre Nosso declaramos acceitar aquella -condição e querer 
perdoar aos outros, para obtermos de Deus o perdão dos 
nossos peccados. Jesus diz em outro logar: ,Se vós per- 
doardes aos homens, tambem vosso Pae no céu perdoará 
os vossos peccados. 

Mas se vós não perdoardes aos homens, tambem vosso 
Pae não perdoará os vossos peccados.“ 

Quem não perdoa a todos, não póde rezar no Padre 
Nosso: ,Perdoae-nos as nossas dividas, assim como nós 
perdoamos aos nossos devedores.“ 

Dizemos: ,Não nos deixeis cahir em tentação.“ 

Tentar quer dizer chamar para o peccado, seduzir ao 
peccado. 

O demonio trabalha para que nós façamos peccado. Isto 
é tentar. 

Às nossas inclinações más chamam-nos ao peccado: isto 
é tambem tentação. O demonio não nos póde fazer mal 
algum, se nós não consentirmos. 

O demonio é como um leão preso na jaula. Nos desertos 
da Africa muitas vezes se ouve uma voz terrivel, parecida 
com o trovão. 

Quando ouvem aquella voz, os bichos fogem e escondem- 
se e os homens correm para suas casas e fecham portas e 
janellas. E a voz do leão. 

Quando eu era rapaz, ouvia muitas vezes aquella voz. 
Mas não fugia, até ia para mais perto do bicho, para ver 
melhor: é que o bicho estava bem preso numa jaula de 
ferro e não podia fazer mal. 

Só «quem entrava na jaula, a esse o bicho podia morder. 
O demonio é como um leão, que nos quer matar. O demonio 
não mata o corpo mas sim a alma, tirando-lhe a vida da 
graça. Mas o demonio está preso. O demonio não nos 
póde fazer mal, se nós mesmos não queremos. Por isso, 
o demonio trabalha para nos enganar e chamar ao peccado 
e assim nos fazer chegar no seu poder. 

As pessoas más tambem nos chamam ao peccado, tambem 
nos tentam. 

O demonio não sabia que Jesus é Deus e olfereceu-Lhe 
todos os imperios do mundo, se Jesus o adorasse. 
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O demonio tentou Jesus: o demonio chamou Jesus ao 
peccado, quiz seduzir Jesus ao peccado. 

Mas Jesus não cahiu na tentação Jesus respondeu: ,Vae-te 
embora, Satanaz, pois está na Santa Escriptura: Só a Deus 
adorarás e a Elle só servirás.“ Jesus não cahiu na tentação, 
isto é: Jesus não fez o peccado, comque o demonio o tentava. 

Todo o dia nós somos tentados ao peccado pelo demonio. 
Somos tambem tentados pelo nosso proprio coração, que é 
corrompido pelo peccado original, somos tambem tentados 
por outras pessoas. 7 j ERA A A 

O Manoel vem á casa do José e vê algum dinheirinho 
na gaveta. Quve uma voz no seu coração: » Tira este 
dinheiro, para comprar doce.“ : 

É uma tentação. Se o Manoel faz o que o demonio 
quer delle, cahiu na tentação. ga a 

Mas Manoel diz: ,Não, Deus mandou: não furtar, eu não 
tóco no alheio.“ O Manoel não .cahiu na tentação: o 
Manoel venceu a tentação. : : 

A Cecilia vae dar um passeio com a Catharina e prin- 
cipia a brigar com ella. A Cecilia diz: » Tu és um burro! 
A Catharina ouve uma voz no seu coração: responde-lhe: 
» Tu és uma cobra.“ E uma tentação. Se a Catharina paga O 
mal com o mal e chama nomes, Catharina cahiu na tentação. 

Mas Catharina pensa: ,Não, Nosso Senhor mandou per- 
doar“, e Catharina diz a Cecilia: , Cecilia, nós queremos 
ficar boas amiguinhas e não brigar.“ A Catharina não cahiu 
na tentação: A Catharina venceu a tentação. A tentação 
não é peccado: pois não é da nossa livre vontade; é só do 
demonio ou duma inclinação involuntaria, ou de outra pessoa. 
Só se cahimos na tentação, se queremos o que o demonio ou 
a nossa má inclinação pedem de nós, é que fazemos peccado. 

Pedimos no Padre Nosso que Deus no ajude a não cahir 
na tentação, a não querer fazer os peccados, aos quaes somos 
tentados. o 

Quando nos sentimos inclinados a um peccado, convem 
pedir logo -a Deus: ,Pae Nosso, não nos deixeis cahir em 
tentação.“ Para não cahir em tentação tambem é bom 
trabalhar bem, acostumar-nos a vencer-nos pela mortificação, 


pensar na morte, no juizo, nó céu, no inferno, na morte de: 


Nosso Senhor, fazer o signal da cruz. . ; 
Quando não cahimos, as tentações fazem-nos muito bem. 
Deus recompensa-nos todas as vezes que vencemos à 

tentação. Pelas tentações a nossa vontade fica mais firme. 
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Pelas tentações ficamos mais humildes, pois vemos que 
somos tão inclinados ao mal... 


Quem não sente nenhuma tentação, é quasi certo que 
está no poder do demonio. 


Santo Ephrem teve uma vez a seguinte visão: Numa 


“grande cidade, de todo desmoralizada, viu só um demonio 


e este ainda estava cochilando. Porêm perto da cidade, no 
deserto, um devoto eremita estava rezando e em roda delle 


“um enxame de demonios a tental-o. O demonio não ataca 


as almas, que já são delle, mas sim aquellas que não 
querem nada com elle e estão limpas de peccado mortal. 


Quando somos tentados, não devemos desanimar, mas 
combater para não cahir no peccado. 


»Não nos deixeis cahir em tentação.“ 
Dizemos: ,Livrae-nos do mal. 


Com estas palavras pedimos que Deus nos livre de tudo 
que prejudica ao corpo e á alma. Pedimos que Deus nos livre 
de doenças, enchentes, incendios, perseguição de inimigos, 
perda de nossos bens, guerra e outras miserias. Mas, antes 
disso, pedimos que Deus nos livre do maior mal do mundo, 
do peccado, principalmente do peccado mortal e dos castigos 
do peccado: do inferno, do purgatorio. 

Destes e de todos os outros males do corpo e da alma, 
pedimos a Deus que nos livre, emquanto estes males não 


sejam necessarios para a salvação da alma e para os planos 
da Providencia divina. 


Acabamos o Padre Nosso com a palavra ,amen“. É uma 
palavra hebraica. Quer dizer: ,Assim seja.“ Esta palavra 
já se usava no tempo dos apostolos. 


O padre ou o bispo rezava uma oração e o povo res- 
pondia ,amen“, ,assim seja“, declarando assim, que con- 
siderava as orações do padre como suas. Assim nós tam- 
bem respondemos ás orações depois da missa e a outras 
orações: ,amen“. No fim do Padre Nosso é como uma 
fervorosa repetição de tudo quanto temos pedido. Nenhu- 
ma oração póde ser mais acceita ao Pae do céu que o 
Padre Nosso: pois o Pae ama a seu filho Unigenito e foi 
este divino Filho que fez o Padre Nosso. 


http://alexandriacatolica.blogspot.com.br 
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121. Convem tambem rezar a Maria Santissima? 


Convem muito rezar a Maria Santissima, porque 
póde obter tudo de Deus. 


I. Rezar a Maria. 

Falando dos milagres de Jesus, contei que Jesus mudou 
agua em vinho. Mas, por este milagre, Jesus nos ensina 
alguma cousa, que nesta occasião não expliquei: Jesus nos 
ensina que Maria póde obter tudo d"Elle e que, por isso, 
convem muito rezar a pipes Santíssima. 

vamos comprehender agora. k da 

Pavia pois uma festa de casamento em Caná. Caná é perto 
de Nazareth, talvez uma legua de caminho. Maria Santissima 
estava na festa e tambem Jesus e seus apostolos foram convi- 
dados. Durante o banquete acabou-se o vinho, cousa bem 
desagradavel para aquella boa gente. Mas Maria é uma 
boa mãe: Maria logo estava prompta a ajudar, foi para seu 
divino Filho e disse: ,Elles não têm mais vinho.“ ... Uma 
linda oração: Maria Ee ao Ea Se o que falta e 

heia de confiança que Elle ajude. ; 
ente ie »Minha Hotaão chegou ainda.“ Quer dizer, 
que não era ainda o tempo em que Jesus queria do 
seu primeiro milagre, se sua mãe não lh'o Ri o. 
Porêm, a pedido de Maria, Jesus adiantou a hora de fazer 
milagres. Maria póde obter tudo de Deus. 

Estavam alli seis talhas. Jesus mandou enchel-as com agita. 

E encheram-nas até emcima. Então Jesus disse aos ser- 
ventes: tirae agora e levae ao copeiro-mór. Elles assim 
fizeram. O copeiro-mór provou e percebeu que a agua 
estava mudada em vinho e disse ao esposo: Todo o homem 
põe primeiro o bom vinho e depois o peior; tu, porém, 
guardaste o bom vinho até agora... Este foi o a 
milagre, com qi manifestou a sua gloria; e os disci- 

los creram n'Elle. 

O quelies noivos não estavam em grandes apuros: gr só 
uma pequena vergonha aquella falta de vinho. Porêm, Maria 


logo estava prompta a pedir a seu filho por elles; e Jesus: 


rande milagre, para os tirar do embaraço, só porque 

E ME pedia, Pelo pedido de sua Mãe Jesus principiou 
mais cedo a fazer milagres. Maria póde obter tudo de Deus. 
Assim podemos expor a Maria qualquer necessidade que 
tenhamos, grande ou pequena. Dizemos: ,Minha Mãe Maria, 
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meu pae está doente, ajudae-nos,“ ou: ,Mãe Maria, tenho 
tanta dificuldade em apprender ... “Ajudae-me,“ ou: ,Mãe 
Maria, tenho tantas tentações e perigos de peccar .. 
Ajudae-me!s : 

Ella pedirá a seu Filho e tudo se arranjará, como for 
melhor para nós. 

Como Ella disse: ,Não têm mais vinho,“ Ella dirá a seu 
Filho: , Aquelle pobre homem tem o pae doente,“ ou ,aquella 
menina tem tanta difficuldade em apprender...!“ ou ,aquelle 
menino tem tantas tentações e perigos de peccar .. .!“ 

O Senhor Jesus mudou agua em vinho, porque Maria 
pedia; de certo o Senhor tambem dará o que ella pede para 
nós. Maria póde obter tudo de Deus. 

Maria Santíssima é Mãe de Deus; por isso Deus não lhe 
nega nada: Se nós fossemos ricos e nossa mãe precisasse 
de alguma cousa, de certo lhe dariamos tudo quanto pedisse. 
Mas Jesus é melhor filho do que nós: elle é rico e nada 
nega a sua Mãe. 

Maria póde obter tudo de Deus. 

Maria quer pedir tudo para nós, se rezavamos bem. 

A Joanna quer que papae lhe compre uma roupinha nova. 
Mas a Joanna hontem respondeu mal a papae e agora não 
ousa pedir. O que faz a Joanna? Ella vae para mamãe e 
diz: ,Minha mãe, eu queria uma roupinha nova, mas não 
ouso pedir ao papae. Minha mãe vae commigo e pediremos 
juntos. Então papae talvez dê a roupinha.“ Deus é nosso 
Pae, Queremos delle muitas cousas. Mas temos offendido a 
Deus por nossos peccados; por isso não ousamos pedir. Por 
isso vamos primeiro a nossa Mãe, a Maria, e pedimos que 
ella peça por nós. Assim nós tambem ousamos pedir ao- 
Pae do céu e receberemos o que pedimos juntos com Maria. 

O bispo de Montauban, Bernardo da Rocha, estava só- 
sinho de viagem e tinha de passar um rio muito fundo, 

Como era noite, o bispo não viu que a ponte, estava 
estragada no meio. O bispo cahiu no rio com o cavallo. 

»Neste momento“, assim conta aquelle bispo, ,neste 
momento invoquei a Virgem Maria e prometti fazer todos 
os annos a festa da sua Immaculada Conceição. Nos mesmo 
momento me achei salvo, á beira do rio.“ 

O bispo declarou que elle mesmo não sabia como isto tinha 
acontecido: pois a corrente era muito forte. Convem rezar 
muito a Maria Santissima, porque póde obter tudo de Deus.' 

Oh Maria, esperança nossa, tende piedade de nós. 
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JL. A primeira parte da Ave Maria. 


A primeira parte da Ave Maria foi leita pelo anjo Gabriel; 
a segunda parte por Santa Isabel, prima de Nossa Senhora, 
e a Egreja accrescentou a terceirá parte. 

Qual é a oração que mais convem rezar a Maria San- 
fissima? Ha muitas boas orações para rezar a Maria San- 
tissima, e Santa Joanna de França pediu a Maria que lhe 
revelasse, qual destas orações lhe era mais agradavel. g 

Maria revelou áquella santa que gostava mais da Ave, 


Maria. 
A oração que costumamos rezar mais à Maria Santissima 


é a Ave Maria. 

Convem saber de cór a Ave Maria. 
saber a Ave Maria é tambem comprehendel-a. 
vou explicar as palavras da Ave Maria. 

Com a palavra ,Ave“ antigamente a gente se cumpri- 
mentava, como nós dizemos ,Bom dia“ ou »Boa tarde“. 
Ave Maria“ quer dizer: ,Eu vos saudo, Maria.“ ,Eu vos 
cumprimento, Maria.“ Principiamos a nossa oração assim: 
pois na Ave Maria vamos falar com Maria e cumprimenta- 
mol-a primeiro. 

Quando vamos falar com alguem, primeiro cumprimenta- 
mol-o, dizendo: ,Bom dia“ ou »Boa tarde“. Assim cum- 
primentamos Nossa Senhora dizendo: ,Ave Maria!* 

São Bernardo era muito sabio, porêm muito simples e 
tinha muita devoção a Nossa Senhora. Passando por uma. 
imagem da Santissima Virgem, sempre a cumprimentava, 
dizendo: ,Bom dia, minha Mãe.“ Os outros achavam isto 
ridiculo, mas Maria gostou muito desta devoção, e uma vez 
a imagem inclinou a cabeça e disse: ,Bom dia, Bernardo.“ 

Maria tambem fica contente, se nós muitas vezes a cum- 
primentamos, dizendo: ,Ave Maria.“ 

Chamamos a Maria: ,Cheia de graças.“ Um copo está 
cheio, quando nada mais cabe. Maria está cheia de graça 
porque tem todas as graças, que em sua alma podem caber. 
Maria recebeu mais graças do que todos os outros santos. 

Pois Deus dá mais graça a quem tem mais alto cargo 
na religião. 

Geralmente um padre recebe mais graças do que um 
leigo e um bispo mais do que um padre. Por isso muitos 
pensam que São José recebeu mais graças do que os outros 

santos, porque elle era o pae de criação de Jesus. 


Todos queremos 
Por isso, 


o” — 


+ 


Deus dá mais graças a que Í 
Ra m graç quem tem mais alto cargo na 
O mais alto cargo é o de Mari : 
ria, porque é mãe de Deus; 
por o a mais graças do que todos os outros Dei 
à mais graças a quem melhor s i 
RiAçs, para ficar santo. RE a 
oanna tem bastante preguiça na doutri 
ina. Ma 
recebe a Santa Communhão e Jesus lhe dá força a 
pude melhor. Mas Joanna não trabalha com esta graça: 
Eus levar outra vez pela preguiça. Então na seguinte 
ommunhão já recebe menos graça, menos força. Por isso 
muitas vezes fazemos tão pouco progresso, apezar de muitas 
oe; é o trabalhamos bem com as graças 
- Devemos pedir a graça de Deus, como s 
dependesse della e devemos trabalhar com a graça ot 
se ado dependesse da nossa boa vontade. Maria trabalhou 
muito com a graça de Deus por sua boa livre vontade. Por 


- isso Deus lhe deu sempre mais graças. 


Assim Maria está cheia de graças. 
É Maria distribue tambem as graças de Deus aos homens 
o Rumos, que julgavam que todas as graças, que Deus 
ns, passam pelas mãos de Maria. 
o Ens paltaias »cheia de graça“ nos ajudam 
VEM disns nie É nossa oração com confiança. Pois 
Roe antas graças que as póde communicar 
E Dizemos: ,O Senhor é comvosco. »O Senhor“ é Deus 
Eua mora no nosso coração pela graça santificante. Quanto 
ais progressos fazemos na virtude, tanto mais cresce e 
E a ee Rn nie o 
Quanto mais limpa de pecca i 
mais cresce em loca Eira Ee o 
Maria estava inteiramente limpa de todo peccado: Maria 
o ada Maria todos os dias fazia grandes progressos 
RR . or isso, em Maria, a graça santificante era 
lor do que nos outros santos. Pela graça santificante o 
Espirito Santo habita em nosso coração. Por isso o Espirito 
Santo estava com Maria de maneira mais perfeita d E 
com todos os santos. E o. 
o isso dizemos: ,O Senhor é comvosco. 
E: esus disse: ,Se alguem me ama, será amado por meu 
ae e iremos para elle e faremos nelle a nossa morada.“ 
Maria amava a Deus mais do que qualquer outro santo : 
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por isso Deus fez nella sua morada: ,O Senhor é comvosco.” 
Dizemos: ,Bemdita sois vós entre as mulheres. ' 

Com estas palavras queremos dizer, que Maria mes os 
nossos louvores mais do que todas as outras mulheres. 
Entre todas as mulheres Fenae a aa privilegiada, a mais 

i or Deus, a mais abençoada. 
e E Maria abençoada sobre todas as ala 
Maria é bemdita entre as mulheres, porque só ella ioi 
concebida sem peccado original. Todas as outras a 
peccado original e precisavam limpar-se delle, Dae e o 
entrar no céu. Maria Ena teve peccado original. a 
é ita entre as mulheres. Rr q 
; aa É bemdita entre as mulheres porque é virgem e mãe. 

As outras mulheres devem escolher: ou virgem, ou mãe. 
É esta a lei que Deus poz na natureza humana. : 

Mas Maria, por um milagre de Deus, guardou a sd 
de virgem e, comtudo recebeu a dignidade da mãe. ia 
é bemdita entre as mulheres. Maria é bemdita entre : 
mulheres, porque é Mãe de Deus, como logo Ea 
Dizemos: ,Bemdito é o fructo de vosso ventre, es É 
Estima-se a arvore pelo íructo. Assim Maria é louvada 
por seu fructo, isto é, por set filho, Jesus. 5 

* Doce coração de Jesus, sêéde a minha salvação. 


HI. A segunda parte da Ave Maria. 


i Í i fei jo Gabriel e 
té aqui a Ave Maria foi feita pelo Archanjo 
anta Isabel: O anjo disse: , Ave Maria, cheia de graça, 
r é comvosco.“ E o) 
É ENA Isabel disse: ,Bemdita sois vós entre as mulheres 
emdito é o fructo de vosso ventre.“ 
; ai palavras contêm os louvores, OS elogios da Virgem. 
A estes louvores agora a Egreja accrescentou o nome de 
Jesus e um pedido: ,Santa Maria, Mãe de Deus, rogae por 
nós peccadores, agora e na hora da nossa morte. Amen. 

“Chamamos a Maria ,Mãe de Deus*. Santa Isabel, in- 
spirada pelo Espirito Santo já usou deste titulo. 

Santa Isabel disse: ,Donde me vem esta ventura de ser 
visitada pela Mãe do meu Senhor? !* 7 y 
ont, Isabel chama Maria: ,Mãe do seu Senhor. (0) 
Senhor de que Santa Isabel fala é Deus. Isabel chama a 


Maria Mãe de Deus. 


+ 
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O hereje Nestorio dizia que Maria não é mãe de Deus. 
Nestorio era amigo do imperador e por isso muitos acredi- 
taram nelle. Mas São Cyrillo, bispo de Alexandria, sabia 
bem a doutrina de Jesus Christo. São Cyrillo sabia bem 
que Maria é Mãe de Deus. Por isso Cyrillo escreveu ao 
papa que Nestorio ensinava aquella heresia contra Maria 
Santíssima. 

O papa Celestino chamou os bispos de todo o mundo 
para Epheso, a cidade onde Maria Santissima morreu. Os 
bispos declararam que Maria Santissima é mãe de Deus e 
que a doutrina de Nestorio é uma heresia e uma blasphemia. 
O papa tambem approvou esta declaração e como chefe 
da Egreja ensinou ao mundo inteiro que Maria é Mãe de 
Deus. Jesus, como Deus, é gerado pelo Pae Eterno. Por 
isso Jesus é Filho de Deus. Jesus, como homem nasceu 
de Maria Virgem. Por isso Jesus é Filho de Maria. Jesus 
recebeu a natureza divina do Pae Eterno. Por isso Jesus 
é Filho de Deus, 

Jesus recebeu sua natureza humana de Maria Santíssima. 
Por isso Jesus é Filho de Maria. 

Maria é Mãe de Jesus. Jesus é Deus. Por isso Maria 
é Mãe de Deus. Pois não ha dous Filhos, um de Deus, 
outro de Maria. Mas ha um Filho só, Filho de Deus e 
Filho de Maria, porque recebeu uma natureza de Deus € 
outra de Maria. : 

Quando pedimos a Maria que rogue por nós, chamamos- 
lhe Mãe de Deus: pois sabemos que Deus nos dará tudo 
o que sua Mãe pediu para nós. Pedimos que Maria rogue 
por nós, isto é ,peça por nós“. Dizendo estas palavras, 
podemos pensar em qualquer cousa, de que precisamos. 

Pedimos, então, que Maria peça isso para nós. 

Dizemos que somos ,peccadores“, para que Nossa Sen- > 
hora tenha pena de nós, pobres peccadores. 

Um mendigo mostra suas doenças, quando pede esmola. 
Assim nós mostramos a nossa grande doença, o peccado, 
para que Maria nos ajude mais. Quem imagina não ter 
peccado, não póde rezar assim, porque não se diz ,peccador*. 


“A taes pessoas Maria não quer dar nada, porque Maria 


não quer a mentira, a falsidade. Ha pessoas que todos os 
dias rezam: ,rogae por nós peccadores“, porêm dizem que 
não têm peccados. Um dos seus muitos peccados é que 
não apprendem o sentido das orações, que todo o dia rezam. 
Pedimos que Maria nos ajude agora, isto é, na hora mesma, 
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em que pedimos. Mas tambem pedimos que Maria nos 
ajude na hora da nossa morte. 

Um santo estava muito doente e já perto da morte, e 
eis que lhe appareceram muitos demonios para o tentar. 

Um mostrou-lhe seus peccados e lhe disse: teus pecca- 
dos são grandes demais para serem perdoados. 

Outro lhe falou do juizo terrivel de Deus, para o assus- 
tar. Outro lhe disse: muitos homens fizeram mais peni- 
tencia do que tu e comtudo perderam a sta alma! Mas o 
santo sabia que o melhor remedio contra a tentação é rezar 
á Virgem Maria. Aquelle santo principiou a rezar a Ave 
Maria, e chegou ás palavras: ,Rogae por nós peccadores 
agora e na hora da nossa morte.“ Quando pronunciava 
estas palavras, de repente todos os demonios desappareceram 
e o santo teve paz nos seus ultimos momentos. 

Na hora da nossa morte o. demonio faz tudo para nos 
seduzir ainda ao peccado. Precisamos de defeza. Maria 
venceu o demonio e nos defenderá delle. Convem muito 
rezar a Ave Maria. 

No rosario rezamos quasi só Padre Nossos e Ave Marias. 
Já por isso é uma oração muito boa. 

Nossa Senhora gosta que cada dia ou pelo menos cada 
Domingo rezemos o rosario. 

São Domingos era um padre muito zeloso. 

No paiz, em que São Domingos vivia, havia muitos herejes. 
Estes herejes, como agora OS protestantes, não acreditavam 
no Santissimo Sacramento. São Domingos prégava para 
os converter à Santa Egreja Catholica. Mas tirava pouco 
resultado. Um dia Nossa Senhora appareceu à São Domin- 
gos com um rosario na mão € ensinou-lhe rezar o rosario. 
Depois Maria disse: ,Ensina esta oração ao povo fiel e por 


esta devoção os herejes serão vencidos e os peccadores 


convertidos." São Domingos ensinou o povo a Tezar O 
rosario e mais de cem mil herejes voltaram á Santa Egreja 
Catholica. 


Se nós rezassemos muito e bem o rosario, muito mais . 


protestantes e outros enganados voltariam á Santa Egreja 
Catholica. 


“O rosario, isto é, o terço, tem uma cruzinha, depois uma. 


conta grande com tres pequenas, depois cinco contas grandes, 
cada uma com dez pequenas. Na cruz reza-se O Creio em 
Deus Padre, nas contas grandes O Padre Nosso, nas contas 
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» í 
pera a Ave Maria. Quem reza só assim os Padre 

ossos e Ave Marias, ganha as indulgencias dos cruzados 
se o rosario tiver esta benção. 

Para outras indulgencias é preciso pensar nos mysterios: 

Primeiro, com a cruzinha na mão, reza-se o Creio em 
Deus Padre; depois na conta grande com as tres peque- 
nas: um Padre Nosso com tres Ave Marias, se podem 
offerecer pelas almas. 

Depois em cada conta grande com as dez pequenas se 
reza um Padre Nosso com dez Ave Marias e um Gloria 
ao Padre e se considera um dos mysterios.. 


Os mysterios são quinze, mas basta rezar cinco de cada vez. 
Os cinco mysterios gososos são: , 


1º. O Anjo annunciou a Maria a Encarnação. 
2º. Maria visitou sua prima Isabel. 

3º, Jesus nasceu em Belem. 

4º, Jesus foi apresentado no templo. 

5º. Jesus foi encontrado no templo. 


Os cinco mysterios dolorosos são: 


1º. Jesus suou sangue no horto. 
2º. Jesus foi açoutado. 

3º. Jesus foi coroado de espinhos. 
4º, Jesus carregou a cruz. 

0º. Jesus morreu na cruz. 


Os cinco mysterios gloriosos são: 


1º. Jesus resurgiu. 

2º, Jesus subiu ao céu. 

3º: O Espirito Santo desceu sobre os apostolos 
40, Maria foi levada ao céu. 
5º. Maria foi coroada no céu. 


Pensamos nestes mysteri 
rios emquanto rezamos os Padre 
Nossos e as Ave Marias. 


»Bemdito e louvado seja 

O Rosario de Maria! 

Se elle não viesse ao mundo, 
Tristes de nós que seria!“ 


E ao — 


122. Convem tambem rezar aos outros santros e 
aos anjos? 
Convem rezar aos outros santos e aos anjos, 
porque são os amigos de Deus e podem ajudar= 
nos muito com sua intercessão. 


Já sabemos que, por muitos seculos, o templo de Jeru- 
salem era o unico templo do verdadeiro Deus. 


Ora o pagão Nicanor veiu com um grande exercito para | 


tomar a santa cidade e roubar o templo de Deus. 

Ao encontro delle foi, com seus soldados, Judas o 
Machabeu, um homem muito bom. Antes da batalha Judas 
teve uma visão: “O supremo sacerdote Onias, que já morrera 
havia tempo, estava rezando a Deus e perto delle outro, 
admiravel por sua idade e glorioso esplendor. Onias apon- 
tou para este e disse: ,Este é Jeremias, 0 propheta de Deus, 
que ora muito pelo povo e por toda a cidade santa.“ E 
Jeremias deu a Judas Machabeu uma espada de ouro, para 
combater os inimigos. 

Cheio de confiança na intercessão de Jeremias, Judas 
começou o combate, derrotou os inimigos, e o cheie dos 
inimigos cahiu morto no campo da batalha.“ 

Sabemos isto da mesma Santa Escriptura. Jeremias 
morrera havia centenas de annos e rezava pelos homens, 
“que estavam ainda na terra. Jeremias pediu que vencessem, 
e venceram. Jeremias ajudou o povo com sua intercessão. 

Os santos podem ajudar-nos muito com sua intercessão. 

Quando se quer pedir alguma cousa a um rei, é bom ir 
primeiro para o ministro ou para outro amigo do rei. Se o 
ministro pede, o rei não negará. Chamamos isso intercessão: 
o ministro intercede por nós. 

Os santos e os anjos são os amigos de Deus, vêem a 
Deus face a face, estão com Deus no céu. Se os santos 
ou os anjos pedem por nós, Deus não negará o pedido. Os 
santos podem ajudar-nos muito com sua intercessão. 

- Devemos pedir a Deus; mas convem tambem pedir a 
intercessão dos santos. 


Santos são todos aquelles que morreram sem peccado: 


mortal e agora estão no céu. Mas não sabemos sempre, 
se alguem já está no céu, ou se ainda está no purgatorio, 
ou talvez até no inferno. Só sabemos isso com certeza, 
se a Santa Egreja nos ensina que tal pessoa já está no 
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céu. A declaração da Egreja de que alguem está no céu 
chama-se: canonisação. 

Convem tambem venerar as imagens e estatuas dos santos 
Respeitamos aquellas representações, como respeitamos a 
imagem de nosso pae. Não veneramos o gesso ou o papel de 
que são feitas, mas os santos no céu, que ellas representam 
Convem que todos tenham em casa uma imagem de Nosso 
Senhor crucificado, uma do Santissimo Coração de Jesus e 
uma da Santissima Virgem Maria. Quando rezamos a um 
santo, podemos fitar os olhos na sua imagem para melhor 


-nos lembrarmos do santo e não pensarmos em outras cousas. 


Por isso, em casa, não convem ter as imagens dos santos 
fechadas num oratorio, mas á vista para muitas vezes nos 


“lembrarmos delles. Principalmente, olhando para a cruz, 


podemos arrepender-nos dos nossos peccados e dizer: ,Meu 
Jesus, misericordia.“ Na cidade de Rotterdam ha uma estatua 
do sabio Erasmo. Um dia o povo da cidade quiz derrubar 
aquella estatua. Então uns protestantes fizeram todos os 
esforços, para que o povo não offendesse assim este grande 
sabio. De facto, a estatua de Erasmo está ainda numa 
praça de Rotterdam. Mas um escriptor catholico disse 
áquelles protestantes: ,Tolos, quereis guardar uma estatua 
dum sabio, e não quereis as estatuas de Nosso Senhor Jesus 
Christo, de sua Mãe e dos seus amigos!?“ 

Alguns santos costumam ajudar-nos especialmente em 
determinadas necessidades, por exemplo: 

q Contra a peste e outras doenças contagiosas: 
São Roque e São Sebastião. 

Contra doenças dos olhos: Santa Luzia. 

Contra a dor de dentes: Santa Apollonia. - 

Contra doenças de garganta: São Braz. 

Contra ataques: São João Baptista. 
Ro trovoada e relampagos: São Donato e Santa. 

Contra doenças do gado: Santa Brigida. 

Contra a febre: Santo Ignacio e São Domingos. 

Para achar cousas perdidas: Santo Antonio. 

Para defender a castidade: São Luiz. - 

Para uma boa morte: São José e Santa Barbara. 

» Todos os Santos e Santas de Deus, interçedei por nós.“ 
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